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MARTINS BARBOS & CIA. LIMITADA
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Coniiminicanios aos nossos pre-
satios frcgue/.es e distinctos ami
dos que. com o fim de ampliar
as nossas installações. já nos mu
damos da Rua Bôa Vista, 46,
para o vasto prédio de nossa pro
priedade, á líUA FLORENCIO
DE AliíREU, 2.3, onde nos acha
mos ao inteiro dispor tie
ciosas ordens.

suas pre-

Eahricamos e importamos qual
quer especie de machinas agri-
colas ou industriaes, fornecendo
orçamentos e todas as informa
ções, mesmo sem compromisso.

Endereço Telegraplilco: "PROGREDIOR"

CAIXA, 6-SÃO PAULO

DESCAROÇABORES DE ALGODÃO
iManuaes ou a motor, para pequena ou grande |)roducção diaria.^Nunie-

rosas maciiinas deste genero por nós assentadas teem funccionado a inteiro
contento dos seus possuidores, que attestam os seus excellentes resultados.

Peçam informações e oi-çamentos, grátis, a

Martins Barros & Cia. Limitada

End, Telegr,: "PROGREDIOR ' Caixa 6 — S. Paulo

TRITURADOR DE FORRAGENS

Os animaes se alimentam melhor quando a forragem é TRlTURAi)A,
O triturador "CYCLONE" é o ideal das machinas para este fim, triturando
tamhem o milho com palha e sahugo. Solida construcção, exigindo pe
quena torça motriz. Fabricação esmerada de

Martins Barros & Cia. Limitada

End, Telegr,: "PROaREDIOR" Caixa, 6 — S. Paulo
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BORLIDO MAL4 & C.
Casa fundada em 1878

IMPORTADORES e EXPORTADORES

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado, Carbureto. Tubos para agua. Correias
legitimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade do Materiaes para
Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mosiruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade .Nacional de
Agricultura

DEPOSITÁRIOS do i>oderoso carrapaticida "Dermaplttol", contra o carrapato e
o preservativo da "febre aphtosa". Formula do conhecido criador Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida, efficaz contra os inssctos da. terra.
.Agentes do importante livro sobre pecuária ".A Fazenda .Moderna", do Dr.

Eduardo Cotrim, Guia indispensável do Criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria recom-mendavel.

RUA DO ROSÁRIO, 55 e 58 R!0 DE JANEIRO

Telep. 274 Norte

End. telegr. "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131
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GRANADO

APERITiV^

ESTOMACAL

LAXATIVA

FACILITA A DIGESTÃO



1822-1922

Em commemoracão do CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

Jogam apenas 30.000 bilhetes com 3.175 prêmios no valor de

9.550:000$000

MAIS DE 70 POR CENTO EM PRÊMIOS

PRÊMIOS MAIORES :

I de 5.

I de I.OQO:

f de 500;

1

2 de IÜ0!000$0Q0

e mais de 3169 prêmios de diversos valores
Os prêmios serão pagos pela Thesouraria do BANCO NACIONAL ULTI^AMARINO, no

Rio de Janeiro, conforme declaração impressa nos bilhetes» que se encontrarão á venda em
todas as agencias lotericas da Capital e dos Estados.

Extracção no dia 7 de Setembro de 1922, pelo systema de urnas e espheras inteira
mente numeradas.

QuaescfUer informações serão enviadas, quando peditias, pelo

BANCO NACÍGNAL ULTRAMARINO

Rüft DA PITANDA 1». 120
RIO DE JANEIRO

Endereço Telegraphico — "COLONIAL"

Auxiliae esta Cruzada



ASCURRA BASSE COUR

GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS

Liadcipa do AsGUt^i^a, SS. T0I. 551 B. ÍD
RIO DE JANEIRO

-  - g*g 31: ^V %g .^4r SC 3E 3SC

L. WELLISCH w

COM MISSÕES,

CONSIGNAÇÕES

M

n

E REPRESENTAÇÕES

SAL
rt I

O MELHOR

rt

Rua Buenos Ayres, 79 — 1° andar
Telegr.: "flRLETTE"
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Silva Araújo

Recommendado e preferido por
eminentes clinicos brasileiros

'"De preparados analogos, nenhum,
a meu ver, lhe é superior e poucos o
igualam, sejam nacionaes ou estran
geiros; a todos, porém, o prefiro sem
hesitação, pela efficacia e pelo meti
culoso cuidado de seu preparo, a par
do sabor agradavel ao paladar de to
dos os doentes e convalescentes."

Dr. B. da Rocha Faria.

"... excellente tonico nervino e
hematogenico, applicavel a todos os
casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuoso."

Dr. A. Austragesílo.

.. . tem proporcionado os melhores
successos therapeuticos todas as ve
zes que necessito auxiliar a nutrição
das mulheres gravidas e das lactan-
tes...

Dr. Arnaldo Quiniella.

.  . . excellente preparado que se ^
emprega co ma maxima confiança e ^
sempre com efficacia nos casos ade- =
quados.

Dr. Miguel Couto.

=  Tuberculose, Rachitismo, Escrophulose, Anemia, Inapetencia, etc. |
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Único para o gado
Sal rie todos os typos e

qualidades.

QROSSO E FINO.

O mais puro sal nacional

incomparavel na salga das

carnes e peixes.

TRyrURADO E MÜIDO.

Typo especial: Sal "USINA"
APROPRIADO .1 tod.is r.s applicaçòes industriaes
PREFERIDO em todas as cosinhas de hotéis e restaurantes.
EMPREGADO nas padarias e salga das manteigas.
NÃO HA CASA de tratamento que o não empregue con.fiança.
O sa' nacional m.arca USINA purificado pelos processos mais modernos, é um

sai natural, muito branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e .Mossoró' , de
propriedade da COMP.AiNHlA COMIMBRCIO E NAVEGAÇÃO.

Das analyses effectuadas no "Laboratório de Analyses do Rio de Janeiro", e "La
boratório dc Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", verificou-se que este sal é
sem comparação, mais rico do que qualquer outro estrangeiro, em chlorureto de sodio,
base da existência do sal.

O aoalisado engenheiro, Sr." Dr. Francisco Bolona. conhecido industrial, analy-
sando a graduação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a maior
graduação para o SAL USINA.

Dessas analyses, fica cabalmente demonstrado que o S.AL USLN.A, o mais puro
é  incomparavelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais eco
nômico rara as diversas appiicações industriaes e uso doméstico-

Pccani tabellas, prospectos, listas de preços. Façam pedidos directamente á

Companhia Commeicio e Naviiyaçào
Aveiiidsi Rio Branco, 110-112

Caixa Postal 843 End. telegraphico: TJÍfinOS Setxão de Sal: Tel. \oite t')04

Fornecimento de Saccarias de Algodão, Aniagem, etc.

— Todos os pesos são á vontade dos compradores.

Codigos: ABC-5th Ed. Scotfs-lOth. Ed. Ribeiro, Brasil e Particular.
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CARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. do Brasil dos Srs. Siemens
& irureta Goyena de Montevídéo.
' Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de Sào Paulo.

Aeceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores
das raças:

VACCUIMS
HEREFORD, DURMAM, DEVON, POLLED-ANGUS e outras para carne
DIIRHAM LEITEIRO. SCHWITZ, SIMMENTHAL. HOLLANDEZA. FLAMENGA

MALMADA,-NQRMANDA e outras-para' leiíe.

1_ANARES

outras

ROMNFY MARSH, LINCOLN, MERINQ. HAMPSHIRE. SCHROPSHIRF e

HA-INGLEZA, PERCHERON, SCHIRE. CHRISDALE ANGLO-NORMA \ D A,
KiNFY, MORGAN, PONíES SHETHAND, ARABE. etc/

Encarrega-se. dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documen
tos devidamente legalisados, acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos,
uma vez entregues no Brasil, contra certificados de veterinários officiaes, que provem
o bom estado de'sanidade dos animaes e estarem livres de defeitos ou vicios redhi-
bitorios.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — SÃO PAULO
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CERCA DE TECIDO PAGE
Ideal para gado, porcos, horlas, pomares, arrozaes, etc.

I
PEÇAM CATÁLOGOS A'

T. L. WRIQTH & C. L.tda

RUA EVARISTO DA VEIGA. 142 - 144
CAIXA POSTAL 58
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OS CONGRESSOS 00 CENTENÁRIO

A cooperação da Sociedade Nacional de Agricultura

Iviilro os iiumorosos o importaiilissimos
congressos (|nc se vão reunir nesta capital
no periodo das festas comineinorativas do
primeiro século da nossa independência
politica, a coojveração da Sociedade Na
cional de Agricultura se traduzirá por
duas iniciativas de grande vulto: o Pri
meiro (Congresso Nacional de Agricultura
p Pecuária e a Conferência Internacional
Algodoeira.

A indiscutível autoridade de que gosa
no paiz e no estrangeiro a forte e jiode-
rosa aggremiação promotora desses comi-
cios, autoridade decorrente do facto de ha
mais de annos vir ella prestando á pro-
ducção nacional os mais fecundos e abne
gados serviços, além da circunistancia de
se realizarem taes congressos sob- os aus
pícios do governo da Republica, não dei
xam a menor duvida sobre o exilo pleno
que os vae consagrar.

A ninguém — e muito menos aos que
traballiam e j)roduzem no paiz — esca-
])arão as extraordinárias vantagens do
Congresso Nacional de Agricultura e Pe
cuária e da Conferência Internacional
Algodoeira.

As valiosas adtiesões que dia a dia re
cebe a Sociedade Nacional de Agricultura
do governo da União e dos governos dos
Estados e Municípios da Rei)ublica e res
pectivos ])roductores. quanto ao primeiro;
dos governos federal, estaduaes e muni-
cipaes do Rrasil, e grande numero de as
sociações agrícolas e commerciaes nacio-

naes. bem como de numerosas sociedades,
iudustriaes, agrícolas e commerciaes dos
grandes centros productores estrangeii^os,
quanto á segunda. demonstram clara
mente a considerável relevância das duas
iniciativas e deixam entrever o brilhante
successo dos seus objectivos.

A funcção da Sociedade Nacional de
Agricultura na economia nacional tem
sido sempre de activa propulsão e persis
tente organização das riquezas do solo.

Nos seus primeiros annos de existên
cias. já ella promovia um notável con
gresso agrícola, seguido de outro, em
1908. com resultados que tiveram assigna-
lavel influencia no desenvolvimento das
nossas forças econômicas.

Dahi por diante, diversas outras orga
nizações analogas se realizaram com o
melhor exilo no paiz, ou pela sua directa
iniciativa, ou com a sua collaboração e o
seu inteiro apoio.
Convocando agora o Primeiro Congres

so Nacional de Agricultura e Pecuaria,
mais uma vez ella evidencia a preoccupa-
ção de ser util ao Rrasil. ])orquanto o mo
mento é excepcionalmente propicio a uma
reunião dessa natureza.

Bffectivamente. o nosso paiz atra
vessou uma situação de evidente pros
peridade. no quo concerne á producção
agrícola, em conseqüência da situação
econômica internacional creada pela
grande guerra, tomou um incremento ad
mirável, ao ponto de inverter a nossa po-
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sição, pois que de paiz quasi que exclusi
vamente importador, passamos á condi
ção de paiz abastecedor dos nossos pró
prios fornecedores.

O Congresso que se organiza terá, por
tanto, a desempenhar um papel de altís
sima relevância nesse departamente da
nossa actividade productora, porquanto,
balanceando as nossas possibilidades em
continua expansão e esclarecendo os que
as fomentam quanto ás múltiplas conve
niências de toda ordem que essa mesma
expansão impõe e, ainda, quanto ao pro
veito pratico seguro a saber tirar da cre
scente valorização dos productos da la
voura nacional, o comício de que se trata
será, com toda certeza, um elemento in-
apreciayel de melhor organização e direc-
ção mais profícua do movimento da ri
queza explorada no paiz.

Por outro lado, as condições difficeis
que estão embaraçando a situação da pe
cuária brasileira, com a ameaça de des-
lentar e, talvez, de arruinar uma riqueza
tradicionalmente solida, tornam muito
auspicioso o Congresso, que terá de oc-
cupar-se também de todos os aspectos do
pro ema pecuário, procurando a solução
adequada para as diversas modalidades

que elle reveste, do que resul-
veii duvida, benefícios inestima-
mier P'^°P"umente para a" criação,o nosso commercio de carnes.

au^^iá lisongeira é a espectativa
próxima o e estimulando a
Se^rl Internacional Al-

lamento a sua producção.

cr^cer^^emoua^nt^ Producção tende a de-
ta inceUanU.1 ^ ^ proucra augmen-
Iheites To^ P^^«a as co
ros Estados paizes algodoei-
SoTomaram "U ' ® ^^^ia -maram ultimamente a progressão

nlf.ado aTr "'''í''"' " l™ du-phcado as suas exigências, ao ponto de
pensarem seriamente os ceAtros manufa-
ctureiro_s da Inglaterra em promover a
plantaçao intensiva e extensiva do algo
dão em paizes estranhos ao Império Bri-
tannico.

Um desses paizes é. como se sabe. o
Brasil, cujas condições de meio physico
é systerhas de cultura foram ainda ha
pouco estudados i)i loco por uma autori
dade acatada, o sr. .\rno Pearse.

Tudo está a indicar, portanto, (jue o que
nos cumpre é imprimir ainda maior im
pulso á lavoura da preciosa inalvacea, que
já é uma fonte importantissima da nossa
riqueza agricola. tanto mais (|uanlo a in
dustria nacional de fiação e tecelagem do
algodão cresce extraordinariamente, e.xi-
gindo cada vez maiores su|»primentos.
Sendo, verdadeiramente, única a oppor-

tunidade que se nos offerece jiara tomar
mos um logar á vanguarda das nações
productoras da rica e disputada fibra, é
facíl de comprehender como vem a pro
pósito a convocação da Conf<'rencia In
ternacional Algodoeira que se a|)resenja-
rá com um programma de realizações
immediatas, cujos resultados, assim o es
peramos, marcarão os rumos seguros c
definitivos que nos convém seguir, para
attingirmos a phase culminante do apro
veitamento integral dos nossos incalcu
láveis recursos como productores de al
godão.
.As possibilidades do Brasil, nesse ter

reno, são inegualaveis. E oxala que sai
bamos quanto antes exploral-as e conver-
tel-as em factor de primeira ordem da
fortuna nacional.

Outro não é o sentido da inspiração a
que obedeceu a idéa de ser convocada a
Conferência, na qual collaboraremos com
outros povos na solução do grave jiroble-
ma do supprimeiito das industrias de al
godão em crise de matéria jirima. e. con
sequentemente, tendo muito em vista as
vantagens extraordinárias que dessa col-
labiração hão de advir para o Brasil.

Eis, em synthese. a acção (pie iireteiule
desenvolver a Sociedade Nacional de -Agri
cultura por occasião das f(\slas do G(?n-
tenario, como affirmação capital do in
teresse com que não cessa de trazer a sua
contribuição patriótica a tudo o que re
dunde no engraudecimento do paiz, e isso
sem prejuizo de outras actividades que
egualmente estão solicifaiido o seu pres
tigio e as suas diligencias, na mesma glcj-
riosa opportunidade, em prol do a])erfei-
çoamento technico. da defesa econômica
e da maxima efficencia commercial da
producção da nossa terra privilegiada.
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LEGISLAÇÃO RURAL
Um proprietário rural fez a seguinte

consulta juridica á revista franceza "La
Vie Agricolo et Ruralo"': Contra minha
vonla(Ic o a]iozar do cuidado que tenho
com os meus animaes, coelhos e pomhos
do meu visinho passam constantemente
para meu lado e permanecem na minha
propriedade. Muitas vezes eu os entre
go, mas o facto reproduz-se sempre. Eu
pergunto se, mediante indemnisação,
posso aimderar-me delles.,,
Eis agora o que respondeu o Dr. P.

Cam])ons: "Os pombos, coelhos, peixes,
que passam j)ara outros pomhaes, coe-
Iheiras ou tanques, pertencem aos pro-
I>rietarios desses objectos, contanto que
não tenham sido attrahidos por artificio
ou fraudo." Deste texto pode se appro-
xirnar o art. 9 da lei de 4 de Abril de
1889 assim concebido: "O proprietário
de um enxame tem o direito de recla-
mal-o e de apprenhendel-o emquanto o
perseguir; de outra forma, o enxame per
tence ao proprietário do terreno no qual
se fixou."

Os animaes podem ser divididos no
ponto de vista juridico em tres catego
rias :

1° Os animaes selvagens. A proprie
dade desses animaes se adquire por oc-
cupação (caça, pesca, etc.) e perde-se
quando cessa a occupação.
2° Os animaes domésticos, de que con

servamos a tu'opriedade, mesmo quando
deixam de estar sob nossa dependência,
quando fogem, por exemplo.

3° Os animaes que não são nem intei
ramente selvagens, nem inteiramente do
mésticos.

São a estas duas ultimas categorias
que se applicam os dous textos citados.
Os pombos, por exemi)lo, emquanto con
servam o espirito de volta ao pombal, em
quanto ficam "captivos voluntários"
na phrase de Buffon, são considerados
como um accessorio do pombal e por
conseguinte da propriedade; por isso a
lei os declara immoveis por destino (ar
tigo 524). No dia, porém, em que aban
donam o morada, elles tornam-se um
accessorio do novo estabelecimento onde

foram fixar-se, e pertencem então ao seu
proprietário.

A lei, entretanto, estabelece esta re-
stricção: "contanto que não tenham sido
attrahidos por artificio ou fraude", o
que parece significar que havendo frau
de ou artificio, os animaes não deixa
rão de pertencer ao seu antigo proprie
tário e que elle poderá reivindical-os,
suppondo, bem entendido, que seja pos-
sivel reconhecel-os. Por mais formal
que pareça esse texto, um grande nu
mero de autores admittem que a fraude
commettida por aquelle que attrahio os
animaes para a sua propriedade não o im
pede de tornal-o proprietário desses ani
maes a titulo de accessão, ainda que fi
que obrigado a indemnisações.
A época da abertura e fechamento

dos pomhaes é fixada annualmente pelo
Prefeito, segundo parecer do Conselho
geral (L. de 4 de Abri Ide 1889, sobre o
"Codigo rural", tit. IV, art. 6.) "Duran
te todo o tempo do trancamento dos pom-
baes diz o art. 7 da lei citada, os pro
prietários ruraes e rendeiros podem ma
tar e apoderar-se dos pombos que forem
encontrados nos seus estabelecimentos,
independentemente das idemnisações e
das contravenções policiaes em que incor
rerem os proprietários dos pombos. Em
qualquer outro tempo os proprietários
e rendeiros podem exercer, no momen
to em que os pombos forem encontra
dos nas suas propriedades, os direitos
determinados pelo artigo 4."
Esse artigo 4 foi refundido pelo ar

tigo 15, alíneas 8 e 4. da lei de 21 de Junho
de^ 1898. assim concebido: "Quando os
animaes errantes que causarem o pre
juízo^ forem aves, animaes de "basse-
cour de qualquer especie que seja, ou
pombos, o l>roprietario. rendeiro ou
meeiro do campo invadido poderá ma-
tal-os. mas somente no logar onde forem
encontrados causando estrago, sem po
der aproprial-os. Se, depois de um pra
zo de vinte horas, aquelle a quem per
tencem os animaes mortos não os re
tirar, o proprietário, rendeiro ou meei
ro do campo invadido é obrigado a en-
terral-os, no mesmo lugar." Emfim, o
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artigo 5 da lei citada diz o seguinte: "As
aves e outros animaes de "basse-cour"
que fugirem para as propriedades visi-
nhas, não deixam de pertencer ao seu
dono, ainda que os perca de vista. To
davia, este não poderá mais reclamal-os
um mez depois da declaração que deve
rá ser feita á Prefeitura pelas pessoas
para cujas propriedades esses animaes

fugiram." Ha pois, no fim desse tempo
accessão em proveito da propriedade pa
ra a qual fugiram os animaes."
Dada a resposta no ponto de vista do

direito rural franceza, vejamos agora em
outro artigo qual seria a resposta que
se podia dar no ponto de vista do nosso
direito.

Crysanto de Brito

A BORRACHA NO 0RIE:NTE:

SITOtÇIIO Ot INDOSTUIA KA crise ACTOAl

Na sessão de 27 de Dezembro ultimo, em
carta dirigida ao Sr. presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura, o Sr. J. Simão da
Costa fez a seguinte interessante comrnuni-
cação:

"Acabo de verificar ique o Governo de Sua
Majestade Britannica nomeou uma commissão
para: "Investigar as condições em que se acha
actualmente a industria da borracha de planta
ções nas colonias britannicas e respectivos pro-

p submetter ao Secretario deJiiStado das Colonias um relatório suggerindo as
meaidas deverão ser tomadas para reme-
□iw e melhorar as condições actuaes". Essa

®9™posta de nove membros. Para
ípnno, u designado: Sir James EstevensonCommercial do Secretario das Colo-
PTifro 9® outros oito membros escolhidos
Offípo notáveis auxiliares do Colonial
finn fia p ? .d® 'Rubber Growers Associa-
tefaôfno ?■ I^unlop, fabricantes de ar-
nhias o directores das compa-
cinaes^p^po plantações e seus prin-
missãn fru n j Londres. Essa com-
mal PTYi mia u' vista da situação anor-
das diffiniUHoH ° miercado da borracha círnhipma encontradas em resolver overnò P ^-'^tervenção official do Go-
commissãn HpVk trabalhos, af Lu?h primeiro lo-toridadp SiÍpI 9- Justamente reputado au-S de^afhS conhecedor de todos
mos A PirnUp todos os seus ter-neSnt^ a <Uta por Mr. LushingtonmTr s? "OnP assim resu-
racha de produzam bor-r nresidenc^ Ha ^^^Udade standardizada sob
ao ^reco minimn vendidaao preço mmimo de um shilling e dous nenceeu seja approximadamente, o preço L boi-
racha Fine Para, correspondente a 4$ o kilo
em moeda brasileira a ao cambio actual.
Tendo naufragado o plano de restringir a nro-
ducção é agora suggerida uma outra alterna-
ti'va, ou seja restricçao Que não depende do
controle official, mas Que para essa operação
ser efficaz é indispensável o concurso directo
do governo. Para defender essa these, Mr.

Lushington subordinou as suas considerações
á suggestiva epigraphe: Samc pricc as Tlavd
Pará. E diz textualmente o seguinte: "Ainda
mesmo que seja necessário deixar de lado
os outros paizes asiáticos, e tomar por base
a borracha produzida nos Estados Federados
das Malayas, em Ceylão, e no sul da índia,
que representam 70 do total dessa produ-
cção, sou de opinião que estes paizes se acham
em condições de dictar aos mercados o pieço
da matéria prima, até um nivel razoavcl. To
dos sabem, c acredito que assim seja, que não
é possivel vender borracha Fina do Para, nos
mercados europeus, por menos de um shi lingf seit pence, muito embora as cotações desseproducto sejam hoje, nominalmente, de um
shilling e dous pence^ Não seria pois, muito
razoável — pergunta elle — se a índia, as Ma-
lavas e Ceylão levassem a effeito uma combi
nação que fixasse neste momento o preço mí
nimo de um shilling e dous pence por libra?
E continúa: "Este preço seria sufficiente nao
sómente para conservar em baixa o preço da
borracha brasileira e outras borrachas silves
tres como impediria qualquer concorrência
séria da parte das índias Hollandezas." "Mas,
para se obter este preço dos compradores de
borracha de plantação, o primeiro passo deve
ria ser dado no sentido de ser estandardizada
a qualidade. Com isto quero dizer que os pai
zes interessados nesta combinação so deviam
exportar borracha de primeira qualidade, em-
Quanto os stocks visíveis, em Londres, fosseni
anormaes. E' nisto que se encontra o princi
pal obstáculo. Sem a intervenção do Governo,
essa condição é irrealizavel, e exigiria o em
prego de immenso pessoal." "E desde que o
Governo está disposto a auxiliar a industria
das difficuldades em que se encontra, não é
demais que se lhe solicite a utilização da or
ganização official que existe naquelles paizes
para o Contrai Fiscal, á qual se devem addi-
cionar alguns profissionaes entendidos na fa
bricação de borracha, para superintenderem
a estandardização, e melhorar a qualidade
de borracha produzida." Para conseguir esse
desideratnm, sómente a borracha de primeira
qualidade deveria ser exportada livre de direi-
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tos, lan(;anclo-sc um imposto cio exportação
proliibitivo, sobre as qualidades de borracha
inferior, emquanto perdurar o periodo desta
combinação. Naturalmente, esse imposto pro-
bitivo, diminuia gradativamente, á iproporção
que os grandes stocks de borracha accumula-
dos fossem sendo reduzidos a um nivel nor
mal." Convém frizar que, durante o periodo
de depressão do mercado de borracha, qual
quer imposto cobraclo sobro a exportação de-
verã ser r(»s(M-\ado para beneficio exclusivo
da industria, especialmente para pagamentos
de Juros e amort.ização sobre quaesquer som-
mas que o (loverno tenha que levantar para
auxiliar a industria." Mr. Lushington expli
ca, então, os motivos por que reputa justo o
imposto de A pence sobre cada libra de bor
racha inferior e tlemonstra que 750 kilos de
borracha de primeira qualidade, vendidos á
razão de is|2d., produzem £ 08, por tonela
da, ao passo que 1.000 kilos vendidos a 10 d.,
apenas ríuidem £ 03,6-8 d. No emtanto so
mente por meio d(» imposições officiaes, é que
se põdc conseguir que certas pessoas obede
çam a preceitos que as favorecem. E mais
uma vív. citamos textualmente os dizeres de
Mr. Lushington: "Estou convencido que a re
putação da borracha de plantação subiria de
ponto, se resolvêssemos estandardizal-a. Ha
neste momento, em Geylão, uma forte corrente
de opinião favorável á eliminação dos direi
tos de exportação. Somos do opinião que a
taxa não deve ser etiminada das qualidades
inferiores". Deixo aos financeiros profissio-
naes, a apresentação de um plano para o le
vantamento do capital necessário para levar
a effeito a fixação do preço minimo de ls.|2d.
pela borracha posta no mercado londrino, em
condições que os exportadores .possam sacar
até 50 desse valor se assim necessitarem,
sujeitos os saques ás condições seguintes:

Primeiro: que só seja exportada borracha
de primeira qualidade. .Segundo: que não
seja contratada venda alguma de borracha,
por antecipação, preço inferior a 12 d. por li
bra. "Pelo que abi fica exposto, verá V. Ex.

que o platio de Mr. Lushington, não sómente
visa fixar o preço minimo para o producto,
mas também visa aliviar os mercados mun-
diaes do capital morto de um stock visivel
de borracha, excessivo; instituindo por assim
dizer, automaticamente, a melhor forma de
restringir a producção. Propostas desta or-
d,em recommendam-se por si, e attrahem as
sympathias de todos os Governos interessados
desta industria. Por outro lado, verifica-se
que não envolve sacrificios pecuniários nem
exige operações de credito a que essa indus
tria, já de si empobrecida, não pôde recorrer
com absoluta segurança; e finalmente, trata-se
de um plano que pôde ser executado indepen
dente do concurso, ou cooperação directa do
Governo dos Paizes Baixos. Em conclusão,
prestará á industria da borracha de plantações
o enorme serviço de a collocar em pé mais fir
me, uma vez levada a effeito, estandardisa-
ção do producto, de que esta tanto precisa.
Creio que V. Ex. verá em tudo isso a confir
mação da these que defendi perante a Socie
dade a que V. Ex. tão habilmente «preside, no
sentido de não modificarmos o processo de
defumação «da borracha fina brasileira. Quan
to ás novas applicações industriaes, que está
tendo a borracha, peço venia para chamar a
esclarecida attenção de Y. Ex. para o orgão of-
ficial da Gamara de Gommercio de Londres, em
seu numero de 4 de Novembro ultimo, no qual
verificará que são em muito maior numero do
que mencionei no memorial que li, perante
Y. Ex., em uma das ultimas sessões da dire-
ctoria da Sociedade Nacional de Agricultura.
Dado o louvável interesse que Y. Ex. revela
pelo êxito da industria da borracha no Brasil,
peço-lhe a fineza de ler os dois folhetos jun
tos a esta. iSó assim, poderá Y. Ex. julgar,
conscienciosamente, o ponto de vista de que
venho encarando o problema da borracha bra
sileira desde ha longos annos. Aproveitando
este f(?liz ensejo para subscrever-me com a
mais distincta consideração e particular apre
ço, seu admirador amigo e creado obrigado. —
/. Simão da Costa,"

PRDTEMMOS t ílMi I 1 Mlll BMSIUIRIIS^
UM A.PPE.UUO A' S. N. DE. AGRICULTURA

E', som duvida, de toda a opportunidade
o appello que o dr. Paschoal de Mpraes,
tão amante das nossas cousas e tão es
tudioso das nossas riquezas naturaes, di
rigiu á Sociedade Nacional de Agricul
tura, numa das ultimas sessões de Dire-
ctoria, a proposito do abandono em que
jazem muitos dos preciosos elementos
que constituem a flora e fauna indíge
nas.

O appello de s. s. merece toda a atten-
ção dos bons brasileiros e dos nossos

governos, primordialmente, porque pre
cisamos balancear, com precisão, os re
cursos naturaes de que dispomos, divul-
gando-os^ depois para a conveniente
exploração, que, em muitos casos, está
desafiando a iniciativa industrial.

De facto, ha elementos, na nossa flora
e na nossa fauna, de incalculável valor
economico, que deveriam ser objectos de
exploração intelligente e dos desvelos
dos nossos dirigentes.
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O appello do dr. Paschoal de Moraes
põe em evidencia essa necessidade.
Por isso mesmo damos, a seguir, a in

tegra da brilhante exposição feita por
s. s. Eil-a:

Em prol dos representantes indígenas da nossa flora e fauna

Por varias vezes temos lembrando, devendo
porém insistir, que, encontrando-se proficua-
mente funceionando um, Ministério de Agri
cultura, seria de opportunidade e indiscutivel
utilidade, fixar a sua attençâo sobre um as-
sumpto primordialissimo, até agora mantido
em clamoroso abandono.

Referimo-nos á necessidade de incluir no
programma geral a realisar por esse Departa
mento, occupando uma das principaes situa
ções, a zootechnia e a cultura dos nossos ani-
naes indigenas, plantas úteis, arvores fructi-
feras, flores, plantas de perfume, medicinaes,
tincturiaes, balsamicas e gomo-resinosas.
Até aqui todos esses specimens indigenas sof-

freram apenas a acção da selecção natural,
variando exclusivamente conforme a diversi
dade dos meios.

como é a poderosissima influen-
artificial na transformação das

P  es,^ raças e variedades, salienta-se, desde
ogo. quão proficua e promissora será a tarefa
a realisar nessa matéria.

oc.?^ humildes origens procedem todos^^™aes, plantas, fructos e flores proce-

p  ̂^^ropa e América ou abi aclimados
niPTiriiri^^ malmente nos maravilham com es-
A ti " variedades de elite.

tnarãn ^ fauna e flora brasileiras na si-
diippãn ™ a^contram, de exclusiva pro-
rãn dnp anea, nem longinquamente pode-
tavplmpn/ transformações que inevi-
mpthndr.«^ ®^P6rimentarão pela applicação de
nnaiirin I ^'^'^'^^'ticos, tendentes a desenvolverqualidades utilitárias.

ppnpmf '^^^^"^^ptos, alimentação, escolha dos
dadeiramen7e'aSLbrSs^^''® resultados ver-
apba desses processos revolucionários
faí demonstrado por infinitas variedades de animo^c i
plantas e flores nue pf> t- ^ raças finas,
mos do estrangeiro importa-
Dentre os animaes indigenas brasileiros, me

recendo aperfeiçoamento, alguns já proximos
de extmcçao, quer por utilidade domestica,
quer por formas singulares e originaes, salien
tam-se as antas, pacas, tamanduás, coatís, pre
guiças, tatus, caxinguelés, gambás, lebres,
mocós, 13,pos&s, câititus, veados, emas, jacús.

capivaras, garças, mutuns, alem de um gran

de numero de aves lindas, abelhas varias e

vespidios e uma illimitada variedade do pei

xes, de pérolas lacustres e de attacidcos in
digenas.

Conviria obter como condição primordial a
reproducção desses seres em dom(\slicidade,
para posteriormente investigar o que podcuna
produzir sob a acção da selecção artificial.

Os numerosos fructos e flores aborigenes ou

secularmente aclimados, fornecíMido actual-
mente specimens relativamentr» mcdioccf^s, (ex
perimentarão por processos scientificus de
cultura prodigiosas transformações.

E' matéria inteiramente por crear na si

tuação primitiva em que permanec(Mu Iodos
esses representantes da zoologia (» da hotanica
nacíonaes.

São syslemas e methodos, exigindo tempo,
proficiência, tenacidade, dedicação e assidui
dade, mas de resultados evidentes e infal-
liveis.

Perdem-se nas selvas fructos deliciosissi-

mos, sem cultura, como, por exemplo, no in
terior da Bahia temos o Pery, saborosissiina
Myrtacia, a Belléra, fructa euriosissima al
coólica, o Umbu, a Mangana; na Amazônia
perdem-se as Pupunhas, saboroso fructo (i^e
uma palmeira cujos grandes regimens dão
para alimentar 10 pessoas, além de milhares
de outros; tudo isso jaz perdido e olvidado,
além do que em outros Estados já se encon
tra em raridade, pois, pela ignorância, tudo
no Brasil se devasta.

Já não se encontram nas selvas a Biacina,
a Almecéja, está desapparecendo no seu ''ha-
bitat" a ipeca pela ganancia dos seus colle-
tores, como já não existe na fauna nacional
pelo extermínio dos caçadores o Tamanduá
Bandeira.

Se medidas serias e patrióticas de prote-
cção não forenx tomadas urgentemente, mui
tos representantes da nossa floi^a e fauna se
extinguirão completamente sem deixar repre
sentantes de continuidade.

E isso é tanto mais pezaroso, quando ainda

não sabemos a que grande utilidade poderiam
chegar esses seres submettidos ao rogimen
da selecção artificial e da cultura systemati-
ca, sob condições domesticas e sob os conhe
cimentos mendelianos e da jenetica hodiernos.

E' sobre esse interessante assumpto que
peço a essa benemerita Sociedade luzes e pro-
providencias junto aos poderes competentes,
em favor dos representantes indigenas da
nossa flora e fauna".
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SViNiniCAXO DOS AGRICULTORKS DE CACAU (BAHIA)

Ao centro vê-se S. Ex. o Sr. Dr. Miguel Calmou, Deputado Federal c Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura

rrwT^

s

Hílffn Donhf) - ̂ ^poslção de Plantas. Desinfecção feita em presença do A^ronomo do Ministério da Agrícul-IIUilU Uu ruIlUll tura. (Assignalado por uma (cruz) vê-se o director desse estabelecimento, Dr. Victor Leivas.)
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A PROPAGANDA COMMEROIAL 00 GAFE'

UNIA CONKURKNCIA DO DR. HA^ RO R i O

Interessante, sem duvida, e digna da maior
attenção, a conferência realizada, na séde do
Centro do Commercio de Café do Rio de Ja
neiro, pelo Dr. Hannibel Porto, vice-presidente
da Sociedade Nacional de Agricultura, sobre
a propaganda commercial do café. Interes
sante porque merece aturado exame o plano
que iS. Ex. esboçou relativamente ás possibi
lidades de largo consumo do nosso mais im
portante producto de exportação, no Extremo
Oriente. Interessante, ainda, porque o pla
no exposto visa attender á necessidade, cada
vez mais acentuada e urgente, de nos appa-
relliarmos, convenientemente e com diligen
cia, afim de conquistarmos novos mercados
consumidores para os nosso principaes pru-
ductos.

A propaganda commercial systematica-
mente organizada — disse-o a Sociedade N.
de Agricultura nos officios que dirigiu, sobre
o assumpto, aos presidentes dos Estados do
Rio de Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo e Es
pirito Santo — indispensável complemento da
nossa producção e meio pratico de attrahir
freguezia, entrou como elemento primordial
desse plano, cogitando-se de desenvolvel-a em
Hong-Kong, Shangai, Singapura, Tokio e ou
tros mercados asiáticos, importantes centros
commerciaes em correspondência com avulta-
dissima população, contada por milhões, ca
pazes de se constituírem em consumidores ha-
bituaes do café e de tantos outros productos
da nossa agricultura e industria.

Velhas nações industriaes pleiteam,
actualmente, como é do dominio publico, a pri
mazia da collocação dos seus artigos alli, en
viando e mantendo verdadeira legião de pro-
pagandistas; e, se tardarmos em agir também,
não será de estranhar que muitos dentre elles
tentem e consigam, como intermediários, aliás
onerosos, tomar o logar que poderemos e de
vemos occupar no commercio directo do café
e de outros productos brasileiros.

A transformação por que passa o mundo
economico offerece-nos, sem duvida, a melhor
opportunidade para ampliarmos até ao Extre
mo Oriente o nosso commercio de exportação,
principalmente do café.

Podas as medidas conducentes a esse es
copo, desde que bem delineadas e confiadas a
executores idoneos, merecem os applausos da
bociedade Nacional de Agricultura."

Eis porque a Iniciativa do Sr." Dr. Hanni-
bal Porto, que está neste caso, tem tido o me-
Ihoi acolhimento possível e será, certamente
prestigiada com o apoio valioso e indispensá
vel dos governos dos Estados mais intima
mente interessados na expansão commercial do
café.

Damos a seguir, na integra, a exposição
feita a proposito do palpitante assumpto pelo

Dr. Hannibal Porto, na séde da Sociedade Na
cional de Agricultura:
Sr. Presidente: Y. Ex. inoslruu, como a

sinceridade que lhe é própria, o desejo de que
eu repetisse a minha coiiíereiicia i)ronuncia-
da no Centro do Commercio de Café», onde esta
Sociedade estííve brilliantemeiile rei)res(mta-
da por uma commissão de «lirectores.
Pensei que seria enfadonha a satisfação de

tão espontânea e gentil solicitação. .Mas não
podia deixar de corrí»Sí)onder ao convite e. por
isso mesmo deliberei dizer algumas iialavras
que se relacionam intimamente com o assum
pto e tem no momento to<la propri(Mla(h\

A propaganda de nossos productos no (es
trangeiro foi assumpto que sempre me pre<»c-
cupou; antes mesmo de conliecer o mundo
exterior, eu pensava sobre as vantagens que c)
Brasil colheria com a divulgação das suas ri
quezas exportáveis, sobi*etudo depois do co
nhecimento que adquiri com succesivas via
gens através da immensidadíi do nosso t(M'ri-
torio nacional, percorrimdo o Amazonas até o
Rio Grande do >Sul, ora desempíuihando com-
missões que me eram dadas pelo commercio
da Amazônia, ora pela necessidade de, como
commerciante em larga escala d(í iiroductos
nativos, intensificar o intei-camhio entre o
Norte e o Sul com a [iroccupação de, tanto
quanto possível, libertal-os da (hqieiuhmcia
dos mercados estrangeiros, no tocant(^ ao con
sumo de substancias alimentai-í»s, animaes e
vegetaes.

Simultaneamente com o trabalho de pro
paganda dos nossos productos no extíudor, iien-
sava eu que deveríamos approximar os Esta
dos da Federação pela navegação e jiela troca
de matérias primas e alirnentares. .Desfarte
o Extremo-Norte forneceria o algodão, as se
mentes oleaginosas, etc. e o Sul dar-lhc-ia em
troca os cereaes, a cebola, a batata, a carne sec-
ca. Emprehendi para isso em 1902 uma viagem
até o Rio Grande e antes Já ine havia enten
dido com o illustre Pr(»sidente do Estado do
Rio Grande do Sul no sentido das facilidades
que ia conseguindo no Pará, forte imiiortador
do estrangeiro, de onde lhe vinham, em avul-
tadas quantidades, desde o feijão (Misaccado
até as verduras enlatadas.

Revoltava-me esse estado de cousas e dalii
a minha luta pela emaneijiação, senão total, ao
menos de tudo quanto produzíamos cmi con
dições econômicas e quantidades sufficientes
ás exigências dos mercados de Belém do Pará
e de Manaus, que eram naquello tempo os dis
tribuidores para toda a vasta região amazô
nica.

Com o tempo as cousas se foram modifi
cando e as facilidades de navegação transfor
maram a situação. A crise da borracha se
encarregou do resto. Hoje nos altos rios, de
fí3ra, só se consome o tecido, sendo tudo mais
produzido pelas ferazes terras das regiões la-
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vradas jiclo soidiigui-iro quo nolla onconlrou
compcnsavãd ao sou oxhaustivo Iralialho.

A iijr-u quo lancoi no Uonlro do C.onunorcio
de Calo ó. pois. uma vellui aspirarão que só
aguardava opporiunidado |)ara sua orlosao.
iNluitu se tom diio, rolativamonlc á conveniên
cia da propaganda dos nossos produclos na
]àuroi)a. o timlativas, mesmo ile caracter offi-
cial o também particulares, se têm feito nesse
sentido.

Allioi-mo desde o primeiro momento nes
sa cruzada, em tpio o inti'resse pecuniário esta
em [)lano secundário e. por isso mesmo, se
torna mais dilTicü a i-oalizacão. ao Sr. Alfredo
Cruz. (dieto da antiga e concoituaila casa ex-
|)Oi'tadora Cruz Sobrinho & C.. da Victoria.
para levai' a effeito essa obra nacional.

.Appellando para os Ustados mais interes
sados, deites vamos recebeniio o apoio, que se
torna imprescindivel.

O U.spirito Santo quiz ser o primeiro a
manifestar-se. O seu illustre presidente, bo-
niem prat ico, patriota e de larga visão, pres
tigiou iierante a Assimilitíai T.egislativa o
nosso idano e já foi foi votada, sendo neste mo
mento liM, a subvenção que pediamos. como au
xilio á oltra (jue vamos brevemente encetar.
'Lemos fi' que os outros J-istados terão o mesmo
lirocedimento logo que os seus Congresso ve-
nliam a funccionar.

Ao (toverno Uederal não será de certo in-
differento o jilano (> possivelmente, quando
se cogitar da propaganda do calV', como coin-
plemento indispensável da valorização, pedi
remos lamliem cpie ollie com sympatliia para o
emiirídiendimenlo difficil e trabaltioso a que
nos iiropuzemos. de animo sereno, fé inabata-
v(d I' enérgica disposição do attingir o fim ob-
.ii'ct ivado.

Com o a|)oio das grandes instituições com-
merciai's brasileiras, dentre as quaes o Centro
do Commercio di> Café' e a Camara Internacio
nal do Commercio, que já se pronunciaram
com fervoroso entliusiasmo creio que pode
remos realizar uma asiiiração tão sympatlu-
ca e que tão de perto toca ao nosso sentimento
de brasileiros, verdadeiramente orgulhosos da
nossa teri'a.

O animo não se me entibiará na campa
nha. Affeito a luta, não espero colher resul
tados senão depois de (uifrentar contrarieda-
des de toda ordem, vencer tropeços e combater
o ])essimismo reinante que bem reflecte a co-
bardia moral dos nossos tempos.

Item sei que assumptos dessa natureza nao
encontram tanto éco nem despertar tanto in
teresse como as tricas de campanario, que
absorvem o tempo e as energias brasileras,
principalmente na actualidade, (unbora os de
mais povos, aproveitando-se da nossa incúria,
avancem decididamente no terreno economico
tomando-nos as melhores posições. Pouco im
porta que assim seja. quando é precisamente
como obra de reacção que escolhemos esta
i''poca para smuear idéias, que, realisadas, be
neficiarão o Brasil, concorrendo para o seu
credito e a sua prosiie.ridade. , .,

Que eu saiba, não se tem, porém, feito
cousa alguma em relação ao Extremo Oriente
•Asiático.

E' para ali, entretanto, que se voltam nes
te momento as vistas das grandes nações in-
dustriaes.

E agora mesmo tenho sob as vistas "The
Slrails Times" de 16 de Dezembro proximo
que confirma esse asserlo. commentando os
resultados da recente conferência internacio
nal de Wíashington:

"O escriptor americano que disse que os
mercados da Cdiina eram questão de vida ou
de morte aos indiistriaes e commerciantes in-
glezes tinha toda a razão; e na conferência de
desarmamento realizada em Washington as di
versas nações acceitaram todas as nadamações
da Bhiiia. salvaguardando toda a sua intregri-
dade territorial, querendo, d'esta forma, con
servar esse vasto mercado consumidor."

O Oriente tem paizes como a Cdiina com
450 milhões de habitantes, o Japão com 90
milhões e a índia com 350 milhões de habi
tantes e .Malaca e Pliilippinas possuem juntos
cerca de 20 milhões.

Por ahi se iioderia avaliar o que represen
tam esses mercados e o que nelles se poderá
fazer com paciência e tenacidade. A propó
sito ainda da minha conferência no Centro do
Commercio de Café reproduzo aqui commen-
tarios de um dos mais lidos jornaes cariocas:

"A conferenciia realizada no Centro de
Commercio do Café. e o projecto apresentado
jielo Dr. Hannibal Porto, de propaganda dos
nossos productos no Extremo Oriente, com es-
criptorio central em Hong-Kong, vem collocar
em evidencia a necessidade que temos de mos
trar, numa época em quo a nossa exporta
ção se resente da "fraqueza" dos seus anti
gos freguezes, cuja situação econômica provo
cou a reducção extraordinária do seu poder
acquisitiivo, as nossas qualidades de iniciati
va e organização, já postas á prova em outros
casos e que, não duvidamos, é capaz de produ
zir resultados honrosos para nós.

O único perigo está em deixar ao elemen
to official a minima parcella de ingerência.

O terreno escolhido para futuras explora
ções do nosso commercio é, como já disse
mos, todo propicio.

A Índole dos povos chins, japonezes e
malaios, está perfeitamente prediposta á accei-
lação dos nossos productos. O café e o chá
podem sempre ir de mãos dadas, pois ambos
indicando a necessidade pela sua adopção a
procura de estimulantes, que melhor se en
contram no café do que no chá.

Os povos do Oriente estão especialmente
mclinados ao consumo intenso do café: disto
poderá testemuntiar quem por lá viajou, bem
como o alto preço que a "preciosa rubiacea
alcança nesses mercados.

A população enorme destas regiões é ou
tro ponto que se deve tomar na devida consi
deração.

Emfim, desde que temos resolviao esten
der as linhas brasileiras de navegação ate a
África do Sul, -Moçambique e Madagascar, es
tes pontos já represíMitam meio caminho
dado para a extensão do nosso commercio o
movimento de fretes , directo dos nossos cen
tros de producção, e dos demais da América
do Sul até o Ex'tremü Oriente, com a csperan-
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Oa de um dia estendermos á Austrália a nos
sa activddade, o que será visto com muito bons
olhos, sendo o auxilio da parte da grande ilha
do Pacifico, como tivemos occasião de verifi
car em contas recebidas aqui.

O ponto central escolhido para começo
de operações, Hong-Kong, é o porto de maior
movimento no mundo. As entradas, de accôr-
do com os últimos dados, foram de 17.000.000
de toneladas, quando em. Nova York foram
12.000.000, emquanto que Antuérpia em 1912
e Hamburgo em 1913 tiveram apenas 13 e
14.(^0.000 de toneladas, respectivamente.

(Js portos de Singapura e Schangai, que na
turalmente serão em seguida aproveitados,
com 8.000.000 de toneladas de entradas, estão
logo em seguida, tomando os 5® e 6® logares
entre os portos do mundo, com movimento
qua^ que do dobro do Rio de Janeiro.

O nosso commercio com a Asia é bem pe
queno, orçaudo em 15.000 libras esterlinas no
nno passado, e deste 10.000 libras de merca

dorias nossas foram para o Japão.
Ja tivemos algum commercio com a Ghi-

para lá foram expor-

ínn ^ ^ ' O que fi-
^  em 1919 e suspen-so nestes dous últimos annos.

A ilha de Ghypre em 1920 apparece com
4.000 libras de compras, e a Turquia com umas
5.000.

E só.

No emtanto, consomem-so grandes quanti
dades de café em todo o Oriente, sendo o úni
co impecilho á generalisação do seu eonsumo
a alto preço por que é vendido, em alguns lu
gares, alcançanrio ahi preço que representaria
10$000 o kilo!

Naturalmente é assim uma bebida para os
ricos, que, apozar de numerosos naquelles pai-
zes, ainda não democratizados, ainda são pou
co comparados á grande massa do povol"

Greio ter assim correspondido a vontade
de V. Ex. que, conhecendo o Extremo Oriente
de visu, melhor do que ninguém, poderá ava
liar da minha tentativa e das minhas afrirma-
tivas.

iSeja-me permittido, outrosim, agradecer a
Sociedade a generosidade de fazer-se i'epre-
sentar na minlia conferência no Gentro do
Commercio de Gafé, realizada a 10 do corrente
e na qual o Dr. Rodrigues Caldas, interpre
tando o seu sentir, teve palavras de apoio e in
citamento, que profundamente me tocaram."

O Museu Agricola que
Nosso Musetx a Sociedade Nacional

Agrícola Agricultura mantém
6m sua séde, fran-

quean o-o diariamente aos seus numerosos so-
CIOS e ao público interessado no estudo das
nossas riquezas, é, irrecusavelmente, o maior

diiptno^ mostruario permanente dos pro-
iiacionaes existente no paiz.

venientpm milhares de amostras, con-
grande nu^p^ classificadas, inclusive um
COS de in<5 s^ctefactos, de adubos chimi-cos, de msecticidas, etc.

ali anrppiífrt^^ ^'^^^'^^ssantissimas podem ser

agricultura, unica no genero; a de fibras na-
cionaes, de valor inestimavpi „ 7
Hp nianioo • "^®^™avel, a de cereaes; aicinaes, oleoginosas e taniferas,

Esse valioso patrimônio social, a que a
direciona da iSociedade Nacional de Agricul-
tura dispensa o maior carinho, vem sendo dia
a dia, enriquecido, mercê da generosidade de
amigos nossos.

Ameia ha pouco inaugurávamos o "Mos-
tuario da Bahia" nessa dependência da So
ciedade, graças a requintada gentileza do Cen-

Prospero

E  agora, recentemente, novas
portantes offertas nos foram feitas.

e  im-

0 Dr. Hannibal Porto, nosso illustrc vice-
presidente, que já nos oíTerecera uma valiosa
collecção de typos de cacau, acaba de enrique
cer nosso Museu com uma outra, constante de
vinte amostras de café, de varias procedên
cias, classificadas na Bolsa de Nova York.

São os tyipos de café mais apreciados nos
mercados consumidores e podem elles servir
de padrão á lavoura e ao commercio nacionaes.

O Dr. Pasclioal de Moraes brindou-nos

com 33 amostras de madeiras de lei, as quaes

foram retiradas das mattas de Villa de Santa

Cruz, no sul da Bahia, justamente no logar

em que Cabral, em 1500, desembarcára.

Interessante e valiosa também a collecção

com que nos distinguiu o Sr. João Grocho-
walski, encarregado do Serviço do Trigo, do
Ministério da Agricultura, Industria e Com

mercio.

São 68 variedades de sementes de trigo,
importadas por esse Ministério para referen

cias comparativas levadas a effeito em coope
ração com os agricultores dos Estados de São

Paulo, Paraná, iSanta Gatharina e Rio Grande
do Sul, os mais propicios á importante cul
tura.

A Sociedade Nacional de Agricultura que
já directamente hypothecou a sua gratidão por
tão valiosas offertas, por nosso intermédio rei

tera os protestos do seu mais profundo reco-
nheicmento.
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Nova camplia aai prol da iodustria avicola Dama!
— I —

E'-nos inipossivcl manter, por muito
tempo, tenho certeza disso, a errônea idéa
da maioria dos brasileiros sobro a avi-
cullura.

A evidencia da lógica ha de nos pa-
tenteiar tão claramente os erros da ro
tina, que os methodos racionaes se in
filtrarão por lodo o paiz numa reforma
radical tle idéas, numa revolução total
de systemas.
O provérbio que "gado de bico nunca

pôz o dono rico" será aqui tão catego
ricamente desmentido, como ha sido nou
tras jiartes. Havemos de caminhar até
que a avicultura se torne aqui, como o é
em paizes outros, uma industria de tal
ordem que iiesará nos nossos orçamen
tos de forma salvadora das finanças na-
cionaes. E, então, certificar-se-á que ella
requer intelligencias superiores para dis
cernir cora acerto os seus segredos; que
ella é um ramo de actividade humana
tão interessante, tão lucrativo como os
que mais o forem, cujo exercicio é tão
nobre como o das demais industrias es-
senciaes ao bomem, e que ella, por si
só, poderá dar a independência e riqueza
duma região, como acontece em Petalu-
ma, ainda com mais vantagens que o
nosso café, pois, o uso dos seus produ-
ctos é obrigatório. Ter-se-á, finalmente,
que ver que a avicultura não é criação,
(si tal se pôde chamar) duma ave dege
nerada ao extremo, "ao-Deus-dará"
tratada e só com alguns parcos grãos de
milho alimentada. Haverão de se arre
pender profundamente os que a olham,
agora, com desjirezo.

Pai*a chegarmos a esse resultado, se
rão necessárias luctas tremendas contra
obstáculos quasi insuperáveis, que pro
varão a nossa capacidade moral de lu-
cta. Mas, haveremos de chegar...
Provas de que a avicultura é um ne

gocio, como outro qualquer, que exige
aptidões especiaes, temol-as de sobra nos
ruidosos fracassos que se nos apresen
tam a todo instante. Em menos de três
lustros, em nossa querida patria, fal-
liram, em comjvleto insuccesso, tornan-
se verdadeiros inimigos da avicultura ra

cional, dezenas de "avicultores"profissio-
naes e amadores. E esses insuccessos tão

fundamente abalaram os alicerces em-

bryonarios da avicultura, que não temo
em affirmar a retardaram por tempo in
definido.

E' conhecido o arrefecimento de en-
thusiasmo, sinão desanimo, que ataca a
avicultura racional em todos os seus ra

mos, o qual, comparado com o movimen
to vertiginoso de 1911 a 1914, dá-nos, até,
a impressão de termos retrocedido muito.
Naquella época, uma multidão de pessoas
importaram aves de raça as mais varia
das; os estabelecimentos eram innume-
ros; o governo já se interessava auxilian
do, por meio de prêmios e vantagens ou
tras, aos avicultores, e a propaganda de

Gailinha de raça «Plymouth Rock». carijó

tal fôrma era sustentada nos jornaes, re
vistas e livros que me parecia irmos fa
zer, em metade do tempo, o que já fize
ram os Estados Unidos da América do
Norte.

Houve, até, um cidadão deste paiz que,
em discurso numa exposição daquella
época, isso asseverou pleno de convic
ção. Todavia, é acabado tudo isso como
um verdadeiro "fogo de palha" que ef-
íectivamente era e como sóe ser com to
dos os emprehendimentos e enthusiasmos
nacionaes...

Olhando, hoje, o que nos resta daquelle
movimento, os poucos que ainda susten
tam as mesmas idéas, temos uma optima
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opportunidade para conhecer a nossa
gente. ..
Para melhor comprovar o que expuz,

basta dizer que chegamos, presentemente,
(parece incrível!) á lastimável situação
de não encontrarmos quem nos forneça, a
contento, o material avicola moderno que
necessitamos e que com tanta abundancia
se encontrava. Culpa, porém, não têm as

E' o que, embora sem capacidade jiara
tanto, ouso pretender esclarecer, dando,
ao mesmo tempo, algumas suggeslões que
se me afiguram racionaes jiara ])nder-
mos resuscitar, qual a Phoeni.x inytliolo-
gica, das derradeiras cinzas da combus
tão do enorme palheiro, que foi o movi
mento fracassado de 1011. o fogo do en-
thusiasino mantendo-o. não mais com a

casas importadoras; não o importam
para tel-o em exposição permanente,
mas, para vendel-o.

E, qual a razão desse insuccesso tão
deplorável? Porque recuámos do ca
minho tão rapidamente percorrido, em-
quanto os E. E. U. U. da América do Nor
te seguiram com firmeza e segurança?

Uma creaçao íypo inglez de «Leghorn>, brancas.

ephemera palha dos nossos iminilsos mo
mentâneos e inreflectidos, mas, com o
madeiro das convicções maduramente for
madas, das resoluções inabaláveis do cuja
tenacidade tudo é ])ossivel esperar.

(da S. B.
Gil Amora

de Avicultura)

Consultas e Informações
PÓDA DA MACIEIRA

(Respondendo a uma consulta de "Cam
pos do Jordão")

A figura 1 mostra as differentes pha-
ses na jioda formativa, começando-se ge
ralmente, com plantas de um anuo de
edade.

O numero 1 representa uma macieira
transjilanfada; 1-a, a mesma planta po
dada á altura do 45 a 60 centímetros do

sólo, com os ramos lateraes eliminados.
Esta roducção forçará o apparecimeuto
de numerosas gemas lateraes, que se de
senvolverão em grossos ramos. Si os dei
xarmos ficar, a todos, teremos um es
queleto semelhante ao da figura 2, no
segundo anno. ]<lvitaremos este grave in
conveniente, desbastando as gemas a,
apenas, tres ou quatro, conforme nos
mostra a figura 2-a. D(>ve me(]ear um
espaço entre os galhos dip no minimo, 8
a 10 ccntimetros, afim de evitar o seu
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forquilliainoiilo. parlicularmentc indese
jável nas macieiras.
A disiiosipão ao redor do tronco, en

contra-se schematizada na figura 4; a,
crescimento do ])rimeiro anuo; 1), cres
cimento do segundo anuo.
Pido segundo anuo. esta estructura

será reduzida á metade ou aos dois ter
ços do comiirimento dos ramos (figs. 2-a
8 4-a), o (jue dará logar ao desenvolvi-

Os ovos das borboletas desta espeoie
são fusiformes, isto é. com a fôrma dum

fuso, depositados na face inferior, ou
face de baixo das folhas da couve, re
polho e outras jilantas da familia das
Cruciferas. Dos ovos, nascem lagartas,
amarelladas ou esverdeadas, com umas
listras no sentido do comprimento do
corpo, as quaes causam, ás vezes, es
tragos consideráveis. Quando a lagarta

T c, r

Fôrmas clc macieira anles e depois do póda. / e no primeiro 3""°'
(Do «Popular rruizürowing»,3 e 3-a

ao

, ao começo do terceiro anno.

mcnto de dois ou tres lateraes proximo
á extremidade (le cada canhoto.
E, de novo, na terceira estação, os la

teraes qne brotaram do corte do anno
jirecedeute, terão metade da sua ex
tensão supiirimida. Removem-se, ou
corrigem-s(> os galhos que estiverem
crescendo ]iara dentro da copa, e os que
tenderem a cruzar ou attritar com ou

tros. A orientação de um determinado
ramo, depende da sua posição na planta.
Notc-sem-se nas figuras 3 e 4, exemplos
de orientação na ])óda e posição dos go-
inos.

* * *

A LAGARTA VERDE DAS HORTAS

(Respondciitc a uma consulta de Nilopo-

começo do segundo anno ;
de S.

lis, E. do Rio)

de

da
A lagarta verde, que ataca os pes

couve. repolho, etc., é da borboleta
ospecie que res]H)nde ao nome scientifi-
co de Pieris monuste L. Pertence^ ao
genero "Gatojdiyllia" e á familia Pieri-
dae. São borboletas amarellas ou ala-
ranjadas, de tamanho médio, que voe-
jam cominuinente pelas hortas.

está completamente desenvolvida, en-
chrysalida-se: esta chrysalida toma uma
posição invertida, apresentando uma
cintura de fio de seda.

No combate a estas lagartas, devem
empregar-se, ao mesmo tempo, os se
guintes meios; destruição dos ovos,
apanha e destruição das lagartas e chry-
salidas, tudo isto feito á mão; e pulve
rização das plantas com insecticidas. As
pulverizações com arsenicaes (verde Pa-
riz, arseniato de chumbo), só se usam
quando as plantas estão ainda muito no
vas, e nao em condições de ser corta
das. E' absolutamente contraindicado
o tratamento pelos arsenicaes de plantas
que vão ser cortadas ou arrancadas, para
consumo, alguns dias depois da pulveri
zação. Ha uma substancia que produz
bons resultados e que não é venenosa,
como o arseniato de chumbo ou o verde
Pariz: é o "helleboro" (Veratrum ni-
gnim), planta da familia das Rainun-
culaceas.

O helleboro branco tem a vantagem de
perder o seu principio toxico, em pouco
ten'q)o, quando exposto ao ar.
E' um veneno efficaz contra as lagar-
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tas do repolho, da couve, etc., principal
mente quando é novo o material e se o
applica logo depois de preparado. O hel-
leboro pôde ser usado em pó, mas, a dis
tribuição é mais perfeita em pulveriza
ções na fôrma liquida, dissolvendo-se

T C. FT

Diagrammas ; a, ramo<i 4.
gundo anno de crescimpni começo do se-

da^latõ d-ore°e.o^°att ^

^'dez lUros^dagua^^ substancia em pô,
nas dua^fS^ daríÒlh ̂ ° insecticida
que as lagS se ®
tas, para que se obtenha o^m

lílSe!ttefr:?/ feu:,"re/eri:
«ender todas as Ta^^^r^^^tt

datl puív^riradoíe"?, insectici-
.Casa Hortulania e Com

panhia Mecbanica e Importadora de São
Paulo, esta, a Avenida Rio Branco 20
Nôs nao aconselhamos, em absoluto (

emprego, contra estas lagartas, de nAl-
venzaçoes de solução de sabão, ou de
emulsao sabonosa de kerozene oü ainrie
de solução de nicotina. ' ' '

O

^ ̂  ̂

ALI.\IE.\TAÇÃO DOS PI.XTOS
(líe.spondendo a uma con.suHa da Capital

Federal)

Primeiro, devemos dizer que a ali
mentação secca é a que offerece o me
nor perigo. Dejiois. é preci.so dar de be
ber ás avesinhas. agua ])ura o fresca,
constantemente, em bebedouros colloca-
dos um pouco acima do sôlo. ou nos la
dos do pateo de creação. de maneira qne
o liquido não se exponha a contamina
ções pelo estrume, pô, cisco, e outras su-
gidades. Os comedouros jiodem, tam
bém, receber idêntica dis|)osição, divi
dindo-se em differentes compartimentos
para grãos e seus sub-pro(Íuctos, taes
como triguilho, milho quebrado, fubá,
farello, etc., para restos de carne Irictu-
rados, para fenó de trevo ou alfafa, pi
cado, na falta de grama verde jiara
cortar. Ossos tricturados, areia grossa,
cascalho fino, carvão moido vegetal ou
animal, supprirão ás necessidades do or-
gani.smo. Os jiintos aprenderão, em mui
pouco tempo, a escolher a sua própria
ração si todos esses alimentos estiverem
ao seu alcance, em comedouros de ferro
galvanizado, ou taboas do madeira mui
to finas.

A ingestão de alimentos em estado
secco, pelo apparelho digestivo das aves,
auxilia a producção do sueco gástrico e
outros suecos da digestão; bem assim a
mistura e tricturação perfeita dos mes
mos pela moela, e sua reduceão á mas
sa; emfim, os processos de digestão e as
similação se succedem na ordem natural
e normalmente, evitando-se, assim, os
desarranjos do figado e outros orgãos.
Os alimentos devem ser sãos, perfei

tos e agradaveis ao paladar, e nunca bo
lorentos, fermentados e deteriorados.
Ração eíiuilibrada para os pintos —

Damos a fórmula seguinte como exem
plo duma ração equilibrada para os pin
tos em crescimento:

Milho quebrado, 750 grammas.
Triguilho, 750 grammas.
Restos de carne tricturados (50 por

cento de matéria azotada), 500 gram
mas.

Alimentos verdes, 500 grammas.
Esta ração é sufficiente para ser ad

ministrada, diariamente, a duzentos pin-
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tos. de seis a oito semanas de edade,
com especialidade na estação fria.
Os dois e meio kilos do alimentos, da

fórmnla acima, encerram kilo e meio,
ou seis partes, de grãos; meio kilo, ou
duas iiarles. de substancia de origem ani
mal. e mais meio kilo. ou duas partes, de
alimento vegetal " verde", em estado
fresco.

A jiroporção é. pois. de 6:2:2. O milho,
ou o trigo. pôde. sem o menor inconve
niente, e em qualquer jiorção dentro da-
quelles limites, ser substituído pela
aveia, o milbete. etc. Estes, ou outros
grãos, independente de substituição,
quando a ellas addicionados, tornam as
rações mais variadas.
Os restos de carne, por sua vez. po

dem ser substituídos por ovos cozidos,
com casca e tudo. feito em pedacinhos,
ou coalhadas de leite, seccas, que tam
bém fornecem boa dose de matéria azo-
lada.

No inverno, o feno de alfafa. picado,
pode ser dado no logar do trevo. Gomo
aIiinen(o.s verdes, temos, egualmente, as
folhas frescas de alface, os grãos germi
nados, ou "grêlados", e as cebolas em ro
delas .

* * *

PARA EVITAR AS MOLÉSTIAS DA BA
TATA INGLEZA

(Respondendo a uma consulta de Maria
da Fé, E, de Minas)

Os pontos principaes a guardarem-se de
memória, na jirevenção contra as moles
tias da batata ingleza. são os seguintes:

1° Plantarem-se só sementes sadias e
vigorosas, e

2° Em terreno perfeitamente limpo.
3° Proteger-se a ramagem, durante o

período de crescimento da planta, contra
os fungos que atacam as folhas.
Todo este trabalho se divide em tres

partes — selecção e desinfecção da se
mente, afolhamento da cultura e pulve
rização.
Na selecção e escolha das sementes, só

se devem plantar as que apresentarem
o typo da variedade em questão e forem
isentas de podridões internas ou exter
nas, ou de descolorações acastanhadas
em fôrma de annel, na massa de dentro.
Separada a semente, de accordo com

as noiuuas acima, deve soffrer desinfec
ção, ou em formaldehydo, ou em subli

mado corrosivo. No tratamento pelo for
maldehydo, conservam-se as tuberas, du
rante duas horas, numa solução de dôze
onças de formal para duzentos e qua
renta quartilhos d'agua. Depois, podem
ser cortadas e plantadas immediatamen-
te, ou guardadas por tempo indetermina
do, comtanto que não entrem em conta-
cto com objectos por onde .já passaram
batatas sarnentas. Querendo usar-se o
sublimado corrosivo, a proporção é de
cinco onças, deste, para quarenta quar
tilhos d'agua quente, deixando-se repou
sar por algum tempo. Molham-se as tu
beras nesta solução, augmentada. com
agua, para perfazer duzentos e quaren
ta quartilhos, pelo espaço de uma e meia
horas, ao fim das quaes podem ser cor
tadas e plantadas, ou postas de reser^'a
para a época da sementeira. O sublima
do é um veneno energico e convém, por
isto. tomarem-se todas as precauções,
afim de evitar accidente. Uma vez que
elle corróe os metaes. só se deve mani-
pulal-o em vasilhas de madeira.
O tratamento pelo sublimado corrosi

vo é mais efficaz do que pelo formalde
hydo, no extermínio dos espóros de "Rhi-
zòctonia" á superfície das tuheras. Si
houver, portanto, sementes com este mal.
ou motivo para suspeitar que a colheita
precedente já o tivesse, deve preferir-
se o sublimado corrosivo ao formalde
hydo; a não ser neste caso. qualquer dos
dois produz bons resultados.
Depois das sementes terem sido cuida

dosamente seleccionadas e escolhidas, e
desinfectadas, livres de qualquer molés
tia, devem plantar-se em terreno em que
se não cultivaram batatas ha cinco ou
mais annos.

E' preferível enterral-as onde não se
tenham produzido plantas de raizes por
cinco annos. ou mais principalmente, nos
sitios infestados pela sarna e "Rhizo-
ctonia".
A seguir, é preciso proteger a folha

gem durante o período de desenvolvi
mento. Para destruir os insectos. empre
ga-se o verde-Pariz. ou o arseniato de
chumbo, e para impedir a invasão de mo
léstias de natureza fungica. como a "fer
rugem". cobrem-se as folhas e a rama
gem com a calda bordaleza. que é o re
médio ideal.

O modo de se preparal-a iá foi descripto
. no n.° de Dezembro, 1921, d' "A Lavoura"
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Não ha nenhum trabalho a mais no tra
tamento contra insectos e moléstias, por
que ambos os materiaes, isto é, o verdc-
Pariz, ou o arseniato, e a calda podem
ser applicados ao mesmo tempo.
Por fim, quando se arrancarem e lim

parem as batatas, ao tempo da safra, e
antes de armazenal-as, deve ter-se a ma-
xima cautela em não movel-as mais do
que o estrictamente necessário, para não
machucal-as.

,

CONSULTA DO DR. ARTHAUD BER-
'THET, DIRECTOR DO INSTITUTO
AGRONOMIGO DE CAMPINAS, E. DE
S. PAULO. — Sobre a variedade de man-
(moca denominada ''Cambaia'*. — A man-
dioca Cambaia", encontra-se nos Esta-
dos do Rio, Espirito Santo e Minas. Pare
ce-se com o aipim, differindo deste pela
sua casca leitosa e muito grossa. E' uma
das melhores variedades para fazer fari-
nna, superior em qualidade e mui rendosa
no fabrico. No Espirito Santo, cada pé
chega a produzir, em oito mezes. uma
quarta de farinha superior.

Não sabendo, de prompto, quem vos
pudesse fornecer "manivas" dessa varie-
dade da "Manihot sp", em qualquer dos
res EiStados supra mencionados, lembra-
mo^os a conveniência de vos communi-
car es, nesse sentido, com a Secretaria do
Governo do Estado do Espirito Santo,

i^Miooa ® Ps^^^ece ser abundante essa
envolucro sepa-

Zehntner trabalho do Dr. Leo-
onde enonrft • ®dndiocas brasileiras,
sidiarios ao^^Sd^^'^'^® elementos sub-
Euphorbiaceas experimental destas

* *

ABELHEIR\^/r MARTINS
âXe nesta) .-
plantas forrageiras ^aup^'
sar ao Brasil ^ possam interes-

essa^mjp^T^n em preliminar, que
vSs «, P'?"'-'''' "«"colas adipta-veis as nossas condições mesologicas, é as-
sas dehcada c por isso mesmo, muHo
pouco explorada. Sô a experiência nos
poderá dizer da adaplabilidade de espe-
cies vegelaes exóticas ao solo e ao clima
deste paiz,tao variados já por si.Seria,pois,

um flagrante conlraseiiso ila nossa parte
si enumerássemos uma scrii' infindável de
nomes de generos e especies de plantas
extrangeiras. — o que. aliás, é fácil de
obter, — cuja jiossibilidadi' de adaptação
se de.sconliece.

Não obstante, vamos indicar as varie
dades mais imjiortaiites. e interessantes
para o Brasil, de trigo e de pastagens le-
guminosas e graminosas.

Tiuuo. TV/r.v.: '-Serraceuo". ".Aussia",
"Riete". "Cascai", ".\napil". "Precoce",
"Freguense", "Noé", "Prodígio", "Ri
beiro".

Past.voexs. — Legumiiiosas: Mcdica-
gol saliva, Medicago inarnlaln, Medxca-
no denticulata (alfafas) ; Dcsmodium tor-
tuosiim ("Jequirana". ''Beggar ivecd"),
Desmodiiim leiorarpum ( ■Marniellada de
cavallo"): Crotallnria vltcllina ("Mandu-
vira") ; Galleqa offirúialis, Ilcdi/sarium
coronaríum rSuHa"). Uedgsarinm sati-
viim ("Esparcetta", "Sanfeno') ; T.espe-
deza stríata ("Trevo do Japão"), .l/cdi-
car/o lupulina, Ornithopus salivas ("Ser-
radella"). TrifoUum hyhridum ("Trevo
hybrido". ''Alsike clovcr"). Tnfoliuin pra-
tênse ("Trevo encarnado") : as T irias: T'.
caroliniana, V. faha V. navbonnensis, V.
ludoviciana, U. saliva, T . villosa; os La-
thyrus: L. hirsuliis, L. salivas, L. sylves-
tris; Vigna caljang, ou "Coivpi-a" ("fava
de vacca") ; Glycina hispida ("feijão
soja").

Spergula arvcnsis ("Espergula"). que
não é uma Leguminosa, mas, Caryophy-
lea.

OrtAMiNEAS. — Agrostis alha, var. sto-
lonifera {"Tlerd grass", "fívdtop", ou
"Creeping Bent Grass''); Andropogoa ra
fas, jaq." ("Jaraguá"). Andropogoa sor-
ghum ("Capim do Sudão ) ; Bromãs
'unioloides rRcscue grass"). Jlhloris
gayana ("Capim de Rbodes" "Rhodcs
grass), Dactylis glomcrata COrchard
Grass"), Eachloena luxuriaas ("teosin-
to"); Panicum mclines, mina ti flora ("Ca
pim gordura", ou "catingueiro"). Pani
cum sangv.ina.le ("Pé de gallinha '. "Ca
pim sanguinário" de S. Paulo. "Grab
grass"), Panicum laxarians ("Capim
Imperial", ou "Capim Venezuela"),
Panicum maxinmm, altissimam ("Capim
guiné", Guinea grass"). Paniram nxollc
("Capim do Pará"), Panicum namidia-
num ("Capim de Angola", "Capim de ca-
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vallo", "Capim fino". "Capim de planta",
"Cajpim do Pernambuco". "Capim do
Pará ', ele., "Pará f/rass"). Prnünnn spe-
ctahile ("(.apim do Aniiola"). Panicum
tcxairuni ("Capim do colorado". "Colora
do f/rass): Paxpahun romjjrcssum ("Ca-
j)im lajieie . "Car))et rjrass), Paspahim
dilalaíum ("Larpe waíor grass". "Capim
prando d"apua"); Phalaris caroliniana,
rar.i. Ph. iiodo-fus, P/i, ranariensis ("Sou-
thern Cauanj {/rass" "Capim das Ganarias
do Sul"): Poa arachiiiifera, Stenoíaphrum
dhnidia/um ("Puffalo grass", "St. Au-
r/v.ttue f/ra.fs". "Capim do bufalo". "Ca
pim de S.AupusIinlio","Capim pimento").
Aivlropogor, glavseus {"Capim branco"'
Capim morotó); "Caiiim Mimoso". "Ca
pim Marmoltada". "Cajiim boi cliambá",
"Caípim .Arroz" (Ornza tabulata Ness).
"Capim da Praia". (Pa)iirum fi.^ttolonim)
"Carová". "(Aipim lanceta".'"Capim flo-
xa", "Papuan '. Paspahim maadioramim
triniiis. var. clliphcu.m (Grama de Maca-
be) ; "Caiiim .\rapuaya" o "Grama larpa".
rocontomento introduzidos. As variedades
do Sorplium.

*  *

CONSULTA DO SR. HELEODORO
DE OLTAGRRA .ALCANT.VRA (Rbéos, E.
da Bahia). — Sobro publicações agricolas
distribiiirois pela S. N. Agricultura, tra
tando especialmente da suinotechnia e da
cultura, do coqueiro. — Tomos o prazer
de communicar-lho que vamos enviar ao
seu endereço uma collecção das publica
ções apricolas distribuidas por esta Socie
dade, e disponivois, entro as quaos encon
trará A". S. um folheto contendo informa
ções completas sobre creação de porcos.

Quanto ao coqueiro, nada temos sobe-
jante para distribuição; entretanto, acon
selhamos a AL S. que se dirija ao Serviço
de Informações do Alinisterio da .Agricul
tura, Praia Avermelha. Capital Federal, pe
dindo-lhes u'm exemplar 'da obra do Dr.
Paschoal de Moraes, entitulada "A Cultu
ra do Coqueiro", edição de 1912.

INDUSTRIA ASSÜCAREIRA — Tra
tamento do caldo de canna — Refinação
do assucar (Para responder á consulta
dos Srs. E, ATras & Filhos, de Parnahyba).

Tralamonlo do caldo de canna. —
Antes de mais nada, é condição primor
dial. a observação dos preceitos elementa
res de hygiene nos apparelhos pelos quaes

passa o caldo, a começar pelas "moen-
das". terminando ou nas "turbinas cen
trífugas" (pequenos engenhos), ou "ap-
parelho de vácuo", de duplo, Iriplice ou
mesmo (o que é raro) quádruplo effeito
(grandes usinas). Esses preceitos são

B

simples, podem mesmo ficar resolvidos
pela lavagem continua com agua ferven
do, para, caso existam "micro-organis-
nms" que possam produzir a "fermenta
ção acetica '. ser totalmente eliminados.
Para maior garantia, aconselham alguns
a caiação depois da operação quotidiana.
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Aoho-a desnecesaria, por dois motivos;
1.®) vem augmentar a despeza do indus
trial sob dois pontos de vistas: já pelo
custo da matéria prima, CaO, cal virgem,
como também por ter de pagar alguém
para isso fa^er.

2.®) Porque esta operação, justamente
só é viável nos engenhos ou usinas onde
trabalham poucas horas no dia, ou inter
rompem de dias em dias a moagem, mas,
isso quasi nunca se observa, pelo contra
rio, as usinas trabalham de dia e de noite,
ininterruptamente, o que não permitte ac-
cumulo de impurezas, a ponto de "inver
ter" o assucar. Resolvida esta que
stão, na apparencia sem importância, e
quando o caldo tem de ficar em deposito
durante algum tempo, é de aconselhar a
passagem de vapores sulphurosos, o que
se obtém queimando enxofre.

O apparelho mais conhecido e recom-
mendado, é o seguinte, que vou descrever;
chamado "Sulphitador Santiago":

O caldo vem do deposito pelo tubo A;
encontra-se na serpentina G, com os va
pores de enxofre queimado na garrafa
de ferro, B, pelo fogo do forno G. Os va
pores sobem pelo tubo D; são resfriados
no tubo E que está em um refrigerante,
cuja agua entra por K e sabe por L. Na
occasião do encontro com os vapores, ha
a mistura completa; o caldo sulphitado
escorre pelo tubo I ao deposito J. Os va
pores, já servidos, escapam-se pelo tubo H.

Esta "sulphitação" só se pratica em
usinas. O fim da sulphitação é clarear o
caldo, para que a "defecação" seja mais
completa e efficaz, pois o gaz sulphuroso
(SO2H). é optimo reductor; serve também
para diminuir a viscosidade do melaço
proveniente das turbinagens.

Entremos, agora, na "defecação":
E' excusado enaltecer o valor da "de

fecação"; basta dizer que é a reacção ma-
ter da industria assucareira; dito isso,
vejamos o que é a defecação, como se
faz, etc...

A defecação é a operação que tem por
fim, dado o "ingrediente" empregado,
retirar do caldo suas innumeras impure
zas, taes como: substancias albuminoides,
gommas, glucosa, pectina, sedimentos
etc., que não só influem, para que seu
aspecto seja desagradável, como accele-
ram a fermentação acetica, o que quer di
zer : perda de assucar.

A defecação faz-se em apparolhos es-
peciaes, havendo vários lypos e fabrican-
tes. Os mais aconselháveis são os da
marca "Favorita", de fundo chato, aque- y
cidos por vapor, que percorrem vários ,
tubos de cobre. Ha, também, os de fundo
duplo, marca "Gincinatus", menos acon
selháveis para pequenos engenhos. S'
quizermos saber da capacidade de um de- ^
fecador, é necessário saber quantos litros
de caldo se quer defecar cm um dado tem
po. Informações colhidas affirmam que,
em média, podem dar-se 25 operações em
10 horas, em qualquer dos doiá defecado-
res citados.

Diz um conhecedor do assumpto, qu
deve haver logar no engenho ou
(em defecadores) para comportar, pe
menos, a quinquagesima parte do succ
a defecar. Diz elle: "Supponhamos qu
ha 100.000 litros de caldo a defecar; seja
a capacidade do defecador de 2.000 litros,
e, como temos de conseguir 25 operaçoe ,
vem:

2.000X25 _ 2 Jefecadores
100.000

Gonhecida esta outra parje, passemos
á parte chimica da defecação. Gomeç
logo dizendo, que o "ingrediente^ e a cai
sob fôrma de leite [Ga (O H) 2], o q ^
se obtém tratando a cal virgem, CaO, pe
agua H2 O; temos

CaOxH2 0 = (Cat°">2)

Dá uma massa molle, que se faz pas
sar em um tamis ou ralo bem fino, para
que fiquem retidas as impurezas physi-
cas: pedras, paus, papel. etc., contidas
na cal do commercio. Obtida a massa
molle, junta-se agua. até adquirir a con
centração de 15 a 20® Beaumé. E' mais
ou menos 195 grammas de cal virgem em
um litro de agua.

A addição da cal ao caldo é uma ^
operação muito séria, pois que, em exces
so, fôrma saes de cálcio escuros, que in- '
vertem o assucar; faltando, as substan
cias albuminoides não se precipitam com
pletamente; logo ha, também, perda de as
sucar.

Deve levar-se em consideração o fa-
cto do caldo provir de canna verde, (o
que produz muita albumina e gomma),
ou madura demais, ou de já ha algum
tempo cortada, (o que torna o caldo
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miiilo ácido, pelo encaminliamenio á in
versão). Por isso. é necessário dosar a
quantidade de leite de cal a juntar aos
diversos casos. Um processo simples,
porém, não infallivel, é o seguinte: torna-
se uma quantidade do caldo (um litro);
leve-sc ao laboratório. Lfí. tem-se ou pre
para-se o leite de cal. cuja concentração
já foi dada. e que se acha em uma "pro
veta" graduada em centimetros cúbicos;
vae-se juntando aos poucos, agitando vi
vamente o leite de cal. aquecendo, até ha
ver a limpidez necessária e completa defe-
cação. Vè-se quantos c. c. foram gastos,
e calcula-se para 10, 100, ou 1000 litros.
E' sempre preferivel um pequeno excesso,
o que se reconhece pelo papel vermelho de
tournesol.que deve ficar azul.O caldo, antes
de entrar nos"defecadores".deve passar por
crivos do cobre finos, para tirar suas im
purezas physicas, que pelo simples aque
cimento se nos apresentam: outras só de
pois da operação acima descripta. Obser
ve-se çue a addição do leite de cal, nunca
deve ser feita antes que a temperatura do
caldo esteja entre 70® a 80® centígrados,

Quando o excesso do leite de cal é
demasiado, pôde remediar-se de dois
modos:

1®.) Juntando mais caldo, o que nem
sempre é viável.

2.®) Mais razoavel é o emprego, em
pequenas porções, de Ácido Phosphorico,
H3 P 04.

Disse que deve haver excesso de leite
de cal, para que se forme o saccharato de
Cálcio (G12 H16 Ga3 011 — 3H2 O), o que
evita perdas ulteriores.

^ Gom a operação chamada "oarbona-
tação", que é a passagem de uma corren
te de gaz carbônico, (G02), retira-se a
cal sob forma de carbonato de cálcio
(Ga G03) e fica em liberdade a Saccha-
ro.se (G12 H22 011).

A inversão é a transformação do as-
sucar, que é uma di-saccharose, em dois
mono-saccharoses, que são: Glucosa e Le-
vulosa. Esta reacção é feita por hydro-
lyse, isto é, juntando uma molécula de
agua, H2 O, e ter-se-á:

C12H22O11 I H2 O = Ce Hi2 Oe Cg-I-Hi2 Oe
(Glucosa) (Levulosa)

Feitas estas operações, que são bási
cas, procede-se á evaporação e conse

qüente concentração do xarope até o
ponto, em uma especie de tacho chato,
no fundo do qual ha vários tubos com va
pores super-aquecidos. Em seguida, vae
ás turbinas centrífugas, ou aos apparelhos
de vácuo, para soffrer a crystallização.

Si a "defecação" foi bem dirigida, o
assucar é claro e bonito. Uma boa "defe-
cação" faz-se rapidamente, e fica o caldo
com uma côr verde escura, ou um tanto
amarellada.

Eis, em traços, apenas, a parte chi-
mica da crystallização do apreciado e im-
prescindivel hydrato de carbono, — a Sac-
charose.

Liíieira.s noções sobre a refinação do
assucar. — O assucar é dissolvido em
Ires vezes o seu volume de agua, em um
"defecador" de fundo chato, aquecido por
meio de vapores, que vêm por serpenti
nas. Nesta occasião, addiciona-se certa
quantidade de "Pó animal" e junta-se,
em seguida, sangue de boi. Esta mistura
é aquecida a mais ou menos 80®, agitando-
se constantemente. Depois de um certo
tempo, mais ou menos uma hora, é leva
da, por decantação, quer dizer, depois de
ter assentado o "Pó animal" e o sangue, a
filtros.

Estes filtros são forrados de lôna ou
qualquer panno resistente e limpo; nelles
se acha "Garvão animal", que retira as
partículas de Po animal e sang'ue, além
de descórar completamente o xarope.

Filtrando este xarope, é levado a "eva-
poradores ,nos quaes soffre.como o indica
o nome do apparelho, uma evaporaçãc
quasi completa.

Feito isto, passa-se a massa a "bate
deiras , onde é pulverizada e mesmo aca
bada de evaporar. Passa-se a massa secc<
a^ peneiradores" mechanicos, nos quaei
sao retirados os "grãos", e o assucar caiu
em po, como é vendido no commerclo.

Ha vários typos de refinação, confor
me o processo empregado é perfeito 01
não."

José Maria Villa Lobos.

Ghimico Analysta.

T. C. F.
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ESCOLA agrícola DE QUEIROZ" - (RIRACICAUA - E. DE S. EAULO)

Visita da Embaixada Italiana. Os membros da Embaixada na secção de Zootechuia da Escola.



À LAVOURA 153-

Ha uma certa ousadia de minha parte em
vir oceupar a atteiu;ão desta douta e patrió
tica Associação Nacional de Agricultura, em
assumpto de tão pouca valia; graças, porém, á
benevolência de seus membros, sinto-me alen
tado e desejoso de tornar conhecido delles os
processos de fabricação e o valor nutritivo e
economico das farinhas de leguminosas L. V.
marca i)ela qual se vão tornando conhecidas.
Encontram-se no commercio nunxerososa e va
riadas especies de farinha alimentares de todas
procedências — trigo ,milho, cevada, centeio,
mandioca, etc., e no emtanto, o feijão, alimen
to popular por excellencia, base de nutrição
de nosso povo, s() se apresenta em farinha
modes'tament(í e assim mesmo repudiada, re-
fugada pela sua má conservação, .pelo seu
desagradável fi)aladar, parecendo-se com cou-
sa muito differente do feijão. Qual a razão
deste facto? hV lacil a resposta. Tudo de
pende da maneira de preparação da farinha.
Eeijão cru', moido com ou sem casca, dá uma
farinha com elevada percentagom de humida-
de 20 "I" e mais, humidade que reunida ao
calor favorece a proliferação de cogumelos
(mofo) e o aippareciniento de bichos — sito-
dreja panificia na farinha e o bvuctius obte-
ctus no feijão em grão. Resultado: a farinha
de feijão crú deteriora-se rapidamente, não se
presta a ser transportada em compartimentos
fechados e escuros, ('porões de navios, wagons
de estrada de ferro), não pode ser armazenada,
não é possivel conserval-a em stock, é por
tanto impróprio á exportação. Isto quanto á
conservação. K o paladar? Misturada á agua
ou aos caldos e levada ao fogo, não se deixa
amollecer, não liga bem, não incorpora os con
dimentos, é sem(pre aspcra ao deglutir-se uma
impressão irritante.

íGonsequencia: insuccesso de sua acceita-
ção como alimento, desmerecimento do pro-
ducto. Foi nesta situação que resolvemos
apresentar a farinha de leguminosa L. V. fa
bricada CO»!!! feijão cosido e ligeiramente sal
gado com o fim de conquistarmos para elle
o panmeiro logar dentre as farinhas.

E como tivemos esta idéa? Na occasião
que mais se estudava e discutia a esteriliza
ção dos cereaes e do feijão principalmente,
de modo a tornal-o exportável, quando esta
aurea miragem nos defrontava no período da
grande guerra e o insuccesso de todas as ten
tativas fazia ruir as esperanças, é que en
trámos a estudar o problema, resolvido de
modo completo e luminoso pelo meu intelli-
gente e illustre amigo Sr. Alfredo Ludolf, in
dustrial e patriota. Se tivéssemos chegado
um pouco mais cedo, antes da terminação da
grande guerra, estou certo que teriamos con-
quisfado as jpraças do velho mundo com o fei
jão do Brasil e que o teriamos hoje consigna
do mas estati-sticas de exportação. E agora
aqui me acho, para dizer o que é a farinha
de leguiminosas L. V., citando como apresen

tação as palavras do eminente scientista bra
sileiro Dr. Arthur Neiva. "Os descobridores
da farinha de feijão L. V. representam para
esse o que Delessert foi para n betarraba e
Barmentier para a batata. Dilataram as pos
sibilidades econômicas da Nação e beneficia
ram o genero humano com um novo meio de
aliimontar melhor."

Nas cousas de mais simples apparencia, ha
muita vez historia interessante a contar, e, a
historia da fabricação da farinha L. V. tem a
sua época de lutas e disiilusões de esperan
ças e desassocegos; muitas experiências fra
cassadas antes de attingir ao fim collimado.

Em sua simplicidade, ouvido o processo de
preparação — direis isto é clarissimo.

E' o ovo de Colombo, — diremos nós!

Para se obter a farinha de leguminosas
L. Y., farinha cosida e salgada 'ligeiramente,
para garantia da conservação, farinha com as
cascas de feijão, para aproveitamento integral
das vitaminas, emprega-se o seguinte proces
so: escolhe-se primeiro a qualidade do fei
jão, preferindo-se sempre o de casca mais fina.
üm apparelho catador, expurga-o, das impu
rezas e ao mesmo tempo separa-o em grãos
de dois typos — maior e menor. Grãos de ta
manhos variados, subanettidos ao mesmo tem
po ao fogo, soiffrem desigualmente a influen
cia delle, o grão pequeno já estaria em ponto
e  o maior ainda insufficiente. Terminada
esta operação, toma-se uma certa porção de
feijão, uma cai^a de 100 kilos por exemplo,
e de um só tamanho, e põe-se a lavar em agua
corrente; após a limpeza, deixa-se de molho
durante 6 horas ou pouco menos para amolle-
çer. fSó então é levado á panella, onde é dis
tribuído em prateleiras crivadas e superpos
tas, levando cada prateleira uma carga média
de 25 kilos. E' nesta occasião que se colloca
o Nace, sal de cosinha, em proporção de 25 ""l®.

!• echada a panella por uma tampa bem
ajustada por parafusos systema autoclave
— tampa provida de um orifício para dar es-
capamento ao vapor e poder assim manter a
mesma pressão t),76 — e a mesma tempe
ratura ̂ 100 c. Esta questão de temperatura
e pressão e de summa importância em se tra
tando da conservação das vitaminas.

iRecebe o feijão a influencia do vapor da
agua proveniente de uma caldeira collocada
próxima da panella, vapor que penetra no inte
rior por uma serpentina disposta no fundo
da panella. Por espaço de 30 minutos, sof-

^ ̂^1'8'a do vapor na temperaturade 100 c^ decorrido este tempo, suspendo-se a
penetração do vapor e aproveita-se do calor
accumulado no interior, o qual é de mais de
^  outros 30 minutos. Nesta operação o
feijao e banhado pela massa d'agua, como
acontece na maneira communi de cozinhar
nas casas de famílias, em que esta agua forma
o caldo do feijão e contém os saes que dissol
veu e retirou dos grãos, abi são elles prote-
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eidos pela casca qu-e se conserva integra até do paiz, que não offerecem um máximo de
o fim da operação. Findo este tempo, é o garantia; razão pela qual nos preparamos para
feijão passado em machinas e reduzido com substituir o seu acondicionamento para latas,
casca a uma massa que se desprende do appa- e assim offerecem perfeita conservação,
relho em fôrma de longos filamentos. Esta farinha de feijão analy^da pelo la-

O seccam>ento é a parte mais importante boratorio de bromatalogia do Departamento
do assumpto em questão, offereceu muitas dif- Nacional de Saúde Publica, apresenta o se-
ficuldades e exigio numerosas e custosas ex- guinte resultado:
periencias. .

Estufas que nas fabricas de tecidos são Analyse previa n. o4b:
empregadas para seccar fios de algodão, -foram ^ Aspecto — Bo'm;
experimentadas sem successo para o feijão: Cheiro — prorio; ,
o mesmo succedendo ás estufas usadas para Côr (ifeijão preto) — Levemímite rosea;
seccar massas alimenticias. Apparelho forma- Acidez em soluto normal c.c.
do por dois cylindros aquecidos por entre os Em 100 grammas do producto.
quaes, se faz passar o feijão cosido com o fim Humidade .... /«ron
de seccar, não deu resultado, a massa aquecida Amido e dextrina. . /«irn
e  secoa adheria ao cylindro tomando uma Substancias azotadas • » o
consistência petrea: grandes panellas prepara- Substancias gordurosas, cei-
das para resistirem a grandes pressões e desti- lulose / nm
nadas ao seccamento pelo vácuo, nova des- Saes mineraes fixos
illusão, mais de 40 de hum^idade ainda reti- .qq qqq
nha o feijão. A correia que passa em camara '
aquecida e animada de movimento continuos . , i
para facilidade do arejamento, novo insucces- Alcalinidade dp cii z air/omin
so, e, mais outros meios tentados para se con- Ácido cyanhydric auzemia
seguir o seccamento por processo industrial Metaes toxicos
foram experimentados. Tr^ome microscópico — elemento histolo-

0 desanimo porém, não venceu o espiri- . ío cpmpnte de uma leguminosa.
to forte de Alfredo Ludolf que insistiu nas ca- gicos_ a . , ^ para o consumo,
rissimas experiências e conseguiu dominar a E 10 j e
questão resolvendo de um modo completo o (A.) Dr, Raquete Pinto
seccamento do feijão, dentro dos limites do Directoi int.
calor permittido da conservação da vitamina , ^rUnminas é attestarla
e do tempo de duração também minrmo e eco- A sua ®^?i rrpdo de Andrade au-
nomico. O seccamento das farinhas de legu- pelos drs. G. Riedel, Alfiedo de Anaiaac,
minosas L. \. e feito em apparelhos de grande toridades fnoc?

Te TT-a ST?"'o SCeT esfu.o .ae Jual
20^»1 °de^humidaril^'? r.®"" normalmente, minas. pombos e gallinhas ali-

trabalho exigido para o sâfcaStíSI llgu- íacãí^lí effectuada com arroz decorticado e
minosa. Resolvido este grandroroblema In- íru a morte era fatal mas em tempo um pouco
dustrial, seccamento rápido, tão oerfeito auan- mais afastado. Succederia justamente ao con
to possível (as farinhas L. V contêm 8 de trario aos animaes alimentados com arioz cru
humidade) o niinimo pratican^ente realiiavel nu Sido, no qual se havia conservado, respei-
e não encontrando em outras SfnhS con- tadS fina cuticula que envolve o grão, neste
seguido em temperatura não excedênd^de 70° ciso os animaes desenvol,viam-se normal-
e no tempo de 40 minutos maxifnréaue no- Snte e de perfeita saúde. Estas experiências
demos admirar a louvar o sei delXidS. varlS lezes^repetidas. deram sempre o mesmo
E por demais conhecido, renito a imnnr-tan- rpsulttado.
cia desta operação de seccamenfo na conser- Hopkins apresentou um novo exemplo;
vação das vitaminas. tomou ratos nascidos de uma mesma barri-

Finalizado esfa parte, está o feijão prom- gada e os dividio em dous lotes ao animaes
pto para sei moido, reduzido a pó purissimo. do nrimeiro grupo, alimentou pelo seguinte
isto se consegue fazendo-o pasllr^^lm dous modl: 22 em caseina, 42 °1° de amido °1°
momhos graduados e em estreita communi- de Sáccharose, 12,4 T banha, 26 | de
caçao um com outro, o ultimo dos quaes moe saes mineraes: uma purificou chrmicamente e
niais fino, esta ligado a uma caixa hermeti- esterilizou estes alimentos cuidadosamente
cam-ente fechada, no interior da qual se acha para demonstrar que a puriíicação e a este-
uma peneira de forma cylindrica em rotação nlisacão gozavam do mesmo papel que a de-
continua durante a operação. corticação do arroz. ^ ^

Assim preparada, e a farinha L. V. le- Resultado: os ratos assim tratados desen
hada a guardar em grandes latas esterilisadas volveram-se mal, definharam e iriam succum-
ou então emjiacotada em caixas de madeira bir em breve.
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Aos ralos do si^guiulo lolo. cllo submeUcn
ao mesmo regimiMi. mas com addic(;ão aos ali
mentos ixiciricados e cshírilisados de. uma [)i>-
(lueiia tiuanlidadc de |ião inlegcai de cevada
com um [jouco de manteiga icesca.

ICsses animaes assim Icalados florescem
admiravelmenle, dobram tiuasi o peso no fim
do 18" dia.

Neste momento, Hoi)Uins inventou os rc-
gimens. A situação mudou comi)lelamente,
os ratos piassfes a morrer restauram-se rapi
damente, tornam-se vigorosos emquanto os
outros lio s(!gundo gimpo definham e perecem,

A conclusão é simples —. é que falta ao
arroz descortiçado como aos alimentos puri
ficados e esleril isadüs substancias indispensá
veis á mrtrição, substancias para a formação
das quaes é o animal inca[)az de fazer a syn-
lliese, A estas substancias denominou-se vi
taminas ou facl(iri's Í7nlisi)cnsín'<'is ila nu
trirão.

São substancias mal definiilas. necessárias
em muito pcepiena dose ao desenvolvimento o
ao enlretinumto de um ser vivo,

O caracter espiadal da vitamina i' ser ne
cessário, indispensável á viila: se nós a sup-
primimos da alimentação os indivíduos assim
alimentados, morrerão, fatalmente, Se ellas
são necessárias, vale ilizer (pie ella não pódc
ser substituiila por outros productos de consti
tuição cbimica conhecida. Se fosse possivel
realisar a substituição, não seriam necessárias,
indispensáveis, é logico, e portanto não seriam
condensado e assuearado e o teite em pó, per
deriam as suas |)ropriedades anti-scorbuticas
quando empregado nas mesmas dóses do leito
crú que 'proteje o desenvolvimento aos ani
maes; nias (js accid(mt(>s seriam conjuradus,
im,podindü-se a manitestação do sijndromc de
curcncia, se, est(>s proiluctos conserivados e
aquecidos fossem administratlos em proporção
mais elevada consequentemente uma parte das
vitaminas resistiu a temiteratura de 120", lli-
chet, o sábio i>bynologista francez, alimentou
cães com carne esterilisada a 135", estes ani
maes morriam lapidamente, mas, quando á
carne eram acrescíndados peilaços de pão e
tudo aquecido a 135", o equilíbrio vital era
mantido nos animaes asim nutridos, conse
quentemente a vitamina existente no pão re
sistia em parte a esta elevada temperatura,
dissemos já, que as vitaminas eram faotores
indispensáveis á nutrição e por essa denomi
nação também conhecidas. Será isto exacto?
Serão só as vitaminas os factores indispensá
veis? Pensam os autores qui> não, que ha um
certo exaggero na lattitude emprestada ao
nome vitamina — certos acid(.)s — aminados
são indispensáveis também ao organismo para
elaboração dos albuminoides constitucionacs,
para a formação do oquilibrio biologico; du
rante o crescimento, o organismo tem a for
mar tecidos novos e fora deste período, o
corpo necessita manter o seu tonos normal,
Para cada celhila, como para cada ser vivo,
ha um equilíbrio bio-chimico submettido a
leis determinatlas, equilíbrio que é difficil do
modificar, e, sem ai)resença dos aniino-acidos
estes phenomenos nãt) poderão ser realisados.

São bom conhecidas a influencia que exer
cem sobre o crescimento a Lijsina, ácido ami-
nado este, existente nas farinhas de legumino-
sas L, V, o nella constatada pelo illustrado
professor Alfredo de Andrade, Estas substan
cias reunidas ás vitaminas existentes em abun
dância nas referidas farinhas de feijão L, V,
tornam este producto verdadeiramente no
tável, nas categóricas affirmativas dos
mais notáveis médicos do Brasil, Ouvi de
um dos nossos mestres, a seguinte compara
ção: a carne do porco está para o presunto
na mesma proporção que o feijão commum
está jtara as farinhas de leguminosas L, V. tão
giainde i- o aperfeiçoamento trazido á alimen
tação por este i)roducto ile assimilação fácil,
digestihilitlade perfeita, aproveitamento ma-
xinio e preparo rápido. Ha (mtre as vitaminas
e os amino-acidos um ponto de semelhança, —
a impossihilidade do organismo os formar por
synUiese, donde a necessidade de os pedir aos
vegetaes o aos productos animaes pela alimen
tação, Vitaminas e amino-acidos, não são
substancias idênticas: uma e outra são indis
pensáveis á nutrição, não sendo .pois este cara
cteres de indispcnsarcis, exclusivo somente ás
vitaminas, A constituição cbimica das vita
minas é ainda desconhecida,

Haverá uma vitamina única?
As numerosas experiências biológicas, ten

dem a demonstrar que ellas são múltiplas e
variadas.iSão consideradas por alguns autores
fcrmrnlos de fermento — e estes autores reco
nhecem haver uma relação intima e estreita
entre vitaminas e diastases,

Como funccionam as vitaminas? Para
Houtbert cilas actuam á maneira dos Uornionios
e são verdadeiros c.rcituntes funecionacs e es-
pccificos das j( landulas de sccreção internas.
E' uma bypotheso que necessita de demonstra
ção mas que nada tem do inverosimil e offe-
rece vasto campo para estudos.

Em face da chimica, são hoje conhecidos
três grupos de vitaminas — A, B e C, As do
primeiro grupo encerram as vitaminas analo-
gas as estudadas i3or C, Eunk — são as de
ordinário chamadas — vitaminas B. São so
lúveis na agua, no álcool, a agua quente e a
benzina a retoman de seu extracto alcoolico,
São insoluveis na acetona e no etker. As vi
taminas B são sensíveis á acção do calor,
Weil e Mouriquando, para obterem regimens
carenciado.s poi estei ilisação, levaram a aque
cimento de 120° os vários grãos de cereaes que
experimentavam,

O leijão submettido á acção do calor a
120° ainda apresenta 40 "[" do valor vitamico,
durante o aquecimento 45 minutos. As vita
minas B, existem nas farinhas de le^^aiminosas
L, V., na sua totalidade por assim dizer, SS
o calor paia a sua preparação não excede de
100° e nao age por mais do 30 minutos nessa
temperatura,

re^eiminliou este facto o illustrado pro
fessor Dr, Jose Del-^ eechio, digníssimo dire-
ctor do Laboratorio Broinatologico do Depar
tamento Nacional de Saúde Publica, As vita
minas B, ou bydro-soluveis são designadas sob
o nome de vitaminas anti-nevritica, anti-scor
buticas, Podemos isolar as vitaminas dos
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alimentos? W. Steff fez a seguinte experiên
cia: não conseguiu elle manter a vida em ra
tos, alimentando-os com substancias tratadas
e exgotadas pelo álcool, emquanto que o ex-
tracto alcoolico resultante desta operação eva
porado a frio e ajuíitado de novo aos alimen
tos primeiros pormittia assegurar o prolon
gamento da existência.

Finalmente qualquer que seja a composição
de um regimen alimentar, os animaes a elle
submettidos acabarão por morrer se os mate-
riaes que os constituem forem aquecidos em
autoclave a 130'' durante um tempo sufficiente,
admitte-se geralmente que as vitaminas não
resistem a esta temperatura, salvo em casos
especiaes.

•Estes differentes processos, decorticação,
esterelisação por aquecimento e esgotamento
pelo alcoo'1, parecem retirar ou destruir nos
alimentos um ou vanos princípios indispen
sáveis á manutenção da vida.

Estamos em face das vitaminas ou de fa-
otores accessorios ou complementares do cres
cimento e do equilíbrio. Voltemos ás tempe
raturas como elementos destruidores da vita
mina: — Hant, Stebock e Smith dizem que o
leite esterilisado a 120". o leite commercial,
o nome de vitaminas anti-nevriticas.

Elias são encontradas na cuticula do fei
jão, na parte interna da casca. Poderosa ra
zão pela qual conservamos e aproveitamos to
talmente as cascas no preparo das farinhas
L. V.

O segundo grupo encerra as vitaminas A,
estudadas por Mac-<Gollum e Davis. Elias são
encontradas em grande numero de corpos gra-
xos, na manteiga do leite, gemma d'ovo, oleo
de fígado de bacalháo, na gordura do boi, nos
lipoides do fígado, ovario, testículos, nos ex-
tractos gordurosos da parte verde das plantas.
São ellas as vitaminas necessárias ao cresci-
mento-vitaminas anti-rachiticas, oleo-soluveis,
lipo-soluiveis. Esta vitamina existe na parte
gordurosa da semente do feijão juntamente
com o amino-acido lysina e a tryptophiáia, —
elemento de crescimento nos indivíduos que
tendem avultar — expressão do Dr. Alfredo
de Andrade. Attribue-se a esta vitamina uma
acção especial sobre o crescimento, e a sua
falta determina o rachitismo, — donde o nome
de anti-racihitica ou de crescimento como é
também conhecida. O estudo do terceiro gru
po — Vitamina G, — está apenas começado —
a este grupo confere-se uma acção visinha ao
do Orupo B, são porém, menos resitentes a
acção do calor.

Esta vitamina G, existe nos orgãos de fei
jão na época da germinação. Não podendo o
organismo formar por synthese as vitaminas,
têm de ir buscal-a ao reino vegetal, mas as
plantas não possuem também a propriedade
de formar por synthese estes misteriosos ele
mentos e Battomley demonstrou que ellas para
se desenvolverem necessitam da presença de
substancias analogas.as vitaminas, substancias
as quaes denominou — auximonas. Pode-se
dizer de uma maneira geral que ha um ver
dadeiro cyclo de vitaminas semelhante ao do
azoto. R. Lecoq. escreve: "estes elementos são
©laborados por certos bactérias do sólo; as

plantas os assimilam, os animaes herbívoros
as encontram nas plantas. O homem e os om-
nivoros as retiram ao mesmo tempo das plan
tas e dos animaes: emquanto que os carnívo
ros as encontram sómente nos animaes de or
dem inferior.

Eis senhores em ligeiros traços o que são
vitaminas e cuja diminuição ou ausência nos
alimentos determinará um sydroine ckamado
de carência, syndrome ao qual se filiam um
grupo de moléstias taes como: o beri-beri o
scorbutü, o rachitismo, xerophtalmia, etc.
Fora destas mo'lestias que traduzem a avito-
minose, ou dysvitaminose, ha toda uma serie
de manifestações attenuadas, determinadas
pela insufficiencia de vitaminas, infinitamen
te mais freqüentes, e até o presente, mal clas
sificadas, por ser novo ainda este capitulo da
medicina. Diz Albert Garrigues: cuidado, não
sejamos apressados, não corramos o perigo de
cahir no exaggero depois de tanto tempo ter
mos ignorado a presença das vitaminas, não
vejamos por toda parte só vitaminas". Ha
portanto aberto um novo caminho na thera-
peutica.

Estamos seguros laue trazemos um forte
contingente para este problema alimentar. Na
fabricação das farinhas L. V. ha todo o rigor
scientifico para preservar no máximo a inte
gridade vita^ninica: é este facto reconhecido,
como demonstram os attestados que possuímos
de todos os mais notáveis médicos desta Capi
tal. Aqui vos apresento estas opiniões, honro
sas todas, eiithusiasticas muitas.

Na alimentação habitual diaria, para ve
lhos, moços, crianças, para todos que necessi
tam do máximo aproveitamento do poder ener
gético alimentar com o mínimo de disperdi-
cio funccional, creio jjoder dizer não possuir
nenhum povo alimento mais rico. Ha deta
lhes interessantes nesta questão de alimenta
ção pelo feijão; não abusarei porém, da vossa
benevolência — direi apenas que as melhores
digestões, não conseguem reduzir e assimilar
em sua totalidade o feijão comido em grão,
analysando as fezes, encontram mais de 35
de alimento que passou desaproveitado, o
que não succede com o emprego da farinha L.
Y. — seu approveitamento é integral e o tra
balho digestivo o menor, a sua representação
em calorias, com o mesmo peso, quasi o dobro.
Qfferece pois a farinha L. V. um aperfeiçoa
mento notável á alimentação.

Para terminar direi ainda que esta farinha
L. V. só presfta a panificação. O pão é conhe
cido desde o mais remotos tempos. O uso
das farinhas de cereaes, trigo principalmente,
é universal. O pão é o resultado da acção do
fermento sobre uma ̂ pasta de farinha, agua
sal, submettida á acção do fermento em logar
fechado e quente.

A mistura de farinha de trigo e farinha
de legnminosas L. V. em partes iguaes, forne
ce um pão de bello aspecto, niagnifico sabor e
perfeita conservação por mais de tres dias, ele
vado poder nutritivo, muito mais nutriente que
o pão commum de trigo, em igualdade de peso:
é também de notável facilidade digestiva. Re
úne pois um conjunto digno de apreciação.
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UM GRIM[ COUTRÂ O NOSSO PATRIMÔNIO ORNIIHOLOGIO
O commercio de pennas 0 plumas e o massacre

systematico das garças

llecenle publiciu^ãü, cxlraclada do in-
roruiayão proslada polo Aliiiistorio da
Agricultura a uma embaixada oslran-
goira, pôz om 1'óco um iirobloma oco-
nomico do maxima impurlaiicia o que,
eutrolaulo, jV iiarlo clamores isolados,
Icm {lassado sob a indilTi-ronqa tio quasi
Iodos, o ({uo siugularmonto iacilila o en
coraja, com inaudita imimnitlaiio. um dos
aclos mais revoltantes do sclvagoria quo
se verificam em nosso interior.

Esse {irublema é o da defesa do nosso
patrimônio ornithologico e, particular
mente, das garyas. es{)ecio quo se dizi
ma em verdadeiros massacres, para at-
tender ás exigências do commercio de
plumas e de pennas.
Urge uma cam{)anha energica o con

tinua em favor da avifauna brasileira e,
mui esiiecialmente, em prol do for
moso palmipede barbaramente |)orse-
guido na Amazônia e em todo o Brasil
central.

A matança systematica das garças
obedece a um [mro instincto de destrui
ção, á falta do leis que regulamentem
esse genero venatorio, c de estreita, ri
gorosa vigilância que impeça a inutili
dade selvagem desse vandalismo.
Devia começar pelos municípios in

teressados a defeza que suggerimos.
Leis severas, bem fiscalizadas, deviam
obstar a que se matassem garças senão
em estado adulto, em épocas que não
fossem da postura.

O que ordinariamente succedo ó in
concebível. Os caçadores encarniçam-se
contra os bandos de garças em qualquer
época, dizimando quantas abranja o raio
das cargas de chumbo, sem se importa
rem que, de {leinneio com os adultos,
morram os filhotes, que não fornecem
pennas e "aigrettes", e as mães no
choco, ou velando {lelas suas crias.

Esse verdadeiro crime contra a nossa
riqueza ornithologica, além do mais, e
de resultados muito {iroblematicos para
o fisco, {lorque plumas e pennas de aves

são objectos do mais desenfreado coi>
trabando em todo o Brasil.

Na Amazônia, os que jiagam ao fisco
municipal e ao fisco estadual são em
quantidades ridiculas, om parallelo com
o vulto das "safras", provenientes de im-
{dacaveis e freqüentes mortandades.

As "aigrettes", principalmente, sahem
pelos portos de Manaus e de Belem {para
o estrangeiro, em maioria, clandestina
mente, pois que não são revistadas as ba
gagens, o que facilita a e.xportação frau
dulenta.

Os algarismos recentes da estatística
coniinercial consignam exportações per
feitamente irrisórias.

Em 1910 sahiram 1341 kilos, valendo
{lOUCO mais de 11 contos; em 1916, a ex
portação calha a 649 kilos, cahindo ainda
mais em 1918 (62 kilos), chegando a 171
em 1920 e á miséria de 42 kilos em 1921.
Essas cifras ridiculas estão evidencian

do a vastidão do contrabando, tanto
maior, necessariamente, quanto maior
deva ter sido nos últimos annos, princi
palmente na Amazônia, a destruição das
garças, em virtude da crise da borracha,
que deixou disponíveis muitos braços, at-
Irahidos naturalmente para um meio
mais fácil e mais prompto de obter
recursos.

Emquanto os exportadores do Pará e
do Amazonas contrabandeiam com os
Estados Unidos, a França e a Ingleterra,
os de Matto Grosso exportam clandesti
namente para o Uruguay e a Argentina,
via Paraguay

Seria ocioso insistir na urgente conve
niência de defender as nossas garças, li
mitando ao minimo possível a sua des
truição e tomando medidas conducentes
a ser obtida a sua domesticidade para re-
producção, a exemplo do que se faz com
o avestruz c devemos também íazer com
a ema.

alves de SOUZA
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KSCOLA. agrícola '-LUIZ GE QUEIROZ ' (PIRACICA]^A - E. GE S. RAUL O)

Visita da Embaixada Italiana. A Embaixada e o Corpo Docente" da Escola. Assi-jnalado com uma'--|-- vê-se o Di-
rcctor desse estabelecimento, D.r. Francisco Tito de Souza Reis)

ESCOTv-A. agrícola ■'LUI;^ ide QUETRO;^ (EIRACICAMA - E. DH: 3. RAULO)
O corpo de alumnos formado, em dcscanço, no Parque da Escola
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'  NOTAS SOBRE PRODOCÇAO E CONSUMO 00 ALGODAO E 00 CACAU
*  Hectares de algodoeiros planladus em 1919, CONSUMO MUNDIAL DO CACAU

320.917 lieclares; i>foduc(;ãü de Í92Ü em lar- Q consumo mundial do Cacau em 1913, com-
cios de õüü Ibs., •131.2(11 tardos; lieclares de al- parado com o ilos dois últimos annos, loi^ o
güdoeiros plaiitaiios em 1920, 112.000 lieclares; seguinte, em toneladas, e poi illc se tepie

_ algodão e.xportaiio no anuo lindo. 31 de juliio liende o auginento uíscinti da piocma i cs
de 1919 138.309 tardos; algodão exportailo de sa mercadoria, que catla dia se torna genero
1." de Agosto até come(.a) .le .julho de 1921, de primeira necessidade na alimentaçao liu
29.898 tardos; peso meilio dos tardos expor- mana: ^
lados, 120 kilos; peso de embalagem dos tar- Paizes ' _
dos, 2ÕÜ kilos; eondi(,'ões e estimativa da pro- r- i'o"-r
ilucgão de algodão no iiassado anuo (.1921). Iv Unidos rí oro ii -no 'i- ónn
132.000.000 kilos di^ algodão em pluina. Allemanlia o,/,>?,• -jc óoo 9-
.  , llollanda 30.010 30.3— -.o.38tjA percentageni de algomio brasileiro e as- . . . . 27.580 65.057 51.483

sim distribuida: — U.gypeio. Sea Islaiid, Pc- ^ . . 27.77 1 51.583 45.000
ruario fino. Peruano grosso. . . 10.218 18.378 10.578
As especies brasileiras de algodoeiros são; " 6.166 9.071 9.310

Moco, arboreo, inteiro, verdão, lierbaceo e ou-, . 6.181 8.094 3.631
tros que constituem dois termos da producção , " 1.750 5.408 6.530
total do paiz. Laiuu a. 2.457 6.551 5.495

,  , . . 0 : 99 124 23.048 -18.000
A percentagem da producção Que tom os Diversos aa- ioa eoa nQ=;

fios com l-lj8 de pollegadas de comprimento Total ^
V: é de 30 a 40 °i". A percentagem por hectare é o consumo que eia, como ^

de 50 a 60 "i°. A estimativa do augiuento cm pji3, de 252.950 ton., passou (jm 1.13 a . o.
hectare para o plant io de algodão no Bra- toneladas e em 1920 a 393. o on. ou pouco
sil é de mais de 30 "1° sobre a área de 1920. menos que em 1919. ^
Os principaes me/.es em que se taz o plan- A producgão mundial ( O cacau cc 2 01

^  tio do algodão na paiz são os seguintes: no de, 393.709 toneladas, contoiinc o lOiiiaii ,
Norte: de Janeiro a l''ever(Mro especies de e mal cobriu as necf ssidai es 10 consumo
longo porte; e lierbaceo d(> Março a .\bril; no constante, deixando em stock da saíra ape-

„  -joi; tniiídadas, o que é uma insignitican-Sul, de Agosto a betembro. nas 38b loiu lanu.., ^ ^ <=
cia tendo-se em vista uma procura cada vez

Principaes me/.es em que s(> faz a colheita: ,^^^'iür dessa mercadoria,
no Norte: de Junho a Setembro e mesmo até PASCHO^AL DE MORAES
Novembro; no Sul. de .Vbril a Maio.

D Centenário da nossa in

dependência e o
abastecimento da Capital

o Sociinlade .Nacional
de .Ngricutlura recebeu
do Dr. Dulphe Pinhei
ro Machado, superin
tendente do .-Vliastcci-

mcnto, o seguinte appello, a que não poderia
deixar de dar o mais completo acolhimento^ o
quo quer dizer que aproveitaremos mais esse
agradavcl ensejo para collaborar na previden
te tarefa que se propôz realizar aqueila Super
intendência:

"Superintendência do Abastecimento.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1922. — Ao
Dr. Miguel Ualmon — M. D. Presidente da
Sociedade N. de .Agricultura — .Afim de ser
garantido, da melhor maneira possivel, o abas
tecimento desta ciilade durante a Exposição
Nacional, esta Suiierintendeneia, entre outras
medidas, foi incumbida de iiromover, por in

termédio de seus organs technicos e com a col-
laboração dos demais serviços do .Ministério
d'a .-Vericultura e da Superintenda da Lavou
ra, da Prefeitura, a intensificação da produ
cção agrícola neste Districto e nas zonas cir-
cuinjacentes, intruindo os pequenos lavrado
res e fornccendo-lhes, de prompto, sementes,
adubos, insect.iddas, e outros elementos dô
que necessitarem.

Possuindo a Sociedade Nacional de Agri
cultura o bem situado e apparelhado Horto
da Penha, esta superintendência vem solicitar
o precioso concurso dessa Sociedade, no sen
tido de ser obtida, no referido estabelecimento,
uma abundante produeção de hortaliças e le
gumes, para o que serão fornecidas, por esta
departamento, as sementes que forem necessá
rias.

%-)he
Prevaleço-me do ensejo, etc. — {A.) Dul'
Pinhriro Machado, superintendente."
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Os inimigos do ngnsiro na Baiiia
Receatemente, teve a Sociedade Nacional

de Agricultura, por intermédio do seu illustre
consocio Dr. Paschoal de Moraes, conhecimento
de uma grave queixa de plantadores de co
queiros no Estado da Bahia, relativamente a
depredações causadas nos coqueiraes já pelo
gado criado a solta, já por indivíduos talvez
inconscientes da selvageria que .praticam.

A queixa partiu do engenheiro Léon Mos-
selman du Ghenoy, agricultor em Agua Preta,
no referido Estado.

'Começa o engenheiro du Ghenoy por allu-
dir ás pragas que atacam os coqueiros velhos
e novos, e diz a tal respeito:

"A Companhia Ingleza "Britsh & Brazilian
Ruber Planters & Manufacturing Ltd.'' pro
prietária de cerca de nove léguas de costa ao
Norte da Bahia fez grandes plantações de co
queiros, cerca de 65 mil pés; fui "manager"
da referida Companhia de 1910 a 1916. O
melhor meio de destruir as pragas é a apanha,
trazendo-se para o coqueiral troncos de bury,
alicuris cortados naquelle dia, e rachal-os a
machado. O cheiro da seiva ficará rapida-
nieiute espalhado pelo vento no coqueiral e no
dia seguinte o lavrador procura os troncos co
bertos desses insectos sugadores, que com a
maior facilidades serão destruidos.

Em poucos dias o coqueiral ficará comple

tamente limpo, mas é preciso fazer este tra
balho durante uma semana por mez. O inse-
cto ataca todas as palmeiras das mattas, onde
elle tem o seu habitai, de fór-ma que é im-
possivel livrar completamente um coqueiral,
salvo si estiver situado muito longe das mattas
e dos piassabaes. Quanto aos coqueiros novos,
são atacados por diversos insectos, que é pre
ciso catar, e perseguidos pelos gafanhotos e
formigas saúvas."

Mas o engenheiro Mosselnian du Clienoy
acha que o maior inimigo dos coqueiros é o
gado solto. E suggere a idéa de uma lei que
prohiba rigorosamente a criação bovina, ca
prina e ovina a solta, único meio de ser possí
vel desenvolver as plantações.

Refere-se ainda a outro inimigo perigoso
dos coqueiros, que é o fogo ateado pelos va
queiros e pescadores nas inimediações dos co
queiraes. Diz que a companhia ingleza jd
perdeu mais de 15.000 pés de coqueiros devi
do a incêndio, tendo reclamado em vão pro
videncias dos poderes públicos.

O fogo ateado por vaqueiros e pescadores
attinge também os piassabaes, que vão sendo
methodica e criminosamente destruidos, graças
a esse vandalismo im,pune.

•Seria de toda conveniência que a Secreta
ria da Agricultura da Bahia fizesse investiga
ções a tal respeito e providenciaesse para ser
garantida a propriedade dos plantadores.

O momento economico da Amazônia
Condições de vida e producção no Pará

Na sessão de 6 de Dezembro do anno pro-
x.mo findo, na Sociedade Nacional de Agricul
tura, o Dr. Moreira dos Santos, advogado, jor
nalista e funccionario publico no Estado do
Pará, realizou uma conferência muito interes
sante sobre o momento economico da Amazô
nia, especialmente do Pará.

"Obedecendo aos impulsos de meu patrio
tismo — disse o orador — ao amor a este
grande Brasil, ao affectuoso carinho que de
dico á minha terra — o Pará — aqui venho,
sob o prestigioso agasalho da benemerita So
ciedade Nacional de Agricultura, brilhante grê
mio de homens illustres da nossa patria, ver
dadeira e efficientemente nacionalista, para
vos falar, em rápidos traços da Amazônia, so
bretudo do Pará actual, esse colosso encravado
e lamentavelmente esquecido no extremo norte
do Brasil; das suas possibilidades, das suas ri
quezas materiaes, inexploradas umas, estas em
grande numero, e outras em estado precário e
incipiente, tudo a desafiar os grandes empre-
hendimentos de que são capazes as faculdades
humanas nas suas múltiplas manifestações.

Natureza cheia de privilégios, pródiga de
recursos, terra capaz de ser o celleiro do mun
do, na prophecia feliz de Humboldt, encontra-

se, entretanto, a Amazônia envolvida em tre
menda crise, em ruinosas condições economi-
co-financeiras, causadas pela depressão do va
lor do seu principal producto — a borracha,
E o erro foi justamente este: entregar-se a
população exclusivamente á monocultura da
preciosa gomma elastiCa.

Felizmente, na hora presente, observa-se
um phenomeno politico-economico de franca
transição, cujos factores palpáveis não preciso
mencionar.

Sabemos que a transformação radical de
orientação nos hábitos de um povo se realiza
pouco a pouco, por isto cumpre-nos abre-
vial-a, cumpre-nos incentival-a, para que se
possa implantar, sob base sólidas, a polycul-
tura no Pará.

Hoje, póde-se dizer que este Estado pro
duz todos ou jjuasi todos os principaes gêne
ros em condições de satisfazer as suas necessi
dades; não só isso, exporta-os ainda. Muitos
d elles que até antes da grande guerra não
liguravam na sua estatística de- exportação,
ja de ha cinco annos para ca se inscrevem,
com assignalavel quantidade, inclusive os de
lavoura. 'Com a queda do preço da borracha,
por um lado, por outro, com as difficuldades e
encarecimento de transportes, operou-se o ini
cio da transição e vae ganhando terreno, á
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cusLci dp ininotnosos osfiiroos, pois, no íi^ri- fin-doii. Os dois g^rnpliicos qvis apiosonto
cviilor paraonso falia ludo,'dPsdo a facilidade (1° e 2°) um indicando a quantidade da pro-
do capital do cianlito e assistência dos pode- ducção da hon-acha exclusivamente paraense,
res públicos atd o conhecimento racional e o outro a quantidade da exportação tot^
nroprio, que lhe proporcione methodo, ordem pelo porto do Pará. esclarecem perfeitanumte
ou svst.ematisacão nas culturas. a posição do producto. Em qualidade, a bor-

racha fina e sernamhv occupam. na exporta-Mas. assim mesmo, esta vencendo com primeiros logares como se poderá ver
patriotismo. tod,.s os obstáculos que je l e an- ^ grapliico n. 3. O preço médio do kilo-
tepoem, auxiliado fortmnente pela fertilidade borracha, na praça do Pará. em
CIO solo. Janeiro do anno findo on 1920. era de 3-S070

A prodiiccão do Pará consta, presente- sertão e 2$413 para a das Ilhas. d'ahi
monte, de variados generos. sem mencionar os paixando ainda mais. nhiima escala qiiasi pro-
que são proprios da região, como a borracha. porcinnal. por vezes, até Outubro quando vi-
a castanha, o cacau, as madeiras etc... e, gorou a media de 2í?438, quanto á do sertão,
pela quantidade e valor da exportação de mui- p^j.^ att.ingir infima cotação de 1017, uma. e
tos. indicam as estatisticas que o intercâmbio 1.9/,oo. outra, em Dezembro do mesmo anno.
rommercial da Amazônia ainda representa fa- íi)':ag'raniima n. 4).
ctor considerável na economia nacional. As- ' porracha exportada, exclusiva-
sim e que, agriipaiulo-se os dados officiaes do paraense, nos últimos cinco annos, foi;
movimento pelo porto do Pará; dos generos
de exportação com os de importação estran- 900-0008000
goira, nos quatro últimos annos, para não ir 91'163-0008000
mais longe, apura-se um saldo a favor de nossa ' 7n"n97-nnosooo
balança commercial de 180.800:0008000, assim- o 15'846-OOOSOOO
cliscrimiuado; 8Í670:0008000

Exnnrtarãn Impnriarno SnUlo ,s'obre a matéria, isto é, a situação da bor-
1017 84.802:0008 18.251 :0008 66.551 :0008 nveMi-e o Sr. Commendador Simão da
1018 42.11 1 :0008 7.005:0008 34.1 16:0008 profiencica que lhe é peculiar, pro-
1010 72.040:0008 1 1.328:0008 60.721 :0008 ^qui mesmo, ha dias, brilhante estudo
1020 37.502:000.8 13.070:0008 24.-502:0008 So de consideração.

Os gonnros de producrão do Estado, cx-
portados o anno passado, ajém dos já citados, castanha do Pará é outro producto de
foram os seguintes: Algodão arroz honefic a- ^ romiinercio exterior da Amazônia,
do. azeite de andiroba, bebidas, cinos. couios. Commercial de Belém fez
crueiras cumaru (oleo) farinha, fei.iao. gado. ° a respeito d-clla, interessantes
grude de peixe, giiarana. masas alimentícias. V ipõp-.
milho moveis oleo de copahyba. peixe secco o floresce pelo mez de No-

ln'p.nf inc: úmP vembro. O fructo do castanheiro, accrescen-
^ u ^ o^ ni rf;nn' ta chaiuado ouriço, é uma verdadeira bala,
bf^enmntns J^consem as''" ' " ^c H a 14 centimetros de diâmetro, pesando

dn,! rmc ' C" , , por vezes até mais de uim kilo e encerra,
'  ■ ^ proclamam a rehabi phima casca linhosa, espessa e muito dura, deeconômica nao remota da Amazônia, por meio nu estreitamente juxtapostas, de

do desenvolvimento nrgamsado da pnb-euUura ^ contendo, cada noz uma
.sem c.quecei, entretanto, ou por de Ia , amêndoa alongada. Um castanheiro dá de
mduM.ria extractiva da borracha. duas a quatro barricas de castanha, equivalen-

uí nrimoi ' soiupro um_factor ncunomi barrica de 126 litros. Um homem pôde[ía.s ci^ltuí-as ''pro;:Ss,'^dS""q'ue^ L" pfocuré apanhar ̂e abrir, pm- dia, 700 a 800^ ouriÇO_s
'?C,'Tlh;u-L-TcS litL'de'castanha. As amêndoas são^excel-ser^gaes e, sobretudo,' aiígmenta^ a produ- i^r^^n^Zn^eitaril ° pa^a'SsSuh ã
S" nVai. <!« "-""doai,-a" (SrfSÍ'comm-'-m.aHdl- «',); raladas o promid.s dào quando fro,SÇf=;
dcs int,rinsecas nfferecem real superioridade em n'"" sun o tao leitoso analogo ao que se nb_
face de seu conmmere de Tevlão amêndoa do coco e que se emprega na coma - ,. ro neie de Ge>lao. • posição de vários acepipes. FornecenucmAmda agora mesmo as ultimas noticun abundancia um oleo amarello claro, transpa-
recehida.s do Para informam que está em alta cheiro e gosto agradaveis Este oleo
o mercado de borracha sCvestre. ^no ha du- s,,pí,tippc o de amêndoas doces e mesmo
Vida quo a produrçan dimimini ameia ma ^ olivoiras, mas 6 o.mnroRado principal-
este anno, em enmparaçãn com a nos annos mente, na fabricação de sabão branco aromata-
anteriores. As entradas totaes em da ^ illuminaeão As amêndoas dao
safra que terminou em Junho ultimo mclnsi- g- „|n „
ve a em transito do Peru' e Bolívia, foram de nmiirao im i j ' ■ i r-nn-mosição
21 .140 toneladas, contra 33.965 ditas na safra SVictÒ ^ gordura,
de ^910-20, n qno demonstra vima differenca oio. \k ^^'oio! cqJc' mineraes,
para menos de 12.825 toneladas na safra de / oi»'. ' „n.,ín ' un p-enero de
1920-21. sendo de prever que na que está a ^ j tu'"" ° segundo g varia-
se iniciar seja ainda menos de metade da que exportação do Estado. As safras
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veis, augmentaTido em um anno, diminuindo em
outro, como se vê do graphico n. 5; referente
aos cinco annos findos. A meoTa de sua cota
ção, em 1920, foi das melhores dentro d'aquelle
periodo, pois registou em Belém o preço de
80$000 a 85$000 o hectolitro, decahindo, ex
traordinariamente, no corrente anno para 23$
a 55$000. iCoimfquanto tenha sido reduzida a
producção, foi, entretanto, valorizada, como
disse, no anno findo, pois emquanto em 1919
sahiram 155.941 hectolitros ou oito mil e tan
tos kilos (graphico n. 6) no valor de réis
4.418:000$000, em 1920 a exportação d'elle
foi apenas de 80.042 hectolitros ou quatro mil
e poucos kilos, no valor de 5.184:000$000. A
safra d'este anno foi de 145.000 hectolitros.
no valor de 4.381:000.

Espalhados por todo o valle do Amazonas,
ha enormies castanhaes,principalmente nos mu
nicípios de Alemquer e Ohidos e no de Baião
e Conceição do Aragiraya, no Alto Tocantins.

O consumo local é reduzido, destinando-se
á exportação quasi toda a colheita, d'ahi a ex
ploração dos baixistas no coimmercio exporta
dor, quasi todo estrang-eiro e na mão do qual
se encontra o mercado d'este e dos demais
principaes generos de exportação da Ama
zônia. A maior importação de castanha é
feita pelos Estados Unidos e pela Inglaterra.

A depressão do preço do cacau, que consti-
tue outro producto de grande vulto na expor
tação do Pará, tem concorrido bastante para o
desanimo do productor e conseauente dimi
nuição da producção. -Tendo attinírido a co
tação media de 1$472 na praça de Belém, por
kilo, em Maio do anno passado, por occasião
da safra, o seu preço baixou este anno, até
$650. elevando-se n'estes últimos dois mezes
a 1$000.

Por^falta de organisação na cultura, a sua
produccão é instável, coincidindo sempre uma
colheita abundante com outra logo em seguida,
deprimida. E' desolador o estado actual dos
cacauaes da Amazônia. Não ha assistência,
não ha tratamento e, sobretudo, não ha plan
tio. Isto é um mal cu.jas conseqüências se
rão fataes. A protecção por parte dos poderes
públicos a esta cultura se faz sentir. No go
verno do Dr. Enéas Martins, este illnstre pa
raense tentou iniciar a assistência official aos
cacaulistas do Baixo Amazonas e do Tocan
tins, tendo despendido alguma cousa nesse sen
tido, mas por não ter sido organisado um plano
prévio e adequado a essa assistenica. sob mol
des Que a experieneia e a pratica indicavam,
a tentativa fracassou.

A safra d'este anno produziu até Junho
1.304.000 kilos. menos, portanto que a de
nualnuer dos últimos cinco annos, como mos
tra o granhico n. 7. A exportação geral cor
respondente a esse periodo, pelo porto do Pará,
verifica-se pelo graphico n. 8.

Os couros são exportados também do Pará
em larga escala. ilha de Marajó, o centro
da industria de criação do Pará, e cuja area
de 47.964 k. q. é igual a pouco mais da me
tade da area de Portugal, superior á da Bélgica
e ainda á da Hollanda, fornece hoje. assim
como o baixo Amazonas, o gado sufficiente
ao consumo de todo o Estado, exportando-o

ainda para o Estado do Amazonas e Acre Fe
deral. Até 1912 o Pará imporíava gado para
seu consumo, dos Estados do Meio Norte.

A pccuaria e seus sub-productos, presen
temente, são novas riquezas incorporadas á
economia do Estado. A induslria do lactici-
nio se desenvolve promettedoramení.e. Do Ma
rajó e baixo Amazonas vêm para o mercado
da Capital excellenfes queijos, assim como
existem fabricas de coriiimo, montadas com
os mais modernos machinismos, que produ
zem couros cortidos de primeira qualidade. E\
sem duvida, por isto, que a exportação de
couros tem declinado, como se vê pelo graphico
n. 9. referente ao irltimo auinquennio.

O consumo na capital do Estado" em 1920,
foi de 55.410 rezes, todas* provindas dos cam
pos paraenses.

riqueza florestal da .\mazonia é incal
culável. A sua variedade imm*essiona tanto
o chimieo como o indiistrial. Com os effcito.s
oriundos da gueiTa eurooea. o commercio de
madeira se desenvolveu no Norte, animando a
Produccão. K um anreciavel contingente
hoie para a economia do Estado. Ouasi toda
a exportarão é feita para os mercados da Anie-
rica. e Europa, pois. para o Sul da Republica
é'impossível encaminhar o producto. pelos pe
sadíssimos fretes que o oneram, absorvendo
os lucros.

Em 1918 o Pará exportou 1 .325:0008000
de madeira em bruto n beneficiada: eíin 1919,
3.133:0008000. subindo ainda o anno passado
nara 4.371 :0008000. A puantidade da expor
tação, nos cinco últimos annos, está indicada
no graphico n. 10.

O fumo e as bròídos são igualmente ob.ie-
cto de grande commercio no Pará. Entretan
to o preparo do primeiro ainda é rudimentar.
Em geral o fumo é fabricado em mollio e não
tem o cultivo necessaiuV) que devia ter. sob o
ponto de visfa, economico. Presfuitemente. po
rém. ba fabricantes oue já estão introduzindo
o svstema de Tu^enai^al-o em follra, prensada,
satisfazendo assim as exigências do commer
cio. Mas para oue a transformação pudesse
surtir o effeito desejado precisaria que o go
verno interviesse. com .a creacão de est.açÕes
experimentaes. de caracter essencialmente
pratico, em zonas de cultura preexistentes.

Os granbicos ns. TI e 12 indicam o movi
mento de produccão e exooidacão dos citados
generos. sendo nue o de bebidas comnrchepde
o álcool, a cachaço, o guai*aná e vinhos não
espirifuosos.

Dos balsamos e azeites produzidos na
Amazônia, o oleo de 'Copahyba e o azeite de
Andiroba são os nrincinaes, e constituem obje-
cto de adiantado comme?*co. O primeiro é
fornecido espontaneamente nelas copahvhei-
ras mariwnri e jvtahii. O oleo de copahvba é
um liouido de consistência xaroposa, de cê)r
aveimielhada. transparente, de cheiro activo e
POUCO agradável. E' adstringente e muito usa
do na medicina. A arvore de andirobeira pro
duz um fructo de caosula secca ii*regular, de
2 a 8 centímetros de diamenti-o, de que se
extrahem as amêndoas, que dão, sob pressão,
grande quantidade de oleo fixo. E' expor
tado para fabricação do sabão e para lubrifi-
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ranf.o. Ainlins ainda nãn pdnslitnom. pomtncln.
industria orsani/.ada. Inndo sido a sua expor
tação (Un 19018 do 20:) loonsooo: oni 1919. dc
38:000.8000, o no anno iias.^adn ou 1920 dc
308:000.8000.

.\ ral)rira(:ão do a.s.-;urar. quo aliás foi em
loni|ios idos. uma das prandos industrias ]ia-
raonsos. i'osurgo. rmu Ioda probabilidade de
exilo.

Tniriada om 1918. roni .'i3.r>30 kilos de
profluroão. subiu a 327.0'i3 ditos om 1920. como
indira o graipbiro n. 15. Imu al.mimas byali-
dad(^s do interior o na capital do F.slado existem
montadas usinas a ebadriridadi' e á fori;a by-
draulira. forneeendo proilurto de boa qualida
de. .\3 imtradas são iirocedenles dos muni-
eipios de .Xfuá. (iuinqiá. MontíUiegro. Bebun,
Abaetí'. .Ana.jás e Breves. F.sti>s dois últimos,
ha po)ieos annos atraz. eram eimtros exclusi
vos lia industria extraidiva da borracha.

Como acima assiimalei. ha indícios de uma
reforma econômica par,i soer.a-uimento c ex
pansão da retrião. A lavoura no Pará se des
envolve num surto esperançoso.

F isto mesmo Já representa quasi um mi-
laprre. imrque sem o capital necessário ou o
credito apidcola, si>m mesmo o itreciso conhe
cimento e or.iranisacão da industria a.aricola,
que lhe poderiam proporcionar as estacries ex-
perimentaes, o lavrador paraense lucta ate
mesmo sob o peso das taxas onerosissimas de
fransiiort.e e de direitos muuicipaes encare
cendo a i)i'oduci.'ão, Qnando ultimamente es
tive na zona cortada iiela F.. F. de Bragan
ça. a mais cultivada e populosa do interior do
Fstado. fiz uma sibde de observações que pu
bliquei. IVi-ssa occasião dizia eu:

"Cli-anile quant idade de prodvicfos. aguar
dando transporte, coniieslionam todos os pon-
t.os de escoamento d'elles para a canital. K
o arioz. o milho, as madeiras, o alpodão. a fa
rinha. etc. . . qnn „ pi-oductor ou Já o com
prador está ancioso por encaminbal-os.
çado de mina ou conseqüente perda total.

"Os embaraços surgem a cada passo _e
d'abi o desfallecimento que rertamonte se dara.
Fm varias loculidaiios. sitiiadas ao longo da via
ferrea. a única que possue o Fstado. existem
importantes usinas de beneficianiento dos ni-
versos generns. Na iiovoacáo de S. Fuiz. por
exemido. visitai pnn fabrica de beneficiamen-
1,0 de ai-roz. algodão, milho, etc onde o
.tfnrk iLestes iiroductos é enorme e se aclia na
algum tem|)o iirompfo para o embarque. Aiu.

Já se pensa em remettel-o pelo município
de l\[aracanã. |)or xia marítima, embora so.ja
mais dispendioso." j

Por outro lado. a carestia dos fretes e o
ônus de imiiostos municipaes reduzem o pro-
ductor ás condições mais difficeis. pois o gê
nero nuando chega á capital quasi nenhum-
lucro deixa. A prova? Fonseguimol-a. Uma
sacra de arroz em casca de 60 kilos fica em Be
lém. sobrecarregada de desnezas. no x^alor dc
7-8500. Fssa mesma sacra de arroz é na praça
adquirida por 8-8500 a 98000. se se trata dc ar
tigo de innmeira qualidade. Taes despezas são
assim decom-iiostgs:

Colheita 3-8000
Transporte (do roçado ao pon
to de embarque"! SõOO
Barraria 8500
Tnvposto municiipal de sabida 8300
Frete (simples 18200^ duido. 28-100
Tmiiosto de entrada em Beolm 8300
Carreto de retirada da Fstacão 8500

Bomma 78500

O encarecimento da produccão. por essa
forma, represmita um entrave á inciiuenic in
dustria agrícola, que o iiatriotismo d'esta no
bre Sociedade saberá considerar.

Todos os cinco lirincipaes generos do la
voura accusam augmento dc produccão e ex
portação nos últimos cinco annos, conforme
demonstram os graplücos ns. 16 a 20.

Ovalor de sua exportação, em 1920. anno
passado, foi a seguinte, desprosadas as fra-
ccões.

Farinha 8.0.18:0008000
Algodão 975:0008000
Arroz 3.732:0008000
Milho 5-10:000.8000
Feijão 250:0008000
Pela simples exposição que acabo de fazer,

cm harmonia com os meus minguados conhe
cimentos, póde-se ter uma vaga idé-a das possi
bilidades que offerere a .\ma7.0nia. digna do
ampara de nossos estadistas. Foi a sua futura
gi'andeza que inspirou ao sabia .Agassis. e.m
1866, est.as palavras: — "Não conheço paiz no
mundo mais rico, mais cheio de attractivos.
mais terti-l. mais salubre e mais proprio para
vir a ser o fiieo de uma numerosa população
do que este magnifico vale do Amazonas,"

ÇÜESTÕES ECOHOIilCftS PflLPITUHTES
Ao Dr. MÍM'uel Oalmon. presirloutn_da

Sncierlado Nacional de Agricultura, diri
giu eui Janeiro nllimo n coinuieudador
J. Siuirio da (Insta a seguinte caria:

"Dado o interesse que A". Fx. vem reve
lando pela -Apicultura no lUo de Janeiro, peço
licença para chamar sua esclarecida atfençao
para o valor desta industina, durante 1920, na
Republica -de Teclieco-slovaquia.

Fxistiam alli, 88.000 aiiiarios com -486.000
cortiços e 182.723 colmeias. -A producção do
mel de abelhas atl ingnu a 769.000 kilos no va
lor de 16.200.000 coroas, attingindo por sua
vez, a 53.000 kiJos de cera. no valor d.e
1  .900 .000. coroas.

Chaimo também a lúcida apreciação de
V. Fx. para o facto de ter sido concedida em
1918 iiatinite de invenção para um novo pro
cesso de desnaturar o álcool produzido no me-
laço. na flhn dc Míiiiritiiis. Segundo o Jornal
"(tape -Argvis".este iiro-ducto estava sendo fabri
cado á razão de 1 .300 litros poi- dia e os chaut-

feurs locaes rommpraivam-n-o de preferencia
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á g-azolioia. O preço da venda correspondia a
um shilling e quatro dinheiros por galão: ou
sejam quatro litros e meio. Segundo affir
mam os fabricantes deste novo álcool, o ingre
diente «que l'he addicionam torna-o mais volátil,
sendo extreme de qualquer matéria capaz de
corronaper metaes. Por sua vez o escapamen-
to de gazes do motor não offonde o olfacto,
nem é prejudicial á saúde.

Talvez fosse de bom aviso investigar-se
por intermédio do cônsul brasileiro ou outra
qualquer autoridade local, os detalhes desse
novo processo.

Outro ponto para o qual poço venia para
chamar a esclarecida attenção de V. Ex. é para
a  conferência, realisada, recentemente, em
Londres, a convite especial da Empire Motor
Comdttee, que é uma das dependências da Im
perial Motor Transport Council (50 Pall Mall,
London, >8. W. I.) e a qual comipareceram de
legados: da índia Ingleza, Austrália, África do
Sul, Nova Galles do Sul, Tasmania, Colombia
Britann-ica, Quebec, e das colonias da Coroa.
Nessa Conferência foi votada a moção se
guinte :

"Considerando que nesta conferência
discutiram as diversas condições que affectam
a industria da fabricação do álcool, tanto pelo
que diz respeito a impostos de consumo, como

quato ás restricções fiscaes impostas a est-e
proiducto;

Considerando que se discutiram também
os methodos mais práticos e conveniente para
desnaturar o álcool, resolve:

Que os diversos governos do Império Bri-
'  tannico sejam convidados a estudar os meios

práticos de facilitar tudo quanto soja possi-
vel para garantir a livre circulação do álcool
desnaturado, removendo todas as peias e ve
xames fiscaes, dadas a importância economico
do álcool e a^conveniencia de permittir a sua
livre circulação em todo o Império. Outrosim
resolvem que a cada um dos referidos governos
seja solicitado o estudo acurado do assumipto,
afim de que, em outra conferência, a realizar-se
em breve, cada um possa suggerir as formu
las que mais conrvenham ser adoptadas em
cotmmiim por todos os centros interessados na
prodiicção, assim como adoptar uma formula
commum para a desnaturação do álcool, em to
dos os Dorninios do Império Britannico, vi
sando especialmente, baratear e facilitai^ pra
ticamente a desnaturação do álcool.

Confiando em que a commissão encarre
gada por V. Ex. de estudar a questão entre
nos encontre nestas linhas inspirações pro
veitosas, sjibscrevo-me com a mais distincta
consideração e particular apreço. — /. Simão
da Costa,''

Terceiro Congresso Necional de Hgriciiltiiral Pecuária
Estão definitivamente marcadas para

os dias 12 e 13 de Setembro,as sessões pre
paratórias do 8.® Congresso Nacional de
Agricultura e Pecuaria, promovido pela
Sociedade Nacional de Agricultura, em
commemoração do centenário da nossa
independência politica.

Este congresso deverá installar-se a
14 de Setembro, prolongando-se seus tra
balhos até 28 do mesmo mez.

Excusado será encarecer a importân
cia, para os destinos economicos do Bra
sil. da effectuação deste comício, pois que
nelle se estudará, á luz dos princípios mo
dernos da tecbnica racional e de expansão
econômica, a situação actual da agricul
tura brasileira, nos seus dois vigorosos de
partamentos: a lavoura e a criação, —
analysando-se, attentamente, os variados
problemas que ella envolve, para synthe-
tizar novos critérios, novas directrizes.
que as circumstancias do nosso meio
comportarem.

Mas, tão amplo e complexo objectivo
reclama a collaboração espontânea de to
dos sincera e honestamente interessados

na grandeza do Brasil — lavradores, cria
dores, commerciantes, industriaes. ban
queiros, technicos, scientistas, — sugge-
rindo ao congresso, sob forma de conclu
sões, precisa e brevemente .iustificadas,
suas idéas e alvitres, que serão exajTiina-
das em plenário, para se lhes aproveitar o
que realmente de util encerrarem.

Essas contribuições—memórias, the-
ses, communicações, etc., — serão recebi-
dp pela commissão até á data da installa-
ção do Congresso.

As theses a discutirem-se no 3° Con
gresso Nacional de Agricultura e Pecua
ria, são, em títulos geraes, as seguintes:
Agricultura, Industrias Extractivas e In
dustrias Connexas.

—Pecuaria, Criação em geral e In
dustrias Connexas.
— Ensino Agrícola (Agronomico, Ve

terinário, Pratico, Tlieorico).
— Associações, credito.
— Diversos assumptos de interesse da

Agricultura, Pecuaria e das Industrias
Connexas.

Pelo Estatuto do Congresso, já appro-
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vado o divnlgado.sorão considerados mem
bros do mesmo, além dos naturalmente in
dicados jielas suas funcções e encargos, os
agricultores, criadores e interessados na
lavoura, pecuaria e industrias connexas,
que se inscreverem até á vespera da res
pectiva installação, isto é, até 14 de Se
tembro.

Nos dois dias jirecedentes á installação
do Congresso, isto é, 12 e 13 de Setembro,
realizar-se-ão sessões prejiaratorias para
reconliecimento de poderes dos congressis
tas, devendo todos aquelles que adheriram
ao mesmo, comparecer a essas reuniões,
afim de, como membros, poderem tomar
parte nos seus trabalhos.

O apoio que, de todos os pontos do
Brasil, vem recebendo a Sociedade Na
cional de -Vgricultura. pela sua grandiosa
iniciativa de realizar o 3" Congresso Na
cional de Agricultura e Pecuaria, apoio

esse traduzido nas numerosas adhesões e
contribuições já em poder da commissão
do Congresso, deixa antever o mais largo
successo deste importantissimo commet-
timento.

Urge. pois, que todos concorram para
a sua maior utilidade pratica.

A FUTURA S.AFR.A DO ALGODÃO DO

EGYPTO

A safra do algodão do Egypto, segun
do informações telegraphicàs recebidas
nos centros interessados dessa mercado
ria, em Pernambuco, será a "menor ve
rificada até agora", pois é calculada
apenas em 3.300.000 "Kantars" sendo
que um "Kantar" egypcio é egual a
0,44.928 quintaes de 100 kilos.

P. de M.

SKCÇÀO COMMEíRCIAL
Tivemos, o anno passado, uma das maio

res exportações de assucar,
No calculo geral da producção mundial,

a nossa contribuição ainda é, entretanto, pe
quena, porquanto as nossas disponibilidades
ficam muito aquém da safra total.

Segundo o "Economist", de Londres, o to
tal da safra de assucar do beterraba na Eu
ropa será em 1921-1922 de 3.912,500 tone
ladas e a de canna do 10,784,500 toneladas.
A safra de beterraba foi em 1920-21 de
3,719,327 em 1919-20 de 2,594.166, e em
1'918-1919 de 3.658,432 toneladas, A pro
ducção de assucar do canna foi do 1,831,215
toneladas cm 1920-21, do 11.904,586 em 919-
20 e de 11,998,106 em 1918-19,

A safra coniimercial do Brasil é calculada
em 25.000 toneladas em 1921-22; do 300,000
em 1920-21, de 177.155 em 1919-20 e de
260,000 cm 1918-19.

A producção de Cuba é estimada em
3.000,000 de toneladas contra 3,900.000 em
1920-21, 3,750,077 em 1919-20, 3,971,776
em 1918-19.

A da Argentina é avaliada em 175,000 to
neladas contra 201.998 em 1920-921, 298,709
em 1919-920 e 130266 em 1918-19,

A safra do Peru' é menor do que a nossa,
325,000 toneladas contra 350.000 em 1920-921,
330.000 em 1919-920 e 250.000 em 1918-919,

A Austrália, que não é um paiz assuca-
reiro, produzirá nesta estação 270.000 tone
ladas contra 170.000 em 1920-921, 162.298
em 1919-920 e 126.000 em 1818-919,

Aproducção dos Estados Unidos é de mais
de um milbão, a das índias de 2.200,000 to
neladas, a da Allemanha de 1.330.000, da
França de 285.000 e da Bélgica de 280.000,

Java conta com uma safra de 1,550,000
toneladas contra 1,508.755 em 1920-21, ,,,.
1.335,763 em 1919-20 e 1,749.678 em 1918-19.
Sabe-se que o assucar javanez concorre com o
nosso nos mercados do Prata.

.Segundo os cálculos do "Economist", em
agosto o supprimento mundial do assucar era
de 17.620.000 toneladas contra 18.055.059 em
1920, 16.168.209 em 1919 e 17.853.730 em
1918.

Os stocks na Europa e nos paizes pi'odu-
ctores eram de 2.000.000 toneladas contra
1.500.000 em 1920, 1,000.000 em 1919 e
1.500.000 em 1918. '

avaliado em toneladas

ío^o oA 1^-668.209 em1919-20 e em 16 853.730 em 1918-19, haven
do assim uma differença de 2.000.000 tonela-

1-500.000 em 1919-20 e
de 1.000.000 em 1918-19.

t  K/n Reino Unido foi de
1  . ^ ml919, 1,278.662 em1920 e de 1.420.000 em 1921.

'1^® refinarias do Clyde foi em191/ das seguintes procedências: índias Orien-
taes, 8.-i24 toneladas; Brasil, 3.040; Cuba e
Porto Rico 157.238; beterraba, 60.979; Java
/ .454; total, 237.185; e em 1921: índias, 8.491
toneladas; Maurieia, 46.690; Bi-asil, 3.280:
Cuba e Porto Rico, 81.713; Java, 36.575; Suri-
nam e outras, 4.120; total, 182.878.
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CAFE'

Rio, 31-3-922.

Entradas do mez ?kÍ"qoa
Entradas desde 1° de Julho 3.152.926
Embarques do mez ••• • ••••,•/ o
Embarques desde r de Julho %
"PyiQfP"nPIíi 3- 31—3—22 '29. i2/

tendia-se o typo 7 a 2lè600 e 21$700, com
o mercado firme. Vendia-se para entregar em
Abril a 20$900 por arroba.

Santos, 31—3—^922.
feaccos

Entradas do mez
Entradas desde r de Julho nnn
Embarques do mez o .^>o n/n
Existência a 31—3—922 2.748.940

Mercado firme, cotando-se o disponível typo
4 a 18$500, typo7 a 16$800 por 10 kilos

Para entregar em Abril typo 7 a 18§),w/o

Nova York, 31—3—'922.
Saecas

Supplimento visível
Cotava-se Santos, typo 7 a 12 3|4 cents a
Cotava-se Santos typo 4 a 12 14 cents. a libra.

Cotava-se Rio, typo 7 a 10 cents. a libra
Mercado estável.

Havre, 31—3—^922.
Saceas

Café Brasil, stock
Café de outra sprocedencia 2od.uno
Mercado firme.
Londres, 31—3—922. c/
Mercado em alta cotando-se a 54 shililngs

e 9 pence por "cwt" (112 libras).

NACIONAL DE AGRICULFURA-

Cotava-se, usina
Cotava-se, Demerara

6$500 a arroba
48400 a arroba

ALGODÃO

Rio, 31—3—922. _ _
Fardos

Entradas do mez 20.301
Sabidas do mez
Stock a 31—3—922 20.488

Vendia-se sertões de 28$ a 29$000 por dez
kilos.

Vendia-se medianos de 23$ a 23$500 por
dez kilos.

Mercado calmo.

Pernambuco, 31—3—^922.
Fardos

Entradas desde 1" de Setembro 122.300

Vendia-se de 35$500 a 34$000 por 15 kilos.
Mercado vacillante.
Liverpool, vendia a libra a 10 1(2 pence.
Nova York, vendia a libra a 18 cents.

Buenos Aires, 31—3—22.

Trigo 100 kilos, 13 pesos e 40 centavos.
Preços correntes de alguns g(meros no

mercado municipal do Rio de Janeiro a 31—3—
922.

Carne fresca — kilo 1.S200 a 1$0()
Carne de porco 28000 a 28500
Carneiro — kilo ' 38000 a 38500
Vitella — kilo 28000
Rabada — uma 18300
Mocotó — um $800
Rim — um 18100
Fígado — kilo 18500
Tripa — kilo 8900
Miolhos — kilo 8600
Gallinha — uma 38000 a 58000
Frango — um 28000 a 38500
Bananas — uma caixa 38000
Laranjas — cento 308000

Xárque — 15.500 fardos pesando 1.240.000
kilos.

Cotava-se de 18300 a 18700.
Carne verde vendida aos açogueiros: vacca

de 8740 a $800; vitellas, de 18600 a 1$100; porco,
de 18650 a 18700.

Existência em 31—3—22 em Santa Cruz —
2.833 rezes, 368 porcos, 154 vitellas.

Abateram-se em 31—3—22: rezes, 647: vi
tellas, 49 e porcos, 280.

STOCK DE VÁRIOS GENEROS NECESSÁRIOS
AO ABASTECIMENTO DO RIO DE JANEIRO

Secundo os dados colligidos pela Superin
tendência do Abastecimento, os stocks dos prin-
cipaes generos existentes, nos_ trapichos c ar
mazéns geraes desta capital á tarde tle oi (le
março de 1922. eram os segunites: .

Arroz, 29.879 saccos; feijão, 45.738; fari
nha de mandioca, 54.409; assucar, 247.638; mi
lho. 19.592; algodão, 31.073 fardos, e xarque.
15.500.

Dos 247.6,58 saccos de assucar, 201.464 eram
de assucar branco, 18.808 de mascavinho,
23.595 de mascavo e 5.771 de não especifica
dos.

ASSUCAR

EÍdkendíí 31-3-^^^ 247.598.
Cotava-se por kilo.

Branco cristal $420 a llo
Branco 3- sorte g20 a 8430
Mascavinho Ar õ- õõ ^

Pernamliuco, 31-3-^^.

Entradas desde r de setembro.... 3.291.400
Existência a 31—3—22 5U5.5üü

MERCADO DE GENEROS DE CONSUMO DE
PORTO ALEGRE EM 31-^—922

Alfafa de Cahy, enfardada—k. $320
Arroz agulha — sacco 32$000 a 388000
Arroz em casca — sacco .. 108000 a 158000
Batatas inglezas 108000
Banha — kilo 1$500
Carne de porco —kilo $600
Couros limpos — kilo 2$000
Farinha de mandioca fina.. 108000
Feijão preto, novo 218000 a 258500
Feijão mulatinho 188000
Lentilhas superior 298000
Milho amarello 108500
Manteiga commum 2$900
Ovos — dúzia 18700
Polvilho 168000
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Prnsunto 3$000
Queijo colonial 1S800
Toucinho 1I200

18$ a 205000

MERCADO DE GEXEROS DE CONSUMO DE
RECIFE KM 31—3—922

Alho-mnanca 1$500 a 15600
Arroz nacional 325000 a 355000
Banha 2$200
Batatas — caixa " 305000
Cebolas — caixa 405000
Farinha de trigo, nacional... 3a5000 a 455000
Manteiga 5«>50o a 75000
Queijo Palmyra 135000
Xarque 25500 a 35000
Velas — caixas 215000

O PAG EST.V BARATEANDO NO RIO GR.ANDE

Os srs. Dr(»yer Sobrinho & C. estão ven
dendo o kilo de pão de trigo a 5800 e pão niix-
to com 25 °|» de milho a 5600 réis.

Nefloeios pa.storis no Rio Grande

Em dias do inez do Março um negociante
uruguayo andava percorrendo os municipios
criadores^ onde pagou: lã morina. a 45200. á

^  couros vaccuns de 1$000a 1$500 o kilo: rouros lanaros do 1$000 a 1$300.

1  Bosario ostava comprandogado a $'iOO o kilo, poso do balança.

PREÇO DA CARNE EIVf SMITHFIELD

terra
Kilo

Ouarto diantoiro 1$000
Quarto trazoiro 2$000
Carneiro 4$000

Mercado retrahido com tendência para a
baixa.

CAFE' EM SANTOS EM 29—i—922
(Ultimo (lia iitil do mez)

mez.,Entradas dívsdo o dia do
Idem desde o P do Julho
Embarque desde o dia do inoz. . . .
Embarque desde o dia de Julho..
Existência em 29—4 922

Saccas
640.802

7.246$265
679.726

7.592.687
2.569.784

Com igual data no anuo passado:
Entrada do mez 670.857
Idem desde 1° de Julho ...!!!!!!!!! 4.104.213
Existência 2.742.266

A 29—4—922 cotava-se o typo 4 a 18$275 os
dez kilos.

Supprimento visivel do mundo, segundo os
Srs. Dunring e Filhos, de Rotterdain, em

r de Maio de 1922

Stock na Europa e em viagem para a Eu
ropa :

Saccas
1922 2.867.000
1921 - 2.480.000

Estados Unidos e em viagem:
1922 4.508.000
1921 5.083.000

Santos, Rio e Bahia:
1922 L331.000

1921 3.497.000
Somma a 1®—5—922 8.837.000
Somma a 1®—5—921 8.580.000

31—5—22.

A 31 de Maio cotavam-se. na
to Alegre, os seguinte generos
abaixo:
Alfaia
Amendoim

Banha
Batatas novas
Idem, velha
Cevada
Centeio
Favas
Lentilhas grandes
Idem miúdas
Milho amarello
Idem, branco
Feijão preto
Idem, branco
Farinha de mandioca
Trigo em grão
Ovos, dúzia
Manteiga
Banha

praça de Por-
pelos preços

8300 a 8360

88000 a 98000
18700
78000 a 88000
58000

108000
188000
138500
358000
188000
88000
78000

218000
208000
88500 a 118000
198000
18300
38300
18700

CAFE'

Rio, 30—4—922.
Saccas

Entradas do mez 149.972
Idem, desde 1° de Julho 3.294.760
Embarques do mez 253.136
Idem, desde r de Julho 2.727.725
Existência em 30—4—922 1.616.263

Vendia-se o typo 7 a 228500, á arroba, typo
4 a 248000. Mercado osciliante.

Vendia-se a entregar em Maio e Junho a
228000, á arroba do typo 7.

Santos, 31—4—922.

Sntradas do mez 7.246.265
Existência em 30—4—922 2.597.509

Cotava-se o disponível typo 4 a 168000, por
dez kilos, typo 7, a 158000.

Mercado fraco.

Nova York, 30—4—922.

Ao findar o mez o mercado estava oscil
iante, cotando—se o café do Brasil a cents 12 30
por libra. Para entregar em Maio "Tunhò a
9,8 cents, e 9,56.

Havre.

Cotava-se a 172 a 175 francos por 50 kilos.
Para entregar em Maio e Junho a 152 e 165.

Café do Brasil.

263 000 de outras procedências,
Londres 30—4 922.

Supprimento visivel do café no mundo
Em 30—4—922.

^ estatística mensal dos Srs. Du-ring & filhos, de Rotterdam, a existência nos
seis principiaes mercados dos Estados Unidos,
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30 de Abril, 18.S64 toneladas de trigo em grão e
109.166 saccos de farinha de trigo.

Na mesma data, havia, nos depósitos de
inflammaveis 146.321 caixas de kerozene c
418.366 ditas de gazolina (inclusive a existên
cia a granel).

SUPERINTENDENOA DO ABASTECIMENTO

em 30 de Abril, era de 1.011.000 saccas, contra
1.181.000 saccas no miez anterior: as entradas
eml Abril forami. de 726.000 saccas, contra
644.000 saccas; as entregas foram de 394.000
saccas contra 916.000 saccas.

Nos mercados da Europa, a existência era
de 2.324.000 saccas, contra 2.004.000 saccas; as
entradas em Abril foram de 998 mil saccas con
tra 915.000 saccas; as entregues foram de
673.000 saccas, contra 746.000 saccas.

Até fina do naez passado, o consumo nos Entradas no Districto Federal durante o
Estados Unidos foi de 2.556.000 saccas, contra mez de Abril de 1922, dos principaes gêneros de
1.640.000 saccas até o fim do mez anterior. primeira necessidade:

Algodão em plunia, 10.519 fardos: arroz,
"Stock" nos nove mercados europeus 51.288 saccos; assucar, 50.590 saccos; azeite de
Em viagem do Brasil para a Europa oliveira, 907 caixas; hacalháo, 296.188 kilos; ha-
Eml viagem do Oriente para a Europa nha, 1.142.937 kilos; batatas, 2.456.086 kilos;
Em viagem dos Estados Unidos para a Europa carnes de porco salgada, 315.637; carne secca
"Stock' nos Estados Unidos e xarque, 33.113; cebolas, 653.307 kilos: fari-
Em viagem do Brasil para os Estados Unidos nha de mandioca, 68.099 saccos; farinha de
Em viagem do Oriente para os Estados Unidos milho, 33.951 kilos; farinha de trigo, 8.700 sac-
"Stock' no Rio de Janeiro cos: feijão, 45.887 kilos: gazolina, 17.842 cai-
"Stock" em Santos xas; kerozene, 28.000 caixas; leite condensado,
"Stock' na Bahia - 2.035 caixas; manteiga, 469.237 kilos; milho,

Total 78.607 saccos; peixes conservados 48.252 kilos;
o oo/ nnn o n// nnn A QCiA 000 polvillio, 231.146 kilos; sabão, 9.420 kilos; sal,

Sf^oon ^^07*000 5.557.915 kilos; sebo, 762.561 kilos; toucinho,
18 0000 28 0(S? 9 000 218.269 kilos e tri^o em grão, 31.293.281 kilos.

1.011.000
630.000

1.716.000
2.598.000

15.000

8.837.000

1.181.000

402.000

1.794.000
2.749.000

37.000

9.140.000

2.104.000
499.000

590.000
2.864.000

40.000

8.577.000

ALGODÃO

-4—922.Rio 3a

Existência 18.924 fardos
Cotação por 10 kilos— 28$ a 29$ para os

sertões; primeiras sortes, 27$ a 27$500.
Pernambuco 30—4—^22.

Saccos
Entradas desde 1® de Setembro 139.400
Existência a 30--4—22 11.300

Vendia-se a arroba a 26$ e 33$000.

Nova York, 30—4—22.
Cotava-se de 18 a 21 cents. a libra.

ASSUCAR

Rio 30—4—22.

Existência

Cotava-se cristal branco
kilo; mascavo, $260 a $300.

Pernambuco 30—4—^22.
Existência ...
Entradas de 1

237.883 saccos

a $460 a $500 o

550.000 saccos
3.655.500 saccosde setembro

CAFE'

Santos, 31 de Maio de 1922.
Saccas

Entradas do 1° do mez qq^'o^o
Entradas de V de Julho ^«7
Existência a 31—5—22

Contra no anno passado em igual
Entradas do mez
Entrada desde r de Julho
Existência em 31—5—^922 1' " nni'Jnf]n se

O mercado funccionava estável, cotando-se
o disponível, typo 4, a 18$000 por dez kilos, typo
7. a 16$900.

As lavouras em bom estado; a saíra pen
dente pequena. Até 31—^5—22 nenhuma gea
da assignalada.

Cotava-se a arroba de usina 1% — 5$500 a
5$800.

Demerara a 4$000.
Mercado calmo.

iSegundo os dados colligidos pela Superin
tendência do Abastecimento existiam nos moi
nhos e trapiches desta capital, na tarde do dia

Rio, 31—5—22.
Saccas

Entrada do mez
Embarque do mez ^ 5*;^
Embarque desde 1° de Julho 2.923.519
Existência a 31—5—922
Consumo do mez 10.000

Cotava-se o typo 7 a 23$000 a arroba, typo
4. a 24$600. Mercado firme.

Rio, 31—5—22.

Generos de consumo:
Arroz brilhado de 1®—60 kilos 50$000 a 54$000
Arroz especial — 60 kilos 40$000 a 44$000
Banha, por kilo 1$800 a
Batatas kilo $840 a $500
Farin. de mandioca 1®, 45 ks. 14$00Q( a |^|500
Farinha grossa, 1®, 45 kilos. 10$500 a ll$oOO
Farinha d trigo, 1®, 44 kilos. 33$000 a 33$700
Farinh^de trigo 3® 31$000 a 31$500
Feijão preto especial, 60 ks. 30$000 a 31$000
Fe ão Satinho, 60 kilos. . 32$000 a 34$000
Fei ão manteiga, 60 kilos. . . 5$$000 a 54$000
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Fubá grosso, especial 128500 a 13S000
Fubá mimoso 19S000 a> 208000
Polvilbo, por kilo 8350 a 8500
Algodão, por 10 ks.—Sertões 308000 a 308500
Algodão, por 10 ks„ paulista 288000 a 208000

E.xilcncia 15.174 faixlos. Mercado firme.

28400
58800
58000
18300

28500
68000
58200
18800

8700
18100
18850
28500
22:

Carne de i)orco, salgada—kilo
-Manleigu mineira, por kilo,
Manleiga regular, por kilo,.
Toucinho, por kilo

Carne fresca em S, Diogo, por kilo:
Carne de vacca 8640 a
Carne de vitella 18000 a
Carne de porco 18800 a
Carne de caimeiro

Abateram- se em Santa Cruz a 1—51
Rezes 516
Vitellas 43
Porcos 61
Carmuros 15

Existiam nos curraes e nos campos de San
ta Cruz em 31—5—22:

Rezes 2.907
\'itellas 2d7
Porcos 390
Carneiro 20

SUPEHIM E\ÜENCI.\ DO .ABASTECIMENTO

Stocks existimtes nos trapicbcs do Rio de
Janeiro na manhã de 30 de .Alndl de 1922:

Arroz, 23.261 saccos; feijão, 27.604 saccos;
farinha de trigo, 3.500 sacros; farinha de man
dioca saccos; —^sac,c,3.500o
dioca, 41.864 saccos; assuear, 232.853 saccos,
sendo 154.132 saccos de assucr branco, 24.440
ditos do mascavinho, 27.153 ditos de mascavo
e 20.055 ditos de não especificados. Segundo
a Junta dos Corretores o stock é de 225.708
saccos; banha, 6.062 caixas; algodão, 17.862
fardos.

7ho— Preços correntes em 30—4—922.
468000 a 488000

a 328000
a 11 18000

60 kilos..\roz de 1°
Arroz bom — 60 kilos 288000
Banha — 60 kilos 1068000
Batatas nacionaes — kilos. 8280
Cebolas — kilo $450
Farin. do mandioca—45 ks. 98000
Feijão — 60 kilos 228000
Tapioca — kilo $850
Milho — 62 kilos 118000

8340
8500

158000
408000
$900

a 168000
Álcool a 40 1808000 a 1908000
Alfaia — kilo $400 a 8420
Café tor)'ado — kilo 18600 a 28000
Queijos — um 18300 a 38000
Toucinho — kilo 1$500 a 18800
Carne salgada — kilo 28200 a 28300
Kcrozono — caixa 218500 a 228000
Gazolina 318500 a 328000
.Manteiga — kilo 38200 a 48700

Porto Alegre 30—4—922.

PREÇOS CORRENTES

.\mendoim commum

.\mendoim Paraguay
Banha

Batatas graudas novas
Carne de porco
Cèra

Cevada
Centeio

Favas

Farinha especial
Farinha de 2°
Farinha peneirada
Farinha commum
Feijão preto, novo, especial
Feijão preto, velho,.,.
Feijão còr graudo
Feijão miúdo
Feijão branco
Lentilhas grandes
Lentilhas miúdas
Milho amarello
.Milho branco
Manteiga, commum
Oivos
Trigo especial ;UA'
Arroz japonez, especial 328000 a
.Arroz agulha, classificado. 338000 a
Arrozagulha, especial 308000 a
Arroz agulha, regular 28000 a
.Arroz carolina 258000 a

Quanto ao arroz com casca, cotava
Japonez ^
Agulha 128000 a
Couros seccos, kilo
Couros refugos, kilo
Couros salgados, kilo
Cabello, kilo
Cêra, kilo, 28500

68000
78000
18800
68000

8600
28500
138000
168000
138000
98000
88000
88400
88000
198000
158000
258000
188000
188000
328000
188000
98000
88000
38000
28000
198000
328500
358000
328000
298000
278000

-se:

138500
128500
18800
18500
18500
28200

a 28550

Industria vinícola

Pelos dados colhidos no Laboratório de Ana-
lyses da cidade do Caxias, póde-se calcular a
arca cultivada com videiras daquelel municí
pio, em 4.500 hectares, havendo, consequente
mente, uma media de 250 pés de vinha por he
ctare.

A producção do vinho em épocas normaes é
a seguinte:

Hectolitros
4.000

3.500

2.500
250.000

Barbera
Branco
Diversos
Isabel
No sentido de uma melhor fiscalização foi

o município dividido em doze zonas, tendo cada
uma p_or séde a principal localidade ou agglo-
meração de habitações, sendo aquellas consti-
tuidas pelas respectivas linhas, travessões, pi
cadas, etc.

(D O Correio do Povo)

Alfaia

.Alfafa

solta

emprensada

$280
$300

EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS — RIO
GRANDENSES

No anno findo, os vapores que partiram do
Rio Grande, levaram 579.296 saccos de arroz
e 396.576 caixas do banha.

Os embarques, no período acima, estão as
sim distribuidos pelos mezes abaixo:
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Arroz Banha

Janeiro 18.210 41.659
Fevereiro 6.257 27.680
iMarço 11.461 36.775
Abril 22.743 28.629
Maio 37.403 31.191
Junho 98.403 27.705
Julho 80.121 32.010
Acosto 101163 38.900
Setembro 80.594 39.164
Outubro 40.147 32.072
Novembro 55.100 28.789
Dezembro 38.695 32.000

Os embarques maiores de arroz foram no
mez de agosto e os de banha, em janeiro.
Os portos para onde foram feitos os maiores

embarques de arroz e banha, são:

Arroz Banha

Bahia 5.005 3.736

Buenos Aires ...  215.498 —

Hamburgo 100.625 1.957

Genoiva — 17.100

Havre 1.666 1.900

Lisboa 718 5.593

Liverpoo;! — 15.900

Montevidéu .... 35.065 35

iNictheroy 3.830 3.190

Recife 11.596 3.190

Rio de Janeiro ...  185.063 204.530

Santos 272 112.996

Victoria 4.037 3.303

Os embarques de farinha de mandioca fo-
ram de 728.887 saccos e o de feijão de 332.530
sendo que esses se dividem pelos seguintes me-
zes:

Farinha Feijão

Janeiro 62.093 54.412

Fevereiro . .., 37.407 48.862

'Março 76.305 54.614
Abril 61.146 13.157

iMaio 53.754 21.265

Junho 40.446 8.682

Julho 85.390 12.179

Agosto 53.777 13.034
Setembro .... 76.185 19.829

Outubro 45.493 13.570
Novembro ... 72.410 19.221

Dezembro .... 64.477 53.705

Os maiores embarques de farinha de man-
dioca e feijão foram para os portos seguintes:

Farinha Feijão
Buenos Aires... 29.056 —

Monteviidéo .... 35.750 300

Nictheroy 41.959 11.858

Pelotas 38.780 2.839

Recife — 7.486

Rio de Janeiro ...  480.525 297.395

Rio Grande 13.826 1.160

■Santos • 1.501
Victoria 14.739 7.174

Como acima se vê ,os maiores embarques
-quer de farinha de mandioca quer de feijão,
foram para o porto do Rio de Janeiro.

Quanto aos de arroz, foram para Buenos
Aires e os de banha, para o Rio de Janeiro.

Amendoim Alfafa
Janeiro . . . — 2.788
Fevereiro . . . . — 2.262
Março 1.120 2.894
Abril 1.943 J .091
Maio 1.060 3.273
Junho 2.112
Julho .  . — 15.125
Agosto 345 6.198
Setembro . . . . 4.139
Outubro 480 1.712
Novembro , 7.431
Dezembro 385 5.123

5.469 54.148

Dos 5.469 saccos de amendoim. 3.024 des-
tinaram-se para JVlontevidéo, 20 para Parana
guá, 50 para Pelotas, 475 para o Rio dc Ja
neiro, 115 para o Rio Grande, 300 para San
tos e 20 para Santa Victoria.

Quanto aos embarques do alfaia, estão as
sim distribuidos: Itajahy, 50 fardos; Jagua-
rão, 360; Nictheroy, 2.023; Recife, 600; Rio
de Janeiro, 51.060; Rio Grande, 50 e Santa
Victoria, 60.

Os maiores embarques de amendoim fo
ram para Montevidéu e os de alfafa para o Rio
de Janeiro.

(D'0 Correio do Povo)

NEGOCIOS DO CACAO NA AIVIAZONIA E NO
MUNDO

"A producção dc 1921 foi idêntica á de 192(h
tendo sido a exportação deste anno de 2.957
toneladas, contra 2.884 ditas, no anno proximo
passado

Com tudo, os preços foram algo melhores
este anno, no 2® semestre, ao mesmo passo que
a média do 1® semestre do anno passado foi
muito melhor, como se segue:

PREÇOS
1° semestre

1920 1921
Janeiro 1267 700
Fevereiro 1350 750
Março . . . . 1365 740
Abril .. . . 1500
Maio 1440 683
Junho . . . . 1093 650

2® semestre
1920 1921

Julho . . . . 865 865
Agosto . . . . 731 821
Agosto . . 821
Setembro . 765 972
Outubro 806 1000
Novembro . 856 1000
Dezembro . 850 995

610

Paizes ppoductores
A producção nos oito primeiros mezes de

1920, comparada com 1921, foi como segue:

1921 1922

Costa d'Ouro
Toneladas

85.547 95.476
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Babia 27.437 25. 155
S.Tbomi' e Principe 17.535 18. 109
S. Dmningos 10.700 15.000
Guav.upiilc 22.713 25.260
Trinidade 22.250 24.015
Venezuela 14.500 14.100
Granada 437 1 3.046
E. Pó 3.800 4.404
Ouiros paizes 24.000 30.500

232.853 257.765
Consumo 287.056 17 4.,57 4

83. 11)1

Paizes eonsiimitlorps

Contnm-sc ontre os consuiiüdorcs nesses
oito mozes os paizes seguintos:

Segue-se que i)arle dos slochs foram ah-
sorvidos ein 11)21, mas o eonsumo de 1020, dei
xou para refonjal-os um saldo visivel de mais
de 83.000 toneladas.

1920 1921
Estados Idiidos 112. 425 116
Allemanba 10.718 54.646
Hollanda 13.702 19.518
Inglaterra 36.106 30.000
França 35.567 20.829
Suissa 6.026 7.167
Hes|)anba 7.082 4.900
Bélgica 2.400 2.400
Canadã 4.320 4.790
Italia 3.740 2.187
Outros paizes . . . 32.000 24.000

174.574 207.056

Revista das Revistas
Publicações recebidas em Abril e Maio :

• Contribuirão pura o estudo da terra roxa
por Cabral \'aseoncellos. Conrorrenlo a -'i" ca
deira da l'",s('ola Agriecda "Luiz de Queiroz"—
Piracicaba.

Neste iuleressante folbelo de 57 paginas,
publicado em Piracicaba—1022, estuda o au
tor a composição da terra roxa a diversas pro
fundidades. K' uni Irabalbo digno de leitura.

—• Sipiopse (to liecenseauiruto realizado em
■4 de setembi'o de 1020 — Rio 1022, Typogra-
phia da Eslatistica.

E' o trabalho mais mídiculoso até boje pu
blicado no paiz sobre estatislica demogra-
pbica.

— Situação Econômica do Estado de Minas
rieraes em 1020. trabalho organizado por or
dem do Sr. Dr. ,João Luiz — Bello Horizonte
1921. Traz abundantes grapbiros e quadros.

— Annaes da Escola de Minas dr Ouro
Preto, n. 16 — 1020. Traz estudos biogra-
pricos sobre os drs. Gorceix, Costa Senna,
Rocha Lagoa e Orville, Derby. Alli se lê uma
noticia sobre a geologia do rio das Cinzas.
Tratam de outras questões scientificas rela
cionadas com a mineralogia.

— Variedades cultivadas de cacao, por
Gregorio Bondar — Babia 1022.

Trabalho — S. Paulo — 1021. Gomo sem
pre interessante, trazendo dados sobre os pre
ços das terras, salarios, pi-oilucção, etc., etc.

— Memórias do Instituto de Butantan —
S. Paulo, Março 1022, vol. I, fase. IV. Secção de
Botânica.

— Novo Seroipe poi' Canto c Mello — Rio
— 1921. Folbeto em defeza da administra
ção do Sr. Pereira Ijobo, governador do Esta
do. E' um trabalho bem escripto e interes
sante.

— Derreto n. 2.400 de 9 de julho de 1013,
sobre immigração,colonização e patronato agrí
cola. S. Paulo 1013,

— Fazenda de Criação e Engorda de Suí
nos, por Virgílio Penna — S. Paulo 1921.

E' um bom trabalho editado pela Socieda
de de Agricultura do S. Paulo para distribui
ção gratuita.

— Relatório da Camara do Commercio do
Rio de Janeiro — 1921.

— Boletim de Normaes—Obseravções Me
teorológicas — Directoria de Meteorologia —
Rio de Janeiro, 1022. E' um trabalho muito
interessante e util.

— Boletim da União Pan-Americana, Abril
1022 ■— Washington E. U.. Trata este numero
das estradas de rodagem, apresentando muitas
6 nítidas gravuras.

— A América, Nova York, Março — 922.
Trata de vários assumptos, illustrando-os com
nítidas gra^mras.

— Boletim do Centro Industrial — Rio—
1922. Neste volume de 384 paginas vêm trata
das varias questões de palpitante atcualidade
referentes a tecelagem, operariado, etc., etc.

E' um trabalho interessantíssimo.
— Egatéa, n. 2, vol. Vil. Numero de muito

interesse tratando do "álcool como combusti-
vel", "Margoi-edes brasiliensis"; "Cantinas" e
outras questões.

— Lavoura e Criação, Abril 922, n. 4,
anno /° trata da "Cultiiras das plantas
íOTrageiras . As raças bovinas da Suissa";
Emigração japoneza para o Brasil".

Aviculturu Moderna", Março, anno
n. 3, anno 1922, Santos.

Este numero trata de
cola"; "Moléstias das a,ves"-
bos." '

VI,

"uma colonia avi-
"Criação de Pom-

— Revista da Sorierlade Rural Brasileira,
Abril de 1922, n. XATI, S. Paulo, traz artigos,
sobre carnes, adubarão, conservação das forra-
gens verdes, etc., etc.

— Brasil Agrícola, Rio — Abril 922, volu
me VIU, anno VIU. trata da crise pecuaria.
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castanha do caju', origem do gado china, etc.,
etc.

— A Estrada de Rodagem, S. Paulo, Abril
— 1922. O presente numero está muito inte
ressante, trazendo nitidas gravuras e artigos
referentes ao assunupto de sua especialidade.
— Progredir, S. Paulo, 31—3—22, anno

V, n. 66. Esta publicação da casa Martins Bar
res & C., traz importantes artigos sobre agri
cultura, pecuaria, instrumentos aratorios e
instrumentos de toda especie.

— Parahyba Agrícola, Abril 1922, anno í,
n. 4. Trata do "ensino agrieola nas escolas
primarias"; da "Usina do algodão", etc., etc.

— Brasil Centenário, Rio, Fevereiro 1922.
Trata do 3® Congresso Nacional de Agricultura,
"Estatística da Producção Agrieola do Rio
Grande do Sul"; "Pecuaria", etc., etc.
— Revista dos Fazendeiros, revista da Liga

Agraria Brasileira, S. Paulo, 4°—922. Traz
este numero matéria abundante e variada.

— O Brasl Ferro-Carril, Rio, Maio 922,
trata das "fructas brasileiras"; das "estradas
de rodagem", do carvão, do petroleo e óutras
matérias de interesse nacional.

— Liga Marítima Brasileira, n. 177, anno
XV, Rio—3^—922.

— O Economista — Rio—iMaio 1922, trata
em artigos sobre o "consumo da carne na In
glaterra", "O café na Venezuela", "Pragas do
Algodoeiro", etc., etc.

— América Brasileira, anno 1922 em Me
mória dei Instituto Biologico de Ia Sociedad
Rural Argentina. Traz artigos sobre "Carbún
culo sintomático", "Vaccinas", "Tuberculosis"
"Abortos".

— Boletim Mensal de Ia Policia Sanitaria
de los Animales.

— Defensa AgHcola, Boletim Mensal, Mon-
te.video, 2"—922.

— Boletim de Ia Sociedad de Fomento Fa
bril, anno XXXVIV, Santiago, 922.

Jalisco Rural, Guadalajara, (México),.
3  922, trata—se das estradas de rodagem
"una plaga de Ia naranja y guayaba", etc., etc!

— Revista de Ia Faculdad de Agronomia,
La Plata, tomo XI\, n. 3. Traz um bom arti
go sobre o capim de Rh odes, "notas coleoptero-
logicas; "influencia dei selenito sodico en Ia
vida de los micro-organismos".
— Memória de Ia Bolsa de Cereales, B. Ai

res, 922. Publicação interessante pela somma
de dado economico que traz.

— Revista de Ia A. A. C. de Aves, Conejos y
Abejas, B. Aires, 3°—922. Traz nitidas gra
vuras e bons artigos sobre "selección de Ia
gallina; "Lolombicultura", etc., etc.

— Boletim de Ia Sociedad Nacional de
Agricultura, Santiago, Chile, 3^—922. Trata de
vários assumptos de interesse.

Revista Zootechnica, Buenos Aires, 3°-922
Traz interessante estudo sobre a febre aphtosa*
preços dos "productos agro pecuários'^ etc., etc!
— Revista dei Impuesto único, Buenos Ai

res, 3°-922. Interessante.

— La Revista Agrieola de San Jacinto,
México, 3®—922. O presepte numero está mui
to interessante, trazendo artigos vários sobre a
agricultura mexicana, cultura do tabaco, sobre
a nossa palmeira pupunha ou i^ejibaye da
América Central, a nova machina de cortar
canna, etc., etc.

— Revista Ganadera, Buenos Aires, 4"-922.
Anales de Ia Sociedad Cientifica Argenti

na, Buenos Aires, tomo XCIII.

Revista de Ia Bolsa de Cereales y Agro
nomia, Chile, 3®—1922.

— Revue de Zootechnie, Paris, 4"—922.
Como sempre, muito interessante e util, tra
tando dos "eqüinos da Rumania", "Applicação
de alguns princípios novos de hereditariedade",
etc, "Situação do mercado do gado", etc. etc.

— Bullentin de Ia Société des Agriculteiirs
de France, Paris, 3"-922. Traz artigos sobre o
álcool desnaturado, sobre a exposição interna
cional de avicultura em Paris.

— Comptes rendus des Scances de VA, A,
F,, Paris, 4^—922, tratam, entre outros assum
ptos, do Congresso do Álcool".

— Journal de Ia Socióte Nationale d'Hor-
ticulture. Paris, 3°—922. Numero muito inte
ressante, tratando da conservação dos fructos
pelo frio, da conferência de Londres sobre a
batata, do mildio da batata, etc., etc.
— La Vie Agricole, Paris, 4°-922. Como

sempre muito interessante, tratando a collecção
das principaes questões agrícolas em foco.
— Revue Internationale du Travail, Ge-

nêve, 4°-922. Traz dados interessantes sobre
o custo da vida e os preços de varejo.

— Aperçu du Commerce et deVIndustrie
des Pays Bas, ns. 7, 8 e 9 tratando do commer-
cio de cereaes, minérios e madeira. Muito in
teressante.

— Bulletin Agricole dei Institui Scientifi-
que de Saigon — 4°-922.

— Bulentin Mensuel des Renseignements
Agricoles, anno XIII, março 1922.
— Idem, idem des Institutions Economi-

ques,

— Idem, idem de Statistique,
— Agricoltura Coloniale, 4°-922.
— Experiments Station Record, Janeiro

1922, volume 46, Washington.
— Ingenieria Internacional, Março 1922. O

presente numero está muito interessante e util.

— Weather Crops and Marcheis, Wash
ington, 4°-922. Como sempre traz dados re
centes e valiosos sobre a producção agrieola,
dos Estados Unidos.

— The American Legion Weekly, Nova
York, 4°-922. Solubility of Anions in Alkali
Soils. E' um folheto bastante interessante pu
blicado pela Citrus Exp. Station da Califórnia.

— Um folheto sobre o Cladosporium Citri,
Washington.

— Federal Reserve Bullentin, 3''-922,
Washington, publicação utilissima dando todo
o movimento commercial dos Estados Unidos,
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—Gns and OU PoweVy Londres, 4®-922.
Revista interessante tratando dos oleos com-
bustiveis.

— Mtnükhj ShUistiral Statcmmi, Londres
3°-922. Ksta interessante piiblieaeão mensal
traz dados estatísticos sohri^ todos os produetos
agrícolas e i)astoris d(» maior consumo na Cirã
Bretanha.

— The FertiUsev and Fecding-Stuffs Joiir-
nal — Londres 4^922.
— Louisiana Sngar Planter — Nova Or-

leans 4°-922.
— Modevn Farming — Londres, 5°1922.

Numero muito interessante.
— Report on the AgricuHnral Department

of Barbados, 1921.

As semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

SESSÃO DE DIRECTORIA, EM 6
DE DEZEMBRO DE 1921

Presidência do Sr. Miguel Calmon.
O EMPHi-xio iNorsTiuAL Dü .\LcouL. — luícian-

do o exijedicnte, d(^pois de approvada a acta
da anterior sessão, o sr. Presidente lô uma
carta da Casa líascmcUwer cO C., em que esta
informa á (Sociedade sobre os resultados do
ultimo concurso de tractores, promovido pelo
Ministério da Agricultura, durante o qual Ira-
balhára um tractor daquella casa — TITIAN
— utilizando álcool de 40". Informa ainda a
referida firma que a construcgão desse tractor
é exactamente egual a dos que trabalham a
kerozene, podendo, pois, qualquer fazendeiro
que o possua, sem que seja necessária qual
quer modificação no carburador do motor,
queimar, no mesmo, álcool, de preferencia ao
kerozene. Quanto ao preço do álcool, adianta
que^ o Minist^crio da Agricultura o calculára á
razão 300 réis por litro, mas suppõe aquella
firma que as usinas poderão produzil-o a me
nos de duzentos réis. Lm complemento, com-
munica que o álcool empregado nos seus tra
ctores é de fabricação nacional, procedente do
Estado do Rio.

Lida a carta, o Sr. Presidente declara ter
a mesma o maior interesse para nós, pois dava
informações precisas sobre o emprego do álcool
como succedaneo do kerozene nos tractores
agrícolas.

O problema da substituição da gazolina
e do petroleo pelo álcool deve merecer a nia-
xima attencão, da Sociedade. Ainda hoje, con
tinua o Sr. Presidente, recebi um appello de
diversos productores de assucar de Campos, da
Baliia e de Pernambuco, em favor das applica-
ções industriaes do álcool, que não tem preço
actualmente. Além disso, os assucares infe
riores podem ser aproveitados, com vantagem,
para a fabricação do álcool, e a sua retirada
fará augmientar o consumo de outras qualida
des de assucar, alliviando o mercado sobrecar
regado de grandes "stocks". As difficuldades
encontradas actualmente são de duas ordens,
diz ainda S. Ex.: uma, que procede do regi-
men fiscal, e a outra, resultante da falta de
união entre os productores de álcool. Satis
fazendo á solicitação que nos foi dirigida, diz,
concluindo, o Sr. Presidente, nomeio uma com-
missão, composta dos Srs. Corrêa de Britto,
Joaquim Bandeira, Alfredo de Andrade, Ray-
mundo de Magalhães e d'e mim mesmo, para

se entender com o Sr. Ministro da Fazenda a
respeito das facilidades que devem ser conce
didas ao álcool que se destine a fins industriaes.
Essa commissão procurará também entender-
se com lalgumas garages desta Capital para
realizarem experieaicias de emprego do álcool
om automóveis e caminhões. Por fim, envi
dará todos os esforços para propagar o consu
mo do álcool nas industrias e promoverá uma
grande reunião de interessados na producçao
desse artigo, afim de combinar os maios eíli-
cazes de organizar a venda do producto em
condições de barateza e estabilidade de preços,
que permittam a expansão do seu consumo,
como succedaneo da gazolina e do petroleo.
Terminaudo o Sr. Presidente resoLve agradecer
á casa Hasenclever todos os informes offere-
cidos á Sociedade. , ^ c. vr.

Em seguida, é lida uma carta do br. An
tônio da Silva Neves, propondo a venda de
reproductores bovinos de raças finas do In-
dostão, para leiite, carne e trabalho, raças essas
desconhecidas no Brasil e que estão sendo van
tajosamente seleccionadas e cruzadas pelos in-
glezes na índia.

Passa a ler, então, uma exposição do br.
Barros Franco, relativa aos entraves que se
oppoiem á exploração das fibras nacionaes,
e em que alvitra as seguintes providencias,
capazes de assegurar uma solução pratica ao
problema:

1° — Aconselhar o cultivo das plantas le
nhosas, cuja fibra é extrahida por maceração,
aos Estados do Nordeste, sertão da Bahia, cen
tro e norte de Minas e outras zonas de salario
baixo; indicar a cultura de agaves e outr^
plantas que possam ser trabalhadas mecani
camente, ao littoral bahiano. Estados do Es
pirito Santo, Rio e S. Paulo, norte de Minas
e outras zonas de salario elevado. E' claro que
em ambos os casos se deve ver quaes as varie
dades próprias de cada zona para que o êxito
da exploração não seja compromettido.

2" — Incumbir-se o Governo, por inter
médio do Ministério da Agricultura, de man
dar estudar e adquirir pai^a experiências as
machinas desfibradoras nos grandes centros
fibricolas, para, em experiências feitas aqui,
determinar quaes as que melhor se adaptem
ao trabalho no nosso paiz.

3° — Devem os Estados baixar suas pau
tas para fibras exportadas, e as Estradas ae
Ferro e Companhias de Navegação adop>tar
para fibras nacionaes tariifas protectorías e
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não asphyxiantes, como algumas de que a So
ciedade tem notlciia."
Q,- apreço as considerações doFranco, o Sr. Presidente declara que
as suas conclusões serão incluídas entre as da

especial de fibras nomeada pela So-
to do Govlrnoí^®^ levadas ao conhecimen-

Presidente a lêr uma
4  Peai^se, em que commainicavaá Sociedade que com muito prazer estará á

Observaoido, .porém, que deve
confusão entre a

Internacional Algodoeira, promo-vida pela Sociedade, e a que se vae realizar
em Stockolmo, e remette uma relação de pes-
soas que podem prestar preciosa collaboração
a futura Conferência. Em additamento a essa
caria, o br. Arno Pearse enviou uma carta
indicando suggestões para as ítheses da Confe
rência, entre as quaes figura o estudo das me
didas que devem ser tomadas em considera
ção pslos paizies interessados, em acção con-
juncta, afim de evitar a disseminação das pra
gas que atacam o algodoeiro. Completando a

suggestão, que é desde logo acceita pela
Directoria, o Sr. Pearse indica o Professor
Maxwell Eefroy, notável entomologista, para
relatar da these proposta.

Proseguindo na leitura do expediente, são
examinados e de&pachiados innumeros (papeis,
entre os quaes os seguintes:

do Director do Instituto Biologicode Defesa Agricola prestando informações so-
bre o exame das sementes de jutas, enviadas
pela Sociedade; idem do Presidente do Esta
do do Paraná transmittindo as informações
pregadas pelo Departamento de Agricultura
do Estado, sobre a industria de oleos naquelle
Estado; idem do Presidente do Syndicato Agri
cola do Munrcipio de Blumenau transmittindo
informações sobre plantas forrageiras que vi
cejam no território daquelle Estado e pedin-
do batatas inglezas para plantio, e sementes
de alfafa commum; idem do mesmo prestando
inforinaçoes referentes á apicultura em San
ta Catnarina, fornecendo nomes e endereços
dos prmcipaes apicultores e offerecendo seus
serviços a Sociedade; officio da Estação Se-
ricicola de Barbacena, promettendo para breve
a remessa do folheto ''A Seriicultura no Bra
sil", presente no prelo; officio do Centro In
dustrial do Algodão na Bahia, accusando e
agradecendo o officio^ da Sociedade, prometten
do a sua collaboração no 3° Congresso N. de
Agricultura e Pecuaria e felicitando pela es
colha acertada e digna dos nomes da Com-
missão Organizadora; oifficio da Secretaria Ge
ral do Estado de Pernambuco, enviando uma
relação detalhada -das ferragens nativas que
vicejam naquelle Estado; Carta do Commenda-
dor Carlos Wigg pedindo 5.000 pés de euca-
lyptus e sementes do mesmo; carta da Socie
dade ^dos Agricultores de França, pedindo a
relação dos mei"^ros da Directoria da Socie
dade e bem assim publicações. Remette, por
sua vez, a lista dos membros daquella aggre-
miação; tdegramma do Dr. João Silverio Gui
marães, pedindo sejam accrescentados alguns
capítulos ao seu trabalho sobre o fumo, pois

sabe que a Sociedade vae rendital-o; carta
do Sr. A. Morales do Los ÍÜos, em resposta
á da Sociedade; promette enviar aiJiportuna-
mente os seus trabalhos, por ella solicitados,
e declara acceitar a sua indicação para mem
bro do 3° Congresso Nacional do Agricultura
e Pecuaria, no qual, desejoso de trabalhar,
acceitaria qualquer incumbência; officio da
Associação Commercial de M. Geraes, accusan
do o recebimento do teiegramma da Sociedade,
referente á Conferência Algodoeira, commu-
nicando que já foi divulgada pela Imprensa
a noticia desse importante certamen ,e que fará
todo o possivel para que logre o mais lison-
jeito êxito; idem da mesma, accusando o re
cebimento do officio da Sociedade referente
ao 3" Congresso Nacional da Agricultura e Pe
cuaria e communicando que fez inserir no
"Minas Geraes", orgão oflicial daquelle Esta
do, o appello dirigido pela Sociedade. Ap-
plaude a sua iniciativa e communica que náo
poupará esforços para o bom êxito desse em-
prehendimeaito; carta do Sr. João N'az Sampaio
Filho; conhecedor dos auxilios prestados pelo
Governo Federal, nas construcçoes de açudes,
pede a intervenção da Sociedade junto aos
poderes competentes afim de poder dar inicio
á co<nstrucção do açude que requereu ha tres
annos; officio da Associação Gommercial de
S. Paulo, agradecendo a communicação feita
pela Sociedade sobre os trabalhos que o 3°
Congresso Nacional de Agricultura e Pecuaria
e assegurando a sua syimpatliia a esse commet-
timento; officio do Presidente do Estado de
São Paulo accusando e agradecendo a commu
nicação que lhe fizera a Directoria sobre a
Conferência do Dr. Oscar d'ütra e Silva, rea
lizada na Sociedade, sobre a peste bovina; carta
do Dr. João Baptista de Castro, submettendo
á apreciação da Sociedade um projecto sobre
o uso e divulgação dos silos na pecuaria do
Brasil; circular da Sociedade Rural Argenti
na co.mmunicando a eleição da sua nova Di
rectoria para o periodo de 1921-22.

O PAPEL SELLADO. — Encerraudo o expe
diente, usa da palavra o Sr. Barros Franco,
que pede a intervenção da Sociedade junto ao
Sr. Ministro da Fazenda no sentido de abran
dar a nova exigência do papel sellado para os
recibos communs, promissórias e outros do
cumentos de menor importância. Traz a
questão ao seio da Sociedade, porque a classe
que ella representa é uma das mais prejudi
cadas pelas difficuldades oppostas aos lavra
dores para poderem attender á nova exigên
cia, por isso que, no interior, a acquisição do
papel sellado será muitas vezes penosa.

A Sociedade acolhe com sympathia a pro
posta do Sr. Barros Franco, promettendo to
mar as providencias solicitadas.

A PRODUCçÃo NO Distrigto Federal — Em
seguida, occupa a attenção dos presentes jo Sr.
J. Simão da Costa, que propõe a nomeação de
uma commissão para organizar um programma
que vise intensiílicar a producção agricola e
as industrias ruraes no Districto Federal e
que se entenda com o Prefeito a respeito das
medidas mais convenientes a esse fim. Ap-
provada a iiroposta do Sr. Simão da Costa, o
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Sr. Presiclonlí^ nonum a Commissâo, que fica
constilU'i(Ja polo propononlo o pelos Srs. Vi-
ctor Loivas, Aristiilc^s ('aire, Alberto Moreira
e J. da Silva Araújo.
Os PUOUrCTOS nU.\SILKIHC).S NA IIi:sp.\Nii.\. —

O Sr. PresiilíMite leva ao eonh(H*iiuento da So
ciedade unia reelainagão qui» reeeheu sobre a
situação dos prodiieloiM^s brasileiros em face
das probibitiyas taxas em vigor na Hespanha.
Salienta S. Kx. a iniiiortanria dessa questão,
recordando que, ainda durante a guerra, o nos
so cacau e o nosso funio tiv(U'ani alli grande
acceitacao, ao jiasso que ag(u*a soffreu a pres
são do augiiKMito das tarifas de entrada. Nessas
condições, propõe que a Sociedade officie
ao Sr. .Ministro das llelacões Mxteriores, pe
dindo-lhe envide esforços para que os nossos
productos tenham na Hespanha o tratamento
de preíerencia qm^ gosam (mu vários paizes
estrangeiros , podendo o nosso (loverno, em
reprocidade, conceder a vários productos hes-
panhóes identii*os favores. K' approvada a
proposta.
'Continuando com a [lalavra, o Sr. Presi

dente declara que é com vivo interesse que a
Sociedade ouvirá a iialavra do Sr. Moreira
dos 'Santos, inscripio i)ara dizer do momento
economico da Amazônia, esiiecialmente do
Pará. A Sociedade, prosegue S. Ex., tem oc-
cupado a miude da situação de angustia em
que se encontrain as populações d'essa zona
brasileira continuará a insistir sobre a exe
cução de medidas iiuMsiiensaveis para que vol
te áquellas paragens a prosperidade que por
táo largos annos constituiu motivo de ufaiiia
para todo o paiz. K\ pois, com satisfação
que S. Ex. dá a palavra ao Sr. Moreira dos
Santos que, por certo, b^vará á .Sociedade a
impressão r(»al da situação critica que atra
vessam os do'U Instados do Extremo-Norte.

Sóbe, então, á tribuna o orador inscripto,
que pronuncia a interessante conferência pu
blicada no presíMite numero da "Lavoura".

Finda a conferência, o Sr. Lyra Castro
faz o cominentario da exposição do Sr. Morei
ra dos Santos,^ referindo-se ás diffcrentes pba-
ges por que tem passado o Amazonas e o Pará
especialmente este ultimo, e estuda as suas
condições actuaes em face da depressão do
preço da borracha, seu principal producto.
Applaucle os conceitos do orador, dizendo que
a solução do iiroblema amazônico está na trans
formação da industria extractiva em indus
tria agricola. Isso, porém, não se realizará
em poucos dias, sendo precisos, para vencer
não só o tempo, como recursos e auxilies por
parte dos poderes públicos. Venham os auxí
lios, venham os recursos e nós em breve con
quistaremos uma situação de franca prospe
ridade nafquella região, que poderá então con
correr como já concorreu, para a grandeza da
nossa Patria.

O Sr. Presidente declara, então, que, de
pois das palavras do Sr. Lyra Castro, nada
mais pôde a accrescentar,' restando-lhe só
agradecer ao Sr. Moreira dos Santos a contri
buição trazida em favor de uma cousa verda
deiramente nacional.

Encerrando a sessão, S. Ex. chama a at-
tenção dos ]>r(\sen(es para a interessante colle -

cção de cacau da Bahia, de Geylão, Java, Ve
nezuela, Trindade, Granada, Guayaquil, oeste
africano, Jamaica, S. Thomé e Costa Rica, of-
ferecida á Sociedade peJo Sr. Hannibal Porto
e que demonstra bem a differença sensível
entre certos typos do cacau estrangeiro em re
lação ao nosso.

Sociedade — diz S. Ex. — que manterá
essa exposição franqueada ao publico, vae re-
inetter amostras aos nossos centros produ-
ctores de cacau, afim de que constatem as
differenças a que allude. E suspende, em se
guida, os trabalhos.

SESS.40 DE D1UECT0RI.\, E.\I 13 DE
DEZEMBRO DE 1921

Presidência do Sr. Miguel Calmou, achando-
se presente o Sr..Ramon Montero, Ministro do
üruguay, acompanhado do Sr. Heitor Heguito,
director do Instituto de Industria Animal da-
quelle paiz. A convite do Sr. Presidente, oc-
cupam logares á mesa, ao seu lado, os illus-
tres visitantes.

Abrindo a sessão, o Presidente manifesta,
cm nome da Sociedade, a sua immensa satis
fação pela honrosa presença do illustre repre
sentante do Uruguay que, visitando a So
ciedade, quizera levar-lhe o conforto de sin
cera amisade da RepubHca irmã, na qual sem
pre nos habituamos a ver um modelo de pro
gresso agricola e de organização social.

O Sr. Ramon Montero, em breve discurso,
a^-radece o acolhimento que lhe dispensava a
Sociedade, representante de um classe onde
se congregam o capital, a intelligencia e o
trabalho, alludindo depois á sua missão no
nosso paiz, que já se habituára a admirar e a
estiniiar, quer quanto aos seus homens, quer
quanto ás suas cousas. Por fim, voltando a
agradecer as homenagens da Sociedade, hy-
potheca a segurança de sua amizade, affir-
ina ser delia um grande amigo, como o é
do Brasil.

A TARIFA AMERICANA E O BrASIL. ApÓS
prolongada salva de palmas, o Sr. Presidente
propõe a approvação de uma moção de congra
tulações ao Goiverno da União pela sua acção
diplomática conseguindo que nas novas tarifas
americanas, que taxam os productos agricolas
procedentes do estrangeiro, tres dos nossos
mais importantes artigos, o café, o cacau e a
borracha, não tivessem soffrido taxação algu
ma. Ao mesmo tempo, propõe S. Ex. que a
Sociedade se congratule com o Embaixador
Americano no Brasil por essa prova de ami
zade manifestada ao nosso paiz pela grande
nação americana.

Diz o Sr. Presidente ter sobre a mesa,
para exame dos interessados, a tarifa a que
se refere, lendo, alguns trechos da mesma,
para melhor justificar o seu voto.

Proseguindo, S. Ex. que serve de exemplo
significativo, a attenção dos presentes, pois se
trata de um paiz que auferirá fartos proventos
durante a guerra, mas que, apesar da sua
situação privilegiada, procurava estabelecer ta
rifas oxcepcionaos, de modo que o mercado in-
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terno ificasse defendido da invasão de pro-
ductos estrangeiros.

Parece-lhe que o exemplo deve ser se
guido por nós, para que não aconteça aqui o
que lá elles sabiamente evitaram: o descala
bro de nossas producções agrico'las que, du
rante a guerra, conseguiram excellentes mer
cados, mas que tendem a cahir, á medida que
a vida econômica das nações estrangeiras se
vae restabelecendo, sobretudo, em virtude da
concurrencia de paizes com a moeda muito
mais depreciada do que a nossa, o que acon
teceu, verhi-gratia, com as fibras nacionaes,
como ainda ha pouco da tribuna da Sociedade
salientára o Sr. Sampaio Vianna. Terminan
do, o Sr. Presidente propõe a nomeação de
uma comanissão que estude a matéria e orien
te a respeito a Sociedade, designando para a
mesma os Srs. Gabriel Osorio de Almeida, Car
los de Miranda Jordão, Sampaio Vianna e J.
Simão da Costa.

Feiras livres. — Ainda com a palavra
S. Ex. communica que, dando desem,penho á
incumbência da Directoria, procurára o Sr.
Presidente da Republica, a «quem apresentára
o memorial da Sociedade solicitando o resta
belecimento da verba destinada ao custeio das
feiras livres, instituição que estava ameaçada
de desa/pparecer, visto ter sido cancellada na
proposta do relator da Agricultura, na Gamara
dos Deputados, a respectiva verba. E' com
a maior satisfação que S. Ex. declara haver o
Sr. Presidente da Republica acolhido favora
velmente o appello da Sociedade.

O álcool desnaturado. — Passando a ou
tro assumpto, adiantou o Presidente, em com
plemento ás informações que já transmittira
á casa, em relação aos trabalhos da camimissão
nomeada para promover a maior ex,pansão do
consumo do álcool desnaturado para fins in-
dustriaes, que a mesma commissão, além de
outras providencias, já procurára o Sr. Minis-
^0 da Fazenda, solicitando o apoio de Sua
Ex. á emenda que vae ser apresentada ao or
çamento, mandando conceder o prêmio de 100
réis por !l'i^o de álcool desnaturado consumido
no paiz. Procurára igualmente a commissão
os Darectores da Companhia de Transportes e
Carruagens, pedindo-lhes promoverem expe
riências do álcool desnaturado nos seus auto—
nioveis e caminhões, em substituição á gazo-
lina, ao passo que os mesmos aquiesceram.
Communica também o Sr. Presidente que fôra
ainda approvada uma emenda reduzindo de
50 °|° os fretes nas em,prezas ferro-viarias e
de navegação para o transporte de álcool des
naturado, apresentada pelo deputado Estacio
Coimbra, a quem vae a Sociedade enviar con
gratulações pela sua iniciativa proseguindo a
Commissão nos seus trabalhos.

O Centenário. — Pede o Sr. Presidente-
permissão' para agradecer ao Sr. Ministro da
Agricultura a honra que concedera á Socie
dade, nomeando o seu Presidente para a sub-
Comimissao de Congressos do Centenário, e in-
dicando-o, além disso para presidente da mes
ma. A proposito, diz S. Ex. que o desejo, em
que está a Sociedade de collaborar na Com-

memoração do Centenário o leva a propor que,
além dos dois Congressos que ella resolveu
promover para essa occasião, o 3" Congresso
Nacional de Agricultura c Peruaria e a Con
ferência Internacional Algodoeira, organize, no
recinto da Exposição Nacional, secções onde
sejam exhibidas as fructas nacionaes, a colle-
cção completa das variedades de milho culti
vados no Brasil, uma outra das nossas nume
rosas fibras, inclusive o algodão, bem assim
uma exposição internacional das applicações
do alcooi e uma outra de pão mixto brasilei
ro. Esse programma, observa o Sr. Presiden
te, não é mais que a reproducção das diver
sas exposições que a Sociedade, em differen-
tes épocas, tem realizado, excepção da referen
te ao pão mixto brasileiro, já organizada em
S. Paulo.

O ASSUCAR. — Por fim, S. Ex. communica
que, em desempenho do voto da Directoria, de
pois do estudo da commissão competente, no
meada para promover a defesa permanente do
assucar, apresentára á Gamara um projecto de
lei creando a Caixa Nacional de Exportação
de Assucar para o Estrangeiro, projecto esse
que reuniu as assignaturas de todos os mem
bros da comniissão a que submettera e de to
dos os deputados presentes hontem á Gama
ra, o que deve ser mocivo de ulania para a
Sociedade, dada a unanimidade do acolhimento
que lhe foi dispensado ipor aquella casa de
Congresso. Aproveita a presença do senador
Lauro Sodré para pedir a S. Ex. patrocine, no
Senado, o projecto em questão. -«o

Feitas essas importantes cornmunicaçoe ,
recebidas com applausos geraes, são interrom
pidos os trabalhos, por ter de retirar-se o b .
Ministro do Uruguay.

Retomados os mesmos, o Sr. Presidente
occupa-se do expediente, que e farto, e no
qual se sadientam:

Telegramma da Sociedade Agricola e Pas
toril de Pelotas, communicando que em ass^-
bléa geral foi resolvida a inauguração da -Ex
posição a 21 de Abril proximo, transforman
do-a em preparatória da do Genter^rio, oi-
ficio da Associação Commercial do Rio de Ja
neiro, applaudindo a iniciativa da Sociedaue
em promover a reunião do 3° Congresso Na
cional de Agricultura e Pecuária. Diz aguar
dar a remessa do programma dos tr^ainos
e communica que foi nomeado o Dr. Hanni-
bal Porto para represental-a; Telegrarnma do
Sr. Alfredo Benna, Director da Sociedade Ma
ranhense de Agricultura, congratulando-se com
a Sociedade pela inauguração do posto de se-
lecção no Estado do Maranhão, destinado ao
melhoramento do gado nacional. Diz ter re
presentado a Sociedade e em seu nome apre
sentado felicitações ao Presidente do Estado;
carta dos Srs. Grassi & Gomp., da Bahia, en
viando cotação do salitre de suas minas; idem
do Sr. Hannibal Porto, remettendo 16 amos
tras de cacau de diversas procedências, obtidas
em Londres. Diz que igual numero será re-
•mettido ao Syndicato dos Agricultores de ca
cau da Bahia, no intuito de fazer conhecido
dos interessados o modo pelo qual é apresenta
do o producto estrangeiro nos mercados da
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Europa; idom ria Sociorlailo de Agricultura da
Paraliyba. Respondendo a officio da Socie
dade, diz estar envidando esforços afim de
concorrer á Exposição do Cenlenario com um
mostruario completo sobre geologia, e bem as
sim assegura o seu decidido apoio á Confe
rência Algodoeira: carta da Cooperativa Agri-
cola Leoi)oldÍTien.se informando, em resposta
ao officio da Sociedade, não haver naquellc
municipio cultura de mamona; idem do Con
selho Muniriipal da Villa de Guanamby agra
decendo as i)rovidencias tomadas pela Socie
dade sohro o pedido de construcção de \ima es
trada de rodagem de Caetiti' a Malhada, no
Estado da Bahia: officio tia Secretaria da Agid-
cultura, Commeirdo <> Ohras Puhliras do São
Paulo forn(>cen(to dados sobre a exportação de
productos ot(>oginosos: telegramma da Asso
ciação Conrmerciail do Amazona.s co,mim'uni-
cando que a safra de cacau naquelle Estado
6 de l.OOO toneladas no anno corrente, faltan
do a estimativa para o anno vindouro, que
é impossível ile se iirecisar: offiido do Centro
Commercial e Pastoril de Barretns. hypothe-
cando o seu decidido apoio ã realização do 3°
CongressoNacional de Agricultura e Pecuaria;
idem da Sociedade dos Agidcultores de França
pedindo uma relação das Sociedades Agrícolas
do Brasil, especialmente das que se interes
sam pela criação de bovinos. Pede também
lista com os nomes dos membros principaes
das sociedades agrícolas; officio da Secretaria
da Agricultura de Bello Horizonte informan
do da quantidade de mamona exportada nos
annos de 1918 e, 1919.

Prosegnindo-se na leitaira do exipediente,
6 presente uma carta do Sr. .T. Simão da Costa
chamando a attenção da Sociedade para a des
coberta de um scientista allemão a qual per-
mitte a transformação das cascas do arroz em
productos de grande utilidade.

Counos E PELUES. — Passa, em seguida, á
leitura de um officio do Sr. Victor Leivas,
transmittindo as informações que colhera no
Serviço de Industria Pastoril em relação _ãs
medidas prophylaticas decretadas pelo Minis
tério da Agricultura imra o commercio de cou
ros c outros productos animaes. O Sr. Pre
sidente declarou que das informações trans-
mittidas se tirava logo uma conclusão: que
as medidas até agora postas em pratica não
se referem nem aos couros nem ás pclles sec-
cas, que constituem ob.jecto principal da re
clamação formulada pela Companhia Expor
tadora Brasileira. Quanto ás outras observa
ções, a Sociedade procuraria dilvulgal-as pelos
interessados. Açoitando a tratar do caso cm
relação aos couros e ás pclles. o Sr. Presidente,
decira que, se forem postas em pratica as me
didas alludidas pôde dahi resultar o mono-
polio, pois que só os exportadores que dispo
nham de grandes capitães poderão fazer face a
taes exigências. O Sr. Auctor Leivas, apar-
teando, observa que o Governo é obrigado a
pôr em pratica certas medidas de rigor, atten-
dendo ás exigências dos proprios mercados
consumidores. Trocam-se opiniões entre al
guns dos presentes, e o Sr. Presidente encer
ra a discussão, propondo que a Sociedade lem
bre ao Governo a necessidade de installar, elle

mesmo, em cada porto, a apparelbagem neces
sária á desinfecção exigida, cobrando por esse
trabalho taxa mínima.

E' em seguida, lida uma carta em que
o Sr. Arno Pearse communica a próxima pu
blicação do seu relatório sobre a recente ex
cursão que fez ao Brasil.

Approvam-se, depois, varias propostas
para socios. entre ellas a do Sr. Lauro Sodré,
que provoca do Sr. Presidente palavras de
intenso regosi.jo. dizendo do desvanecimento
da Sociedade em possuir no seu quadro so
cial um brasileiro benemerito como o illus-
t.re senador paraense; e fez ainda outras con
siderações de perfeita justiça sobre a perso
nalidade do Sr. Lauro Sodré. que respondeu
cm vibrante improviso, agradecendo.

O AunonÃo no norte do Br.vsil. — Cessa
das as palmas ás palavras de S. Ex.. o Sr. Pre
sidente concede a palavra ao Sr. Wililam W.
Coelho de Sousa, superintendente do Serviço do
Algodão, para dizer das suas impressões sobre
"as culturas do algodão no Norte do Brasil, que
S. S. acaba de percorrer em viagem de in-
spccção.

Terminada a exposição do Sr. Coelho do
Sousa, que A Lavoura já publicou, o Sr. Pre
sidente louva os esforços despendidos pelo di-
^0 funcionário, como superintendente do Ser-
tdço do Algodão, em pról do desenvolvimento e
do ainerfeiçoamento dessa cultura e diz, ap-
plaudindo as idéas de S.S.. em relação ao ap-
pello que acabára de formular, que a solução
do problema não era difficil, visto que já os
Estados Unidos a haviam encontrado na lei
Ádnm. que consiste na votação de recursos
para as estações experimentaes num deter
minado período, até mesmo de dez annos. Se
ria. pois. conclue S. Ex.. conveniente estudar
mos o meio de pôr em pratica tão salutar me
dida. e nor isso nomeia o Sr. W. W. Coelho de
Sousa. Octavio Carneiro e a si proprio para
formularcan uma representação nesse sentido
aos poderes públicos.

BoRR-VCH.\. — Falia em seguida o Sr. Al
berto Moreira, que se felicita pela contestação
flue lhe offerecèra. a proiposito de algumas af-
firmações que avançara na sua ultima confe
rência sobre o nroblema da borracha, o vice-
presidente da Goodyear Tire & Rubber Co.,
visto que em muitos pontos as opiniões eram
nerfeitamente harmônicas, como. por exemplo,
no que respeita á lavagem das nossas borra
chas. e bem assim em relação á superiorida
de do producto nacional.

_E' depois, concedida a palavra ao Sr. J.
Simão da Costa oue faz. em complemento ao
seu esfndo anterior, uma interessante com-
municacão. em que descreveu as numerosas
applicações industriaes a que se presta a ma
téria prima borracha. Antes de fazel-o. po
rém. põe cm evidencia os motivos que determi
naram as princinaes pesquizas que conduzi
ram a essas descobertas. Refere-se. aos sfocks
de borracha, que vinham crescendo desde 1913
a 1919, na proporção de 25 °l° annualmente,
tendo sido as nlantações asiaticas que forne
ceram ao mundo industrial esse enorme incre
mento. sem o qual. a fabricação de artefactos
de borracha jámais poderia ter attingido as
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actuaes proporeões. Justificando essa affir-
mativa, o orador allude ao grande consumo
proveniente da industria de pnoumaticos e
camaras de ar, industria essa que muito se tem
apeifeiçoado nos últimos annos, verificando-se
em conseqüência desses melhoramentos uma
sensível economia. Entretanto, se com isso
aproveitaram os particulares, muitos fabrican-

de plantações asiaticas

nnp dnn p • ® abalos, dado o imprevistoque deu origem ao aviltamento dos preços da
borracha a níveis nunca vistos.

mip narrar, suceintamente, o
de emprezas proprietárias
iiirar a chL' na .\sia, para con-
em vias de tLIV n af-tmgira e que se acha
ma de fnrin" ^a^^^Iínda, affirmando que, aci-
aíie nossí?a^ Plnnientos de valorização de
ram aci dpsp^n^^'( conimercialmente, pai-
chimlica inrínS" ? laboratórios de
matéria nrima ^ transformação da
mo garantido ^''tefactos de grande consii-
nios. feição utilitária dos mes-

meiro^loaar^^mp^"^ ° orador se occupa em pri-
coberta do especial menção a des-
qual se nrenarf^ m'-™ '^^nlfield, mediante a
dições de norio™ ^^"^os de borracha em con-
qualquer oídro \ substituir o granito, ou
ser revestidas a eom que tenbam do
Ex ao Refere-se Sua
racha, podendo afó
tailica p que nóde resistência me-
furado, supportando o^l torneado, per-
ou choques sem f i violentos golpes
Rodas flitas d^e mrnf■'i" quebrar-se.
veliiculo uara exoppip ' ' ' oollocadas em um
de 18.000 kilos ^'osistiram ao peso
vergou sob o peso- mot, oixo de aço
lu:me.s. Xesle momento^^- sahiram inco-
estradas de ferro da 8'^'ande numero deptando essas rodas nJí^t^terra estão ado-tras apphcações indus^H ^'nda a ou-

t"ío?£' 7'-»» ss'
ut.,.

p=õracba, verificamos que tem a bor-
elevar-se no Brasil a quamm" ^'^'^nsumo pôde"avel. quantidade muito aipre-

Foitâs Gss&s rotiQírirv ~
da Costa põe Simão
realizarmos a cultura dn rr^ necessidade de
como meio mais seguro e Brasiliensis,
lorização. Cumpre, não nn« va-
da realidade dos fartos uJ''udirmos deante
sacrifícios forem possíveis narp'^'^r®® quantos
zonia, principalmente por saiv a Ama-
mercio, porque dessa salvação a
seringiieiros, que ficarão abandonmT'^
duras privações, se lhes faltar nn
o amparo do patrão". E nã.\ rJevemn?'''^'''
illudiir, porque o concorrente asiatico e^M
feitamente oragnizado, dispondo de aCndar

tes meios financeim.s, de recur.sos .scienfificos,
de assi.stencia medida lio.spilalar de [u-inieira
ordem, de salarios me.sqniiili<i.s o de abundante
mao fio obra. "Conservar, animar e esf iimilar
— concilie — as explorações que ainda o.stão
sendo feitas; impnrlar novos braços para a
plantação de essências floreslaes uld.s. eni sub
stituição ás inufeis; animar o ilesenvojivor,
ao mesmo te.mjjo, a iiolvciiltiira íropical, parí-
pa.ssu com a transformação fioresial : eis o pro-
gramma a execular com firmeza inflexivol,
com coragem e sem tlcsfalleirnienlns."

Terminada a conferência, o Sr. .1. Simão
da Costa recebeu apiilaiisos geraes do auditório,
a que se juntam os do Sr. Presiilenle.

Falia, a jiroposifo, o Sr. C. Queen. infor
mando que entre nós a Coniiianliia Hra.siiei-
ra de .Artefaclos de Borracha, está fabrican
do exeellenles jineumaticiis, o que ('• uma noti
cia aus))icio3a. m» dizer do Sr. Presidente.

Encerrando os trabalhos, diz S. f-bx. que na
jirnxiina terça-feira fallarii sobre o assum.pto
o Sr. .Miguel P. Sclielley, que i'Sco]lieu para
tlioma da sua conferência "-A solução firatica
do {iroblenia amozonico".

SESSÃO OE DIUECTOlUA. EM 20 DE
DEZE.MIÍRO DE 1021

Presidência do Sr. Aliguel Calmon, que,
approvada a acta da sessão anterior. Io o vo
lumoso expediente, do qual cumpre destacar:

Officio da Directoria Deral de Agricultu-

L"™ Estado, de conformidade com os que-'^r®c"^?n.^íflados''peía' American Eliambcr ofCommercc if Br^sir officio da SociedadeSuTaTlBÍasileira offerecendo a sua adliesao ao
r Congresso Nacional de Agricultura o Pe
ruaria- officio do governador do Estado desSà Catharina assegurando o sou apoio abania Rnciodade resolveu einpre-
h3efcm favor do incremento da cultura do
trim L paiz e bem assim da adopçao de umou^maTs 'íypos dc
desde logo, fornecem

?o"®qifo'''a''soc'^iedadc pretende ,manter no re
cinto da Exposição do ' p/rnècen^
Sociedade Mineira de Agricultuia, foinecen
do alguns dados estatisticns sobre a expor
tação de oleo de mamona e outras idantas
oleiferas e informando da existência ali de
uma única fabrica desse artigo, q\'c. alias,
luta, presontomente, com grandes difliculda-
des devido á falta de matéria P'''"'a- nfficio
da Associação Cominercial de S. 1 aulo, en
viando interessantes infomiaçoes sobro a pvo-
ducção de mamona no Estado; carta da "The
Brasilian Meat Co.", prestando informações so
bre os preços de productos derivados ila pe
cuária; officio do Ministro do T riiguay no
Brasil promettendo attender oppnrtunamente
ao pedido da Sociedade sobre os regulamen
tos das Estações Experimentaes para a cul-
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tura dn trigo o outros corcaos; officio da As
sociação Coniniorcial do Pelotas. hyi)olliocan-
do decidido apoio ao 3" Hongrosso Nacional de
Agricullnra e Peruaria, promovido pela So
ciedade; officio da -Associação do Registro Lle-
nealogico tio Listado do Rio Orando do Sul.
cominunicando a sua iustallação; officio da
Sociedad(> de AgrioulI.ura ilo T.avras. solici
tando a intervenção da Sociedade .junto aos
poderes nuhticos afim do que fique sem el^fei-
lo a i)roiliibiçã;) do embarque di" caf«' na E. F.
Oeste de Aliinas. destinado a Santos: officio
da Sociedade Rural Brasileira apresentando
á Sociedade o Sr. Valerio de Oliveira que pre
tende seguir para os Esta<los Unidos, afim de
estudar a situação dos mercailos de carne e
adquirir vários aniiuaes reproductores. des
tinados a diversos rrir?ilores: officio do Se
cretario flrimiuercial da Embaixada Etrilan-
nica, agrad(M'endo as informações prestadas
pela Sociedade sobre plantas oleaginosas;
officio do Inst.ituto Agronomico do Campinas,
declarando baver prestado ao Sr. José Aliot-
to as informações que |>retendia em relaçao
á cultura -de videiras; officio da Camara do
Commercio ila Cidade do Rio Cirande, promet-
tendo a sua collaboração nos trabalbos do
3. Congresso Nacional de .Agricultura c Pe
cuária.

Dospacbado o expediente, o Sr. Presiden
te cbama a attenção dos presentes para uma
carta do Sr. João Bajitista de Castro Júnior,
transpiif t'indo informações sobre preços de
reproductores bovinos procedentes da Bélgica
e da Inglaterra, os quaes iiodem ser adjpiiri-
dos em condições favoráveis e que serão di
vulgadas i)ela Sociedade para conhecimento
dos interessados.

CAFE' DE ElCiO. — E' lido depois um
annuncio do "I,E CAEICi" — café de figos,
que acaba de ser introdu7,ido nos mercados
francezas como um succedaneo do café. cu.ias
propriedades são in,justamente diminuidas
pelos interessados na propaganda daquelle
producto. O que é de lamentar, diz o Sr. Pre
sidente. coimmentando esse facto, é que si-
milhante ann\incio se.ja distribuido pela So
ciedade dos Agricultores de França, com a
qual mantemos relações, e á qual a Sociedade
pedirá que cesse de patrocinar tão condcm-
nável propaganda. S. Exc. está certo de que
tal appello será attendido por aquella insti
tuição, lendo, a proposito. uma carta que
acabara de receber dn Sr. rieneral de Lagui-
che. um dos mais illustres dircctorcs da So
ciedade de França, na qual S. Exc. pede á
Sociedade Nacional de .Agricultura informa
ções sobre a possibilidade de collocar no nosso
paiz reproductores da raça OHAROL.AISE.
Adianta o Sr. Presidente que alli se constitui
rá um Syndieato especialmente para desen
volver a propaganda do gado Cbarolais. de que
deverão figurar aqui, na Exposição do Cen
tenário, excellontes exemplares.

IMPOSTOS SOBRE O FUMO.— Por ul
timo o Sr. Presidente lê o seguinte tolegram-
ma da Bahia;

"Surirrebendidos com a noticia que nos é
transmittida, de que a Commissão de Orça

mento da Camara propoz augmento conside
rável da taxa de consumo, vimos rogar a in
tervenção valiosa dessa Sociedade, no sentido
de amparar a causa da industria de cigarros,
que é das mais importantes da Bahia, afim
de que não fique aniquilada talvez a maior
actividade econômica deste Estado, pela ex
tensão das classes productoras de fumo. cha
mada aqui "Industria do Pobre", e pela sua
diffusão. sobretudo neste instante, em que a
safra não encontra nenhum preço e nenhum
comprador, solicitando todos os esforços con
tra qualquer novo avigmento, pois nenhuma
vantagem terá o fisco, visto redundar fatal
mente a tentativa actual na impossibilidade
de manter industria, que ,já acarreta grave
crise devida a exaggero dos impostos, tanto
mais quanto a Bahia tamhe-m grava igual
mente com o imposto de consumo estadoal. —
Lciie (O Alves. Martins Fernandes, Guimarães,
Cruz lO Ruas."

Declara o Sr. Presidente que a Sociedade
acolhe com a devida sympathia os .justos re
clamos contidos neste tclegramma, porque
effectivamente o augmento da taxa de con
sumo é exaggerado, correspondendo mesmo a
200 °1°, pois passou de 20 reis por vintena a
60 reis. Isso tornará mais critica a desespe
rada situação da lavoura e industria do fumo,
sempre tão desamparadas, e que acabam de
ser esquecidas no pro.jecto que crêa o Insti
tuto de Defesa Permanente da Producção Na-
cianal. pois que o fumo não figura entre os
productos que Kozam dos favores pelo mesmo
estabelecidos. .A Sociedade de .Agricultura, diz
S. Exa.. terminando, vae dirigir uma renre-
sentação nesse sentido ao Senado, afim de con
ceder a esse producto o auxilio de que carece,
tanto mais que nenhum outro producto foi ta
xado como o foram o fumo e os cigarros na-
cionaes, nem mesmo os similares estrangeiros,
que não soffrem senão diminuto augmento.

O ALOGon iNDUSTRi.AL. — Passa depois Sua
Ex. a referir-se aos trabalhos que tem emure-
hendido a commissão especial da Sociedade,
encarregada de estabelecer um programma
para a maior expansão, no paiz. do uso do
álcool desnaturado para fins industriaes. o que
terá a virtude de restringir as nossas importa
ções de gazolina e petróleo. Feitas outras
considerações o Sr. Presidente lê as seguintes
conclusões, ajque chegou a alludida commis
são e que serão submettidas á consideração do
Sr. Presidente, da Republica, dos governado
res dos Estados e do Congresso Nacional;

".A Commissão da Sociedade Nacional de
.Agricultura, incumbida de estudar os meios de
desenvolver as applicações industriaes do ál
cool. é de parecer que se devem envidar os
maiores esforços para que. em Pernambuco.
Alagoas, Sergipe, Bahia, Campos, S. Paulo e em
todas as demais zonas productoras de assucar,
se aproveite, com toda a efficiencia, o mel,
applicando-o á fabricação do álcool de gráo
elevado, e se tire todo o proveito dos baixos
productos do assucar, que até agora não são
convenientemente utilizados.
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Para isso indica as segu/intes providen
cias : ,

Tornar os productorès socios de uma gran
de Cooperativa, que receberá o álcool a um
gráo igual e a um só preço previamente com
binado para todos, ou em caso de differenca
de gráo, com o abatimento correspondente, de
modo que a divisão do lucro obtido possa ser
feita pelos fornecedores na proporção da quan
tidade de litros de álcool forneoido.

A Cooperativa pagará o preço convencio
nado, á víista, com 1 °|^ òu a 30 dias sem des
conto, todo o álcool a ella entregue.

A Cooperativa apresentará balanço semes
tral, dando conta do producto vendido; demon
strará o seu stock, o qual, .junto ás venda fei
tas. deve conferir com o álcool dos seus
committentes ou associados, menos as que
bras derrame naturaes, e dividirá propor
cionalmente com os seus associados os
lucros que obtiver^com a venda do pro
ducto, na ipronorção das entregas feitas
nor cada um. Este lucro será obtido pela dif-
ferença a maior do preço pago, que deve ser
sempre fixado com uma margem sufficiente
para attender ás despesas e fluctuações de
preço da gazolina, porquanto, pelo menos por
algum tempo, os preços do álcool desnaturado
para o consumo deverão obedecer ao preço por
que fôr vendida a gazolina, dando sempre mar
gem compensadora a favor do consuimidor,
afim de interessal-o nas applicaçôes industriaes
do álcool.

Para mais facilmente desenvolver o con
sumo. a grande 'Cooperativa deverá ter nos
principaes centros de consumo agentes que
mediante commissão módica recebam o ál
cool e se encarreguem da sua collocacão e dis-
tríibuiçao, tornando intensa a venda, por meio
• ̂  sub-agentes, em diversos pontos de cada
cidade.

Julga a commissão muito complexo o
tentarnen B. que se prooõe a Sociedade, o qual
depende de elevado patriotismo e de bôa von
tade geral, e será necessário muito tempo para
que se chegue a comprehender o alcance deste
inadiavel emprehendimento, mas, com boa dis
posição de animo e perseverança de um peaue-
no grupo, que já está convencido dos seus be
néficos resultados para a riqueza do paiz e
para a defesa nacional, está certa de que se
attingirá ao fim desejado.

E indispensável contar com o auxilio des
interessado da imprensa, da qual se deverá
conseguir a publicação freqüente de artigos
doutrinários, demonstrando a necessidade do
concurso de todos os bons cidadãos para essa
obra de patriotismp.

•Solicita a commissão o apoio e o auxilio
do governo, sem o qual nada se conseguirá.
Lembra os seguintes favores ou concessões quê
é urgente obter do Congresso e do Governo •1) — Concessão de um prêmio, por íitro

álcool desnaturado, que fôr consumido para
fins industriaes.

2^, — Fretes especiaes nas Estradas de
Ferro e Emiprezas de ̂ avegação administradas
ou subvencionadas pelo Governo.

3) _ Conseguir que o Lloyd Brasileiro
transforme alguns dos porões dos seus vapo

res (ou parte delles) cm tanques para a con-
ducção de álcool, a exemplo do que se faz com
o oleo. Emquanto isto não fôr conseguido,
obter fretes especiaes para que a conducção
seja em toneis.

4) — Diminuição dos direitos ou a sua
isenção por completo, para apparellios de illu-
minação e aquecimento importados, próprios
para o consumo do álcool, bem como para os
automóveis e motores que empreguem o ál
cool.

5) — Isenção de direitos para as folhas
que forem importadas para o fabrico de latas,
porque se deverá enlatar álcool, como actual-
mente se faz com a gozolina e kerozene, afim
de ooder leval-os aos pontos mais longinquos,
onde agora se consomem estes nroductos.

6) — Isenção ou rcducção á metade do
imposto municipal para os automóveis que só
trabalhem com álcool; isenção de imposto e
licença grátis nai'a os motores que trabalhem
com álcool. Se possível, augmentar os direi
tos da gazolina, como acabam de fazer os ame
ricanos (tarifas Fordney).

— Todos os automóveis e motores dos
Tíoveimos Federal, Estadoal e Municipal e ca
minhões officiaes da Policia, Bomjbeiros, etc.,
só deverão consumir álcool carburetado.

Quanto ás medidas fiscaes, pensa que deve
ser o Governo autorisado a crear um prêmio
de Rs. 50:000$000, para o descobridor de um
desnaturante para o álcool, cuja formula ficará
pertencente ao Estado, sendo entretanto per-
mittido o seu preparr^ a todos os interessados.

Sei'ão levados em conta como principaes
elementos para a classificação nesse concurso,
o baixo custo de sua composição, o mão pala-
dar e mão cheiro integrados naquelle producto,
sem os incovenientes do kerozene actualmente
adontado e sem que seja nocivo A saúde, ele
mentos estes 'Oiie deverão permanecer, muito
embora submettidos á redistillação ou qual
quer outro processo de purificação o álcool
asim desnaturado, oue, em conseqüência, de
verá ficar inaprovcitavel para o fabrico de
qualnuer preparado destinado a ser ingerido.

Para aquelles que dolosamente pretende
rem burlar esta ultima disposição, serão insti
tuídas multas onerosas no RegulanTento do
imposto de consumo.

Conseguido o desnaturante pelos meios in
dicados, e verificado a sua efficacia nos fins
a que se destina, deverá ser liberalisado o
commercio do "álcool desnaturado", comple
tamente cercado no regimen vigente nelas exi
gências burocráticas n que está sujeito, apro
veitando por isso, unicamente, a um reduzi
do numero de industriaes, em prejuízo das de-
maij?, sobretudo das pequenas, oue. com justa
razão, merecem maior amparo do Estado, so-
bresaliindo entre estas, as denominadas "in
dustrias domesticas".

'Convém entretanto, ponderar, que é, jus-
tam^ente na restriccão para "exclusiva^ appli-
cação a fins industriaes", com que está sendo
concedida actualmente a isenção do imposto
de consumo para o producto em questão, que
reside, a nosso ver. o insuccesso das varias
tentativas em prói da expansão do álcool des
naturado, porquanto, em confronto com as de-
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mais isoncõos ronceclidas por força da mesma
lei. ao p^ísso que oiifros nroducios ficam com-
pletameníe exonerados de qnaesquor obriga
ções. o aleooU em silnação sincular. está su
jeito. entro outras obrigações creadas pela
Administração, a uma autorização esnecial
para o sou convmorcio ainda assim limitado,
e prova do quo o sou omiprogo foi para os
fins pi^evislos quando por um legitimo prin-
cinio do equidade, deveria ter a sua situação
idêntica aos demais, do que resultaria a sua
fácil introduccão como combustivel pratico,
elemento para illuminação, e tantos outros
misteres que a experiência e a facilidade de
acGuisicão a baixo preço grandemente diffun-
diriam."

Lidas as conclusões, o Sr. Presidente pro-
segue nas suas considerações sobre o momen-
toso problema, declarando estar presente á re
união o Sr. Ijafavette Teixeira, director da
Comnanbia Auto-Yiacão Roncador a Annapo-
lis. de Ooya/., que informara á Sociedade que,
de algum temno a esta parte, está empregan
do nos autoiuovíMs dan\iella Empreza o álcool.
utiliz*uido ai^enas 5 de kerozene. Accrescen-
ta S. Ex. que. além das medidas que a Socie
dade está nondo em pratica para maior effi-
cacia dos seus esforços, resolvera realizar ex
periências «metliodicas do emprego do álcool
como comíbustivel nos automóveis. Para isso.
adquirira um anto-caminbão. devendo empre
gar o álcool jnntanuMite com diversos carbu-
retantes, taes como etber. benzol. acetvlene.
etc., tendo em vista o maior rendimento ther-
mico.

PÃO MíXTo. — Passa depois o sr. Presi
dente a outra campanha encetada pela Socie
dade: a do incremento da cultura do trigo e
adopcão de um ou mais tvpos de pães mixtos.
Allude ao acolbiiuento que essa iniciativa vem
desjpertando no paiz, oomlo em destaque as ul-
tim^^s manifestações de nnoio* que a Sociedade.
*^ecebéra. da parte do rJoverno do Estado de
Santa Catbarina, e do Sr. Kronenberg. que é
um elemento precioso para os trabalhos da
nommissão, não só pelo conhecimento que tem
do assnmpto. como porque poderá prestar á
comm'ssão excellente auxilio na parte pratica
do problema, facilitando a realização de expe
riências no Moinho Santa Cruz, de sua pro
priedade. O Sr. Kronenberg usa, então, da
palavra e, cm traços geraes. examina o pro
blema do pão mixto brasileiro, formulando
suggestões. acolhidas com grande interesse pelo
Sr. Presidente.

Borracha. — Em seguida, S. Ex. concede
a palavra ao Sr. Miguel P. Shelley. que estava
inscripto para uma conferência sobre o thema
"Solução pratica do problema amazônico".

O orador começa esboçando a situação de
verdadeira agonia em que se encontra a Ama
zônia. em conseqüência da enorme depressão
nos preços do seu principal producto. a bor
racha, referindo-se, depois, demoradamente,
aos consideráveis prejuizos que vêm soffren-
do as praças de Manaos e Pará, prejuizos esses
que calcula orçarem nos últimos cinco annos,
por 350.000 contos de réis. Continuando, o
orador examina o problema da defesa da bor

racha, cotejando os nosso processos com os
adoptados pelos ingleze^^ no Oriente e. depois
de outras considerações a respeito, affirina ao
terminar, que, "para solver o problema ama-
tonico, se devem tomar em consideração dois
pontos distinctos e bem definidos: um, que se
relaciona com a venda de generos de exporta
ção no estrangeiro, e outro, que diz respeito
á melhoria e reorganização do systema do com-
mercio e da industria extractiva no interior da
Amazônia".

O orador passa então a expõr o seu ponto
de vista, traçando um programma de acção ca
paz de solucionar, a seu vêr, sem ônus para
a União, o problema da Amazônia, pela valo
rização bem orientada dos seus productos.

A conferência do Sr. Shelley despertou
vivo interesse, tendo falado sobre *o assumipto
os Srs. J. Simão da Costa, C. Quim, Alberto
Moreira e Bento Miranda.

Por fim, o Sr. Presidente agradece a con
tribuição levada á Sociedade pelo Sr. Shelley,
é, de accòrdo com a .praxe estabelecida, fará
estudar pela commissão especial da Sociedade
o plano que expuz^ra, procurando conciliar as
suas conclusões com as a que já chegara
aquella commissão. E S. Ex. faz, a propósi
to, interessantes considerações em torno do
problema da .\mazonia, recordando todos os
passos que a Sociedade já tem dado para a sua
solução, depois do que declara encerrados os
trabalhos.

SESS.\0 BE DIRECTORIA — 27 DE DEZEM
BRO DE 1921

Presidência do sr. Miguel Calmon, achando-
se a sala repleta.
O sr. presidente resolve inverter a ordem dos

trabalhos afim de não demorar a conferência
do Sr. Dr. Arthur Neiva, cujas observações
eram do maior interesse para os presentes.

O Sr. Presidente, referin-
A CONFERÊNCIA do-se ao conferencista de-
ARTHIJR NEIVA declara que era uma 'rara

fortuna para a Sociedade
poder ouvir a palavra de um dos mestres da
sciencia brasileira, que não tem limitado os
seus estudos aos laboratórios, pois que os tem
ampliado, no afan de conhecer as nossas cou-
sas e os nossos homens, com viagens utilissi-
mas pelo interior do paiz; e, como isso não
bastasse, se tão prolicuo esforço lhe não sa
tisfizesse, emprehendeu outras tantas viagens
pelo estrangeiro, onde levantou bem alto a
sciencia brasileira, de que é um dos mais no
bres representantes.
Alludiu ainda ao brilho que o dr. Arthur

Neiva dera a variavS commissões que desempe
nhara no estrangeiro, ferminando por decla-

^ maior satisfação que a Sociedade acolhia o grande sábio que é o Dr. Ar
thur Neiva, cuja palavra, estava certo, mui
to aproveitaria á Sociedade Nacional de
Agricultura.
Subindo á tribuna, o Dr. Arthur Neiva lê

uma breve, mas excellente conferência, na
qual da as suas impressões das colonias in-
glezas e hollandezas do Oriente, que percorrê-
ra na recenti* missão scientifica ao Japão, de
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que lora investicio, conseguindo ver nos pai-
zes que foi visitando a seringueira, a poya, a
quina, a coca e tantas outras plantas, levadas
da América e cuja cultura os asiáticos soube
ram desenvolver de tal sorte, que dellas fize
ram fontes inestimáveis de riqueza.
O illusti-e conferencista detem-se particular

mente no coqueiro, cultivado ha tanto tempo
no Brasil, mas que até hoje não se tornou para
nos uma cultura digna de grande interesse, ao
passo que no Oriente é ella um dos mais po
derosos factores da prosperidade econômica da

° coqueiro consegue supplantarem beneficio a seringueira, desconhecendo a
crise em que esta se debate.

^ conferência, que é miiilo ap-
tTinr " presidente agradece ao Dr. Ar
de refp^wi" concedera á Socierla-
eni relnpín rtenois á suggestão que fizera
aiieirn tip i ̂  ""Pjantação ila cultura do co-
alcance mip .^ccentúa então o grande
sea-uida mio Jnedida tem, para declarar, em
tada neio Dr ̂ ^.''ciedade acolhe a idéa aven-
mesma no esforçará para que a
0  2- ^"^i^ceno safaro.

gne iá 'r a proposito. adianta
cultura rln n\ ]^cra ensejo de aconselhar a
sentara ao níqmorial que apre-
do até rrue oTit! Agriculliira. lembran-
ro fossem nianfi''^ auatro pés de coquei-
annos. estariam

r)pfoT,u„ 1 produzindo.
c'a Costa OTancf^ fiPrgestão, o Sr. Simão
adoptado o seu alvitre tivesse sido
vesse em melhorereno r ^ Amazônia esti-
coqueiraes estariam o^
pequena, visto mi!P Plena producção. e não
plantação deveria ^ ®"a proposta, a
"Voltando a fallnr £ milhões de pés.

a observação do <?r.' °c.- - Presidente agradece
rende a justiça nno'u Costa, a quem
que quer assignalm^ rlevida. mas declara
das suas suRgestôpc, P"®- o, despeito
coaueiro não existe !!! l'™crite- a cultura do

tntroduzil-a j\P"i^^onia. Entretanto,Quanto ao qup rli? larga escala.
officiaes cumpre-lhe providenciasIa Republica já cogifn „ccrdar que o Governo
sumpto, haja vista o do as-
visoriq de 1890 sobre Governo Pro-
thecario. que estabeleoL, agricola e hypo-
incrementar a cultucrq" favores tendentes a
plantas nerennes no pa 7 """^"c^ro e de outras

1 8,1 3, S. TjX ., Qnp-ní
dos Governos, nenbum ml''- têm emanado
este. cuios resultados nl? 'mportanle do que
verificados, pela incon<sta^ ■ rião foram
administrações que sn cT,. , habitual nas
O Sr. Lima MindeRo^S^ rio paiz.

a conferência do Dr Ariii segmir. nue
cada na "A Lavoura" o m"' ̂ C'"^a seja publi
cando ainda resolvida a siin'' apprqvado. fi-
Ihetos: e. bem assim, qpe a mnl' ®'rr fo-
ao conbecimento do Ooverno levada

O EXPEDIENTE - Passa-se então ã mu
do expediente, .sendo lido os seguintes
Carla de E. Véras c<c Filho, cominunicarím
poder attender ao pedido de sementes de^^ar
roz visto nao o cultivarem mais. OfÈcio do
Centro das Experiências Agrícolas do KaLsyn-

dikat, communicando a remessa da sua publi
cação intilulafla ".\lgumas palavias .«olno o
milho". Officio da Embaixada Brilaimica. a.gia-
deceiulo as informações ore.ita 'as pela S >cic-
dade sobre a exporia..'.ão "le semente.-; de ma-
mona feita pelo Estado de Minas Geraes. Car
ta do Sr. João C. Rocha, agradecendo as injor-
macões prestailas pela Sociedaile ("m relaç.ãn á
analyse feita no proiluclo "Fubázinlio Roche
do". Carta de Manoel .Antonio Sexto, pedin-
somontes de capim gordura e roxo. e indagan
do se é possivel fornecer transporte gratuito
para um moinho e pertences. Sociedade Mara
nhense de Agricultura, pedindo sementes de
capim "Rhodes". Adel B. Pinto, apresentan-
flo parabéns ao Dr. Miguel Calmou iielo proje-
cto que apresentou á Camara em defeza do
assucar. Carlos D. Girola. di' Buenos Aires,
agradecendo a remessa <le 10 exemplari>s do?
programmas da Exposição do Centenário. Syn-
dicato Assucareiro da Bahia, communicando ter
tolegrapliarlo ao presidente ria Reiniblica. a
mesa do Senado e á da Camara dos Depiitados
pedindo aimio ao projecto apresentado pelo T)r.
Miguel Calmou para a deleza do assucar. \
Richard Ker.shaer. pedindo 2.000 mu.Ias de. eu-
calvptus. Directoria de Eslat_istii-a Commer-
cial. remettemlo uma colh-cçao <los
editados por aquella
Porto, pedindo varias arvores
ciodade Rural Brasileira.
bre produccão. cotarão e expmlacao dr ma-ijL'. in T-. 7^ ,1,, c p-nilr) l^raiuMSco Mor-
mona. varias díises de vaccinas. Di-
gant.i. solicilamlo Paulo re-
rnct.oria de valor official das
niettendo uma irlaça _ nnnuelle Estado re-mercadqrias ":'';;ÍKna Hupton ̂ "n-
lativas a «[.qo sobre um apparelho do
viando P ^ fun-o-viarios e declaran-
desinfecçao de _ nrestar quaesquer in
do estar aptos pai a " Fructicola da Pe-
formações a respeit . ,n iCíAO 1/A í lrt
nha

var:

Estado
.sulta feüa a "sobre as nossas
her of Tustituto Agronomico do Es-
P^m^de^s"^ Paulo( Campinas), imspon.lendo aotado do b. 1 \ ,-/ for prestado as neces-officio da Socier]arIe dl/ Bellenz Bezzi.
sarias informaço . ' / Bahia, respondendo
Associação Comnmimial'\'ír'gf cie.la.le, referente ao tra-ao telegramma Nacional de Agricul-
balho do 3. „jp,. piihlicidade ao mes-
tura. diz ter q^spertou grande inte-

"ísfatlf Crnr- T ''f
hlf agradecendo o interesse tomado por esta
sòcVS ao seu pedido de sementes de algo-tsocierianr, do s i Trafotlo do Parana. respon-
dao. Presidente do bsiauo u. „ mio m-n
dendo ao officio da Sociedade, mfoi me que em
bora a mamona seja nativa nos ̂  ™":
nicipios daquelle Estado, a. sna nuU^ ai da
não é explorada. João Silverio Guiinai aos, com
municando a remessa de interessantes dados
sobre o fumo e preparo do inesrno. J- R- A.
Pinto Júnior, pedindo informações sohi-e, os
preços para um casal de reproductoieN Gaia-
cú. Luiz Novaes, pedindo õ.OOO mudas de eu-
calyptus. Ministério da Agricultura accussmdo
recebimento do officio da Sociedade, agiadeco
as congratulaçõ-os qiio lho ff)i'ani flii igidas pída
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nomoacão rln St-, .T. Raynal para osfudar. na
Europa, o aprovoitanirnlo cias fibras nacio-
naos na induslria. Indo osso oxpodionfo, o
Sr. Prosidonfo ooinmilsa outros papois. lon-
do um. officio do Sr. Profoilo do Dislricto
Fodoral. om quo rouvida a Sociodado para a
solomniilado do noutonario do "Firo" cjuo sorá
rominoiuorad(i a f) do .Tanoiro proximo. A So-
riodado so Iara roprosonlar i)i'lo.s Srs. Lima
Mindollo o .\i'is(idos r,aii'o. Continuando, o Sr.
Prosidonfo ]/■ um oITioio do Dirootor do Jar
dim Potanioo i'om(dlondo infoiMuacôos do
amostras da fibra nacional "urona lobala.
Lin". "aramina '. para attondoi- ao podido que
Ibo fòra foilo nara o Sr. Carlos D. Oirola. de
Ruonos Airo.s. Fm seguida, ó prosonlo um of
ficio do Syndicalo dos Agricultoros do Cacáo
da Bali ia. agradiuMuido o apoio da Sociodado ao
appidlo f|uo dirigio ao Ciovi^rno o romottondo
amostras do cacau oxnortayol classifidas
como "superior-', "goad fairo", "rogular" o.
''agrisuporior" amostras ossas muito aprecia
das pelos presentes.

Dopciis ó lida uma carta do deputado Esta-
rio Coimbra, agradecendo as congratulações da
Sociodado pela sua collaboracão om favor da
economia nacional, propondo a roduccão do
.00 "1° nos fretes das ompriv.as ferroviárias e
de navogaçrio para o transporte do álcool des-
naturado.

A seguir, procodo-so á leitura do louco me
morial sobre o álcool como combustível offe-
recido á Soeiedade aue einnrebendou intensa
propaganda no sentido de desenvolver, entre
nós. o uso do álcool para fins industriaes. pelo
engenheiro civil C. S. Bontecou. devendo tal
ti'aballio ser submettido á apreciação da res
pectiva commissão.

Logo anos é lida uma carta do Dr. L. M. de
Souza Dantas. Embaixador do Brasil na Tf alia.
romottondo o soeuinto o intorossanfe relatório
ouo llio fòra fornecido polo Instituto Italo-
Sul-.\moricano do Intercâmbio, om relação ã
propaganda da farinha do mandioca naquelle
paiz:

"Instituto Italo-Snl-Ainoricano de Intercâm
bio — Roma. 21 do Novembro de 1921. (Farinha
de Mandioca do BrasiF - comoco do Fe
vereiro do 1921. attondondo a solicitação de
S. Ex. o Sr. Embaixador do Brasil. Dr. Luiz
de Souza Dantas, (que anteriormente em en
trevista pela imnronsa .já havia recommendado
essa nova farinha desconhecida na Italia") ex-
pedio o Instituto do Intercâmbio circulares.
nor intermédio d.a Confederação Geral dos Con-
feiteiros Italianos, a todos os manipuladores de
productos farinaceos afim de que experimen
tassem esse novo genero brasileiro.

Feitas as pinmeiras i^xperiencias sob as vis
tas do Gabinete, do Commissario f-oral. Sr. So-
leri, da impinnsa e do proprio Sr. Embaixa
dor do Brasil, emnrehendeu o Instituto activa
nropaganda não só na Italia, como também na
Tcheco-Slnvaquia. na .\llemanha. na Rússia e
na Áustria, para que também esses paizes ex
perimentassem a farinha de mandioca.

Plenamente satisfeito com o resultado das
experiências, deu S. Ex. o Sr. Soleri nermis-
são para se imnortar farinha de mandioca na
Italia. Para confeitaria a alludida farinha sus
tenta "magnificamente" (sic) concorrência com

qualquer outra fecula. Expedio-se a seguinte
circular, que produziu optimos fructos:

"A mandioca é uma planta do Brasil. Extrae-
sc das suas raizes um producto parecido com
a nossa farinha flor de trigo, mas superior a
esta como valor nutritivo. A farinha de man
dioca substituo perfeitamente a farinha flor
de trigo e está. por sua lev(>za e composição,
especialmente indicada para os doces de con
feitaria.

Das experiências feitas na Italia ficou de
monstrado que. no preparo desses doces, dá a
farinha de mandioca melhor resultado quando
trabalhada com a de trigo. Damos aqui .junto as
porcentagens de farinha d(> mandioca para os
doces mais comimms; "Folheados, brioches,
etc., 15 "1° de farinha de mandioca: Savoyards
o doces parecidos. 33 °|°: Bastonetes cristaliza
dos. 50 "1°: Pão 33 a 50 "j".

Enviou-nos também o Sr. Embaixador do
Brasil diversas amostras de farinha de man
dioca para o Instituto distribuir gratuitamen
te nelos padeiros e confeiteiros.

E'. pois, fóra de duvida que, so os preços
dessa nova farinha forem modicos, ella entra
rá no mercado: mas então serão precisas
quantidades consideráveis para attender os pe
didos da Italia e dos demais paizes europeus.

Lembramos, pois, a conveniência de se esta
belecerem depósitos de farinha de mandioca na
Italia. Fazendo votos para nue venhamos a ser
na Italia propagadores mod(^stos. mas benemé
ritos. dessa velha industria dos Estados Uni
dos do Brasil, subscrevemo-no.s de Y. Ex.
Pelo Instituto Italo-Sul-Americano de Inter
câmbio — (ai Giovani Cocace".

Depois de fazer algumas considerações em
torno do importante problema, o Sr. Presiden
te chama a attenção dos presentes para a im
portante carta que recebera do Sr. J. Simão da
Costa que vae publicada no presente nume
ro d'"A Lavoura" sobre a borracha do Oriente.

Finda a leitura da carta, diz o Sr. presi
dente que a noticia trazida á Soeiedade pelo
Sr. commendador J. Simão da Costa é das
mais gratas, principalmente porque da leitura
que acaba de fazer se pode inferior que o Go
verno inglez .julga agora de necessidade inter
vir nos mercados de borracha para preservar
as plantações do Oriente.Pro.seguindo. S. Ex. observa com grande sa
tisfarão aue o custo de prodviceão da borra
cha brasileii a e. apezar de tudo inferior ao
da borracha do Oriente, o que é outro motivo
para que confiemos no futuro desse impor
tante producto nacional

Completando as suas informações, o Sr. Si-
nião da Costm para corroborar as observa
ções do Sr. Presidente, aiunta que a situa
ção do Oriente e muito sória, fendo-se veri-
ficado que de companhias que exploram
alli a Doiiacha. somonto 8 aproseiitarani divi-
dendo. o que é significativo.

O Si. presidente, antes de encerrar os tra
balhos, chama a attenção dos presentes para
uma noticia inseria no boletim da Royal So-
cicty of Arts, referente aos estudos levados
a efioito Tias Antilhas Tngdozas no intuito rle
obter-se a prccocidade da mandioca, o que se
consegue plantando as manivas inteiras, ao en-
vez de fazer-se a plantação em pequenos pe-
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daços, como é commum. O assumpto é inte
ressante e a Sociedade reproduzirá taes expe
riências no Horto da Penha, por ella mantido.
Lô depois S. Ex. uma carta do Sr. Anto-

nino da Silva Neves, apresentando despedi
das por ter de partir para a índia e por ul
timo, refere-se ao trabalho "Le Gocoyer dans
TEtat de Bahia", da lavra do Professor Léo
Zehntner, a quem o nosso paiz deve excellen-
tes serviços, que S. Ex. enumera para jus
tificar a proposta, que merece approvação ge
ral, de solicitar a Sociedade ao auctor autori
zação para editar, por sua conta, os traba
lhos de suçi lavra sobre as plantas brasileiras,
especialmente o cacau, ainda não publicados,
mandando traduzil-os e completando-os com
as copiosas notas que o illustre professor co
lheu durante a sua estada no nosso paiz.
E' então encerrada a sessão, depois de acei

tos como socios os srs. Deputados Julião Ri
beiro de Castro. Eduardo Rodrigues Tavares
de Mello, Coronel Manoel Alves de Arruda o
Dr. Cláudio Nogueira.

SESSÃO DE DIRECTORÍA EM 17 DE JANEIRO
DE 1922

Presidência do Sr. Miguel Calmon.
Aberta a sessão, communica que, apesar de

ter sido transferida a reuniã^o de pomicultores,
convocada para esta occasião ,afim de se oro-
ceder á classificação das variedades de man
gas existentes no Districto Féderal, acorreram
ao appello da Sociedade o Sr. Dr. Aristides Cai-
re a senborita Alda da Fo-nseea, ambos dedi
cados pomicultores, que levaram á Sociedade
exemplares desse precioso fruto, dignos de ser
conhecidos e propagado.

O Sr. Presidente concede então a palavra ao
dr. Aristisdes Caire que faz uma ligeira pre-
lecção sobre os productos expostos, no que
foi imitado pela Srta. Fonseca.

A expsição comprebende as seguintes va
riedades novas: mangas Cecília Carvalho, Leo-
nor, Família, Labyr, Maçã Formoza, Alda Fon
seca (procedentes da Ilha Mauricla) Augusto
Bourbon, Aristides Calre e Julleta, Marleta.
Carmlnda e Solange, procedentes também da
Ilha Mauricla. Merece especial attenção por
ser a mais nova, bella, perfumada e saborosa
a variedade denominada Carolina Fonseca.
Terminada a exposição, o Sr. Presidente

agradece a contribuição levada á Sociedade e
salienta os esforços dlspendldos pelos exposi
tores, no sentido de aprimorar a cultura de
um fruto de grande importância econômica.

O EXPEDIENTE. — Passa-se, então, á leitura
do expediente, tendo o Sr.

Presidente compulsad)0. a seguinte carta dos
Srs. F. Matarazzo & Cia. dirigida ao Dr. Han-
nibal Porto:

"Tivemos a honra e o vivo prazer de receber
a sua prezada carta de 4 do corrente, pela qual
V. S. teve a gentileza de trazer ao no-sso co
nhecimento que S. Exa. o Sr. Dr. Calmcn, hou
vera por bem acolher as razões expendidas
pelos usineiros de São Paulo, que terão um
representante na Caixa, em projecto. O referi
do e eminente patricio honrou a Fazenda Ama-
lia, pasando-lbe um telegramma sobre o mes-

- mo assumpto.

A inclusão de São Paulo no- admirável ap-
parelbo de defesa do assucar nacional, elabo
rado pelo Dr. Calmon, tem para nós enorme
alcance e este Centro, cujo- gerente foi relator
do memorial, tem tido o grande prazer de com-
municar aos interessados que o seu desejo foi
satisfeito facilmente graças á graciosa e effi-
caz intervenção de V. S., que passa a ser gran
de credor de todos quantos labutam nas nossas
usinas de assucar.

Pedindo a V. S. queira não se esquecer das
promettidas publicações da benemerita Soeie-
de reiterar a V. S. a expressão dos nossos sen
timentos da mais alta estima e consideração,
dade Nacional de Agricultura, tenoos a honra
firmando-no-s — F. Matarazzo & Cia.

'Lida esta carta, é presente o seguinte of-
ficio da Superintendência do Abastecimento,
em relação ao serviço das

FEIRAS LIVRES. — "Exmo. Sr. Dr. Miguel
Calmon du Pin e Almeida. —

M. D. Presidente da Sociedade Nacioual de
Agricultura. .

A Superitendencia do Abaetôcimento cum
pre o dever de agradecer, em extremo penbo-
rada, a prestigiosa intervenção ^9, *
junto ao Governo Federal, no- sentido de ser
incluída na lei da despeza a necessária verba,
para o proseguimento dos respectivos servi
ços, entre os quaes avulta o das feiras livres,
inaugurado nesta Capital em 17 de Abril do
anno proximo findo. , ..

O regimen dos mercados livres, ha rnuito
preconizado por essa benemerita
acha-se, hoje, implantado li
cumprimento de instrucçoes do Exm®-
nistro da Agricultura, e, apezar dos ataques
dos interessados na permanência da carestia
da vida. vae-sc firmando cada vez mais. visto
ser norteado pelo único oWectivo de promo
ver a approximação entre os
consumidores, sem prejuizo do commercio ho-
nesto. j-

Funccionam, semanalmente, em diversos
bairros do Districto Federal, 21 feiras livres e,
de Abril até Dezembro do anno findo, nellas
se registrou um movimento de vendas de gê
neros alimentícios e outras merciidorias no
valor de mais de dez mil contos de reis, aenan-
do-se inscriptos para concorrer a taes merca
dos mais de mil e trezentos mercadores.

Esse animador resultado prova a imme-
diata acceitação das feiras livres por parte dos
consumidores, dos productos e dos commer-
ciantes, que têm assim- a opportunidade, os
primeiros, de adquirir ,por preços razoáveis,
generos -de boa qualidade e justo peso, e os
demais, de vender á vista os artigO'& de sua
producção ou commercio.

Nutrindo o firme proposito de envidar to
dos os esforços no sentido de evitar que seja
desvirtuada tão util instituição, e desejando in
troduzir no seu mecanismo todos os aperfei
çoamentos que a pratica venha a aconselhar,
esta superintendência acolherá, sempre, de
bom grado, os alvitres que, para esse fim, V.
Exa., ou a Sociedade Nacional de Agricultura,
se dignarem de lhe dirigir.

Renovando os seus agradecimentos, a Sa-
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perintendcncia do Abastecimento prevalece-se
do ensejo para reiterar a V. Exa. os protestos
da mais elevada estima e distincta consideração.
— Saúde e Fraternidade. Dulphe Pinheiro Ma
chado, Superintendente.''

O Sr. Presidente diz então que esse officjo
enche de satisfação a Sociedade, á qual cabia
congratular-se com o Sr. Dulphe Pinheiro Ma
chado pelo^s e»sfarços efficientes despendidos
por S. S. em favor de uma instituição de gran
de importância nem só para os productores,
como para os consumidores.

Recorda o Sr. Presidente que a creação das
feiras livres fora ha mais de dez annos um
anheio da Sociedade que, junto aos poderes
públicos, havia, por vezes, insistido no sentido
de serem estabelecidos já para attenuar a vi
da cara, que se accentuava nesta capital, como
no intuito de estimular a iniciativa dos peque
nos productores, estabelecidos nas circumvi-
sinhanças do Districto Federal.

Foram baldados, porem, .o>s esforços da So
ciedade e isso, porque lailava o espirito ein-
prelienuedor, eiiiciente, e persevrante do Sr.
Dulphe Pinheiro Machado, a quem é justo
que caibam tü'dos os louvores e todas as glorias
üejorentes desse importante serviço.

Eis por que a Sociedade levaria a S. S. não
só o apoio, que nunca lhe negara nesse senti
do, como os seus applausos fervorosos, pelos
excellentes fructos ootiüos pelos seus proficuos
esforços.

ÁLCOOL INDUSTRIAL — Em seguida, é posta
em fóco' a questão das

applicações do álcool para fins industriaes,
sendo lidas varias communicações sobre o as-
sumpto, salieiitando-se a do Dr. Cardwell Quim,
membro do Instituto- de Chimica de Londres,
que, abordando o problema da desnaturação
do álcool, offerece informações a respeito- da
"cauchoucina", que se pbtem pela distillação
da borracha e que é empregado como desna-
turante dO' álcool na índia Britannica.

E presente, em seguida, uma interessante
contribuição do engenheiro G. S. Bontecou,
coinprehendendo um estudo da situação actual
da fabricação do alco-ol-motor, ou Motorite.

Ainda sobre o assumpto le-se uma exposi
ção feita pela Société Anonyme des Etablissi-
ments Egrot & LIrange, -de Paris ,endereçada á
Sociedade, por intermédio do Sr. José Sanchez
Gongora, que ora preside as experiências pra
ticas da applicação do álcool nos motores de
auto-moveis, realizadas por iniciativa da So
ciedade Nacional de Agricultura. A exposição
da Société Egrot & Grange refere-se especial
mente á apiparelhagem necessária á produc^ão
do ether suphulrico.

Ainda sobre o assumipto- são lidos um tele-
gramma do Sr. Pessôa de Queiróz e uma carta
do Sr. Silva Freire, agradecendo a indicação
de seu nome para fazer parte da commissão
especial incumbida de estudar o problema e
uma outra do Sr. S. Maffei, de S. Paulo, of-
ferecendo a collaboração de seu irmão, que
ora estuda nos Estados Unidos, os processos
de fabricação e applicação do álcool desnatu-
rado. ^ i

O Sr. Presidente faz então amplas refe

rencias ao problema tão dedicadamente estu
dado pela Commissão da Sociedade, minuden-
ciando todas as providencias tomadas pela
mesma no intuito de tornar uma realidade esse
(lèsideratuni. Proseguindo, S. Êx. transmitte aos
seus collegas os resultados das experiências já
realizadas, em face dos quaes se pode concluir
que a mistura do álcool e do ether é a que
melhor prova para os fins- colimados. Aconte
ce porém, que é preciso que se enco-ntrem nos
mercados o ether em condições de abundancia
e barateza, o que se não verifica. Em S. Paulo,
já se fabrica esse producto, mas o ether ali fa
bricado é puro- e em quantidades insufficien-
tes para supprir as necessidades de futuro
consumo. Nessas condições, seria de summa
conveniência que a Sociedade, para maior ef-
ficacia dos seus esforços, instaliasse uma fa
brica desse producto-, que não precisa, para
ser queimado peios motores de explosão, de
apresentar o gráo de pureza do que se fabrica
actualmente entre nós.

OUTROS PAPEIS. — Em seguida, são lidas tres
cartas do Sr. Paschoal de Mo

raes, remettendo estatisticas do consumo mun
dial de cacau e da producção de algodão no
Brasil e as outras com artigso- sobre "O cruza
mento do Veado com a Cabra" e "As folhas do
algoaoeiro como- carrapatecida". O Presidente
manda que sejam publicados na "Lavoura".

Telegramma do Glub da Lavoura do Ceará
Mirim agradecendo o favorável acio-lhimento
dispensado ao appello por elle formulado no
sentido de ser creada em Natal uma filial da
Caixa Nacio-nal de Exportação de Assucar.

Carta do Dr. Pessôa de Queiróz agradecen
do a sua indicação para fazer parte da Com
missão incumbida de estudar, entre nós ,os
meios de desenvolver as applicações indus
triaes do álcool.

Offici.0' do Presidente da Liga Internacio
nal de Assistência aos Animaes, communicando
a fundação da Liga.

Officio da Secretaria da Agricultura, Yia-
ção. Industria e Obras Publicas do Estado da
Bahia remettendo cópia das informações pres
tadas peLo- Serviço de Estatistica Agricola In
dustrial e Commercial daquelle Estado sobre
a exportação da mamona.

Carta do Dr. Cezar Pereira de Souza "pedin
do sementes de Eucalyptus.

Ofíicio da Revista Industrial e Financeira
Hispano-Americana info-rmando da sua nova
séde.

Officio da Secretaria de Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas do Estado -de S. Pau
lo informado do» motivo por que deixára de
attender aos pedidos de sementes feitos pela
Sociedade em favor do Sr. Anto-nio Carneiro
Pinto e Sociedade Maranhense de Agricultura.

Carta do Sr. Oscar Augusto Loureiro pe
dindo a sua inscripção c-o-mo socio da Socieda
de e solicitando a remesa da "A Lavoura" e
de outras publicações.

Carta do Sr. Arlindo Antonio de Figueire
do so'licitando o patrocínio da Sociedade no
sentid de serem realizadas as experiências do
extinctor de formigas de seu invento.

Oarta do Sr. J. G. de Araújo agradecendo
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a remessa de 200 doses de vaccina contra a
peste da manqueira, e de 2 seringas para in-
jecção, por si so^licitadas.

-Carta do Sr. Urias Coelho de Lemos apre
sentando 2 socios.

Oíficio do Bureau International du Tra
vai! de Genéve pedindo a permuta da "A La
voura" com a revista de sua publicação.

Carta da British Chamber of Commorce for
Brazil solicitando varias informações sobre o
avestruz sul-americano.

Carta do Sr. Antonio Geraldo da Rocha ac-
cusando o recebimento do seu diploma de ,so-
cio effectivo e pedindo sementes.

Carta do Sr. Lindolpbo Dutra Escobar pe
dindo plantas.

Carta dO' Sr. José Gonçalves Eupbrasio pe
dindo vaccinas.

Carta do Sr. Manoel Alves Caldeira Júnior
pedindo vaccinas.

Carta do Secretario da Embaixada Britan-
nica agradecendo as informações que lhe fo
ram prestadas sobre a producção da mainona.

Carta do Sr. Embaixador Edwin Morgan
agradecendo a saudação da Sociedade pela at-
titude tomada pelo seu Governo nn que diz
respeito aos productos brasileiros entrados
naquelle paiz.

Carta dos Dircetores da revista "A Paraby-
í>a Agricola" participando a fundação da
mesma.

Carta do Dr. Hélio Lobo remettendo regu
lamento das Estações Experimentaes dos Es
tados Unidos da América do Morte.

Officio do Superintendente do Abasteci
mento agradecendo a prestigiosa intervenção
da Sociedade junto ao GovernO', no sentido de
ser incluida na lei _ da despeza a necessária
verba para o pagamento dos seus serviços en
tre os quaes os das feiras livres.

Carta da Société Sucreries Bresiliens ap-
plaudindo o projecto da Caixa Nacional de Ex-
poi-taçâo de Assucar para o Estrangeiro e re
clamando para S. Paulo o direito' de ter na
Commissão Directora desse Instituto um repre
sentante seu.

Carta do Sr. Alexandre Bernardes de Cas
tro pedindo plantas e formicida, e também
para que a Sociedade intervenba juntO' ao Go-
vcrno no senUdo de garantir.o adiantamento
de dinheiro ás classes trabalhadoras.

Carta dos Srs. Eduardo Araújo & Comp.
apresentando' um socio.

Olficio da Escola de Engenbabia de Porto
Alegre remettendo sua revista "Egatéa" e pe
dindo permuta com "A Lavoura".

Officio da Sociedade Agricola de Lavras
apoiandO' a realização do 3.°' Congresso Nacio
nal de Agricultura e dizendo nomear opportu-
naniente uma commissão para representai-a.

Olíicio do Superintendente do Serviço do
AlgO'dão pedindo õOÜ exemplares da conferên
cia do Sr. Arno Pearse.

Carta do Sr. T ornando d'Ávila agradecen
do a remesa de plantas.

Officio do DirecTor do Instituto Agrono-
mico' de S. Paulo remettendo 2 quadros de
analyses de terras do Estado de S. Paulo afim
de serem publicados na "A" Lavoura" e pro-

mettendo enviar cm breve a .«ua conferência
sobre o algodão.

Carta dO' Sr. Orlando Barbosa Carvalho pe
dindo vaccinas.

Officio da Compaiibia Frignrifica e Pasto
ril de S. Paulo fornecemlo dados sobre o mer

cado- de gado naquelle Estado.
Carta do Sr. E. .Mager eomuiuniraiido a re

messa de õü exemplares <lo seu trabalho sobre
a cultura do fumo e seu tralameiito.

Carla do Dr. Gregorin- Bondar agradecen
do a remessa da "A Lavoura" e de outras pu
blicações.

Carta do Sr. João .Mve.-; rle .Magalliães apre
sentando õ socios.

Carta do- Sr. José Fernandes Graça apre
sentando um socio.

Officio da Sociedade .Maranbeuse de Agri
cultura informando o endereço de um, criador
de abelhas italianas.

DIVERSOS .-VSSLI.MPTOS. — Findo O' expeilien-
to. o Sr. Viclor Leivas

Director do Horto Fruclirola da Penha, sub-
mette á consideração da Direcloria o- relatório
daquelle importante departamento da Socieda
de, referente aos trabalhos realizados durante
o anno findo-, merecendo S. Exa. os applausos
dos seus collegas, pela maneira criteriosa com
que o dirige.

Foram então approvadas varias pro-postas
para socios.

.\ntes de encerrar os trabalhos -o' Sr. Presi
dente communica que tendo partido-, de sur
presa, para o Norte, o Sr. Garibaldi Dantas,
que ia realizar uma interessante conferência
sobre "A cultura do algodão no mundo' e as
suas possibilidades no Brasil", e não podendo
ler a sua brilhante exposição, mandou-a ú So
ciedade.

O Sr. Presidente, lê, então, essa contribui
ção, cujo resumo é o seguinte:

O Sr. Garibaldi Dantas começa a sua pa
lestra expondo a situação aclual d,o- algodão
nos principaes paizes productores, deteiulo-se
em iseguida a tratar das novas terras proiiirias
para a cultura dessa malvacea, das suas van
tagens e desvantagens, encerrando esse capi
tulo com interessantes -o-bservações sobre a po
sição do Brasil em relação aos principaes cen
tros productores e bem assim, ás novas ter
ras em que se pretende cultivar o algod-o-eiro.

Isso feito, alludiu S. S. á questão do algo
dão de fibra curta e longa, suas applicaçoes
industriaes, detendo-se depois em considera
ções ácerca do-s principaes caraeteristicos pby-
sicos e -cbimiicos e suas exigências agronômicas.

Mereceu especial attenção para o confe-
rencista o problema do beneficlamento das fi
bras, mostrand'0' S. S. o que ora se fez nesse
sentido nos E. Unidos. . .

A proposito, faz longas referencias ao au
xilio prestado pelo Ministério' da Agricultura
dos E. Unidos e pelas Secretarias .\gricolas
Estatuas, bem cn-mo, iielu trabalho, scimitifico
e pratico das Esco-las de Agricultura daquelle
paiz. Em seguida passa a tratar das fazendas
de sementes seleccionadas, de iniciativa parti
cular e põe enj destaque a sua inlTuucia no
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desonvolvimonto gorai dos municípios onde as
mesmas estão localizaiias.

Feitas essas considerações, allude ao desap-
parocimenl ■ gradual do algodão "Sea Island",
considerado pehis fazendeiros como o melhor
dos algoilões (wistentes e. estudando o pheno-
m,eno. aponta os seus substitutos, mostrando
ser essa uma o|)|)ortunidade para i> Brasil am
pliar a sua i)rodueção e exportação .supprindo
dossarte, a falia ipie o "Sea IsIand" vae fazer
ás fabricas britannicas, americanas e fran-
cezas.

Trata, então. S. S. do algotlão "Moco", va
riedade brasileira, pondo em evidencia a sua
importância industrial e a influencia econo-
niica, social e agrícola ciue a cultura do algo
dão exercerá em certas zonas do Nordeste.

Prosegundo, estuda o problema do algodão
em face da Inglaterra, grande manufactureira,
demoramlo-se no est.udo das causas o effeitos
da crise opiM'a-ingleza.

Refere-se. em seguida, o Dr. Garibaldi ao
grande monoiadio agricída que se desmorona,
citamo.s a opinião dos peritics americanos a pro
pósito tia orientação (.los plantadores c econo-
miistas do sul dos testados I nidos e por fim á
resolução tomada pela .V.ssoeiação dos Planta
dores de Aluodão daquelle paiz.

Antes de terminar allude ao papel que o
algodão vem exercendo' no desenvolvimento in
dustrial dos 'ijovos, passaiuK.', depois, a tratar
do aproveitamento (tu braço operário feminino.

Por ultimo o Sr. Garibaldi Dantas compul-
sa estatislicas allusivas á safra passada para
por em t(3co as suas conseqüências futuras,
encerrando S. S. a sua brilhante palestra por
uma longa reíereneia aos preços do algodão.

. 1'inda a leitura, usou da palavra o Sr.
laustino doi Monte que formula um appíòHo á
Socieda(do afirn de que ella interponha os seus
bons otticios junto aos Governos do Rio Gran
de do Norte o da Sociedade de Agricultura
daquelle Estado e do Sr. Garibaldi Dantas, afim
de que aproveitem O' inicio da cultura nesta
safra para obter que os lavradores procurem
plantar exclusivamente o algodão "Mocó", na
zona do Seridii, c que sejam os mesmos auxi
liados de sorte a conseguirem sementes de
bôa qualidade para as suas plantações.

Presente o Sr. W. W. Coelho de Souza, Di-
rector do Serviço, do Algodão, o Sr. Presiden
te (dirige também a esse alto funccionario o
appòllo formulado, tendo S .S. declarado que o
acolhia de boa mente e tudo faria para o at-
tendcr, tanto mais que o que lhe era pedido
coincidia^ com o programma do serviço federal
do algodão, que, nãO' dispondo de fartos recur
sos, se vm na contingência de ir solucionando
as questões gradativamente.

Em torno do assumpto falaram 0'S Srs. Mi
guel Galmon e J. Simão da Costa que, com os
Srs. William de Souza e Faustino do Mente,
avançaram .soluções praticas para o problema
algodoeiro do Nordeste.

A proposito, o Sr. Hannibal Porto diz que
pôde dar o seu testemunho do quanto tem
feito, de longa data. cm prol do melhoramento
da cultura do algodão no Rio Grande do Nor
te, o Sr. Cel. Monte, chefe de uma das mais
importantes casas exportadoras de algodão e de

vários outros productos nativos do Nordeste.
Na sua estadia em Mossoro e suas cercanias,
teve occasião de verificar o quanto tem feito
o Oel. Monte que, pelo seu prestigio real na
região tem conseguido interessar muita gente
no sentido das suas idéas cm beneficio do
aperfeiçoamento da nossa producção exportá
vel, interessando-o, outrosim, pela propaganda
da Sociedade 'Nacional de Agricultura, cuja
obra clle não cessa de apregoar. A sua sugges-
tão á Sociedade, com pratica e critério reco
nhecidos de quantos têm a fortuna de conhe-
ccl-o, devo ser ouvida com o respeito que me
recem 03 homens bem orientados e beneméri
tos. Pronunciaiulü-se por essa forma, o orador
não tem outro intuito que iiãO' seja o de prati
car um acto de justiça merecida.

Volta a falar o Sr. Presidente, que decla
ra acolher de boamente o appiillo do prezado
consocio e promette tomar providencias im-
mediatas para que se tornem viva realidade as
suas justas aspirações, encerrando em seguida
a sessão.

SESSÃO DE DIREGTORIA EM 24 DE JANEIRO

DE 1923

Presidência do Sr. Miguel 'Galmon.

CL.VSSIFIGAÇÃO DE M.WG.AS — Pouco an
tes de inicia

dos os trabalhos, o Sr. Aristides Gaire, po^r par
te da Sociedade, dirige, auxiliado pela Senho-
rita Alda Fonseca, a classificação de novas va
riedades de mangas nacioaiaes, classificação
esta que a Sociedade resolveu promover, apro
veitando a abundante colheita dessa preciosa
fructa, verificada neste anno.

Do exame meticuloso então realizado, sali
enta-se, além das assignaladas na. sessão ante
rior, a variedade nova "HLV", colhida pelo po-
micultor Joaquim Gorreia Teixeira, residente
na estação do Meyer. Essa variedade apresen
ta quasi todos os requisitos das mais afamadas,
é muita productiva, precoce e o fructo tem um
bello aspecto, excellente paladar e agradavel
perfume.

O Sr. Aristides Gaire offerece á curiosi
dade dos presentes as seguintes variedades :
"UMBIGO" de gos^to_^ exquisito e perfume á
"Muguet"; "VIÇOiSA",,^ de bellissimoi aspecto,
coloração semelhante á da manga Rosa e bom
paladar, sendo a arvore notavelmente frondo
sa; "MONTE ALEGRE'' cujo fructo e muito,
volumoso, de coloração verde escura, bom pa
ladar e a polpa pouco íibrosa; "HERiMINIA",
de còr amarello-esverdeada, também pouco fi-
brosa e de polpa abundante; "LI\TA", de cor
verde, polpa amarello-avermelhada, pouco íi
brosa, muito perfume e excellente paladar.

São ainda muito apreciadas as variedades
offerecidas pela "Ghacara Paineira", do Sr.
Raul Mendes, de Bello Horizonte, e que são
classificadas como; Espada Boiu-bon, Espada
Paulista, Rosa, Garlota e .Augusta Grande, além
de outras, do classificação duvidosa.

Attendendo ao appello de alguns pomicul-
tores e ao equivoco, verificado em annuncio
publicado nos jornaes, fica adiada para o dia
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26, ás 4 horas da tarde, a terminação dos tra
balhos de classificação'.

Finda essa parte, o Sr. Presidente, inver
tendo a ordem aos trabalhos, concede a palavra
á Senhorita Alda Fonseca, que leu a seguinte
contribuição:

''Entre O' grande numero de variedades de
fru'ctos dos paizes tropicaes, a 'mangueira é,
com justa razão, considerada a arvore produ-
ctora dos melhores fructos e a exploração com-
mercial das mangas, em nosso paiz, alcançará
em^reve importância notável.

A grande procura que as mangueiras tem
tido uitiniamente, demonstra que o valo-r dessa
cultura já foi comprenendido e, talvez, em
tempo bem proximo já se cuide da exportação
desses deliciosos fructos.

A pomicultura em nosso paiz, está toman
do notável incremento. Ate bém pouco tempo
estava sendo praticada de m-odo essen(?iaimcnte
primitivo, -mas, é chegado o momento de
abandonar essa rotina afim de ooedecer ás
exigências impostas pelcn progresso o para con
quistar a preierencia dos consumidores.

A producção de frutos no 'Kio de Janeiro
era insignificante; não dava para abastecer o
niercado e por esse motivo quaesquer fructos
alcançavam preços tão elevados que os sabo
rear eonstituia quasi um- privilegio das classas
anastadas. O consumidor pagava bom preço

qualidade do iproductoi mas,
nniapSrf sensivel da producção, a po-
escolher e exigente, já tem cnde
de fornppoi? ^ necessidade dos productores
aspecto variedade finas, cujo
consumidores/ o gosto apurado dos

sente,^os^pomicuün'/^"^^.^^'''^' ^ P'"®'tuir seus pomares procurado consti-
bon. Não Sm rieT variedades de JBour-

Os fructos certo ponto.
Pernambviico attin^em'^ ^®®a coJhidos em
za 6 são vendidos aè,?- grato de beíle-
cada um. ao preço de 2$üü0

'Realmente, quanie «
fructos não têm rival ' esses bellos
xam

3 das nossas

muito a deiseiar l em sabor, dei-
uma vez que conhpòooo ̂ ^»uem cs co!m.nraria
variedades. cesse algi

Aa mangueira é •
dional, onde são conherf/ia^'"'^ meri-
riedades. "nnecudas. cerca de 600 va-

No Brasil, a mangueira o., .
gunda patria; de tal mrvH„ uma se-
favoravel lhe foi o .afinpa i®® adapto^u e tão
paiz, que não tenho receP,®
actualmente, só os Esfarinc a/firmar, que,
nambuco, podem apreseniar ^ahia e Per-
variedades superior ao numero de
de origem. existente na sua terra

O Estado da Bahia, nela va.c i- .
torio e differenles altitudes noBsnn
mero de variedades de man<^uefr^s™^?™'

pfcfal ^ mereciam um estlfcTo^S-
Para provar o que affirmo basta a,^r.„

tar as ultimas novidade de mangas, obti^s nor
meu pae, este anno. Não vão além de dez toda
via, entre ellas figuram algumas exçeilentes

que merecem a preferencia dos Si-s. pomicul-
tores. Ora, se meu pae, em sua cliaeara, que
representa uma área relativaiiiente restricta
obteve, em um anno, dez variedades de manga
Xjrfeitamentc distinctas, façamos o calculo dos
Ijomares que existem na liaíiia e avaliando dez
variedades nc'vas obtidas em cada um, e Lere
mos esse numero incalculável de que ousei af-
íirmar.

(Juando se trata de uma cultura de man
gueiras para exploração commcrcial, não ha
necessidaue cie cultivar um grande numero de
variedaues; isto só deve iiilcres>ar ao ama
dor, mas o que eu pretendo tornar bem claro,
é o facto de possuirmos um grande luimero' de
variedades, aigumas superiores as de Bourbon,
entre as quaes podem ser escolliidas as que
deverão coiistituir os luturos pomaics.

Levando em consideração apenas estas
poucas variedades aqui representadas, já pode
mos recominenuar algumas cujas exçeilentes
qualidades estão perieitamentc demonstradas
e que serão cultivadas com garantia de exilo.

Entre ellas ponho em evidencia a \aiieda-
de Leonoi-, que naoMpos.suindo. colondo da Rosa,
alcança, entretanto, a primazia ein dimensões
e vigor. A manga ua variedauo Hoaa e sensível
ás bruscas iimuaiiças atmospliericas e nao púdo
ser cultivada com êxito em qualquei legiao.

\liui no Llistriclo Eederal, a par de algunsfructo^ perfeitos e da mais Delia appareneia,I'eS oEuos üç a^jo nu.íraot
lormados que s. n r i-e^D^fc aumiravelmeate

•  ;/n/as aimospliericas apresentando iructosas causas aimosi appareneia.

'"^'"Kuríadefrdc cultivada na Bania e emEsta «ensaçao e tora grande
Pernambuco jp," os iruclos da varieda-
acceiiaçao no i n-arpo muito rosistenie, o
de uma grande vantagem para a ex-
que '=0"®'-''' " sistem perieitamente aos at-
portaçáo, pois transporte. Sabe-

raorque'os1íuclüs para obterem bons preços
lllUO H , f w-irtoiíCt

no mercado estado de conservação,
destino, noAavel c a Carolina. EstaUma outra vaile chamar um Iructo de
manga, que aspecto que lhe dá ri-
elite, alem /Io bel ^.^p^.Hcnlo sabor e a,pre-
Síí Sm''°P°rIu.;o 11» P»-
rece uma presentes, ainda encoii-

Entre as "vaiicda p^dc ser reeom-
tramos muitas /"J ^ commercial, mas não
mandada P^ra c^xpior^ aconselhar a cultura
é meu principal ■ j^de; o que eu desejo
desta ou daq^eila vaim estudar as
tornar Pa-fonte ^ brasileiras ,fazer sele-
cio das v"°1lda<lcs, culllval-as, repro.
dlizll-âs Tc modo que possam soi- com lacili-Se adauiridas por aquelles que desejarem
«píoriTa rcodosí cuUma das

^^a Ba/hia, que considero a teu a uab mau-
«•as existem variedades esplendidas que não
têm sfdÔ reproduzidas, deliciando, apenas, seusfXzes proprietários. Uma das variedades aqui
representadas, a Julieta, tem causado sensação
por causa do bello colorido roxo que apresenta.
Pois bem, na Bahia existe uma variedade de
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manga rôxa ,de lindo aspeclo, conhecida pelo
nome de "Papo'' ou "Papo ròxo". Se bem que
tenha ouvido referencias dessa variedade de
mais do uma pessoa, ainda não consegui que
me fizessem delia uma descripçâo completa.
A denominação de "Papo", dá a idêa de que
seja um frueto volumosc e se papo ròxo se
refere ao co-lorido do papo dos pombos, deve
ser bellissirno». Existe uma maçã ròxa, lindis-
sima cujo nome inglez é "Papo de pombo".

Outra manga da Bahia de que tenho tido
informações muito elogiosas é a "Sorvete".
Dizem que a polpa desse frueto é tão doce,
fresca e saborosa, que dá illusão de se sabc-rear
um sorvete.

Entre as mangas da Bahia, tenho notieia
de que são mais apreciadas as variedades Bon
dade, Amarellinha, Chupa-mel. Dama de Ouro,
Flôr de Maio, Boa União o Da porta. Este
privilegiado torrão está destinado a fornecer
as variedades do mangueiras preferidas para
as preferidas plantações.

As variedades de Pernambuco são famo
sas, distinguindo-se a dasmim. Primavera e Par
reira. Infelizmente não- nos' é dado o prazer
de saborear esses deliciosos fructos que, por
emquanto, permanecem como que monopolisa-
dos pelos habitantes dessa região.

O estudo das variedades de mangas exis
tentes no Brasil, está iniciado e, como demon
stram os exemplares aqui apresentados, algu
mas já estão sendo exploradas com o fim com-
mercial.

E' mister que esse trabalho não esmoreça.
Prosigamos nessa grata tarefa e alcançare

mos os mais proficuos resultados. A Sociedade
Nacional de Agricultura é como que a força
propulsora que anima o espirito dos que se
dedicam ao cultivo do sólo. Daqui partem as
idéas que vão orientar o cerebro dos agricul
tores, em qualquer ramo da sua actividade.
Sendo- assim julgo que, para aqui, também, de
vem convergir as idéas dos que estudam qual
quer assumpto de cultura de modo que cada
um contribua, na medida de suas possibildades.
para o desenvolvimento da agricultura em nos
so paiz.

•Foi animado dessa bôa intenção, que resolvi
sahir da minha insignificancia, acceitando o
convite do Dr. Aristides Gaire e comparecer
a esta reunião, conco-rrendo, assim, com a min
guada parcella das minhas observações para a
realização dos elevados intuitos desta Soci
edade" .

Lida a interessante exposição, a Senhori-
nha Alda adeanta que, quando a escrevera,
ainda não houvera visitado o pomar dirigido
com excepcional dedicação pelo Dr. Aristides
Gaire, onde a surprehenderam algumas pre-
ciO'Sãs variedades de mangas.

-Solicitada, a Senhorinha Alda Fonseca tran-
smitte, em breves palavras, as impressões que
lhe ficaram da agradavol visita, tendo, em se
guida, o Sr. Presidente agradecido a valiosa
contribuição levada por ella á Sociedade e ma
nifestado- o desejo do que o seu exemplo fos
se seguido por outras jovens brasileiras.
O EXPEDIENTE — Em seguida, o Sr. Presi

dente passa a ler o expedi
ente, que consta dos seguintes papeis:

Garta do Sr. João de Paula, communicando
não ter sementes de capim.

Garta do Dr. Plácido de Mello, informan
do do motivo- do seu não comparecimento á
festa cminemorativa do 25°. anniversario da
Sociedade.

Telegramma do Dr. José Augusto, infor
mando a razão por que o Dr. Garibaldi Dantas
teve de partir com urgência para o norte.

Garta do Sr. A. Henking, agradecendo a
promessa da remessa do tratado sobre a Serri-
ci cultura no Braisil.

•Officio da Associação- Gonmiercial de Óbi
dos, informando não existir cultura da mamo-
na naquelle município.

lOfficio do Sr. W. H. T. Thennisse, pedin
do providencias sobre o despacho de 3 encom-
mendas vindas pelo vapor "Lutetia".

Garta de F. Mattarazzo & Gomp., agrade
cendo á Sociedade o interesse tomado em rela
ção- aos usineiros de S. Paulo.

Officio da Sociedade de Medicina Veteriná
ria do Uruguay, enviando applausos pelo in
teresse tomado em beneficio da saúde animal
e  informando quaes os membros de sua nova
Directoria.

Garta do Sr. Pedro Grassi, agradecendo ter
sido acceita como associada a Gompanhia Sara-
puhy Industrial.

Garta do- Sr. José Barbosa Fuiza P. Pe
reira, applaudindo o projecto sobre a Gaixa de
Exportação do Assucar para o estrangeiro e
fazendo co-nsidorações sobre a cultura da can-
na na Bahia.

•Officio dos Srs. Grassi & Gomp., felicitan
do a Sociedade pela commemoração do seu 25®.
anniversario.

Garta do- Sr. G. Patroni, agradecendo ter
sido acceito como socio da Sociedade.

Garta da Sociedade Productos Ghimicos L.
Queiroz, info-rmando sobre os preços do Ether-
sulfurico e explicando as condições em que
pensa poder ser empregado como substituto da
gazolina.

Garta do Sr. Garlos de Oliveira Leite, re-
mettendo 2 conhecimentos de 32 saccos de café
e pedindo informações sobre a collocação- de
madeiras brutas nesta praça.

Garta da Embaixada Britannica, solicitan
do o texto da conferência realizada ali pelo Dr,
Garibaldi Dantas so-bre o algodão.

Garta da Embaixada Britannica. agradecen
do as intormações sobre a cultura da mamona
na Bahia.

lelegramma do Sr. Murta. communicando
nao ter actualmente sementes de capim.

Carta de Santos & Spmelli, communicando
não- ter actualmente sem-entes de capim.

Garta do Sr. José Maria da Silva Paranhos,
pedindo instrucções a respeito do álcool des-
naturado, como succedaneo- da gazolina.

Garta da Sociedade Anonyma Usina Esther,
agradecendo o interesse tomado pela Socieda
de no tocante a criação da Gaixa Nacional de
Exportação do Assucar. em S. Paulo.

Garta do Sr. W. H. Appleby, offerecendo
uma caixa contendo formicida cyanogeno deno
minado "Formio-Gaz", de seu invento, para ser
utilizado pela Soeiedade e pedindo a sua opi
nião sobre a efficacia na extincção da saúva.
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Carta do Sr. João Ramos, offerecendo á
venda sementes de alfaia. .

Carta do Sr. Carlos de Oliveira Jl,eite, ac-
cusando o recebimento e agradecendo a circu
lar relativa á nova organização da Soeiedade.
Applaude essa iniciativa e faz considerações a
respeito.

Carta doi Sr. José Garibaldi Dantas, com-
municando que, tendo de seguir para o Rio G.
do Norte a serviço, envia a conferência sobre
o algodão para ser lida e publicada.

_ Ulficio da Directoria do Serviço de In.spe-
cção e Fomento Agricolas, informando' que pre
sentemente nao ba sementes de capim gor
dura ròxo.

Telegramma do Syndicato dos AgricultO'res
.  a Bahia, pedindo o apoio da So-tvedade afim de que os Syndicatos possam pra
ticar a warrantagem e endossar titulos de seus
socios.

Carta do Sr. Ariindo Guimarães, pedindo
a intervenção da Sociedade junto aos poderes

mo'dificado o processo
doptado na Estrada de Fero Central do Bra-

sil para o tran.sporte de fructas.

fiiif^ figramnia da Sociedade Paulista de Agri-ura, communicando não haver naquella pra
ça sementes de capim.

m  ®0'Ciedade de Agricultura do Bel-
foc a informando quem fornece semen-

gordura rôxo.

dindo Machado Stockler & CO'mp., pe
na revista "Rp^°n^r® ^ pecuaria para publical-o

OffiP ^'^^as^l-Gentenario".
cando a remLÍ®®rf^^° ^fuguay, co.mmuni-

Carta fiQ a varias publicações,
ments Egrot pt Anonyme de Etablisse-
sobre a aonarelha^"^®®' ̂ ^^®ndo uma exposição
do ether sulphurfco^"^ necessária á producção

attendendo ao Relações Exteriores,
tido -de ser obtida ri° ?.^® ^'^® ^'^a feito no sen-
ducção de imoo-staf ̂ o^erno Hespanhol, a re-
a entrada de alaiin= ^'^^nneiros que impedem
quelle paiz, e dizendr?^°?^'^"''°® hrasileiros na-
representante diploma h® ^ransmittido a seusolicitado as necessSa° Madrid e haver

Oflicio do Presidpm P'"0'i'idencias.
remeJ.tendo uma relacãrf Bi^Posição Nacional

.'^1'Sanizadora da 1?°® id®inbros da Co-m-.'OiBcio da Embaixarf''^^'"'^^®-.
varias iníormações sn-hPD^ Bntannica, pedindo

nrnericano. ^ 'Rhéa" ou aves-
TgiGgTârnrna, do. -

Joinville nomeando o" Commercial de
presental-a na sessão pn ®don Regis para re-
anniversario da Sociedari™"^®"®®'"^^''^^ do 25°.

Officio do Syndicato \ •
do Muquy, nomeando mpa '^® Joãosião do 25°. anniversario no^ÍP^"?®®otal-o na ses-
ronyino .Monteiro. n Sociedade o Sr. Je-

Officio do iJíriü.-ior do •
Mincralogico do Brasil remon^"^? *^®olog!co e
amo.stras de mineraes' -enviario"^ boletim de
Antonio Francisco Montebelln w " ®opitão

Carta do Sr. Julião de
ter sido areeito' como socio effèctfvn
ciedade. tueciivo da So-

Caría da Caísse Commerciale e Industrielle

de Pari.s, enviando um trabalho sobre o algo
dão.

Officio da Sociedade Rural Brasileira, agra
decendo o telegramma da solidariedade e aühe-
são ao banquete offercido ao Dr. Sampaio Vi
da!. que liie fõra dirigido pela Sociedade.

Officio da Secretaria da Justiça e .Nogo-
cios Interiores, pedindo algumas latas do ál
cool desnaturado para experiências em servi
ços daquella Secretaria.

Telegramma do Dr. Sampaio Vidal, agra
decendo as provas de apreço manifestadas pela
Socieilade.

Carta de A. Faveret, pedindo •'» kilos de se-
nientes de niamona para submetter a experiên
cias em Londres.

Officio da .Vssociação Commercial de Li
vramento, accusando o recebimento dO' ollicjo
de 2(5 de Novembro ultimo sobre a organização
do 3°. Congresso .Nacional de .\gricultura e Pe
cuaria e communicando que do mesnío fizera
sciente a Sociedade ,\gro-Pecuaria da L ron-

Telegramma do Dr. .Nugu.^^to Ramos, agra
decendo- a incumbência de representar a So
ciedade no banquete offorecido ao Dr. Sampaio

^ "''carta da Sociedade Rural Brasileira desip
nando local, dia c hora em Que será oílerecdo
o banquete ao Dr. Sampaio \ ida . ̂

Garta do Sr. Rubem Pmheiro Guimarães,
pedindo sementes de algodao e outras que a
Sedade distribuir, assim como publicações.

IR^oseguindo na leitura do, expediente, o
Sr. Presidente lê a seguinte carta da Socieda
de de Agricultura da Paialijba.

Exmo Sr. Miguel Calmou, DD. Presidente
,  ■ . Vnpional de .\gricullura. — Ac-da ,',pj,„,.„to do telegramma que no-s

ousando " .p. t do fluente, tenho a

hoíra^^^de cmmniunicar-vu-s que, jiao obstante
,er o rnesino chegado ás nossas anãos no dia emtei o tp, instituição havia de con-

Sár^fo eminente Dr. EpUaci-o Pes.sòa o pr-e-leui ao cni indiscutíveis ser-

íicos^^cm^pi-oi da'valorização dos no.ssos prin-
^  íír-ndnctos agricolas. etc., dirigimos, por

"'•'^^weqern um despacho telegraphico ao nos-via Westeim urn uL.i joâc Fulgencio de

Liml Mindôllo, encareceiido-lhe representasseestTsSdade' nas homenagens^ que iam ser
^"^Varno-mrdo"^ '"®

i„cmmnnhar-vos, mais uma vez, os meus

^vntsms de subida estima e elevada consideprotestos de
ração. ,

Attenci'0'sas .saudações
2° Secretario.

Continuando

Antonio Lucena,

a. Ex • lê ainda outros pa
peis dentre os quaes uma longa carta do Sr.
R. de Freitas Lima, sobre a próxima. Exposi
ção Nacional de Gado e a seguinte do Commit-
tee of 'Conference Line: .

"Rio de Janeiro, 23 de Janeiro do 1922. ~
Illm. Sr. Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura. — Nesta. , . , ,

Com referencia a minha carta de li do
corrente tenho agu'ra a ho-iir ade nitiirmar a
S. que o assiiuipto constante do otlicio de A. S.
de 13 do corrente fo-i tomado na devida cons-ide-
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ração o conviMiicntciiionlo liisruliil i' polo Comitê
Coral (ias Linhas da Conroroncia na ronnião re
alizada oni 17 do rorronti^.

Apreciando, londeilainento as razoãos que
obrigaram a V. S. a trazer o conhecimento das
Linhas da ConfreencMa o assumplo da'desigual
dade de liaMes, recehi inslrucç(7es do Comitê
para exiilicar praticamente o único artig.i que
poderia ser aftectado |ieta desiguahUute de l'rê-
les .entre os portos em (piestão seria o calê a
exportaçãíj do qual, comparada com Santos e
Rio de .laiieiro ê insignilirante.

Não ohstante os l'r(des de Santos e do Rio
de Janeiro agora modificados para a mesma
base de iúrma que a (.lesigualdade que motivou
a ('('(damação de V. S. <leixou de existir, visto
que as taxas cotadas da Haliia estão agora
igualaitas as (te outros portos, havendo- em al-
gun.s casos luna differença favorável á Rahia.

O Conul('( te^m seiuipre o maxinui einpenho
em receher em qualquer occasião todas as re-
C0'mmen(!a(,'ões da Sociedade dignamente i)re-
sidida por \'. S. e podendo V. S. ficar asse-
guiau-lo que quaesciuer assumptos que V- S.
julgar e(jnvenienle trazer ao conhecimento se
rão sempre devidamente altendidos. .sendo o seu
maior empenho attender as casas exportado
ras do paiz que tem a honra de servir, com o
intuito de merecer a sua confian(,'a e consolidar
o seu apoio.

Aproveitando esta opportunidade para rei
terar a V. S. os protestos de minlia considera
ção, subscr(>vo-me i.'om apreçi»

De V. S. Cedo. — F. ,j. Sciiiier.
Squier.

AI.COOL nKSN.ATLlHADO _ Ivsgotado o expe
diente, o Sr. l^resi-

dente annuncia á casa os excellentes resulta
dos colhidos da experiência que a Sociedade
fizera pela manhã no sentido- de utilizar o ál
cool nos motores de automóveis, informando
que a experiência se fizera com 3 automóveis,
queiniamlo dois deites uma mistura de álcool,
ether, kerozene e pyridina; álcool, ether, gazo-
lina e pyridina e o terceiro apenas gazo-lina.
A experiência foi feita num percurso de 78
kilometros, tendo o álcool provado- excellente-
mente.

As experiências e pesquizas continuarão,
entretanto, e serão divulgadas opportunamente,
pelo que S. Kx. se reservará por mais alguns
dias, quando os estudos da Comndssão especial
da Sociedade houverem sido- concluido.s.

Isso dito, o Sr. Presidente concede a pala
vra ao Sr. José Sanchez Gongora, que estudou
■Qi problema da utilização do álcool nos moto
res de explosão sob seus differcntcs aspectos.

O estudo d Sr. .Gongora que despertou gran
de attenção, ê o seguinte:

E' do a lotineret"çflETAOlNSHRI>LUK!..
do paiz, procurar o melhor meio de empregar
o álcool e seus derivados como combustivel,
substilviiiido a gazolina nos motores actuaes-

Para que esta stdistituição se torne lacil-
mente aeceitavel [oda maioria dos consumido
res, é necessário que o resultado praticamente
obtido com o emprego do álcool e seus deri

vados seja approximadamente egual ao que
se obtém com a gazolina.

Dizia, creio que H. Poincarê, que na vida
tudo podia ler uma expressão mathematica.

E' de alto interesse para a economia geral
do 'paiz procurar o miclhor meio de empregar
o álcool e seus derivados como combustivel,
substituindo a gazolina nos motores actuaes.

Para que esta substituição se torne facil
mente aeceitavel pela maioria dos consumi
dores, ê necessário que o resultado pratica
mente obtid'o com o emprego do álcool e seus
derivados seja approximadamente egual ao
que se obtém com a gazolina.

Dizia, creio que H. Pc-incarê, que na vida
tudo podia ter uma expressão mathematica.

Podcriamos reduzir o conjuncto da ques
tão e apresental-a em forma de uma equação.
muito simples, na qual:

X — ENERGIA PRODUZIDA—FACILIDADES
DE APROVISIAJIENTO — CONFORTO

CUSTO DO PRODUCTO

Yò-se. immodiatamente que. para que X
lenha egual ou menor valor no caso do álcool,
CLun respeito á gazolina, é necessário augmen-
lar quanto possivel os valores do dividendo e
reduzir o do divisor.

Em outros termcs, ê necessário: 1». Redu-
ao minimo possivel, o custo do producto.
Facilitar ac publico o aprovisionamento.
Fabricar uma mistura que a volume egual
da gazolina, nos forneça uma quantidade
energia, pelo menos egual a que nos for

nece a gazolina. 4°. Que a melaria adoptada
não exija modificações importantes nos or-
'^ãos dos motores actuaes, não traga difficul-
dades para p(jr em marcha os motores, não oc-
casione usura especial nos mesmos, nem es
teja sujeito a grandes variações na tensão das
explosões, no motor.

Vamos examinar "in loco" a primeira con
dição-:

fo. Custo do producto. O custo do producto
se compõe de:

a) -Custo de fabricação — fretes — im-
P'0'sto3 — manipulações — acondicionamento
— lucros do fabricante e intermediários.

O custo da gazolina ê hoje, no Rio de Ja
neiro, de mais ou menos. 750 réis O' litro.

-O preço de venda do álcool de 95" L. nas fa
bricas de Campos, é approximadamente 275

ha -razão nenhuma -para que
-  - . álcool para motores seja

elevado acima deste nivel.
Este preç'ü' parece ser relativamente re-

munerador para o fabricante, tendo em con
ta sobretuclo que elle é obtido de residuos
da Labricação do assucar. Os productores po
derão sem augme-ntar esti? preço augmentar
rua ronda annual bastando para isto- procurar
aproveitar melhor a matéria prima.

A média da producção de álcool em Cam
pos não passa do 30 a 40 litros por 100 kgms.
de assucar fermentescivel contido na matéria
prima, quando o rendimento industrial, geral-
incnle obtido imu qualque-r nutro logar não é
nunca inferior a CO litros !!!

zir

2".
3».
ao

de

de
■réis .Qi litro. Não

preço de venda
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A perda indicada representa quasi 50
da producção actual.

Para recuperar esta perda bastaria um es
forço relativamente moderado; seria suffici-
ente melhorar as fermentações, mediante o
omprego de fermento-s seleccionados, deven
do ser estes empregados por profissinaes. Se
ria suíficiente sahir do empirismo, que infeliz
mente tanto na labricação do assucar como
na do álcool, está custando dezenas de milha-
res de contos pw anno á industria assuca-
reira. Seria necessário que os proprietários
das íabricas de assucar, crhegassem a conside
rar a sua industria como "industria'' e não
com/o um commercio. Chegassem a saber que,
na induis.tria não é o! preço do produeto final

^  determina sempre o maior ou menorestado de prosperidade de sua industria, mas
especialmente o barateamento do

^  aproveitamento melhor damatéria prima e dos sub-productos da indus-

''o de 950 é actu-
fip naofn ~ e, dtro. Deve assignalar,
rar- das fabricas de assu-
dfria a vH ̂  "falchaça" a qual é ve-n-
as ° consumei directo e para
côol <3ue as transformam em al-

tendo aguardente de melado, icon-
pelo Voduci™ Hij»
pipa oe W mrofo.í'^''''''"'"'* ' I»*™» n
cem réis n liin^ i ■ a pouco mais de
cença eVre ^ 95» G. L. A diffe-
mais ou menos ® ® álcool, seja
pelo produetor firanrin® ® perdida
beneficio de uma f sua maior parte, em
mediaria. uduslria inutilmente inter-

Devo advertip .i
ÇÕes em que se faVam P^®®asem, que as cwndi-
nas em que se fahT.i«^® fermentações nas uzi
muito inferiores áaueiit '^^'^daça", são ainda
aípool. O aproveitamerun fabrica o
das primeiras. ® ainda inferior aos

b) — Fretes n
Gainpos ao Rio, é do álcool de
,surdo e caro; E' feito°mT modo ab-
do contido no tonnei% - O liqui-
kgms. - o pezo do toLtt ^tros peza 490
proximadamente, qLr ® de 150 kgms. ap-do producto. Se tivermo "' d^asi do pezo
dos vagões fechados em^® oonta o- pezo
F. para este fim ®®^dos pela E. de
o pezo total representa leremos que,
do liquido. Quando este ^ o pezo
vagões tanques, o nezn usporte é feito em
uma á 114 vezes o pezn P^ssa de
tado. ^ " do produeto transpor-

lOom o systema de tranan^^»
100 ks. de álcool, precisa in ® actual, por
de 200 ks. de vagão e tonneir^rr'"^^'''®®
ques, em cada 100 kilo® de alenni™ '^u-
to não va além de outros, lOO ks '
sequencia mais 1|3 de despezas'ru t
inúteis. Por outra parte, o transporteTmtSÍT
neis occasiona despezas apreciaUis para eu'
ciumento, carga, descarga, etc. ^

Ha um outro elemento que poderia sei^
aproveitado em favor do* álcool combustivel:
Devendo este ser favorecido dentro dos limites
impostos pelo interesse nacional, não seria de
mais que, para este álcool, se fizessem absti-
mentos especiaes que deveriam ser propor
cionas ás distancias existentes enlre os pon
tos de producção e os de consunn).

E' evidente que as estradas de ferro, que
constituem emprezas particulares não pode
riam arcar com o prejuizo que isto lhes occa-
sionaria, mas talvez, o's consiwnirlor(»s de
álcool de beber, estivessem dispostos a pagar
a differença em fôrma de tarifa addicional
que certamente começaria por ser insignifi
cante e iria augmentando progi*essivamente.
na mesma proporção em que losse augmentan
do o consumo do álcool motor.

Esta tarifa adicional, como rligo, deverá
servir para facilitar o emprego do álcool mo-

•  tor em todo o paiz. Lembro, incidentemente,
que, segundo* as cartas que recebi laz 3 me-
zes de Uberabinha, de um interessado que pos
suo uma empreza de automóveis e caminhões
que servem ao Estado de Goyaz, o preço mé
dio que pagava a gazolina no* percor
rido pelos automóveis era de HíKIjüOU a caixa
ou seja 2$220 réis o litro.

Naturalmente este preço quasi fantástico,
transfcrma "uma necessidade peremptória'
como são os transportes ••n'uin luxo so ac-
cessivel á "nababos". Eu penso nas conside-
rações tristíssimas que devem fazer os pro-
ductores que pagam o transporte muito mais
niie o custo de seus productos.que o _ Para o alcoo motor este

fantOT é égua! a zero, o que e justo.
r indiscutível no entanto dsenaturar o

I  nrpviamente. Este ponto que pareciaSaite"^ complexo, está proximo de uma so-
'"^^Penso^SíSnto, que, na composição dopenso 1 .pntrar, a ém dos productosdesnaturante dew ejHrar, elemento.
de''^aractS- moral; Uma lei inexorável para
mmfr os que pretendessem regenerar o álcool
desnaturado attentando assim ao mteresse da

ífi' _ Manipulações e acondieioiiamento^d; , A,,o nodcrá ser estudado pelas?„uXlerc"o^.Jerc.aoj a pro-
pagaada = I iae-

"nluTa mÃ cTcada,' ler a immaiisa vanlasem
sobre a organisação (sic) actual de ter des-
S gorae! relativamente menores que os do
""T^oolrrofó do'~=lcool moW" não existe
ainda no Brasil, e qualquer organisaçao desse
genero que se crear e quaesquei favores que
venham a ser c'0'ncedidos a dita instituição,
não virão ferir "interesses já creados e te
rão a vantagem de trazer innumeros benefí
cios á communidade. x r. • -

Os acondicionamentüs e distribuição pcde-
rão ser feitos econmisando distancias e apro
veitando o material mais adequado*,
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Os consumidores esíariam certos dc rece
ber um produeto. sempre idêntico, e da má
xima efficiencia: finalmente, a formação da
Co'operativa nu instituição analoga. suggerida
pelo Dr. Miguel Calmou, offerecerá o máxi
mo de conveniência e garantias em todos os
sentidos.

2". CONDIÇÃO. F.\CILID.\DES DE APROMSI-
ONAMENTO PARA O CONSU.MIDOR

As iconsiderações ,já deduzidas da condição
antorior.podemois accresceniar que.para o apro-
visionaimento do [luldico em geral, se poderia to
mar como modeioi a organisação actual das Com
panhias de pctrolen.

Ha porém um ponto sobre o qual deve
ser chamada a attenção da Cnnimissão encar
regada do estudo do' álcool; E' a nova Legis
lação Municipal do Districfo Federal sobre o
commereio da gaznlina. Creio que se esta Le
gislarão fosse applicada egualnvente ao álcool
e seus derivados, constituiria para os mesmos,
um grave perigo, c-apaz talvez de annullar em
parle os esforços da Comimissão .

O aprovisionamento do Districto Federal
e do Estado do Rio poderá ser feito nuasi mie
exclusivamente pidas uzinas do' Estado do Rio.
O mel fias actuaes uzinas de assuear do Es
tado do Rio. senflo devidamente aproveitado,
poderia produzir de 25 a 27 milhões de litros
de nlervol: isto representa uma vez e meia as
necessidades netnaes em cnmhustivel liquido
do Districfo Federal e do Estado do Rio,

Presentemente, talvez, a nroduccão directa
do álcool addieinnada ao obtido em fôrma de
aguardente, não passa de 8 a 10 milhões; uma
b(7a parte do mel ô posta fora. especialmente
por falta de transporte para o álcool.

Convém citar alguns fartos para deixar
bem nafente a exactidão do que affirmámos.
Estes fartos estão á mão:
fabricar álcool, tendo sido obrigada a jogar
fôra algumas eentenas de contos de mel. nas
safras de 1020 e 1021. pormie a disfillacão da
Sociedade installada na üzina de Cupin não
pndia receber o mel. visto não dar a Compa
nhia Lenpoldina transprte para o álcool. A
Distillaria Central de Campos, arhava-.se faz
poucas semanas com mais de dois milhões de
litros de acoo' e os tannnes de mel completa
mente cheios, não podendo continuar a traba
lhar. Este alcoeil e ■narte do mel provinham
ainda da isafra de 1020. As T^zinas fornecedo
ras de mel tiveram de botar fôra grande parte
ras de mel tiveram de botar fôra granda parte
do mel desta safra. A Uzina Conceição de Ma-
cabn' nãni obteve d\iranfe a idtima safra tran
sporte para um só toiniiel de álcool, tendo de
jogar fôra \ima grande parte do mel desta sa
fra. As Uzinas de Barcelos. São José. Limão
e muitas outras tiveram de jogar fôra nuasi
todo o mel prodtizido. por causas diversas.

A industria do assuear aue se acha nas
cnndicões que todos nôs conhecemos, esta in
dustria que atravessa a maior das crises co
nhecidas. está. por causas diversas botando
fôra dezenas de milhares de contos de réis
por anno.

O Thesouro Nacional e a economia geral
da nação estão perdendo milhares do contos
por anno dentro do paiz e portanto milliares
de contos de rcMs para a compra de gazolina.
Urge por conseguinte, estudar c resolver u
problema do transporte do álcool para os cen
tros consumidores.

3° e 4° Condições — Fabricação de uma mis
tura que forneça o volume eguel a mesma
energia utilizável que a gazolina. Que a ad -
peão deste produeto não «brigue a modifica
ções apreciáveis nos motores.'"

INDUSTRIA PASTORIL — A seguir obteve a
palavra o Sr. Ya-

lencio Xavier que. comri' delegado. do Centro
Commcrcial e Pastoril de Barrctos. no Estado
do São Paulo e como representante diroct:' dos
maiores invernistas o proprietários naquella
região, vem "solicitar á Sociedade Nacional de
Agricultura o sou forte e valioso concurso, no
sentido de salvar da ruina a mais importante
das nossas industrias; a pastoril".

O Sr. Yalencio Xavier fundamenta, em
longa exposição, esse appello. "Não querem
os criadones e invernistas de Barretes valori
zação; pedem apenas que os deixem viver; que
os não onerem com gravamos injustificáveis
o que lhes tolhem as iniciativas".

"Que nos cjeixem viver", affirma o ora-
(joT — "dando-nos credito, de qualquer manei
ra não para criar, porque a riqueza ahi está
feita por nôs; mas sómente para armazenar
os stocks de bois. nas invernadas, para que
possamos engordal-os convenientemente e le-
val-«s aos frigoríficos, em condições de con
correr, nos mercados consumidores, com os
nossos visinhos. Devemos abrir credito aos
paizes que nos queiram comprar carnes, como
elle.s nos fazem com os seus productos manu-
facturados".

Allude então o orador ás grandes difficul-
dades com que os criadores e invernistas se
têm defrontado, para pedir que a Sociedade
solicite do Governo a adopção de uma formula
que, se não cure. ao menos remedie o mal.

"O boi. affirma S. S. , é e será. per mui
tos ainda a principal industria em nosso paiz;
a mercadoria privilegiada que se conduz por
si mesma, e que duplica de valor, quando ar
mazenada, por que aiocumula gordura". O ora
dor prosegue nesse tom. a exaltar o importante
papel que a industria pastoril tem exercido,
exerce e exercerá entro nós, affirmando que
será amparado nella que preparemos o nosso
futuro economico e financeiro. E. syntheti-
sando quanto houvera expendido. declara que
o que se precisa fazer é; "Supprimir imme-
diatainento us impostos, sinão esses serão sup-
primidos pela paralysação da industria; Cre
dito immediato á peruaria, sob penhor mercan
til; organisação da caixa pecuaria. reservando
para ella cinco ou dez mil réis por cabeça
de gado aloatido no paiz; prohibição geral da
matança de vaccas durante 3 annos; prepa
ração dos vapores do Lloyd Brasileiro para le
var as nossas carnes frigorificas aos mercados
consumidores com tabelías l>aixas; credito aos
paizes que nos quizerem comprar carne;
"Tudo mais" — termina S. S. "nós temos".



194 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

O Sr. Presirlentfi acolhe com a mais sincera
sympathia o appello' formulado, digno de toda
a attenção da Sociedade. Do fado a situação
da industria pastoril, no nosso paiz, que era
grave em conseqüência da terminação da guer
ra. fornr'u-sp ultimamente alarmante cmn a in
vasão da peste bovina, felizmente .iugulada em
breve tempo. Por fim. os frigorificos. que se
fundaram no Brasil sob excelientes auspícios,
começam a se fechar.

Nada mais triste para es que assistirem
ao depreciamento dessa importante industria.
E' possivel que presenciemos esse especfaculo
sem uma reacção energica? E' possivel que
veiamos o seu anniquillamento indifferentes ?
Não'. certamente. E a Sociedade, attendendo
ao appello que lhe foi dirigido, envidará es
forços para que a situação se modifique, como
convém aos nossos interesses.

Nessas condições. S. Ex. nomeia os Srs-
João Teixeira Soares. Octavio Carneiro. Júlio
César Lutterbach. Justiniano Simões Lopes e
Victor I^aivas. para estudarem as difficuldades
que neste momento, assoberbam a nossa indus
tria pastoril e as causas determinantes do fe
chamento dos grandes frigorificos estabeleci
dos no paiz. commissão essa que trabalhará
em commum com as que foram nomeadas pelo
Centre Pastoril de Barretos e pela Sociedade
Rural Brasileira.

Essa Commissão. dada a urgência que o
caso impõe, reunir-se-á na próxima 5" feira,
dia 26 do corrente, ás 4 horas da tarde, na
sede da Sociedade Nacional de .Agricultura.

E' então, encerrada a sessãO'. devido ao
adiantado da hora.

SESS.AO DE DTRECTORIA EM .31 DE JANEIRO

DE 1922

DIVERSOS ASSUMPTOS — S. Ex.. iniciando
os trabalhos, de

pois de approvada a acta da sessão anterior,
chama a attenção dos presentes para a rica
coillecção de manga.s. exnnsta-s peln Sr Victor
Leivas e colhida.s no Hnrto^ ErueUcnla da Pe
nha. mantido pela Sociedade Nacional de Agri-
cultui a, colleccão essa notável por serem in
teiramente novas as variedades desse precioso
fructo apresentadas á anreciação dos presen
tes. como pelo seu excellente e agradabilissi-
mo aroma.

A Sociedade Nacional de .Agricultura, que
promnveu. aproveitando a excepcional safra
de mangas venficada. este anno. a classifica
rão das diversas e num.erosas variedades no
vas dessa saboro-sa fructa. resolve, apesar de
.la encerrados esses trabalhos, suhmetter ao
exame d" Dc. Arisfides Caire, nue os presi
diu. aqnelles preciosos specimens

Em seguida, o Sr. Presidente passa ao ex
pediente e le a seguinte nroposfa do Sr Co
ronel .lulio César Lulterbac': "Não podendo
por motivos alheios a minha vontade comna'
recer á se.ssao de Directoria a realizar-se hnie
venho pelo pre.sente.prop T que. na acla do.s (ra'
halhos, se.ia Oonsignado um vofo íp, apinlan.sos
ao Exm. Sr. Presidente da Republica pelo seu

acto vetando a lei da despeza. dando a S. Ex-
conhecimento' dessa resolução".

O Sr. Presidente diz então que. effectiva-
mente. a proposta submeti ida á eonsider.ação
da Directoria não poderia senão merecer os
applau.scs das classes produeloras. pois que o
acto do Sr. Presidente ria Repiililica. velando
a lei da despesa, denota o granrle empenho de
S. Ex. em restabelecer as bõas normas finnn-

ciras. defendendo. dess'arte. o bom nome e
0'S créditos do nosso paiz.

.A Directoria. de accordo eom o que prripu-
zera o Sr. Lutterbach fransmittirá ao Sr. Dr.
Epitacio Pe.ssòa os appiausos ria S^uedade Na
cional de .Agricultura.

Continuando. S. Ex. rliz. por sua parle,
que lhe cabia agora o doloroso rlever de mani-
feslar. em nome da Socierbule Nacional ile

.Agricultura, o pezar que lhe caiisára o falle
cimento do Dr. .Amaro' Cax-aleanli. ru.jos ser
viços prestados ao paiz. em x'arios ramos do
aclividade e em vai'ins rlepartamentos públi
cos. são .sn'he,iamente conhecirlos por todos os
brasileiros.

.A Sociedade .jamais noderia esquecer a
accão e os esforços de S. Ex. em beneficio das
classes productriras do Districlo Federal, ás
onaes beneficiou, pondo em pratica medidas
que de nerlo lhe interessavam, como. por ex
emplo. dentre as muitas, a da eonstrueção de
eslradas de rodagem, que facilitaram sobre
maneira a vida das populações ruraes fio Dis-
tricto Federal.

Nessas condições, propõe S. Ex. que não
só se lance em acta um voto de pesar pelo
passamento desse illustre brasileiro. coimo
ainda oue se faca representar na missa que
for celebrada em sua memória .

Proseguindo. o Rr. Presirlenle declara qne.
aehando-se ausente desta capilnl. o Rr. Bento
Miranda. Recreinrio Geral da R"cieílade. e sen
do indispensável, para o bom andamento dos
serviços, a nresenca permanente nesta capi
tal. de pessoa oue exerça essas funeçõe';. no
meia para substituir a R. Ex. o Rr. .Affopso
Ahzeu. u mdois mais dignos e esforçados Mem
bros do Honselho Ruperior e nue agora, gr.a--
cas ao restabelecimento de sua saiide. nncle
x"olfar a collaborar com os direetores da Ro-
ciedade, a que .já prestou assignalados servi
ços.

'nnntinnando, R. Ex. lê. uma reclamação
dos pomiculfe'res mineiros, em relação ao eom-
mercio de fructas nesta capital, que demonstra
bem os obstáculos com que ellas luctam nara
collocar no nesso mercado os frnefos naci-
onaes. fazendo os commerciantes desta praça,
habitualmente flesanimarem os prnduetores.
pelo seu systoma de negoieio.

Lida a nota a nue se referira o Rr. Presi
dente declara R. Ex. nue a Rociiulade. para
dirimir taes ílifficuhlades. esla\'a prompta a
collocar nas feiras livres os fruclos que os pn-
micultr.ires dese,jassem enviar ao nosso mer
cado .

Em seguida, lê R. Ex.. a noticia referente
ao banquete offerecido em R. Paulo, ao' Depu
tado Ramnaio A^idal. e os trabalhos do Rr. Pas-
choal de Mwaes, sobre; "A Rliéa" ou Ema sul-
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americana, o iin\ outro ?obre a fabricação do
vinapro obtido da laranja.

E' lida dopoi.-j nnia lonpa rcproícntação
da firma Ora.^.si & C". pmlindo. por inlormedio
da Socieilado. nm cmiircstimo ao Governo
para O' fim do d(>sonvolvor a lavoura do algo
dão no.5 mnuicipios do Alorro do Chapou e
Jacobina. appollo o>?o acídhido pida Socioila-
de. que vao transmitíil-o. como convom. ao Sr.
Pro.sidenlo do Bancoi do Brasil.

ÁLCOOL INDLiSTRIAL — Imu seguida o Sr.
Prosidonio lê uma

carta do Sr. Tuiiz do Queiroz, do S. Paulo, om
relação ao problema das applicaçõos indus-
Iriaes do álcool:

Confirmamos nossa anterior do 17 do cor
rente o rospondomos ao' sou prosado obséquio
n. 90.004. do 2.0 do corrente.

O nos'so preço rio venda do ncido sulfu-
rico a 66" Bmé é actualmouto do iBGõO por kilo.
po.sto em nossa falunca. debitando nós o vasi
lhame cm separarlo o recomprando-o pelo
mesmo preço, quando rost.ituido em perfeito
estado e posto om nossa fabrica (livre de fre
te e carreto!. O nos'so producto ó commer-
cialmente puro. livi'o do arsênico o com traços
apenas de nitroso. devido ao processo do fa
bricação do camaras do chumbo. Tratando-se
poróm fio um podido dessa Sociedade, cuja ac-
ção bonofica o (tosinlorossada om prol do'S gran-
problemías nacionaos somnro Iímpos acomnanba-
flo, ó com prazer que offoreoemos uma ro-
ducção d'0 .SOSOno om tonelada, sobre os pre
ços acima. Chamamos entretanto a ationcão
fio V. Ex. para os fretes exorbitantes que esse
producto paga nas Estradas d(> Forro. EqiVipara-
flo jnjustaimopto atis 'produclos inflammavois.por
icuja tabf>ll'a o do.s]iachaflo. osso artigm que tlevc-
ria ser consiflorado uiatoria prima para as indus
trias. tem o sou consumo reduzido ás cidades
proximias das fabricas que o. produzem, acredi
tando nós. portanto, ser difficil a essa Socieda
de compral-p oconomicamenfe em nossas fa
bricas.

Sempre á dásposição de Y. Ex. para qual-
oiier osclairecimento. valemo-nos da opnortu-
nidade naPa reiterar a Y. Ex. os protestos do
alta estima e consideração e suhscrevcmo-nos".

Eifla essa carta, o Sr. Presidente refere-se
aos trabalhos da Sociedade relativamente ao
prohlenila sobrealludido. lendo' então o seguinte
relatório isobre a ultima oxporioncia prelimi
nar realizada sob os auspicios da Sociedade,
de que dá idt^a o relatório apresentado pelo Sr.
Alfredo de .\ndrade, que presidiu a taes expe-
rienciias.

"23 de Janeiro de 1922.

Exm. Sr. Dr. Presiidentp da Sociedade Na
cional de Agricultura. — Para inicio das ex
periências com alcool-ether por força motora,
faz-ni.e mlslf^r assentar numa mistura, de pos
síveis modificacfles posteriores, mas tendo des-
do logo attiondido a effciiencia. o valor dyna-
mico. o custo, a facilidade de preparo e ar

ranjo. em nosso meio. Todas quantas misturas
atf' agora usiadas — a Natalite. o álcool Fos-
ter. o aicool S. M. .\. franr-ez etc., apresentam,
a meu ver. teor elevado de etber. orçando por
•40. 45 e atf! pq °|o no álcool e pre.sença ovi não
de pequena ouantidades de benzina, kerosina
(benzina da hulha') e petróleo leves distilados
até 120°. Convém, entretanto, tentar resxdtados
profícuos com o menimo de etber para atten-
der ás nossas rondiçfães de abastecimento. De
mais. as misturas de alcool-ether experimenta
das no Riio. promoveram sempre a rapida oxy-
dacão do motnr. levanflo-o até ao eniambra-
menfo em funccão e exigindo por vezes o em-
pre.go da lixa para remover a ferrugem de
toda a camara de combustiação e orgfuo adja
centes.

Proponho, pois. a seguinte méscla para base
das experiências:

.Álcool a 93°.5 — 95".0 reaes á tempe
ratura de 15" OãOc.c

Etber- 250c. c
Petroleo lampante (kerosene!. .. .. 100c.c
Bases pyridicas 5c.c

O petroleo lampante substilue provisori
amente os oleos lampantes. com densidade entre
0.790 e 0.820. dlsldando entre 120" e 250". que
poderão- ser fornecidos pela exploração dos nos
sos schisto'S e linhitos ou pelo distilar do alca-
irão da hulha brasileira, cuia reconhecida ca-
racteristica está na abundancia de nroductos vn-
latcíis. Esse recurso. — verdadeiramente ab-
.surdo com os antigos carbunado-res de evapora
ção ou borbotamento e não iá com os actuaes
de pulverisação e de distribiücão. — visa remo
ver esse e outros incopvenientes demonstrados
e ainda os at.rribuidcs ao alcool-etber.

jo. — Impede o re.sec-uamentO' fio mottvr na

ph-ra-se dos motoristas .facto oue decorre dia dis
solução do lubrificamento pelo alcool-ether.
Cm a mistura pronosta. trabalhará o embolo
num ambiente d-e oleo de lamparina, lubrifican-
do regularmente fodn a sunerficie de attrilo
P augment-ando a acção do oleo denso tomado
ao C.ARTER.

2° — Defende o cvlindro de explosão e ór
gãos connexos do contacto do vapor d'agua con
densado e do ácido oue promove anuella fácil
oxidaçã-o citiada. Bastam, com effeito. 2 a 3
voltas da manupula. interrompida a alluitiaqp.
apos o funccionamento -do motor para que seus
orgãos recebam uma duccba de peroleo dyna-
misado. suffirient-e a evitar esse contacto pre
judicial.

3". — Eleva o valor thermico da mistura
que encerra 6.300 calorias por litro, ofiando o
álcool carburado a 50 °1° dp benzina de iv^o -eu
ropeu. não dispõe mais de 5.600 calorias, bei
rando a gazolina 7.900 calorias.

4" — Diniinue a enorme tensão de alcool-
ether, que exi,)e envolucTos-resiistentes e precaii-
pões no tpnsporte com tensão qu-e'^ -attin.ge a
32°-33" a f60 mil. ou I athmosphera. -e QUP ^
55"^-. ipmppratura. pnssivol dp uniiB. IntB. pxpos-
ta ao sol .orça por 1.800 mill de mercúrio ou
2.3 athmospberas. Os vanores da mistura pro
posta, só beiram 760 millim. (1 athmosphera)
a 60". podendo -ella ser transportada em latas
sem inconveniente.
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50. — Restrâge o escapamento do ether, por tura carburanío. proposta ha vospera pelo Dr.
evaporação, enfraquecendo de continuo as mis- Andrade:
turas alcool-ethericas. Álcool a 05" 650 c. c.

6» — Faz baixar o preço da mistura, tor- Ether 250 c. c.
na-a completamente nacional, explorados os íverosone .. 100 c. r.
sicliistos, linhitos, etc., e facula a utilisação im- Pyridina . • 5 gram
m^ediata para juizo definitivo. Simples meia volta da manipula bastou a

7". — E. apresentando tantas vantagens, evi- escorvar o funccionamento do motor, que após
ta modificações nos motores, porque tem o pon- algumas indecisões no acerlo de ar conveniente,
to de ebulição visinho do da gazolina (60" para entrou em trabalho continuo: entreianto, ao to-
65<0 e densidade não muito delia distanciada mar velocidade. — nas alturas da Gloria, fa-
(0,790:0.715). lhas de explosão fizeram que se restringisse

CONSTANTES PHYSICAS — As constantes mais a abertura de ar do c-arburarlor.
physiras que determinei nessa mistura foram: Depois de tacíeamenlos. rogularisada e equi-
Densidade a 15° .. .. .. 0.790 librada a carburação. o trabalho se tornou ef-
Gráos Baumô * '43 ficiente, ininterrupto, muito suave e sem tre-
Tensão dos vapores a 590,8. 760 mm (1 atm.) pidações durante toda a experiência, não po-
Vo'lume de 1 kilogr. .. 1.260 c.c dcndo ser melhor, na opinião do chaurfeur, in-
Valor thermico por litro.. 6.300 calorias vorada repeíidamenie.
Kilogrametros correspon- O automóvel partiu com a seguinte carga:

dentes por foilo .. .. 3.358.620 Pezo do automóvel 1.880 kilog.
Kiíogrametros correspon- Peso da mistura carburaníe .. 30

•dentes por litro .. 9 667 900 Peso de 4 pessoas • •

cavaír^llo™!"'' "'li "11» S ' _ ••
Provável vaior dynamico util T)or litro 2 i Saliindo do Caftcte ás 10 h.45, dc 24 de Ja-

cavallos - hora. ^ neiro. pelas suas liabituaes. galgou o Alto da
saranfir a 'partida do Tijuca ou 360 metros de 3

consuma necessário determinar o metros de rampa a i ^ ^ Àcrassizconsumo Dratico nor cavalln hnrn raleulo curvas de curto laio, foi as urnas ao Agassiz.
que o arasto em relaeão á ga/olina auando hem p P^psceu pela Gavea. Avenidas ISiemeyer, Atlan-
eanilihrada a carburacão íão ía«sS de 1 n '>^3- Beira-Mar e ponto inicial, onde chegounois menor de 20 valor fhermco ás 13 h.45. após 2 horas de funccion.amento do
da mistura, tem ella nAn J- valor thermico < „ | h^i-a de parada para fins alheios a

do e 25 ofo, fsubiE^^^como í

motor. áe 500 c. c. num bom infelizmente, o desmancho do um bu,jão de
l^usto da micti.» ^fliinimrie foz perder muito liquido, calculado

Al«>oel ao nreeo 30Õ hvnothese: 5^'mais'dc 4 litros, pois quando percebido osegmvel por 600 ri".- ^tber con- ^^.jnio e parado o carro para concerto, o der-
monfar. em mstallações vultosas a "mpocou o piso. vindo o cbeiro intenso
1  ̂eminda hvpofbesp- a de ether desde as alturas do Sacré Coeur.

áe.snQturad.o a 5Ón r."- ^ do de ^ carburante. exactamenfe me-btro^costo narrvLa^ ® ^ther a 1$100 o ®®Yfa andou em 21 litros, havendo des-
por Queiroz & Ca em grosso estipulado ««rpeido nor consumo e perda acculeníal 19

ciülô m"?.- h..., E sèm díscÔStar . perda, o gesto grosseiro
spm''"c"^ ^^"ethee.6 '■ ■ ■ róis o litro Pn^fn"nor hora da experiência.. 6.333 c. c.sem ser incluído o "o c®.-i n^r Kmetro . . 390 c. o.

fuslo e dispenL pyridicas, nnr tonelada kilometrica. 182 c. c.
d« Pnr'"'>áo práticos Perf^^imem se vantagens dessa mistura.
Ia conveniência d.e exponencias dirão ílit^hrqndo que na prova -clássica para o/  a 20 ojo^ ^ T)ara 30 «!" ? nTrhnrado a 50 «i" de benzina, que foifacd dis.seminaeão na nr> oreferivel. pa.rn álcool ca „j.,..pa,pjs de 85 kilometros, ven-
carburante de nreco di«ío nublic-a. um va^ automóveis dè car-

s";"',?/»''''"'!™'lífoSôr K'';» * gá em" marcha regular
?e^eri°o' .^%S5i-«^,\rar« c-,%'Voi'°êL?arSiof tS.Alfredo de Andr.de"!""""®^''- " (.Asslgnado', ^eve^a do lempo.Tm mar!
RF.SItT.T4no DA r,xpirR,E,.,_,. cha irregular sendo impossível oontar 05 enthu-
PROrF,nmA com Sooi s?asmos"do chauffcur em suas repetidas va-
SlTRSTiTlifR jy riações de 3" e 4» velocidade; e o que merece
COSfMfSSAO DA SOCiFRAnir mais saliência, muito ao envcz daquelle cir-
€I0\.4L DE .^GRiciJi Tim^ cuito plano e em estradas francas, ella se deu

Um laudaiiiet "Ren," ri , em rampa .sinuosa, com muUiphcadas curvas
entrada de ar fni arrant./ cavallos. a cuja estreitas, subida continua de 10 «l» e incjinaçõesenfraaa cie ar íoi adaptada uma cami'«5a dp ás vezes de 15 a 18 o|" onde o peso de 2.170
aquecimento, recebeu -lO litros da seguinte mis- kilos avolumava as exigências do motor.
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Computada aquella perda de liquido em 5
Mlros, o c*onsumo se repartiria.

Consumo total em 3 h. ile experi-
en-cia 14 litros

Consumo por kilometro 292 c. c.
"  " tonelada kilometrica: 134 c. c.
Neste caso. não s() exeellentes seriam os re

sultados. mas simplesmente maravilhosos, pois
2170 kilos a carga de 400 metros <le altura, por
se despenderam para guindar um automóvel de
curvas agudas, subidas e descidas e a grande
velocidade, o me.smo volume da earburenta,
consumido na Kuropa, no plano, a marcha len
ta e em 'caminhos amplos.

Por demasiado favorável a conclusão, pre
fere a Comniissâo a seguinte, uma vez a perda
do liquido afastou a determinação exacta do
gasto: "A mistura ensaiada possibilita em
maiores velocidades na rampa até 13 e me
rece estudos teehnico-praticos delicados, que
determinem, com rigor, o concurso por caval-
lo—hora. o é o que não deduz precisamente
dcs^sa experiência preliminar.

Peso do automóvel
Peso de 40 litros de gazolina
Peso de 3 pessoas

1.880 kilos
29

195 "

(51.3 1^)
(32.4 o|o)
(16.3 oh

Participou das experiências um carro Ford,
novo, pertencente á nossa Associação: elle re
cebeu uma mistura de composição approximada
do alcooil iprivih»giad(> S. :\í. A., de França, e
por proposta de Sanches Gongora:
Álcool — 9.5 litros \
Ether — 6.0 litros .. .. ..
Gazolina — 3,0 litros . . . . . !!

Pyridina 120 gramms.
O peso total do automóvel attingiu a 724

kilos:

Aiitomvoel Fnrd 650 k.
Mistura carburetante.. .. . . . . . . 14 k.
Pesa do cbauffeur.. .. . . .. .. .. 60 k.

O consumo de carburetante assim se dis
tribuiu :

Consumo total (48 kilom.> 10.5 litros
por kilometros . . 223-c. c.
por tonelada-kilometro.. 309 c. c.

O carro é novo o em tal condição o consumo
chega a ser o duplo do normal. A conçliisãO' é a
mesma, que para a outra mistura.

CUSTO DAS MISTURAS CARBURETANTES

i\ Hypothese: Álcool a 300 réis o litro e
ether obtivel a 600 réis o litro, em installações
vultosas a montar,

2". 'Hypothese: Preços actuaes do álcool a
.500 réis e do ether a 1$100 o litro (preços de
Queiroz & C. para grandes fornecimentos) ;
pet.roleo a 550 réis. e gazolina a 750 réis o litro.

Mistura Andrade (Denominação para a sim
ples indicação):

1" Hypothese — Custo 400 réis o litro.
2'» Hypotlu^se — Custo 605 réis o litro.
Mistura Sanehes-Gongora (Idem):
W Hypotliese — Custo 472 réis o litro.
2^ Hypothes.e — Custo 736 réis o litro.
As experiências intentaram-se pc-r compa

ração a gazolina e ])ara isso outro landaulet
"Benz'*, semelhante ao primeiro o acompanhou,
com o seguinte peso :

2.104 "

Este automóvel conservou-se em marcha
mais regular o não teve superioridade nas ve
locidades nem na rapidez das subidas ingre-
mos. Quanto ao consumo: — elle deveria re
ceber 10 litros de gazolina. não poude, porém,
a Gommissão fiscalizar a carga, occupada des
de 8 horas nas outras mensurações e tentati
vas e a carga se fez por bomba, sendo introdu
zidos. segundo uns empregados, 40 litros, na af-
firmação de outros — 44 litros.

Sobraram exactamente 20,5 litros, e na 1^.
hypothese. consumiram-se 11,5 lit.ros — gasto
muito reduzido para 48 kilometros em rampa
conhecida da Tijuca e Gavea — com a seguinte
distribuição:
Por hora de experiência .. .. .. 3.833 c. c.
Por kilometro 235 c. c.
Por tonelada-kalometrica . .. .. 116 c. c.

'Na hypothese dos 44 litros de cargo, o^s nú
meros para cotejo assim andariam:
Gasto total nos 48 kilom 15,5 litros

por hora de experiência. 5.140 «c. c.
por kilometro^ .. . . .. 302 c. c.
por toneladà-kilometrica.. 148 c. c.

O memibro da Gommissão, Dr. Andrade,
entendo conveniente salientar-se que as mis
turas ether-alcool, ensaiadas até agora, dei
xavam infallivelmente os motores oxydados,
provocando por vezes seu emjambramento, o
exigindo lixa para remoção da ferrugem, se
gundo informações diversas, entre as quaes dO'
Dr. Felix Guimarães e do Gerente da Garage
Transportes e Carruagens; entretanto, o landau
let que serviu no- ensaio com a mistura em es
tudo, nada seffreu e após ás 3 horas de sua
duração, continuou immediatamente nos servi
ços communs e nelles ainda se acha, ininter
ruptamente, 4 dias depois sem desmonte do
motor, limpeza ou qualquer precaução espe
cial.

A Commi.ssão vae proseguir nas suas ex
periências, 'Com toda a precisão.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1922. —
Alfredo de Andrade. — Sanehez Gongora. —
Victor Leivas".

O EXPEDIENTE — O Sr^ Presidente prosegue,
então, na leitura do expe

diente, compulsando os seguintes papeis:
Carta de Waldemar de Almeida propondo

socio.

Officio da Confederação Syndicalista Co
operativa Brasileira, convidando a Sociedade
a comparecer ás homenagens civicas a serem
prestadas a Francisco Juvencio Saddock de
Sá.

Carta de Athenagoras Rodrigues Costa, at-
tendendo- o appello da Sociedade sobre a ad
ministração do novos 'socios.

Carta de Fausto Leite Guimarães, solici
tando da Sociedade requisitar frete gratuito
para animaes,

Idem de Motta Carneiro & C\, pedindo in
tervenção da Sociedade junto aos Poderrs Pu-
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blicos, para autorizal-os a empregar o azul me-
tilene, na desnaturação do álcool.

Idem de José Maria Witacker, agradecen
do as felicitações enviadas pela Sociedade rela
tivas aO' ultimo balanço do Brasil.

Idem de J. C. Alves de Lima, manifestan
do o desejo de estar ao par dos trabalhos da
Sociedade afim de enviar revistas e informa
ções.

Idem de Alexandre Cidade, pedindo plan
tas.

Idem de Plinio Costa, applaudindo' a «reação
da Caixa do Assucar e ministrando informa
ções sobre fibras, estando em condições de for
necer dados sobre a juta.

Sociedade de Agricultura da
Parahyba, communicando não existir no muni
cípio de Áreas, abelhas italianas.
_  'Carta de D. Pedro Roeser, pedindo interven

ção' da Sociedade para iconseguir isempção' de
impostos de maehinas agricolas.

Centro Industrial do AlgodãO' da
.,7 ^00 saccos de sementes

cultura promettidos pelo Ministério da Agri-
^ Alves, agradecendo a ac-

sobre o imposto do fumO'.
rinnni daExposição Na-
dn- hÍ • ' enviando relação dos Delega-t-ommissao, com os respectivos endere-

Santofpfr!^'"^ Antonio Olyntho dos
missão Organ?s°aSrd''^"/'°' ̂

Idem d ° Livro do Centenário.
•porque"deiYn?^'i C;|stro, communicando
Gommissão Ori?n • ^^^P^i^ecer a reunião daternaeS CoMereo.da In-

Off ■ a.
dindo a Sodedarfp ^asconcellos Silva, pe-
postos a.lfandeo-arino'^""'®®^^'^ isempção de im-
lica de beneficiar p prensa hydrau-

Carta Op *1® "^^^^fardar algodão.Carta de AffnV r algodão,
vaccinas contra a moT, Ju^nior, pedindo

Mem de João bÍ
e do saldo que tem^u^^n 9^^"veira, pedindoque do saldo que tem no a® 9^^"veira, pedindo
sua annuid

do

ade e fazeni^ Sociedade seja pagoIdem de Eufrasin víl 9 ®'^commendas.
do a mtervenção da Pedin-
dois menores em patrona» para internar
Agricultura. ^ tronatos do Ministério da

Bahia, icommunicandn^n^^l^^'^!.^ do Algodão daTfilPf:rrprr>í%-,« •, ^leicao' do■m, .communicando a Algodão daTelegrainma d
de

o Oppi ^9°' Directoria-
Canna de Pernamhupp ^9®®' Fornecedores

da Sociedade afim de ^ intervenção
representante na Comi^,^^°' Çentro tenha umtarifas da Great West^rn ° Esludos sobre

Officio da União dos "Pm
mercio do Rio de Janeiro - ^ Com-
sencia na sessão commemíirpr ®
versario da Sociedade e feHp.r^p °

Carta de Álvaro Dilon
das. C^, pedindo mu-

Requerimento de Eutropio Huvn Hp a >
de, requerendo matricula de um filho
cola Agricola da Penha.

Carta de Gaspar Peres, pedindo o relató
rio do Dr. Bulhões de Carvalho, sobro a indus
tria assucareira.

Idem de Carlo.s Blank. propondo um socio.
Idem do Dr. .\lmada Horta, pedindo pas

ses gratuitos para transporte de animaes.
Telegramma de José e .\merico Pacheco

Pereira, congratulando-se com a Sociedade pela
sua iniciativa levando á Camara o projecto da lei
creando a Caixa de .Asuscar.

Officio do Director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, respondendo ao pedido da So
ciedade no sentido rle. .serem attemliiias as re
clamações dos lavradore.s filiados a esla So
ciedade. communica que fia nota de expedição,
(ievoivifla se verifica ler havido por parte do
embarcador. impropricdade de declaração, mo
tivando o excessivo frete cobraiJo. e pi esta ou
tras'informações.

Idem de Benedicto Raymundo da Silva, fa
zendo varias considerações sobre a Entemologia
e'pedindo permissão para reunir no salao da
Sociedade os membros fundadores da Socieda
de Entomologica do 'Brasil.

Carla de .Antonio de Mendonça, pedindo in
formações sobre onde poderá adquirir carnei
ros e cabras e o preço approximado dos mes
mos.

Idem de Gallileu Carneiro Pinto, pedindo
mudas e sementes.

Officio do Intendente Municipal da cidade
riP Taaúary congratulando-se com a Socieda-de " jo e pedindo programma do
de pelo ai de .Agricultura e Pe-
Qo Hnnffresso iNacioiidA30, Congresso

'"^UaHa de Domingos dos Santos Figueiredo,.visando ter dado ordem para pagamento de-"^íS^dl^^SiiSrx. Freitas, pedin-
"idem íe ÊsTer "Lownds, pedindo plantas.
idem da Companhia União -Agricola agra-Idem aa ^ Sociedade, .junto ao

decendo aos „ ^ ^ para que o Estado dal»hâ Sm rcpr£«ntan.e seu na Cai.
X3, de AssUCâT. tt*j t -j*

Tj uo Manoel Hermogenes Vidal. pedin
do a ^crípção no Registro de Lavradores doMinistério da Agr.^cultura^ Machado, pedindo
o p/eçTde assignatura da ;'A Lavoura".

Idem de Syndicato -Agrícola do municípiode sfumenau. pedindo mudas de cannas sele-
'''"ld\^m de João Gonçalves Sobrinho, pedindo
preços de arado'S.

Idem de Fre. Figner, pedindO' vaccinas.
Idem de Júlio Cezar Lutterback, propondo

um socio.

Officio da Directoria de Rendas do Esta
do da Bahia, enviandO' a pauta quinzenal dos
valores das mercadorias de producçao do Es
tado da Bahia.

Finda a leitura, encerra-se a sessão, devido
ao adiantado' da hora.



■A LAVOURA 199

skssão dk i)ii{K(;'r(>u.iA km 7 dk

FKN KlUMiU) DK 1922

I'r('si(lrnfiii da ar. Mif/iirl Ciihnon

O expcdiciilc O SI', prrsidcnlc procede á leitu
ra <lo sei;uinl(> expediente: carta

do sr. Heitor í^anlos d* pedindo alguns exem-
I)lare.s da conlerencia do sr. .Vrno Pearse; car
ta do SI'. 11. .\. Sampaio \'idal. agradecendo á
Sociedade o ler-si- feilo i'epresenlar no ban-
Quote a (dle oi terecido. jado ilr. .\ugusto Ra
mos: caria dos srs. !•;. \'eras if- Ldllio, |)edindo
plantas e semenles; caria do dr. .Vltredo Henna.
peilindo a iniervencao da Soci(>dade junto ao
Ministério da -\gricullura afim de que seja o
encarregado do estudo sobre i)lanlas forragei-
ras iio Maranbao; (d'l':cio da .Associarão tann-
morcial de Óbidos, communicando o motivo
porque nao se l(>/. nqu-escmlar na sessão com-
meinoraliva do 25" anniv(M'sario e congratu-
lando-si' com a Soi-iedade; officio do presiden
te do Kslado do Rjo (Ir.mde do Norte, a<'cusan-
do o rccebimenio do officio referente á utili
zação do álcool (iesnalurado e communicando
não ser conhecido, naquelle Kslado, o álcool
cartmreLado, pelo qui> muito estimaria que a
tOciedade elaboi'asse |)ublicasse resultados
.seguros a re.speito; c;u'la do sr. Hugo Ferraz
Porto, i)eduulo sementes: carta do sr. J. B. F.
Ma.scarenhas, |)edindo vacinas: carta do sr.
iM-ancisco de Mello, ixnlindo informar se exis
tem a|>i)arellios americanos .para marcar ani-
maes e inmi assim sobre a cultura da amo-
reira e bicho de sixla; (d-ficio do sr. dr. Wash
ington Jaus, iiresidente do justado de S, Paulo,
agradecendo a remessa do programma da Con
ferência Inl ('rnacional .Mgodoelra: memoran-
dum do sr. Mendes, enviando um noticia so
bre a venda de mangas e outras fruclas nesta
caiutal, carta do.s srs, Arlindo (iuimarães et C.,
accusando e agradecendo a carta acomiianhada
da coiua do otfjcio dirigido ao Ministro d i Via-
çao sobre^ o transporte d(> fruclas: cart.a do
Banque Ju-ançai.se et Italienne, iiedindo dados
sobre a exiiortação de algodão nos últimos dez
inezes, requei-imento da .Agencia AA'ar-Gas, iie-
dindo mandar submetter a exiieriencias o for-
micida AAar-tias": carta do sr. Horacio Ke-
mos, iiedmdo formicida: telegramma do dr.
Sanchez >ongima, communicando não ter ainda
seguido o xaigão de alcoid t>or falta de auto-
rizaç.io da Recebedoria: officio do sr. .\rlindo
Aiitonni ' igueiredo, communicando a expe-
jueiicia ot licial, no Horto Fructicola da Penlia.
de seu 'M^Píirellio destinado á extincção ile for-
ni igas, oíiicio da Confederação Syndicalista Co-
oiierativista Brasileira, iiedindo, afim de iio-
dei legalisar seus estatutos, iireencher os claros
do otticio que reinette: officio ilo sr. Caetano
Muiuioz da Rocha, presidente do Paraná,
apoiando a medida iiela Sociedade de suhsti-
tu:r pelo alcmd a gazolina e o k(M'nzene: carta
da Mie Keopoldina Raihvay Company Ltd., e.x-
filicando iis motivos iior que não iióde conce
der ahatimento de frete de um vagão de ál
cool de CamiKis á Praia Formosa; carta do
dr. Daniel de Mendonça, accusando o officio
sobre a warrantagem iielos syndicatos agricolas
c communicando que da parte da Carteira de

Redescontos, haverá boa vontade iiara a solu
ção do caso: officio do sr, coronel Júlio Ccsar
Lutterbach, pedindo ser considerado socio re
mido i)or ter apresentado mais de vinte so-
cios: telegramma do sr, Joaquim Falcão, pe
ilindo a intervenção da Sociedade para obter
decisão favorável sobre o imposto da aguar
dente: carta do dr. Lauro Muller, pedindo "Sar-
nol" e mudas de plantas: carta do dr. Homero
Baptisla, coinmunicando haver aiiprovdo o
acto do inspector da .Alfândega da Bahia, rela
tivamente á fiscalização dos generos alimentí
cios: carta do dr. (iabriel Bandeira Teixeira,
Iiedindo a intervenção da Sociedade junto ao
.Ministro da Fazenda afim de que o produ-
ctü denominado "Knebrina" seja iiela .Alfân
dega classificado no art. 1068, das tarifas re-
referentes aos preparados de mixofre, sulfato,
etc,, junta a amostra: officio do Syndieato
.Agricòla de Blumenau, pedindo mudas e se
mentes e bem assim informações sobre o preço
de mil kilos de sementes de linho; carta do
Campos lO C., respondendo á carta na qual a
Sociedade pede o preço para dez famílias de
abelhas italianas: officio da Secretaria da Pre
sidência do Kstado do Kspirito Santo, commu
nicando que o presidente já dera ordens para
serem fornecidos dados sobre o a\estruz sul-
americano: carta d Liga .Agrícola Brasileira,
agradecendo a remessa das mudas de plantas
ornamentacs e pedindo nota das despesa; car
ta do sr. Fred Figncr, pedindo mudas de euca-
Ivptus: carta de Vieira & Irmão, pedindo vac-
cinas; " officio da .Associação Commercial do
Rio de Janeiro, acusando o recebimento,do pro-
■•■raimna da Conferência Inteiaiacional Algo-
doeira e communicando que opportunamente
designará seus represeiUantes.

Proseguindo na leitura do expediente, o sr.
presidente lè um officio dirigido á Sociedade
por" vários exportadores de couros da Bahia,
Pernambuco, Ceará e desta capital reclamando
contra as descabida.s exigências do novo Regu
lamento da Industria Pastoril, relativamente á
desinfecção de couros e peites destinadas á ex
portação, exigências essas que os signatários
mostram ser inexequiveis pelo farto de não po
derem esses artigos supportar o tratamento
que o alludido regulamento exige.

O sr. presidente a proposito dessa recla
mação, informa que, em comiianhia de um re
presentante de uma das firmas que subscrevera
a representação lida, procurara o dr, .Alcides
Miranda, director do .Serviço de Industria Pas
toril, jiar apresentar-lhe a justa reidamação
dos exportadores de couros, iS. ox., attendên-
do ao appèllo, resolveu prorogar, por 90 dias
a execução das providencias contida^ no Itegu-
lamento do Si>rviço de Industria Pstoril, pro-
mettendo estudar, durante esse tempo, um novo
processo de desinfecção que attenda aos inte
resses internacionaes e aos do commercoio ex
portador de couros e pelles, e que não preju
dique a qualidade intrinseca da mercadoria.

.A Sociedade vae agradecer ao Dr. .Alcides
Miranda a solicitude com que acolheu o seu ap
pèllo, com o que veio tirar o commercio de
um grande pesadello, pois, póde-se dizer, que
etle estava ameaçado da mais completa mina,
se vigoi'assem as rigorosas exigências do novo
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Regulamento da Industria Pastoril. E', pois,
com a mais grata satisfarão que a Sociedade
vae transmittir aos interessados a auspiciosa
resolução do dr. Alcides Miranda.
Álcool industrial Findo o expediente é dada a

palavra ao sr. José Sanchez
Gongora, que lê a seguinte communicação:

"A propagação de uma idéa errônea, se esta
é simples, é muito mais rapida que a propa
gação de factos veridicos, porém, do explica
ção mais complexa.

Isto aconteceu com a fabula do "resecamcn-
to" dos motores de automóvel, quando traba
lhando com álcool.
Houve um chaufeur em qualquer parte do

mundo, que não acbando outra explicação para
qm augmento de attricto que ele notou no seu
automóvel após algumas semanas de estar tra
balhando com álcool, explicou o facto, como
proveniente da dissolução do oleo no cylindro
pelo álcool.
Essa idéa errônea que não sahiu de nenhum

Centro scientifico, nem technico e que não tem
podido ser constatada experimentalmente em
lugar algum, tem se spalhado como uma man
cha de oleo e constitue hoje um serio emhara-
ço para a propaganda do emprego do álcool
motor, entre as camadas populares.

E' dever de todos os que se occupam da
propaganda do álcool em qualquer paiz do
mundo, combater essa idéa errônea, procuran
do propagar a verdadeira razão do augmento
do attricto que se tenh podido notar em algum
caso, collocando as cousas em seus verdadeiros
lugares.

Nunca encontramos até agora, na leitura
das diversas publicações feitas por pessoas ou
centres scientificos, que se occuparam do em
prego do álcool motor, referencia alguma ao
tal "resecamento".

No relatório de Sidersky, referente as ex
periências feitas em Berlim em 1900, este au
tor diz, que, após tres annos consecutivos de
trabalho com álcool, foi desmontado o motor,
achando os segmentos do pistão e as paredes do
cylindro em perfeito estado.
Um simples facto bastaria para destruir por

completo a hypotliese do tal "'resecamento"; 6
que nunca se notou augmento de attricto nos
primeiros dias em que um automóvel traba-
Ihou com álcool, e só em alguns casos, depois
de alguns dias de trabalho.
Se o carburante alcoolico dissolvesse o oleo,

i-sto deveria dar-se desde o primeiro dia e não,
só no lim de algum tempo. Deve por conse
guinte ser outra a causa do augmento do at
tricto.

Examinando ligeiramente forma porque é
leita a lubrilieaçâo nos cylindros dos automó
veis, chegamos a mesma conclusão, da fraca
oii nenhuma mfhiencia da mistura alco-cthe-
ricu na lubrificaeão ou resecamento do motor.
Segundo os technicos da "Vacum Oil" que

tem estudado a questão da lubrificação dos
motoies, a temperatura da explosão attinge a
cifra elevadíssima de 1.500 gráos centigrados.
A esta femjjeratura, o oleo que porventura se
achasse espelliado nas paredes do motor e em
contacto directo com os gazes, não pode ter
outro fim que u de quoimar-se se houver ar

sufficiente, ou de dissociar-se em seus elemen
tos H e C, este ultimo ficamlo em ijarte adhc-
rido ás paredes do motor, que é o que real
mente SC contesta!
Depois da exiilosão, durante a expansão dos

gazes, a temperatura destes dimimie, ponhu.
mesmo ao final do curso iJo embolo, ainda a
temperatura é sufficieiilemente elevada iiara
provocar a dissociação, não ficando mais oleo
algum em quantidaile aiireclavei adherido ás
paredes do motor.
Para melhor esclarecimento da questão, faço

notar que segundo os rlitos tiadmicos, a cama
da de oleo nas paredes do cylindro antes da
proximadamenle.

1

explosão é de de millimetro ap-
10.000.000

proximadamenle.
No seguinte ao da ex|)losão, ou sejam o 3°

tempo do ciclo do motor, quando o cylinriro so
be, expulsando os gazes da combustão, este
embolo vae espalhando deante delle uma nova
camada de oleo até o final de seu percurso;
neste momento começa o iirimeiro temiio ou
seja o da aspiração da mistura carburante.
Se esta mistura fosse um perfeito dissol-

vente do oleo, só [loderia dissolver o mesmo,
á medida que o embolo fosse descendo e des
cobrindo a superfície lubrificada, o que é di
zer, depois do embolo ter passado da supcrfi-
cie lubrificada e quando esse oleo não tem mais
funcção.

Devo fazer notar de pass''gem. que a pre
tendida misfifra dissolvenle acha-se em forma
gaznsa e o oleo em forma liquida e nestas con
dições o poder dissolvenle do gaz deve ser re
presentado por uma cifra infinitesimal.
Não é de simpor que a temperatura a cpie se

acha o cylindro nesse momento permitia a
condensação da mais leve partícula do carbu
rante.

No 2° tempo ou seja o da compressão, o em
bolo distribue uma nova camaila de ideo deante
de si, até a camara de combustão e assim suc-
cessivamente.
A respeito do valor da mistura alco-etbcrica

como dissolvenle do oleo, este não é maior que
o da gazolina.
A gazolina não pôde em bypothesi» alguma

ser considerada como lubrificante e sim como
um dissolvente do oleo, tal qual o alco-ethe-
rico.

Estas considerações i>arecem dever siu' suf-
ficientes par affastar toda idéa deGuhrifica-
ção dcffcituosa por causa do alco-etherico e
voltar as vistas para a concepção que parece
mais exacta da possível corrosão d superfície
dos cylindros motores pelos ácidos orgânicos
formados por uma combustão defeituosa e cujo
remedio, simplissimo, consiste na addição aos
carburantes a base álcool, de um iiouco de
ammonia, pyridina, etc.
Os technicos que estudaram as diversas mis

turas no momento de tomar as patentes para a
Nathatile, Ethylina, Álcool Foster, Som Fran-
resca e outra, collocando a questão no justo
lugar, deduziram que o pretendido "reseca
mento", no casode produzir-se, não devia ser
outr cousa senão um augmento de attricto, de-
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vido a aspcfoza produzida nas paredes do cy-
lindro do nndoi'. pelo aeidii aeetieo e outros
que se íorinariain roín a eonihustão imperfei
ta do álcool.
Para sui>i)rimir o tal "resecamentu" bastou

addicionar ás iliversas misturas a base de
álcool, uma pequena quantidade de ammonia,
dietbylamina. pyridina, etc. que transforman
do-se parcialmenti> no momento de explosão
em gaz ammoniaco em estado nascente neu-
tralisassem os ácidos orgânicos que egualmen-
te ao estado nascente se poderiam produzir na-
quelle momento.
Não consta que os milbares de automobilis-

tas que estão ho.ji» empregando e já desde al
guns annos, as misturas alcool-etbericas, con
tendo alguma das bases indicadas, se tenham
queimado do tal '"resecamento".
O único autor que muito levemente tem feito

uma ligeirissima allusão, a dissolução possí
vel do oleo pela mistura alcool-etberica, tem
sido .Mr. .Masferand, em su a""Memoria" apre
sentada ao congresso de ".Vrras" em Setem
bro passado.

l\lr. .Maslerand assim mesmo não foi catbe-
gorico, faltou em coiutirional e talvez, com o
fim de lazer sobre-sahir uma possível vanta
gem da mistura francesa S(im sobre as suas
congeneres inglezas e americanas. .Não ha por
conseguinti» mmhum fado serio, experimen
talmente obtido, nem nenhuma deduccão de
ordem esi)ecula-tivo que permdta suppor que
as misturas alcot)l-ellu>ricas contendo liases py-
ridicas ou analogas, sejam prejudiciaes ao bom
funccionamento e conseravcão dos motores.
Devemos fazer votos para que a palavra "re-

secamento' seja combatida nas camadas em
que ella se acha esjjalhada e para que a idéa
do tal resecamento seja egualmente combatida
cada vez que ella saia á tona, isto em benefi
cio do fim que propomos."

.\ seguir, o sr. presidente exhibe uma carta
patente pertencente ao sr. Luiz P. de Queiroz,
grande industrial em S. Paulo, de uma mistura
de álcool para substituir a gazolina, a qual deu
ali excellente resultados.

Goinmunica entãt) s. ex. que,por nimia gen
tileza do sr. tjuiz de Queiroz, esta patente po
derá ser utilizada pela Sociedade e por todos
os que se interessam jjelo assumpto, sem ônus
algum.

Outros a.s.sumiptos O sr. presidente agradece,
sensibilizado, esse gesto de

tanta generosidade, e refeiindo-se em seguida,
ao 3° Congresso Nacional de Agricultura e Pe
cuária e á Conferência Internacional Algodoei-
ra, chama a attenção dos presentes para a alta
relevância desses cominettimentos, com os
quaes a Sociedade commemorará o Centenário
da nossa emancipação política.
Ha sobro a mesa vários exemplares dos res

pectivos programmas desses comidos e s. ex.,
distribuindo-os entre os presentes, formula
um appello aos mesmos para que prestem a
sua decidida collaboraçâo nesses Congresso_s,
cujo êxito a Socied idejá pode prognosticar, tão
bem recebidas foram, por todo o paiz, taes ini
ciativas.

A proposito, o sr. presidente agradece o pre

cioso concurso prestado pelo sr. Trajano de
Medeiros, ali presente, quer na elaboração do
programma da Conferência Algodoeira, como
ainda tomando a si o encargo de preparar mais
de cem cartas dirigidas a diversos especialistas,
convidaiulo-os a relatar as differentes theses
do programma, trabalho esse feito no seu es-
criplorio, por gentileza sua, e em attenção ao
extraordinário augmento de serviço verificado
ultimamente na Secretaria da Sociedade.

O assuear Passa-se, então, á ordem do dia,
sendo lida uma longa e interessan

te communicação sobre o assuear o sr. com-
mendador J. Simão da Costa. O sr. presidente
commenta esse communicação, dizendo que a
serie de dados que o com. Simão da Costa le
vará á Sociedade permittiria estabelecer um
cotejo interessante entre as condições da in
dustria do assuear no Brasil e todos os paizes
a que se referira aquelle cavalheiro no seu
bem documentdo trabalho, üraças ao capi
tal, esses paizes puderam apparelhar-se e dar
um impulso forte á industria assucareira.
Convinha dizer, entretanto, que essa appare-
Ihagem tora conseguida por custo geralmente
exaggerado. Poderemos, pois, affirma s. ex.,
enfrentar com vantagem a concorrência de taes
pizes em que a excessiva capitalização tornou
a producção de assuear muito onerosa. Tive
ra s. ex. ensejo de citar, em aparte, que o
custo de producção de assuear, typo Deinera-
ra, em Cuba, na ultima safra, fôra de 5 cen
tavos a libra, e que representa, para o mesmo
período, o dobro do custo de producção no
Brasil.

A industria do assuear, continua s. ex. atra
vessa, nese momento, a crise mais grave de
que se tem conhecimento e todos os paizes,
sem excepção de um só, tomaram medidas de
defesa, afim de evitar a desorganização e o
desmoronamento de tão importante ramo da
producção.
Eis porque dirige ao sr. Simão da Costa,

que tao devotadamente estuda as questões que
de perto interessam a producção nacional, um
appello para que ponha a Sociedade ao cor
rente dos últimos dados sobre a producção
do assuear nos paizes a que se referira permit
indo, dess arte, á Sociedade fazer um'confron
to methodico entre aquelles e o nosso paizO sr. presidente declara ainda que a Orga-
SOasn'resulOa á''' ass^ucareiOa^no
JaiSo deO i annn'"' lei de 7 de
rá a rnairc-amp ' ® graças a ella, pode-la a mais tiadiccional das nossas nrndnccões
agrícolas encarar n '"J»^as pioaucçoes
nrenarar se íuuiio sem anciedade epiLpdiai-se para concorrer
com os demais productori

Mas, friza s.
ires.

vantajosamente

mip nnc!cr^o f ^ Primeir condição para
mie npnm Sejam bem succedidos ó
?OnH; - o maior cuidado, as
fp? producção dos nossos concorren-
nn t ipor isso, os agradecimentos pelacontribuição tão valiosa que nesse sentido le
vara a Sociedade o sr. Simão da Costa.

O .Acro O sr. Alberto Moreira apresenta á
Directoria o sr. .Alfredo Mendes, que

formula um vehemente appello á Sociedade em
beneficio do Acre, pedindo a sua intervenção
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junto ao governo para que seja levada áquella
região, principalmente, a assistência sanitaria
de que carece e que seja para lá enviada a ver
ba destinada ao pagamento dos funceionarios
públicos.

Osr. presidente diz que o appello não pode
ria deixar de commover profundamente a So
ciedade e de exigir de sua parte um movimento
imrnediato em favor dos nossos irmãos que
habitam aquellas paragens. A Sociedade não
tem se descurado da sorte daquellas popula
ções e numerosas vezes tem intercedido junto
aos poderes públicos para levar á referida região
a melhoria da situação. Agora, porém, não se
trata de solicitr medidas dependentes de so
luções, que demandem estudos demorados, pois
sao simples as providencias solicitadas e que
estão no devei- da administrarão i)ublica
adoptar. '
Por isso, s .ex. nomeia uma commissão com-

mesmo e pelos srs. Lyra Castro o

viin ( para se entender com os srs.
'  istios da Fazenda e do Interior, esperando

o appello do sr. Alfredo Men-
rjps nao ficara sem éco.
E então encei-rada a sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA E.M
IIEIHO DE 1922

DE FEVE-

^rpsidrncin do sr. Lyra Castro
O expediente. — A primeira parte da re-
exDPdioTita c . união consta da leitura do
peis; ' ■ presentes os seguintes pa-

teriores°Lv°ilndn Relac-ões Ex-ficiaes sobre o tnho informações of-
te da Associarão Pn" ' batatas; presid.en-
cusando o rerphm-, ̂«uimercial de Maceió ac-
ma da Conferem-íp estatuto e program-
presldente da Fy .'^nternacional Algodoeira:
viando mil exemiUa^,'®^° ^'acional de 1922 en-
cões de agricultm-a'^'^^ peogramma das sec-
mercio e igual num industrias e com-
gramma das secróp» exemplares do pro-
toril, varias indnsh- industria pas-
P estatistk-a; serrptn,!^^' .^nmmercio, economia
soai Jornaleii-n dn t'° Caixa Geral do Pes-
municando a eleirãnd^' Brasil com-
ctoria; director dá F-t '^e sua nova dire-
Minas communicano^ de Ferro Yictoria á
compareceu á reunião r? Por que não

Cartas dos srs rv Congresso do Carvão;
tro pedindo frete Baptista de Cas-
.Mario Baptista de p V " dez novilhas;
tuito para dez novilha- P''d'ndo frete gra-
tro, pedindo estatuin-^í -"^ntonio de Lima Cas-
rencia do sr. .-^rno Pp\?^ Sociedade e a confe-
do p autorisando aprerenín''^'^''^-^' avisan-
nuidade á firma Cunha « " ^''''^'bos de an-
-Mario Oliveira, pedindo ^^nfrasio
riedade junto ao Ministério d?
que seja montado em Mosso^-o "^nltura para

tervencno da Bonedade para ser adniittid^o nõ
curso do Posto de Pinheiro um menor- dr
Ocfavio Carneiro, enviando o relatório sobre

a Exposiç-ão dl' peruaria; dr. .Mario .Maldonado.
informando o iirego de reproihu-lores caracu"
e ministrando outras informações: Ezequiel
Aguiar, pedindo mudas ile abai-axi: Emilio I..e-
cocq, adherindo ao Congresso de i-ai-\ão; Ru-
ben Pinheiro Guimarães, fieiiindo a insi-ripção
do .Nicolaii Tliranii, no registro ilns iiivradores
e pedindo sementes.
Telegramma do sr.: .loiupiini 1-^alcão, i-lia-

inando a attencão da Soi-iedadi- iiara o imposto
que grava actiialmeiite a agimi-dente.

Circular do sr. presidente ila .Vssoi-iaçao
Commei-(-ial de Cruz .\lla, i-oinmunii-ando a
eleição e [losse de sua nova direcloria.

.Tornai: "O .Arrebol", (Caetité tratando d.i
3" E.xiiosição, por oci-asiao do Centenário na-
quella (-idade.

Cartas dos srs.: Luiz .M. Pinto de Queiroz,
remetlendo relatório i»aru o fabrico do ah-ool
carburetado denominado .\ntolen, dimdo á So
ciedade o fazendo varias (-onsideracoes. Diz se
promptificar o sr. dr. Llbmann, mediante com
binação, installar apiiarelbos em qualquer usi
na; ^lanoel da Costa Vieira de .\lmeida, en
viando ordem imi-a iiagamento de su i annui-
dade. Pedindo conseguir do .Minsifro da .\gri-
(-ultura tran.siiorte gratuito iiara diiis engrada-
dos de plantas, por si soliiutadas directamen e.
pfM'"^unía s(* pndfrá enviar-ncs alguina.s latas
com" mel de abelhas de accordo i-om a nossa
circular: Cândido Teixeira Fortes, pedindo (en
xadas- C \. Monteiro de Barros, i.e« indo a in-
íu-vencão da Sociedade juiRo ao Ministro da
Fazenda para que s.-ja cia.s.s,ficada como miu-hi-
nas agrícolas as rodas •^lbe> . P' 'Rti Ra
Smdedade de Productos Cliinueos E. de Quei-fo-F' n'spondendo á carta na qua se lhe en-
'  ' mi.-.i-a 100 litros de (dlier sullurico; ma-
•'"""paes de Vndrade, pedindo - plantas: Nilo
Gom.>s C.u-diiu, pedindo informações de preços
^Vfí•S■^^o^'lrs.:'\)residenle do Congresso

■  rh. Kxoansão Econonuea e Ivnsino- kIvSio .. <1., nos-,,-Gomnuii la ,Q,,ngresso o Regulamento da
Brasileira c convidando para a re-De egai ao ,.orrcnte; Superintendência do
,10 a-í-ufanj;. o .-nH-i" - qual a

âSade pedia barracas nas feiras livri^s parade productos enviados pelos, seus asso-vcnoa u( i 'gavassi. communicaiuio a re-

messa'de"50 exemplares do tratado de sericul-messa "J- . . nedindo fornecer o nome dos
inti^i-í^ssados contemplados na distribuição;íspector Federal das Estradas de F erro, respondendo ao officio no qual a Bociedade pocha

rovidencias sobre roubos nas Estradas de Fer-
m Mogyana e Goyaz e dando algumas exphca-
(-ões sobre os casos. . .,
■' Telegrammas dos srs. : Americano Brasil,
congratulando e lelicitando p(da_ inauguraçao
das sessões do Gongreso de Garvao: presiden
te da Associarão Gommercial da Parahyba, no
meando o dr.'Ascendino Gunha para represen-
tal-a na sessão commemorat.iva do 2.0 anniver-
sario desta Sociedade; presidmite do Gentro
Fornecedores de Gannas de Pernambuco, pe
dindo a estatística da ultima safra de assucar;
dr. Epitacio Pessoa, agradeccindo o íidegramnia
de felicitações da Sociedade pelo veto ao orça-
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mento iJa dospcza; CoiK^alo Roleniborg, pedin
do preijü (ie siMiicnle de capim.
Proposta: .losf- l'"ernaiuie.s da Graga, apre

sentando tiois .sorios.
üomniunica(;ão: rnifu) dos Empregados no

Commerrio, convidando pai-a uma ft>sta no dia
dia 12.

Circulai': .José Anionio Tanure, pedindo vac-
cinas.

Proseguindo na leitura lio expediente, o sr.
pres;denle compulsa um tel(>gramma da Socie
dade Agrícola Sergipana solicitando a interven
ção da Sociedade junto ás companhias de navega
ção no sentido de obter a equiparação de frete para
o porto de Pernambuco. S. ex. chama a attenção
dos seus collegas para o raso. de.signando de
pois os srs. llannilial Porto e Carlos Raulino
jiara se enleuihu-em com as direetorias do
Lloyíl Brasileiro o da Comiianliia de .Navega
ção Costeira, sobre o assumplo.

CREDITO -XGRICOL.X. — 1'tsgotado o expe
diente passa-se á

ordem do tlia lendo, então, o sr. presidente a
seguinte carta:
"Em relerencia as conferências que tivemos

sobre a melhor lorma ile se organizar o Cre
dito .\gri('oIa e llypidhecario no Brasil, venho
pedir ao illustre amigo a fineza de obter que
a Sociedade .Nacional de .Agricultura se mani
feste sobre o questionário, que aliaixo formu
lo, assim concorreiulo com as suas luzes para a
solução daquelle inqiortante problema.

Tratando-se de assumpto ami^lamente deba-
tido no Congresso, na Iinprensa, e no seio dessa
SocueJade, nao exigindo por iso uovas expla
nações, jienso que nao será difficil a Sociedade
Nacional de .Agricultura formular conclusões
que orientem a solução acertada da questão.
.Agradecendo a bondade com que for recelii-

do o nresente pedido sou. como sempre, seu
amigo att . e obr". Luiz Bartholonwu."

Eis o questionário a que allude:

QUESTIO.XAIUO SOBRE .4 MELHOR FORMA
DE SE ORO A MZ AR O CREDITO AGRÍ
COLA E hypothecario no brasil
f  7 Como se deve ser organizado o Credi

to .Agrícola e Hyiiothecaroi no Brasil?
2  h.ssa organização deve ficar a cargo do

go\erno, ou caber a iniciativa particular, com
O 3.iixilio O fisCcil do Govorno?

apparelhamento permanente para
incrementar e defender a producção nacional,
deve ser unido, abrangendo todos os productos
das industrias agricola e pastoril, ou a defesa
do cafõ deve ser tratada á parte?

4" — Com que recursos deverá ser constitui-
do inicialmente qualquer apparelhamento so
bre o (n'(niito Agricola e H.ypothecario?

õ" Qual a melhor forma de se constituir
o fundo de garantia, que será imprescindível
para assegurar o exilo de qualquer emprehen-
dimento sobre o CriMlito .Agricola e Hypothe
cario?"

O sr. presidente, referindo-se ao problema
do Credito .Agricola e Hypídliecario, diz que o
a.ssumpto é de ti relevância, que a Sociedade
não poderia deixar de dispensar ao appollo,
que acabava de ler, a maior consideração. Sem

credito agricola, que é uma instituição gene
ralizada nos paizes civilizados, nós não podere
mos, certamente, dar a conveniente expansão
á nossa producção, desenvolver salisfaetoria-
mente a exploração das nossas fontes de ri
queza.

Se em outros paizes, melhor apparelhados
financeira e economicamente, essa questão é
ainda iiassivel de debate, soffre ainda discussão
e a sua execução tem sido objecto de repetidos,
de acurados estudos, no nosso jiaiz o problema
assume proporções muito maiores, dadas as
difficiencias do nosso apparelhamento finan
ceiro e economico. Nessas condições, a sug-
gesfão do SI". IjUíz Bartholomeu deve merecer
o decidido apoio da Sociedade, que já de ha
muito vem se preoccupando com a instituição
do credito agricola entre nós.
E' urgente, porém, é indispensável que che

guemos a uma solução pratica, visto que sem
credito — repete — não nos é possível incre
mentar a nossa producção, em que todos se
empenham hoje. no afan de augmentar as ren
das nacionaes, o que urge conseguir porque
dia a dia crescem :as despezas da .Nação, em-
quanf.o a receita permanece defficicnte, o que
explica os deficits orçamentários tão communs
011 tre nós.
Depois de incarecer a importância do pro-

hlema, o sr. presidente designa uma commis-
são, que se incumbirá de formular respostas
ao questionário apresentado pelo sr. Luiz Bar
tholomeu. Esta commissão fica constituida
pelos srs. Luiz Bartholomeu, Augusto Carlos
da Silva Telles, Plácido de Mello e Octavio Car
neiro, que deverão reunir-se n próxima sexta-
feira, ás i horas da tarde.

.XLCOOL INDUSTRI.XL. — E' entãq lida a
seguinte commu-

nicação acerca da segunda experiência sobre
mistura^ alcool-ethcricas para substituir a ga-
zolina (Experiência de consumo), feita, como
simples notas, pelo dr. .Alfredo de Andrade,
que a presidia:

Condições — Circuito plano, atravéz .Aveni
da Beira-Mar, Atlântica, Niemeyer, Jardim Bo
tânico, S. Clemente, avenida Beira-Mar, Cen
tral, rua 1° de Março, caes do Porto, Quinta da
Boa ̂  ista e closta ato o Gattoto, ponto do ,par-
tida, —• com um percurso médio de 45.100 me
tros.

iSahida ás 10h,25; volta ás 12,35; duração
de experiência 2h,10, tendo havido seis pai'a-
das voluntárias.

.A experiência foi feita com dois automaveis
Benz, e de pesos eguaes, com carga total de
'....loO kilos, cada qual e tendo camara de aque
cimento.

O automóvel 708 recebeu 20 litros de mis
tura A, que se mostrára efficiente no ensaio
anterior (alcocd 65 e ether 25, petroleo 10, py-
ridina 0,o). .A partida foi fácil, e o funcciona-
mento suave, regular durante toda a experiên
cia. .A pequena rampa de Botafogo-Praia da
Saudade ioi vaun-ida em 3" velocidade.

Servia o Giclour de 85 linhas, o mesmo uti-
lisado com gazolina, tendo sido apenas dimi-
nuida a entrada de ar.
Consumo total durante a experiência 9500 c.c.
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Consumo por hora de funccionamento 5700 c.c.
Consumo por kilometro 211 c.c.
Consumo por lonelada kilometrica.. 98,5 c.c.
O automóvel 1704 recebeu 20 litros da mis

tura C, constituída por;
Álcool a 95" 03,0
Ether 10,0
Kerosene 5,0
Pyridina 2,0
A partida se deu com menos facilidade que

com a anterior e após tacteamentos, pareceu
equilibrada a carbiirafão com o (jicleur de 85
linhas.

A rampa de Botafogo — Praia da Saudade
foi venncida em velocidade de 2° e ao fim de
4500 metros de marcha houve necessidade de
limpar o gicleui-.
O funccionamente só se tornou regular,ao

fim da experiência, depôs da lavagem do gi-
cleur pela mistura e aquecimento do motor.
Consumo total 12500 c.c.
Consumo por hora de funcciona
mento 7500 c.c.

Consumo por kilometro 278 c.c.
Consumo por tonelada kilometrica 129 c.c.

I\otas comparativas. Os automóveis, servin
do ao ensaio, consomem 22 litros de gazolina
por 100 kilometros em estrada e 28 a 30 nas
ruas das cidades em virtude de paradas, curvas,
etc. Deduzem-se os dados:
consumo mínimo de gazolina nos
, 4.0 inlonietros 9900 c.c.
Consumo da mistura A, mencionada 9500 c.c.

unio da mistura C, mencionada 12500 c.c.

'''"(Smo) kilometro
Consumo daaa Mistura C, pov kilom. 278 c.c.

Consumo de <.a-/íUii^7
kilom. (mtnimo^ tonelada

Cornsumo da mSI x 102,4 c.c.kilom. (mínimo? ' ^"nelada
Con.sumo da MistuL n «8,5 c.c.

kilom. (minimol tonelada
'  129 c.c.

O automóvel —
perioncias com o nn, acompanhou as ex-
(aliás partiu com mm i 880 kilogram.
tina na seguinfp kuos), consumiu gazo-
Consumo l„iai de ga^ÒH^"'
Consumo por k;ír,„. . 5000 c.c.
Con-sumo por tonelad?ü--i 111 c.c.
Conclusões da kilometrica. . 126 c.c.
lura A foi idêntico ''"iisumo da mis-
ferenca a favor d'aaupí? gazolina, pois a dif-
por pequena a supormrilí'^'' menção,

Oconsumo da mist,,
que o da mistm.a \ ^
diminuir modificadas u .''tanto talvez possa
ções rio gicleur. kgeiramenle as condi-

Custo do kilometro:
Com a gazolina (.>ii75o'; .
Com a mistura^., (1- hypothesê)' ''' ^n«ís'
Com a mistura CM" hypothese) "'"
Com a mistura .1 '2" hypotheset tia-
Com a Mistura H ' 2" hypoldiese.) ''''

iJypotliese 1": álcool a §300 o ütro e ether a
§600.

Hypothese 2'': alcoid a .§5oo e ether a 1-SlOO
o litro, kerozene a .§550.
Em amhos os casos não fui eniiiinitado o

custo da iiyriilina iior falia de base :entretan-
to, na misíura C. idla entra na relaeãi. de 2 "1°,
quatro vezes ni.iis que na inistuiai
Na Socierlade Nacional de .\grieultura. cm

10 de fevereii-o i|e 1922. dia ila experiência."
A proposito, o sr. presiileni i- faz inleressaii-

tes consideraçõ''s, salimitandi) es e.xrellentos
resultados até agora iditidns dos tralmllios en-
cetailos pela Socierlade em favim da maior dif-
fusão do uso do álcool industrial entre nós.

Antes 'le encerrar ns tr.ihalhos
s. ex. chama a attenção ilos pre-

srmtrxs para a rica cnllecçãi) de mangas que se
achavam sobre a mesa e qui' foram offerecidas
á Sociedade, para expo-siçau. pelo pomilcultor
Raul .Mmides. proindidario da i.liacara Painei-
ra mu Bello Horizonte, Estado de_Minas.

('rnupõr^-si* es.sa \'alio.sa c()llec çao rle 21 va
riedades riessa lireciosa friict:i. assim classifi
cadas' Nugusta. (larlota. Rosa. Espada. Kdel-
vira Eernamiina, Commmrm. Cecil. .Molgoba.
Peter.son, Diva, Damasce, (iuyann.i. Divina, Cla-
rolina, Ih-atriz, Rubmn. Dora. Jlt t ie e Ibaia.

E", deiiois, encerrada a sessão.

SESS.\0 DE DIRECTDJUA. K.M 21 DE
EE\ EREIRO DE 1922

Presidência do sr. .Miguel Calmon

Depois de obter a approvação da acta au-
,  e <!• Presidente passa ao expediente,

-i'./rti' duas partes: uma referente
l'"' mais iniliortantes papeis recebidos e já
despachados no uiterregno de uma para ou-

üutra, a do expediente carecedor
t'-a ^^^''"iiietítiVo da Di redor ia
do voto ao primeiroQ  Exa., quamo , ■ limita-se a
fazer a seguinte leitura.
rmda de Magalhães cE Eam-go, escusando

Kimento do officio no qual a Sociedaden récebuuon ' ̂  acceitos como socios
comunicou . ,,3 <s,.s. 'rinwuaz Silva

[lara effeiduareni o pa-e 'bíformando terem os& Comin j^^'"-'„sepi',',(;ão; idmu do coronel .Tu-
gamc^nto .^acíi coinmiuucando. luu res-
'^?tra'?ma ''on-mlta da Sociedade, não dis-

.udnalmente, de carneiros e cabras para1,01, adi a ̂ cio Dr. Eduardo Rodrigues Ta-
venüa, enviando a quantia necessária

,?.'amenfo de sua inseripção e hypo-tbecand.r .sua solidariedade á Sociedade; offi
cio do Syndicato dos Agricultores de Cacau da
Ifahia enviando resenha do jireço de cacauife

carta do sono mez de Demebro de D'-',
nhor \ffonso Vizeu apresentam D os Srs. co-
ronèl Virgilic. Eerraz de Oliveira e Robeito
Orillo (C- Cnnip. para socios da sociedade ;
officio do fnsiiector Fecleral das Elstradas en
viando copia das informações obtidas da Com
panhia J.eopoldina sobre a demora do trans
porte de álcool, em Camiios; carta do Dr.
Carlos 'Sampaio, Prefeito do Districto fCede-
ral consultando se não seria conveniente n
juncção do Congresso de Carvão ao de fÇnge-
nharla: officio da Enião dos .Ngricultores
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coiiTiminicanilo o lifvUo do sócia lionoraria o

enviando o rospoclivo diploma; carta do Uo-
dolplio l"'ornandos do (lastro avisando da re
messa da rpiantia necessária para o [lagamen-
to de sua inscripi;ão; (dticio do lir. William
W. (loellin de Sousa agrad(V'en<lo a remessa
(if)s Ivstatutos e Programma da (lonferencia
Internacional Algodoeira: carir do Or. ,1. l^i-
res do Rio, .Ministro ua Niação t> Ohras Rn-
hlicas, enviando copia do otticio iln Inspo-
elnr Keiteral (tas Listradas sobre o iiedido da
Sociedade para (]ue o (limtro dos L'ornoce-
dores <te (laimas it(> Pernamlmco tivesse um
representante ua i'ommissão encarregada da
revisão das tarifas da 'Llie (Ireat Wcsiern:
otficio do l)r, William W. (loellio de Sousa,
accusando o recebimento do otficio em cpie a
Socieitade piulia iiara relatar tlieses jiara a
(Jonferencia 1. .\.lgodoeira e communicaiulo
que aceeita a incumbência: carta dos se
nhores Krause if- Kiqipiidi. pedindo informar
dos meios para ser jiroposto como socio da
Socieilade um seu committenti'; idlticio da
Academia do (lommercio do Rio de .laneiro,
communicanito desejar adberir ao llongresso
de (Ibimica (" nomeando os ceiireseiitantes
Junto ao alludido ilongrcsso: idoiii do dou-
Lar ílaetaiio .Munhoz da Rocha, Presidente do
Llstadi.) do l^araná, respondeiuto o idficio em
cpie a Socieitade enviou questionários sobre a
"Rliea ' e inlormaiulo (pie muiiielle t-lstado não
e c.xplorada a sua criaijão para producdão de
pennas; carta ito Ur. Pasclioal de Moraes,
respoiutendo ao cpiestionario que a Socieitade
lhe enviou sobre a "Rliibi"; idem do Sr. Ale
xandre Hernardes de Castro, solicitando a re
messa de focmicida: carta da Gompanbia
Prigorifica e l>astoril de S. Paulo, enviando
a  liase dos preijos do gado eiu Harretos du
rante o mez de Janeiro e o calculo das estra-
morcadorias de iiroducijão e maiiufacturadas
no Estado; carta do Sr. (.iabriel Castello
Branco, enviando a quantia necessária para
o pagamento pi» g^a inscripcüo e iiondo os
seus serviipis á disposiijão da Sociedade; oifi-
cio da Secretaria da Agricultura, Llominercio
0 Obras Publicas de S. Paulo, communicando
não existir naquelle Estado criaijão da "Rbea ,
deixando, por isso, de responder ao questio
nário formulado pela Sociedade; idem do
cbete do expediente da Clommissão Orga
nizadora da l"l.xposigão, enviando 2U0 exem
plares (los Programinas das secgões de
líconomia (íeral o t^lconomic Social; car
ta do Sr. Raul .Mendes, communicando a
aemessa de mangas jiara serem vendidas
pela Sociedade; officio do Sr. Cbete do
Expediente da Commissão Organizadora da
Exi)osi(jão, enviando 2 exemplares do Re
gulamento (ieral da Exposição com as mo-
dificacjões introduzidas; carta do Sr. José
Fernandes da Oraica, apresimtaiulo 6 socios;
idem do Sr. Rubem (iuimarães, apresentando
1  socio; officio do Sr. C. K. Fonseca Costa,
accusando a remessa do Programma e Llsta-
tuJos da Conferência Internacional .Mgodoei-
ra e communicando que procurará dar cabal
desempenho á incivmbinicia que lhe fòra com-
mettida, qual a de relatar theses para a m(>s-
ma Conferência; carta do Dr. .Alfredo de -An

drade, propondo bases para as experiências
do álcool etber como forca motor; officio do
Segundo Congresso .Americano de Expansão
Econômica e Ensino Commercial, remettendo
as tlieses da 2" Seccão •—^ Ensino Commercial;
carta do Dr. Carlos .Moreira, accusando a re
messa dos Estatutos e Programma da Con
ferência e communicando que relatará as tlie
ses que lhe for possível; carta do Sr. Ade
lino Costa, felicitando a Sociedade; officio
da Federação das .Associações Commerciaes
do Brasil, agradecendo a intervenção da So
ciedade na questão de fiscalização dos gene-
ro.s exportados pela Bahia iiara o estivingei-
ro; officio do Dr. .Artliaiui Berthet, Director
do Instituto .Agroiiomico de Campinas, 'accu
sando a remessa dos Estatutos e Programmas
cia Conferência Internacional .Algodoeira e
communicando que, logo que tenha autorisa-
Cão do Secretario de Estado de S. Paulo, pro
curará dar desempenho á missão que lhe fò
ra commettida; carta do Sr. João Aianna,
appellaiido para a Sociedade afim de conse
guir do Coverno permissão para as distilla-
rias comprarem aguardente directamente ás
fabricas, sem pagaimento do imposto; carta
do Sr. .Affonso \ izeu, accusando a remessa
dos ]'lstatutos e, Pragramnias da Conferência
Internacional .Algodoeira e apresentando ex-
cusas por não poder attencler ao appello da
Sociedade no sentido de relatar uma das the
ses constantes do progrannna, por se achar
ainda sujeito a regimen de tratamento me
dico: carta do Sr. J. Siiiião da Costa, accu
sando o recebimento dos officios pelos quaes
llio fora enviado Programma da Conferência
.Algodoeira e communicando que fará o pos-
sivel para relatar as tlieses que lhe foram
distribuídas; idem do Sr. Francisco .Abreu
Mafra, propondo-se socio da Sociedade e en-
vrando a quantia necessária para o pagamen
to de sua inscrípcao; officio da Sociedade
.Atinciira de Agricultura, pedindo números da
".A Lavoura relativos aos niezes de Novem
bro e Dezembro de 1921; carta dos Srs. Pe
reira Carneiro d- Comp.. Ltd., accusando e
agradecendo a remessa do programima da
Conlerencia Internacional .Algodoeira; idem
cio '..r. .Antonio B. Leite» Ribeiro, pedindo in-
lormagoes sobre carneiros e cabras; idem
dos Srs. Martins Barros d- Comp., Ltd., fa
zendo proposta pura fornecimento de machi-

^1^^ Jo Syndicato .Agrícola■de . aselxas, Pará. accusando o recebi-
imom otficio em que a Sociedade lhe
Hn m!o r. ' "Vi® abelhas o informan-

"'A muito atrazada na-qii lie Estado, oi fiem Jo mesmo Sjmdicato
accusando a remessa de programma da Gon-
feiencia Internacional .Algodoeira e assegu
rando o seu apoio a esse commettimento.

.\ proposito dc certos papeis importantes
desse expediente, o Sr. Presidente declara
que são numerosos os pedidos ultimamente
dirigidos á Sociedade, por vários consocios,
para que ella sirva dt^ int(»rmediaria na
acquisicão de caprinos dc raça. No afan de^
dar solução a esses pedidos, a Sociedade já
toniára diversas providencias, tendo solicita
do de vários cciaclores especialistas informa
ções a respeito, sem, comtudo, obter solução
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conveniente. Fez mais: fundamentou um ap-
pello ao Sr. Ministro da Agricultura no sen
tido de, para melhoria do nosso rebanho ca
prino, importar o Governo reproductores
puros das raças consagradas estrangeiras,
afim de os ceder aos criadores que os solici
tassem.

Mas a situação exige uma providencia
miais pratica; e, por isso, S. Exa. propõe que
a Sociedade tome a si o encargo de fazer a
importação desses especimens, cedendo-os aos
seus consocios pelo preço do custo e manten
do permanentemente um plantei dessas ra
ças de eleição no Horto da Penha, afim de
ir attendendo aos futuros pedidos. E' um
meio pratico de incrementar uma importante
fonte de riqueza.

OUTROS .\SSUMPTOS A proposta do se_
„  j „ nhor Presidente é

PvnAriuf ^ continua a examinar o
iin^Q /.q' 1^' Ji^o^Pclsando, em primeiro lagar,
TaIIoc. Augusto Carlos da Silva
,, , ® outra do Dr. Octavio Barbosa

O  r\ r* ^ V, ^ n. 1 ^ ..v-v J-. rf-I / •
cat-nQ: .^ outra do Dr. Octavio Barbosa
fi-ariu ceíerentes, ambas, ao problema do6 hypothecario, ou melhor,
no^a c Oficio aos questionários formuladosnela Sociedade «nh.o . de^aía õ P . . questionar
imnian?^' sobre o meio mais efficaz de

nn ° credito agricola e hypotheca-rio no paiz.

Darec^e^ppif' summa importância esses
quer nelo- natureza do lassumpto,nhor Pres'idpmp''Lr"'^ subscrevem, o so-a discussão e votS ^ Pcoxima sessão
ser publicados na im mesmos, que devem
anteciparão nam "^mgra, com a conveniente
sados. * ' exame detido dos interes-

_Refere-se lambem «í üoao espontânea rln tv" ^ uma contidbui-
mos sobre o assumnm^" ^c^sario Vieira Ra-nal de 17 de Feverp?', ^m^licado no "O Jor
re ̂ ião^"" objecto de° eía®'^^®' °T, c- exame na próxima

Prosegnindo s -i?,
do Pfulista "de A Jit °"icio da So-
nanba louvor á ''Pca, transmittin-
tiS em e Pda cam-iica, em favor da anm-^ ® considera natrio-

mrtttóS""'""' W'"'®!' <10 ãbòolJUirectoiia resolve no. ^ntores a essencia A
congratulações e retribu r â
çao do problema em s Pn , P°n'io na solu-

A proposito, usa ru ^^mlo.
mendador Rimão da Co\f .0 Sc- Com-
na Europa proseguem rn' l^^^a informar que
experiências em relarãn cxito as

álcool motor. Salienta n - applicações do
problema é ali encarado ™''r'csse com que o
affirmar que a Inglaterra cm
tudo quanto se refere ao 1 rigorosa em
ciclo as maiores facilidades offere-
ducto, quando destinado n n esse pro-

0 Sr. Presidente recolhe
servação, fazendo a propositn ^
entre a nossa situação e a do P^''^lleIo
o faz para mostrar com que difficnS"^?' ®
lutado a Sociedade para divulgar as
ções desse producto na industria e quantos

empèços vòm sendo (qipostos á sua propa
ganda nesse sentido.

Considera R. Exa. indisiiensave] a acção do
Congresso Federal para a solução do proble
ma, frizando. jiara corroborar as suas affir-
mativas, que a Rocieilade, ;'i qual não se pôde
atlrihuir nenhum interesse inconfessável,
nessa como em todas as demais campanhas
que tem encetado em proveito irrecusável da
economia nacional, jiara le\ar a effe-ito as
varias experiências que vem realizando so
bre a aiiplicação do álcool nos motoros de
automóveis, ha dous mezes aguarda sidução
para a vinda, de Campos para o Rio, de um
wagon de álcool a ella destinado para esse
fim. .Va situação actual. será diffieil solu
cionar praticamente o iiroblema, o que se
conseguirá, está certo, dentro em pouco,
quando forem creadas a.s indi.spen.savei.s fa
cilidades, como vem acontecendo na Ingla
terra e noutros jiaizes.

O Sr. Simão da Costa volta a falar, para
tratar de um caso referido no começo da
reunião; o da imiiortação de caprinos jiara o
refinamento do nosso jdanteL

Quer o orarlor referir-se a excellente raça
descoberta pelo Senador Paranaguá no Piau-
hv raca essa que, lembra, rlevemos apurar_edivulgar nos nossos centros criadores, tão
notáveis são as suas qualidade.s Quanto, po
rém ás raças ex.dicas, aconselha que a Sociedade faça imijortação das raças /.urocn e
am/ora, seh-ccionadas criteriosamente nos Es-

Presidente agradece as suggestoes do
q,. Commendador Rimão (Ia Costa e 'f^solvcmm a Rociedade providenciara no sen ido deobte. f^xemplares das raças a que se alludira.
"  -^""lido ''elRãm 'f/' seguinte telegramma:"zíeu-dmiie Cmtru Fnrwn-dnrrs Cannas Rr-■r .nra sntisfazrr commrrcin r lavoura rv-cife Ps'acional Aí/rirultura afim
^1^7^ raverno faca Llayd Brasilrrra sustar

frete assurar presentemente deli-auqrnemo ] presidente commenta a si-
hp.rado . ' ' p,.rnambuco ante esta si
tuação da 1 a Sociedade officde ao
tiiaçao ( , ^ro, .Companhia Commereio eLloyd A Companhia Nacional de Nave-Nav_egaçm) pedindo-lhes que .se.ia man-
pçao ].ç;700 por sacco, de Recife ao

Ilfo que estava vigorando.1' c.àmiir é presente uma interessanfe com-
■ ^.3n'dn Rr Hannibal Porto, assim re-mumcaçao 00 .->( ■

tempos a Rociedade Nacional (le .Agri
cultura influio junto ao Ministério da .Agri
cultura, no sentido de serem remettidos para
a  Inglaterra alguns exemplares de gado Ca-
racú inoculados do mal de tristeza.

O Sr. Rmiithers, veterinário ingiez que, en
tão, admini.sitrava uma propriedade agricola
em Matto Grosso, solieitára a intervenção da
Sociedade e promptificara-S(> a conduzir
aquelles aniimaes ás Ilhas Britannicas, para
cuja introducção havia sido solicitada pre
viamente licença do Ministério da .Agricultu
ra da Inglaterra, pelo Syndicato inglez de
que era empregado o Rr. Rmithers.

A proposito dos resultados, a Camara de



•A LAVOURA -207

Cnminorcio Infiliv.a acaba de dirigir-nio a se-
guiiilc cada. acomiianhaiia dc iini rclallu) do
"ModUng lb)sr". dc l.imdrcs. que abaixo se
rcprudu/: "('.aco Dc. llanniltal Podo. .Vcabo
do coccbiM- uma cada do Sc. Sniithcc na qual
dlo diz: "incluo o cclalbo que appacccou no.s
pnncipaos Jociiacs do dia 2(1 dc Novcinhco
ullimo" — .Xcc.in.jci a cxbibicão dos cacacús
no .larfliiu Zoidogico ib' l.ondcos logo que se
acabaconi as expcdciicias com cllcs. Os po-
cilos dizem que não iiiulecão concluil-as com
essas vaccas. sendo necessário tpie acran.jc-
mos mais algumas. Quando as c(M'ecidas ox-
pociencias l iveceiu lecminaiki. eu lontaroi
consoguic mais alguns animaes da caca ca-
cacú. desta vez poccbu em S. Paulo. Mu in
cluo a copia do cetallio cetecido. Mc. Smi-
llioc. diz si'1' dilí icel ocganizac o negocio iirc-
.sontcnientig pois o tempo (> dest'avoi"avcl. mas
ollo o.stá fazmido tudo quanto pculc. (a) G.

Gfldlhd. "Os tazendeicos e ncgocianlcs in-
locessados em gado ficacão contimtcs cm ver
cspccimens de uma das cacas brasileiras cm
cx|josicão uo .lardim Zoologico. Foi cila tra-
zid;i a i'ste paiz pelo Sr. A. Smitlicr. para
o Ministério ila Agricultura, no anno passado,
o por este foi aiiresentada á Sociedatlc Zoolo-
gica.

Seus caraclerist icos são do gado im|)ortado
de Portugal pelo Hrasil, ha uns iOO annos
alraz. P.lles sao de còr parda com traços dc
um malhado ma;s escuro nos flancos c os
chifr(>s são maioi'es e mais es[)essos do que a
maioria das nossas raças tl(> chifres curtos,
se lovantaiulo rectos da rabeca, .\inda que a
sor .se pare(;a com a d(is tyiiicos "Alderneys",
as duas vaccas em cpiestão são maiores do
que as daquella raca anã e iguacs cm tama
nhos aos "Devonshires" e outros communs
"British Shortocns".

Diz-se não haver gado perfeitamente igual
ao caracu em Portugal ou Hespanha na pre
sente data."
Em referencia ao assumpto. o Sr. Presiden

te louva a iniciativa do Sr. Smither, que ti
nha por escopo immunizar ali o gado nacio-
nal contra a tristrzd, recordando então Que
idêntica providencia Já fora. lia tempo, alvi-
trada pelo Dr. Parreiras Horta, que aconse
lhou a sua pratica em relação a importação
de roproductores procedentes da França.
Logo apiís. c lida uma carta do Sr. Bonja-

m;n Hunnicutt, transmittindo as bases para
a organização de uma exposição nacional de
milho, que a Sociedade resolveu promover
liara commemoi^ar o Centenário da Indepen-
denera.

E' então concedida a jialavra ao Sr. Hanni-
bal Porto, que diz:
PROPAOAADA COMMTMtCIAL. — Sr. Pre

sidente: \'. Exa. mostrou, com a sinceridade
que lhe é própria, o desejo que eu repetisse
a minha conterencia pronunciada no Centro
do Commercio do Café. onde esta Sociedade
esteve brilhantemente representada por uma
commi.ssão de Direetoi'os.

Pensei que seria enfadonha a satisfação de
tão espontânea e gimtil solicitação — mas,
nao podia deixar de corresponder ao convite

e por isso mesmo deliberei dizer algumas pa
lavras que se relacionem intimamente com o
assumpto e teor no momento todo apro
priado.
A pro[)aganda dos nossos productos no es

trangeiro foi as.sumpto que sempre me pre-
occupou; antes mesmo de conhecer o mundo
exterior, eu pensava sobre as vantagens que
o Brasil ccdlieria eom a divulgação de suas
riquezas exportáveis, sobretudo depois do co
nhecimento que adquiri eom successivas via
gens alravez da immensidade do território
nacional, qu(> percorri do Amazonas ao Rio
Crande do Sul. ora desempenhando commis-
sões que me eram dadas pelo commercio da
.\mazonia, ora pela necessidade de, como com-
merciante em larga escala de productos na
tivos, intensificar o intercâmbio entre o Nor
te e o Sul com a preoccupação de, tanto quan
to possível, lihertal-os da dependência dos
mercados estrangeiros, no tocante ao consumo
de substancias alimentares, animaes e ve-
getaes.
Simultaneamente com o trabalho de propa

ganda dos nossos productos no exterior, pen
sava eu que deveriamos approximar os Es
tados da Fetleração pela navegação e pela
troca de matérias primas e alimentares. Des
carte, o extremo norte forneceria o algodão,
as sementes oleaginosas, etc. e o sul dar-
lhe-ia em troca os ccreaes, a cebola, a ba
tata, a carne secca e a enlatada e os tecidos
de algodão e de lã. Emprehendi para isso,
em 11102, uma viagem até o Rio Grande do
Sul e consegui entender-me com o o illus-
ire Presidente od Estado do Rio Grande
no sentido das facilitações que ia conseguindo
uo Pará. forte importador estrangeiro, de
onde lhe vinham em avultadas quantidades,
desde o feijão ensaccado até ás verduras en
latadas.

Revoltara-me i>sse estado de oousas e, dahi,
a minha luta pela emancipação se não total,
ao menos de tudo quanto poderíamos em con
dições econômicas e quantidades sufficientes
as exigências do mercado de Belém do Pará,
e de Manáos, que eram naquelle tempo os
distribuidores para toda a vasta região ama-
zonia.
Com o tempo as cousas se foram modifi

cando e as facilidades da navegação transfor
maram a situação. A crise da borracha se
encarregou do resto. Hoje nos altos rios, de
tora só se consome tecidos, sendo tudo o mais
produzido pelas ferteis terras da região, la
vradas pelos secingvieiro-s. que nella encon
tram compensação do seu exaustivo trabalho.
A idéa que lancei no Centro do Commercio

de Gafe e, [)ois, uma velha asfoiração que _só
aguardava opportunidade para a sua eclosão.
Muito se tem dito relativamente á conveniên
cia da firopaganda dos nossos productos na
Europa e tentativas, mesmo, de caracter olH-
cial e também partTcular se têm feito nesse
sentido.

Alliei-me desdi» o primeiro momento nessa
cruzada em que o interesse pecuniário esta
em plano secundário e, por isso mesmo, se
torna mais difficil a realização, ao Sr. Alfre
do Cruz, chefe da antiga e conceituada casa
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exportadora Cruz Sobrinho £■ C.°, de Victo-
ria, para levarmos a effeito essa obra na
cional.

Appellando para os Estados mais interes
sados, delles vamos recebendo o apoio, que se
torna imprescindivel.

O Espirito Santo quer ser o primeiro a
manifestar-se. O seu illustre Presidente, ho-
rnem pratico, patriota de larga visão, pres
tigiou perante^ a Assembléa Legislativa o nos
so plano e já foi votada, sondo nesse mo
mento lei, a subvenção que pediramos, como
auxilio á obra que vamos brevemente ence
tar. Temos fé que outros Estados terão o
mesmo procedimento logo que os seus Con
gressos^ venham a funccionar.

Coverno Federal não será de certo in-
diííerente o plano e possivelmente, quando
se cogitar da propaganda do café, como com-
pl^ento indispensável da valorização, pedi-

rnos também que olhe com sympathia para
m,o difficil e trabalhoso, apropuzemos, de animo sereno, fé
an firi disposição de attingirao fim objectivado.

apoio das grandes instituições coni-
met-níA n quaes o Centro do Com-
rnmma ^ ^ ^ Camara Internacional deCommercio que já se pronunciaram com fir-
realizar creio que poderemos
tão de svmpathica e que
sileiros vopri nosso sentimento de bra-terra. ' '^^deiramente orgulhosos da nossa
Affeito^^á^hu^-f intihiará na campanha,senão denoio ',^^o espero colher resultados
toda a ordem contrariedades de
pessimismo rpinam tropeços e combater obardia moral rina ^ '^^na reflecte a co-

sei que a,snnf?
encontram tanto ín P ® dessa natureza não

interesse como as t?.- despertam tantoabsorvem o to^o e'?® eampanario, que
l • ncipalmente na actn^i- brasileiras,
' ^Pi^oveUanrii' embora os de

"decididamente nossa incúria,
no as melhore?" derreno economico,POiía que assim seja o P®®^ÇÕes. Pouco im-
éniu? mi ® Precisamentedf • P5"'^ semear idéas escolhemos esta° Brasii;ío„^;„qie. realizadas, be-

para o seu

escolhemos esta

cVedifc,- 7
Que

cou-

nte

eu saiba'
se alguma em relacL ' Poi"ém, feito cc
asiatico. • ao extremo Orie.—

E' para ahi, entretanto
momento as vistas das voltam neste
triaes. ' BtanrJes nações indus-

E agora mesmo tenho «ov,
SIraiLs 'Jhmps", de iq ,|p vistas "Tho

•serfn proximo.que confirma essie assertn ''^"^"^bro proximo,
resultados da recente Confèi<?""^"^™dando os
iial de Washington: "O escrinfr??'^ Internacio-
disse que os mercados da que
tõps de vida ou do morte aos
fommerciantes inglezes tinha' toda "e na Qmferencia do Desarmamento realizaO?
em Washington as diversas""NaçÍ5?s''a^oeita"'
ram todas as reclamações da China, salva-

guardanrlo tmia a sua iiitegridaiie territorial,
quoreiulo, desta forma, conservar esse vasto
mercado consii m idor.

Por alii se poderá avaliar o que represeu-
tam esses mercados e o riue nelles se poderá
fazer com paeiencia e tenacidade. .\ propó
sito ainda da minha confereneia no Centro do
Commercio de (Jaff' reproduzlo aqui coinmeu-
t.arios de um dos mais lidos joriiaes cariocas;
"A Conferência realizadti no Centro do Com
mercio de Café, e o projeeto aiiresentado pelo
Dr. Hannihal Porto, de propaganda lie nossos
productos no e.xtremo (Jriente, com escripto-
rio central em llong-Kong, vem collocar em
evidencia a necessidade que temos de mos
trar, numa época em que a nossa exportação
se resente da fraqueza" dos seus antigos fre-
guezes, cuja situação econômica provocou a
rcducção e.xtraordinaria do seu poder acquis-
cilivo, as nossas qualidades de iniciativa e
organização, já postas a prova em outros ca
sos e que, nao duvidamos, <"■ capaz de produzir
resultados honrosos para nós.

O unico perigo (>stá em deixar ao elemen
to üfficial a ininima pareella de ingerência,

O terreno escidiiido para as futuras explo
rações do nosso coiiimereio como já disse
mos todo propicio. -V Índole dos povos chins,
ianone/.es e malaios, está perfeitamente pre
disposta á acceitaçãü dos nossos productos. O
cale e o chá ijouem sempre ir de niaos dadas.

Os povos lio Oriente são especialmente in-
Plinados ao consumo intenso do cale; disto po
derá testemunhar quem por lá viajou, bem
enmo o' alto preço que a preciosa rubiacea al-
eaiica nesses mercados. ,A oüpulação enorme dessas regiões e outro

Alie se deve tomar na devida conside-ponto qLA'-
ração. de.sde que, temos resolvido eston-

ns liníias brasileiras de navegação até á
Afí.iea do Sul, Moçambique e Madagascar, es
coe riontos já representam meio caminho an-
I  I oara a extensão do nosso cunimereio e

"ruento 'If fretes, directos dos nossos cen-
de nroiiucçâo, o dos riemais da Américatj"""® / ao extremo Oriente, com a espe-

•  de um cila extendermos á Austrália arança .jyjpade, o que será visto com bons
'^o^^e sendo lacil o auxilio da parte da grande
.l á., rneifico, eonio tivemos oecasiãu de ve-
pifh-ar em contas recebidas aqui.

n nonto cenfral escolhido para o começo de
nneracões Hong-Küiig, é o portü de maior
movimento do mumlo As entradas de accor-

n com os últimos dados, íoram de dezesete
milhões de toneladas, quando em Nova York
foram 'de doze miliiões de toneladas, respecti
vamente. c- 1 •

Os portos de Singapura e Sanghai, que natu
ralmente serão em seguida aproveitados, com
oito milhões de toneladas fie entradas, estão
logo em seguida, tomando o 5° e 6" logar en
tre os portos do mundo, eoin movinieiito quasi
duplo do nosso porto.

O nosso commercio com a .Vsia é bem pe
queno, orçando eni 15 mil libras esterlinas no
anno passado, e destas dez mil libras de mer-
cadorais nossas foram para o Japão.

Já tivemos algum eommercio com a China,
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pois que eni 1915 para lA foram exportadas
mais (Io mil (^ iiuiniiontas libras do oaftL o qim
ficovi roduzdo a 22d libras om 1910 o sus

penso nossos dois últimos annos.
A Ilba do Cbipro oiu 1920 apparoro rom

4 mil libi-as d(> compras, o a Turquia rom umas
eineo mil.

E sd.

No omtanto. ronsomo-so .nrand(> quantidade
do raf(' om todo o Orion!(>. sondo o imiro im-
porillio á fíonoraliza<,'ão do sou consumo a alta
do proçd por cpio ('■ voudido. om alguns lopa-
ros. al('an(;ando o kilo d(> oalV- pro^-os qm» ro-
pi'osonlai'iam 10 nrl r('ds!

Naturalmonto (■ assiiu uma laduda para os
ricos. (pio. aiiosar do muuoi'osos naquollos
paizos. ainda não domocralizados, ainda são
|)ou('os comparados á .arando massa do iiovo."

nroio tor assim correspondido á vonlado do
V. Exa. (pu\ conb(M'ondo o oxlrmuo Oriento
"de visu", molbor do tpio ninpuom. pod(>rá
avaliar do minba tontativa o das minhas affir-
mativas.

ís(^,ia-mo pormillido. ouirosim. apradocor a
Sooiodado a ponorosidado d(> raz(M'-so ropro-
sontar na minba Oonrorimoia do (bmlro do
Commorcio do C.ari'. realizada a 10 do rorriMi-
to e na rpial o l>r. Rodripiucs Caldas, interpre
tando o sou sontii'. levo palavras do apoio o
ineilamonlo que profundamont(> mo tocaram."

Comduida a brilbanio {>xposi(.'ão do Sr. Han-
nibal Porto, o Sr. t^rosidonto dcidara que as
suas palavras uao poihudam didxar do mere
cer os applausos da Sociodad(>. aliás ,já mani
festados quando S. Exa. pronunciara a sna
Con'"oi'on(oa no Centro do Commorcio do Cafo.

Effoctivamonlo. diz S. Exa. a disputa dos
mercados no Orionb^ (> uoíavid. neste momen
to. o nisso omponbam osfoi-cos a Allomanba.
a Franca, a Tiiplatorra. (dc. O Brasil não di^vo
descansar dessa rolovanto quoslão. que tão do
porto o interessa. Vem do moldo referir o
que ba pouco declarara na Sociedade o se-
ntmr Anionio Novivs. que visilara aquolla ro-
pmo o fizera as mais interessantes observa
ções. que na índia (' coriamtemente usado o
"Postum'. fabricado nos Estados Unidos o alli
adoptado como um pseudo succedaneo do ca-
f(''. Ora. quando af(' o "Postum' .já procurou e
encontrou m(U'cado favorável no Oriente, não
6 demais que cogitemos de collocar alli o nos
so producto.

Aliás, não é só jiara o cafi' que o Oriente
offerece, possibilidades de mercado; muitos
outros produclos brasileiros podem ser alli
collocados.

Continuando, para mostrar que não ('■ difficil
ampliaiauos o nosso commorcio exportador,
conquistando novos mercados, o Sr. Presiden-
le F' a seguir a S(>guinte carta endereçada á
Sociedade: "Exmos. Srs. Dese.jando o Gover
no Brasileiro estabelecer uma viagem regu
lar entre o Brasil e os portos da África Tn.gle-
za e Portugueza. ou siçja Afinca do Sul. afim
de crivar novos mercados de consumo para os
seus diverso.s produclos agrícolas e indus-
triaes. ousam os almixo assignados. autoriza
dos pidos conbecinumtos qvu^ ti"'!!! dessas re
giões. visto alli t(>rem residido alguns annos,
submetter á opinião da illustre commissão al

guns alvitres. que lhes parecem úteis afim
de que as tentativas do Governo Brasileiro
se.iam coroadas de bom êxito.

E" positivamente certo que alguns produ-
ctos (le maior exportação do Brasil, como se
jam banha (> catV'. ,já são bastante conhecidos
nos mercados Sul-Africanos. onde chegam .já
negociados por dois e tres intermediários.
Quem assigna este in^qmmo trabalho remot-
teu daqui, (MU 1920. diversas partidas de ba
nha para íusboa. afim de serem dalli re
exportadas para Lourenço Marques. Eviden-
t(>inente esta hanha ((> quem liiz banha diz
quahiuer outro gen(>ro) deveria ter chegado
no ponto de destino com os preijos bastante
onerados, pelos grandes fretes, cargas e des
cargas e lucros dos diversos intermediários.
Por estes motivos não tomos duvida em affir-
mar que os taes produclos levados directa-
mente aos mercados consumidores terão o seu
preço muito reduzido e conseguirão (franca
acceitação e um largo consumo.

Para que o Brasil possa adquirir alli gran
des mercados para asua super-producção,
torna-se indispensável qu(> se.ja feita com to
do o critério e bem orientada uma propagan
da activa, estabelecendo um mercaclo central
no Cabo de Bòa Esperança e talvez em Lou
renço Marques, por serem estes portos os mais
centraes e fornecedores de toda a África do
Sul c província de Moçambique e ainda por
serem obrigados para a grande navegação.

Os produclos que para alli poderá o Brasil
exportar em grande escala são: cafe^, cacau,
oleos. fumo. madeiras finas para moveis, ar
roz. banha, carnes de porco preparai.las. car
nes congeladas, dorimmtes. piassaba, farinha
de mandioca, couros curtidos, calçados, assu-
car em crystaes .telhas e ti.jolos. manteiga,
cerve.jas. xarques. etc., etc.

Poderíamos (laqui dizer os motivos que nos
levam a indicar todos esses artigos acima
mencionados, consumidos em larga escala nos
mercados Sul-Africanos. mas isso seria fati-
gar a illustre Commissão. reservando-nos por
isso para o demonstrar verbalmente se a di
gna Coinmissão achar conveniente ouvir-nos.

E' indispensável não esquecer a parte effi-
ciente com que as colonias portmmezas daCosta Occidental podem conciuíô • uSaThomresulta.lo da tentativa. A pnnincTa ,le C
gola. Sao Thome e ainda o Congo Bel°a são
grandes consumidores de productos que o
Brasil com vantagem, lhes pcide formvei sen
do esta uma das razões pm- que indicamos
quo o deposito central seia nn oTi i i ^ i r.Deste porto ha nav.tacSo n.
Companhia de Nav(>'>acãn i íf f
7a nara as eefo^U^ ^ Nacional Portuguc-za. paia as leteridas provincias.

Estas terão grandes vantagens em se abaste
cerem no mercado cenfpai ^ n V anasie
1,^ favo,,, 1., • "'dial do Cabo. porquan-

j  ■ coiu des\antagem nos mercados eucaipeus. fazendo as suas compras cm
segunda e terceira mão.

Quanto a imta que os navios poderão fazer,
a Illustre t^ommissão, melhor do que nós, terá
esuidado este assumpto: todavia a nossa opi
nião seria de que a primeira viagein devia ser
feita directa ao iiorto de Lourenço Marques,
podendo em qualquer dos portos abastecerem-
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se de carvão, de que existem allí grandes de
posites.

De V. Exa. Atto. Admdor. (a) Adelino Mar
tins Pinto e José Ferreira Martins.'

Observa o Sr. Presidente, lida a carta, que
as considerações nella contidas corroboram as
informações que expendera, bem assim as sug-
gestões formuladas pelo Si\,Hannibal Porto.
A Sociedade transmittirá a carta que acaba

de ler ao Sr. Buarque de Macedo, proseguin-
do na propaganda dessas idéas e devendo, cm
breve, ouvir outros tantos conselhos do se-
nbor Arthur Neiva, que prometteu ventilar o
problen^. por sua vez, em relação aos merca-
dos do Oriente, onde S. Exa. também estivora.
Continuam os trabalhos, e. o Sr. Presiden-

e  lê vários outros . papeis do importan-
o™ Pi'oposta3 para socios,

?  acceitas, salientando-se, porém,
raein rW T' seguintes: officio da Fede-
^fl PcrJun --^^fciaçoes Commerciaes do Bra-
?íêdade fumn ® intervenção da So-
mietífãn ún Grovemo relativamente á
eadnria« n de embarque de mar-
A Rarhnfa r ■ ^ Bahia; officio do Sr. J.
rõmmissõn enviando o relatório da
das NaS .e Financeira da Liga
AmericLo de v Bommissao do 2" Congresso
Commeraiai Bxpansao Econômica e Ensino
rcã^ dn\ nno Bieses da 2" se-
env^ando Béo de Affonseca.
do algodão; e, poí^uUimÓ^^'^'
nlior L M P di r> "ma carta <lo se
ções completas sohíe^aT' indica-
hnrado doada por S de álcool car-
vulgará, afim de ^ Sociedade, que a di-
ressada delia nns«Q'^^-.P^^^'dner pessoa inte-Possa utihzar-se livremente.
VA.„OS Ot,TROS ASSUMPtos A „.,a
Sr» 1 " .,  • Slockler Coinibei „ da palavra o
tra de fei.ião branco ria '"Pa amos-

ío tn carbono R'anò com o sul-
•1020 'ia l^ndo ■germinLi'^"í!^^''^^ em ner-•-0. S. S. refere o nroo!, ^cm em 1919 e
lieKar a aaaa i'aauUa.i. adnnloii nara

ío L"™';; ™ »»suSí'ri»"lr:m„, quo « aa,:-"^«SUMa „ Sa, car-
nrebendcra q c.-® da recente

viagem gue emprp^;^;^ resultados ' ieommissao da Socie lao^^ a São Pa,ílo"^cm
o concurso do Governo , " fim de òbtcr
tado da União na nronaeaof'® Prosnero Es-hrasileiro. aue a Sociodadpl"''^ PSo mixto
Ihores auspícios e ir;L'^^,'^rtou sob os mc-

0 Sr. PesidentP agra W
resolvendo que a ^,'?".'"'"'"iicação,
tor Washington Tmis agrárm ao dou-
presfado por S. Exa. não " concurso
pensado á idéa, como uelna P apoio dis-
deu ao Director do Instituto
Campinas, a uue se referia n d 'co de
mo. Proseguindo, S. Exa. referê Gomes Car-
experieneias dos trabalhos qiíe níTto'' novas
Socimlade vem emprehendendo narf ^entido_a
final do importante problema. solução

Fala i)or ultimo o Sr. Pasclioal de Moraes
que formula um vivo appello á Sociedade em

prol da fauna e da flora nacloiiacs. rit]uissi-
mas, mas que Jazem abandonadas, lendo por
fim uma communicação do I )r. Nogueira Pa
ranaguá, do Estado do Piaiiliy, soiire a eabra-
oveliia e sobre uma raça de gado vaecum de
duas telas, notável pela sua resistência e iielo
sabor lie sua carne. Devido ao adianiado da
hora. S. S. deixa de fazer a iiroiuellida eoni-
munirarão relativameiile á nossa flora medi
cinal indígena, a respeilo da (piai. enirelanto,
fará uma inlei-essanle exiiosii;ão em (pie figu
ram os seus jiriiicipaes especiiiieiis. Essa
commiiiiicação terá togar iia pro.xiiiiu reunião.

ntes de encerrar os Iraballios, o Sr. Presi
dente cliama a aflenção dos preseiiles iiara
uma linda collecção de mangas e alguns fru-
ctos indigenas offerígudos á Sociedade pelo
adiantado pomilculor Uaiil Mendes, de Bel-
loo Horizonte, e. referindo-se ás observações
feitas pelo Dr. Pasclioal de Moraes em rela
ção ao abandono da nossa Hora e da nossa
fauna declara ter a intenção de convocar um
congresso dos recursos iialuraes do Brasil,
onde os mesmos sejam devidaineiile balan
ceados e bem assim jicoposlas niiglidas de de
fesa contra a devastação cpi_e vao soflrendo.

E\ então, encerrada a sessão.

■gESSÃO DE DIHEC'J"()H1A. láM 7 DE. MARÇO
ÜE 1922

PrcsiilcJif^io do SI'. Aiif/iixio Hiimos
S. e.x.. dando inicio aos
traballios, iicocede á lei-

eoiisla dos seguintes

O EXF'KI)IFVI"IÍ

(„ra (In expinlienie qui
papeis;

Ca.-la .1" uU
i .000 minJii-'. (!'■ ''U(,.i M .
laranjeiras: nJem

c  .Toseto

Passos, pedindo
lãO enxertos do

do sr. .\d(dino .Mart ins Pin-
ivcrreira .Martins, fazendo eonsido-

-nhre a exoorlaçao pararaeofs s""' ^ Harbosa l/iriieiro, en-
Sul: (Ia Commissão Fcomiinica e
viando j ç:;,„.jedade das Nhu.aões; idein do

a  .Vi'rica do

"iaene(l i(d(. ,ia,va. pedindo ui-
sr. Joaquim vaiilageiis e obrig u.mes que
formar no Regisiro de Lavrado-
''°'7.m"MÍnistei-io da Agririilinra; idUcio do
sr

Oo ,,r(>sidenle do
Gaetano ■ j,graderend(i a remessa dos

Estado (Io 1 '1 ' [.'sfalulos da Cniifrenciu .\lgo-Prograninia^ ."Dji-cctoria de Reiidis do Es-
doeira: "J"" ' enviando oaula (pi inzenal d„s
ta(Jo Bali proihirigio e ma-
valori'» da» vs-indd- bleiii do sr. .lulio Tmiios

RÍral Brasileira, accusando n reridunimilo
dos Estatutos e Programma da tmiiferencia
ADodoeira e conmr.in irumJo qm> emuregará
todos os meios pm-a desobrigar-s.' ( a iiicuin-
boncia que lhe bMai ronlernla. rai I i do se
nhor Francisco Mello, coiisullando a Socieda
de sobre os favores que o Doviunio concede
aos que se dedicam a cultura do Euralyotus:
officio da Sociedade Paulista dc Agiucultura,
commnnicaiido ter sido lançado cm ai la um
vofo de louvor á Sociedade .\acioiial dc .Agri
cultura pela iniciativa tomada por esta dc
substituir, como combusti vcl, a gazolina e
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sous clerivackis ijoln alfonl (icsnaturiulo; itleni
do Diroctor da F.slatistica C-oniniorcial en
viando mappas da exportarão do algodão;
idcni do sr. Alberto Moraes Martins llalhari-
no, enviando uni retpuM-iinento para ser en
caminhado ao sr. ministro tia Agricultura;
idem do sr. \'alerio de liveira. enviando tam
bém um requerimento para o mesmo fim:
idem tio tlr. Plariilo Mídlo. agradereinlo a sua
nomeatjão pai-a membro da nommissão de
Organizarão do Oredito .\gricola e Hypotlie-
cario, enviando o balanro do Ranço tio Dis-
tricto Federal e fazendo considerarnes a res-
l>eito; idem do sr. .\rno Konder, imviando
25 exemplares do Programma tia Si'ci,'ao de
Estatistira ni Exposição Xarional: idem do
vice-presidente da (".onimissão Organizadora
da Exposição Nacional, aecusaiulo o recebi
mento tios Programnias e Estatutos da Con
ferência .Mgodoeira e .1" Congresso Nacional
do .\gricultura e cummunicando haver feito
a distribuição entre os membros da Commis-
sao Organizadora, das sub-commissões e aos
delegados nos Estados; idem do Secndar.o da
Agricultura do Estado de S. Paulo, arcusando
o r(>eeb;mento dos Programnias e Estatutos
da Conlerencia .Mgodoeira e communicantio
que relatará as theses que lhe foram tlistri-
buidas; idem do Ranço Nacional IRtramarino,
accusantio o recebimento tios lístatutos da
Conferência .Mgodoeira e do 3° Congresso Na
cional de .Agricultura e Peruaria: telegramma
do Centro tios l""ornei'iHlores ile Cannas de
Pernambuco, pediiiilo a intervencãti tia Socie
dade .junto ao Fdoytl Rrasileiro no sentiilo de
ser sustado o augmeiito dos fretes iiara o as-
sucar; itleni do Deutsclie Sudamerikanische
Bank, accusanilo o recebiimmto tios Program-
mas e Estaiutos cia Conferência .\igotioeira;
carta tio sr, .João Pereira, petfindo 500
doses da vaccina contra a peste da man-
cjueira; itieni tio sr. João Pereira, l>ç-
dinclíj 200 d(Ksos do vacciiuis runtra a diaridi-fa
nos bezerros e .500 ditas contra a peste da
manqueira; iiioiii tio sr, Josi- Rodrigues Leite,
subscrevendo a quantia de 25.$0Ü0 para o dis-
t.inctivo sotuai; officio dti TJirertor Ceral de
Estatistira, enviantlo relação tias fabricas de
juta anuladas no censo industrial; carta do
sr. Josut- Alves Caldeira, d.mtlo (>sclareriiucn-
los para a expedição de seu diploma; idem
do sr. .Mberto Reaumont, arcusando o rece
bimento tio Pragramma e Estatuto tia Con
ferência Internacional .Mgodoeira e comniuni-
cando que envidará esforços para o bom êxi
to da mesma; idem tio sr. Mario Pinto Serra,
arcusando o recebimento do Programma da
Conferência -Mgodtieira f prtmiettendo rejatar
as theses que lhe foram distribuidas; idem
do London tf- Rrasilian Rank, Ltd., accusando
o recebimento dos Prtigrammas e Estatutos da
Conferência .\lgodoeira qu(> lhe foram remct-
tidos; idfun do sr. ,T. Rinião da Costa, fazendo
varias considerações stibre a intiustria assu-
careira e remettendo publicações sobre a
mesma; nffieio da Sociedade Paulista de Agri
cultura, pedindo informações sobre a cultura
do chá no Rrasil e bem assim estatistica da
sua produccão; carta do sr, Manoel da C. Viei
ra do -Mmeida, enviando conhecimento de

tres caixas com seis latas de mel tio abelhas;

tifficio do director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, accusando o recebimento
dos Programnias e Icstatutos da Conferência
T, .Algodoeira e rommunicando que envidará
todos os esforços para o feliz xiteo da Con-
frencia; idem dti Ctmfrti tias Experiências
Agricolas do Kaiisyndicat, enviando um exem
plar do folheto "-A Cultura e tis Adubos":
idem da Sociedade Mineira de Agricultura,
communicantio que na impossibilidade^ tle dar
de jironipto informes sobre a "Rht^a", fez
publicar o officiti da Sociedade e o questio
nário da Embaixatla Rritannica; carta do dou
tor Octavio Carneiro, enviando um esboço do
pro.iecto stibre o Credito .Agrieola e Hypotbc-
cario no Rrasil; Idem do The National City
Bank, accusantio a remessa do Programma e
Estatutos da Conferência Internacional .Mgo
doeira e do 3" Ctmgresso Nacional de Agricul
tura e Peruaria; itiem do sr, .Antonio Othoniel
Magalhães, pedindo exemplares da ".A Lavou
ra"" e deniois publicações distribuidas pela
Sociedade; idem do dr. Gustavo Dutra, accu
sando o recebimento do officio da Sociedade
acompanhado do Programma e Estatutos da
Conferência t, .Algodoeira e lamentando que,
por motivo de moléstia, não possa acceder ao
convit.e que lhe fora feito pira relatar uma
das theses desse iirogramma; idem do sr. Pe
dro Grassi, accusando o recebimento do Pro
gramma da Conferência T. .Algodoeira e decla
rando estar ao inteiro dispor da Sociedade no
que lhe nossa ser útil: idem do sr. José Fer
nandes da Graça, apresentando vários lavra
dores para socios da Sociedade; idem dos se
nhores Herniann Stoltz & C,, enviando os do
cumentos referentes a dois toneis de álcool
offerecidos á Sociedade pelo coronel Francis
co R. A'asconcellos; officio da .Associação Com-
niercial do E.stado de Alinas Geraos. commu-
nicando a eleição e posse de sua Directoria;
idem da Sociedade Paulista de Agricultura,
pedindo_liara a Sociedade informar a data da
realizarão do Congn^sso de Combustíveis, mo
do de inscriocões e se o álcool entrará como
these nesse Congresso; carta do sr, José Ber-
nardes Júnior, da .Associação Cnmmercial de
Maceiíç fazendo considerações sobre a Con
ferência de d. .Alda Fonseca relativa ás man
gas, Pede exemplares das variedades de man
gas conhecidas e propõe para associada a As
sociação Commercial de Maceió; officio do
Instituto Histórico e Geographico de S. Pau
lo, communicando a eleição da Du-ectoria e
das tmmmissoes Permanentes; carta do se
nhor Antonio Mendi.s Ventura, enviando vale
postal para o pagamento de sua ■Inscripcão;
idem do si. Daniel Mendonça, agradecendo a
remessa do Programnia e Estatufo da Con-
ferrmcia .Mgodoeira; officio da: Recebedoria
do EMai o de Pernambuco, enviando pauta se
manal das mercadorias de producção e ma-
nutacliira do Estado; idem do Contro Com-
meiTial cie (ierea(>s, commnnicando a eleição
da Direciona para o biennio de 1922 a 1923;
ideni do Ministcn-io da .Agricultura da Repu
blica Argentina solicitando a remessa dos nú
meros da ".A Lavoura", que menciona; idem do
dr, Lyra Cast.ro, accusando a remessa do Pro-
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granima e Estatutos da Conferência I. Algo-
doeira e communicando que empregará todos
os esforços para o suceesso da Conferência;
idem do sr. Humberto Taborda, accusando o
officio da remessa do Programma e Estatu
tos da Conferência Algodoeira; idem da So
ciedade Commercial Suissa no Brasil, envian
do orçamento para a installação de usina para
a congelação e pasteurisação do leito; idem
do dr. A. C. Ribeiro da Luz, pedindo indicar
mieio para a extincção de formigueiros; car
ta do Banco Allemão Transatlântico, accusan
do o recebimento do Programma e Estatutos
da Conferência I. Algodoeira; idem do dou
tor Lyra Castro, accusando o recebimento do
Programma e Estatutos do 3° Congresso Na
cional de Agricultura e Pecuaria; idem da
Estarão Experimental Agrícola de Tucuman.
pedindo diversos números da "A Lavoura";
idem do sr. Augusto Henrique Gabry. pedin
do varias nlanfas; officio do dr. .Alcides de
Miranda, director do Serviço de Industria
Pastoril, accusando o recebimento do officio
da Sociedade sobre a desinfecção de couros
exportados para o estrangeiro; idem do se
nhor H. Kronemberg, accusando o recebimen
to do Programma e Estatutos da Conferência
AJgodoeira e communicando estar á disposi
ção da Sociedade um descaroçador de algo
dão desde que a mesma forneça o local par3
sua installação e funccionamento; telegram-
ma do dr. Ildefonso Pinto, communicando que
comparecerá á reunião do Con gresso de Car-

carta do dr. Hannibal Porto, enviando

"Prona-^rtlfp 'Conferência feita sobre a
do para a Brasil" e pedin-
dos Estarln« dirigir-se aos Governos
esboçado; .apoiando o plano
ra do Estado dn Secretaria da Agricultu-
ao officio da Santo, respondendo
formando nãoVxisr^ sobre a "Rbéa" e in-
Cão de taes aves Estado a crea-
fazendo consideranSp^'^ " Bobert Jackson,
carvão brasileiro' o o consumo do
promnto a dar qualoL ^P^^municando estar
to; idem do sr. Carlos respei-
dindo sementes de feiia Oliveira Leite, pe-
bimento do Programn.^° e accusando o rece-
ferencia I. .Algodoeira m ^^®tatutos da Con-
ruso Maldonado, pedindo José la
mentes de Eucalyptus ni ^ grammas de sc-
tense accusando o recebi ®aoco Pelo-
mas da Conferência Mor,, dos Program-
gresso Nacional de o do 3" Con-
officio da Tntendencia o Pecuaria;
nymo, felicitando a Rocie
da organização do Congrego f' iniciativa
recendo os prestimns dn vi ' 9p'"^ão o offe-
que Ibe possa ser útil- , ̂oicipalidade no
da Costa Barros, attendanu Matbias
Sociedade propõe um soein „ appello da
autorisado ao sr. .Júlio Costa ^ommuniea ter
n pagamento da inscripcão do ^
idem do sr. Ben.jamin liunnicntt ®ooio;
o recebimento do telegramma da SocdedSe e
eommunicando que. logo que ihn snii •
vcl. virá a esta capital; idem do'coride Tmà
deu A. Barbiellini. i.edindo o endereço do sp"
nhor dr. J. F. de Alencar Lima; idem" do dou

tor Francisco Quarlim Barbosa, fazendo va

rias considerações sobre o cultivo da alfafa

e pedindo 50 kilos de sementes: idem dn
Banco Hyiiotliecario e .Agrícola do Estado de
Minas Geraes, accusando e agradiaomdo os
programmas e Estatutos do .3" (.nugrc.sso Na
cional de Agricultura e lb>cuaria e da Confe
rência 1. .Algodoeira, que lhe foram remetti-
dos; idem do sr. .losi' .\nlonio Pm-cira Cbou-
zal,' enviando co|)ia de um reipierimenlo para
ser encaminhado ao sr. ministro da .\gricul-
tura, sobre agua mineral encontrada em tei--
renos de sua iiroiiriedadr- e pialindo a inter
venção da Rociedade para que tenha solução
o seu caso; ofticio do R\ndicato dos .\gi icul —
tores de Cacau da Bahia, enviando copia da
correspondenida trocada com o ministro da
Fazenda relativamente á creação de uma
A"encia do Banco ilo Brasil em Cannavieiras e
pedindo a intervenção da Roídedade; idem do
presidente do .Museu de Naimlcs. pedindo va-
idos números da 'LV faivoura"; idem da Ban-
nue Francaise íf- Ttalieune, accusando o rece
bimento do officio de 15 de fevereiro sobre

Conferência .Algoiloeira e communieando
não ter seguido annexo o programma a que o
níesmo se'refere; officio da Associação Com
mercial de Tbeoiiliilo Ottoni. pedindo a in-
crvencão da Rocierlade para que lhe sejam
cemettidas as lOOf) doses de vare ma contra a
neste da manqueira. cujo pagamento effe-
rlunu na collectoria daquella cidade; jdem do
dr Dias Martins, apresentando as razoes por-
rme não tem comparecido as reuniões da So-

loVn. e communicando que emiiregara to-
SÍS I«™ d» incum-dos OS rmnmet t ida de relatar
boncia q ̂  Conferência .\lgodoeira; idem
tbesos P . Coniniercial de Macidó, ac-
da ' ;,f,f.pbimento do officio em que a
cusando o ,, Programma e Estatutos
.Socieoauf Algodoeira e remette um ro
da "p)iario Official" no qual mandou
corte do j.pfcrido Programma; officio do
publicar o pifado da Paraliyba accusan-

idente uo ■presiaeiiLO do Programma da Conferen-
do o G'c( n (;i,,ijr|.f.sso Nacional de
cia Algod' mandado [Hiblical-o; carta
niunicando Roíisa Reis, accusan

do dr. -.muito do officio communicando
do o .pcebido o Programma e Estatutos

ncia r. Al godoeira; idem do simhor
da Contere carvalho, pedindo instrueçõesClaudovino como socio da Sociedade;
para (jaspar Perr's, pedindo para en-
idem ^''..m.encia sobre .a "Lavoura, canna e
^"^^Un«fria assucareira no Brasil", do dr. .An-a  , \rruda Beltrão e bem assim a
tomo Ca dos Estados de Minas, Pa-
rníã e Espirito Santo; officio da .Associação
o ATmorcin de Corumbá, accusando o recebi
mento do officio da Rocicdad(> que acompa-
Siou exemplares do Programma e Estatutos
da Conferenida I. Algodoeira e communicando
oue vae fazer a distribuição por entre os in-
b'ressados no assiimpto; idem d,a Ileeehedoria
do Estado de Pernambuco, enviando pauta se
manal das mercadorias de producção e ma-
nufactura do Estado; idem do sr. Olympio
Santos, rcdactor do "Brasil Indicador", pe-
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dindo .a pcrnuita daquolla revista com a "A
Lavoura": idem tia Associação Commorcial do
Alto Juruã, accusamlo o recebimento do offi-
cio communicando a organização do 3° Con
gresso N. de Agricultura e fazendo conside
rações sobre o atrazo da agricultura naquelle
território; caria do ilirector das Chacaras e
Quintaes, enviando um exemplar da Revista
Agricola das Pbilippinas, em que (rata das
variedad(>s de mangas; officio do Banco do
Brasil, ac<msando e agradecendo o recebimen
to dos Progiainimas e Listalutos da Conferên
cia Algodoeira e felicitando a Sociedade, com-
Agri(,'ul(.ui-a e Peruaria, que Ibe fòra envia
do; idem do sr. Pedro Celestino C, da Costa,
presidente do bishulo de Matto Orosso, accu-
sando o recebinuMdo do officio sobre o em
prego do alco(d em substituirão da gazolina
e  communicando que naquelíe Estado já é
empregado o álcool.

\ FLOR.V HR.VSILEIR.V F.xgoltado o expe
diente, o sr, presi-

denle concetle a (lalavra ao dr. Paschoal de
Moraes, que lô unia longa exiiosição em re
lação a flora brasileira, "uma das mais ricas
do globo em esiiecies innumeraveis, de grande
valor econondeo e medicinal", O dr. Paschoal
do Moraes iiõe em evidencia a necessidade de
tirgentemente ('uidar-se, com o maior cari
nho e iiatriotismo, das nossas plantas medi-
cinaes, tão negligenciailas e em abandono nas
floresta_s lirasileiravS. O orador faz largas con-
sidera_çocs em toiaio do assunipto, mostrando
que sao innunieras as plantas medicinaes bra
sileiras que poderiam ser utilizadas na phar-
macope,a mundial, corno succedaneas de mui-
tas outras |)lanfas oxoliras.

Terininando, o dr, Pascboal de Moraes faz
especial refei-encia aos poucos brasileiros que
se tem dedicado ao estudo da nossa flora nie-
dicin.al, citando como um dos mais notáveis

IMonleiro da Silva, clinico illustre e
mais prestimosos divulgadores dessa
riqueza.
Felicio dos Santos, citado por vezes,
Paschoal (1(1 Moraes, falia logo após,

para, apoiando as idivas do orador que o pre
cedera, aiJduzir alguns esclarecimentos sobre
o assumpto.
_S. ex, bem como o dr, Paschoal de Moraes,

sao saudados com uma salva de palmas pelos
presentes, ̂Ieiido o sr, presidente expressado
a satistaçao com que a Sociedade os havia
ouvido, a.ssegurando por fim que os seus ap-
pcDos seriam acolhidos uor ella com o maior
interesse,

CREDITO .agrícola Passa-se, então, á or
dem do dia, sendo li

dos importanles pareeeres, emittidos por vá
rios membriis da Siuuedade Nacional de .Agri
cultura, aítinentes ao problema do credito
agrícola, ou melhor, referentes ao melhor
mijio de organizar-se, no paiz, o credito agri
cola hyiiolhecario,

(Esses pareeeres vão publicados no pre
sente numero (PA Lavoura.)
Em torncj dess(is pareeeres deveria ser tra

vada uma interessante discussão, que é adia-

0 dr, ,T.
um dos

preciosa
O dr,

pelo dr.

da para a próxima semaua, pela ausência jus
tificada dos seus respectivos autores á pre
sente reunião,

INDüSTRI.-V P.VSTORIL O sr. presidente de
clara, então, que lhe

fôra solicitado, por distincto negociante, tran-
smittisse á Sociedade um appello no sentido
de amparar ia industria pastoril e a de frigo
ríficos, a braços hoje com tremenda crise.

Justificando o apiiello, s. ex, ex,amina a si-
luação em que se encontram essas industrias
em nosso paiz, situação que considera gra
víssima, tanto mais que estamos na imminencia
de perder uma collocação bem favorável como
jiaiz creador e como exportador de carnes,
posição essa que conquistamos ha pouco, pela
situação creada pela guerra.

Proseguindo, o sr. presidente rememora os
.surtos da nossa industria pastoril, mostrando
a influencia dos frigoríficos no seu incremen
to, Chegando aos nossos dias, mostra s. ex. a
serie de difficuldades com que luta presente
mente essa industria, que, se não ameaça
desapparecer entre nós, pelo menos retroce
derá sensivelmente, com grave prejuízo para
a economia publica,
A crise actual é espantosa e as difficulda

des que sentem os exportadores de carnes es
tão refluindo para o interior, onde a situa
ção ameaça assumir proporções de grande
gravidade.
O nio Grande do Sul, como, de resto, todo

o paiz, começa a manifestar os seus receios,
e a Sociedade Nacional de .Agricultvrra já re
cebera dos criadores daquelle prospero Esta
do uma bem fundamentada representação, em
que se esclarece a situação.

Acolhendo o appello dos seus consocios, a
Sociedade está envidando os melhores esfor-
çor para que sejam adoptadas medidas he
róicas e salvadoras,

Agora mcsnm porém, os proprios criado
res sul-riograndenses apontaram ao Governo
Federal essas providencias, Tinha em mão
o te_ôr da representação que elles haviam di
rigido, nesse sentido, aci sr, presidente da Re
publica, Nao poderia deixar de lêr esse do-
cumcido POIS que, a seu vèr, as su-Ltões
para debellar a crise podem bem ser a^dopíL
^'Fi''no\ auerex '''''' l^'-asileiros. ̂Eis PO qi e s- ex. pede o apoio dos seus col-
legas as ideas ,a que se referira iV „
sirvam de subsidio aos trabnll." -, n •
são especial da S.Huedail,^ m ' commis-
(udar a causa da crise oue ass^hT n
tria pastoril e a do feíTamoTÍ
frigoríficos installados no

1 residente logra geral ap-
Imon, que pou-

appello dos crradnrn"'"''' /"f^^i^n^ado que
Liiariores sul-riograndenses

com os que a Socie-
cri.adores de Matto Grosso,

de Minas Geraes, de
maior conveniência que a

to dos grandes

irovsijáo, Inuio V, sr. ífe,™, Caíío pedido do sr,
pr(

CO

o  .appello dos criadores
coincidia inteiramente
dade recebera de
de S. Paulo, de Govare
sorte que era da
commissão especial activasse os seus traba
lhos, ite modo a fundamentar, dentro de pou
co prazo, uma representação ao Congresso Na
cional,
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Falia, por ultimo, o sr. Paulino Góes, di-
rector do Aprendizado Agrícola de Joazeiro,
que lê um trabalho referente ao systema de
ensino adoptado naquelle estabelecimento,
sendo muito felicitado, pelos excellentes re
sultados colhidos.

Encerra-se a sessão em seguida.

SESSÃO OJlDINARrA EM 14 DE MARÇO
DE 1922

Presidência do sr. Lyra Castro

O EXPEDIENTE. —■ O sr. Lyra Castro, as
sumindo a presidência, justifica a ausência do sr. Miguel Calmon, man

dando proceder, em seguida, á leitura do ex
pediente, que consta dos seguintes papeis:

Carta do sr. Athenogenes Rodrigues Pompa
enviando a quantia necessário para sua quita-

r Sociedade. Idem do sr. José A. Car-
informações sobro o seu debito,mem do dr Saturnino de Abreu Filho, accei-

tando o distinctivo social. Officio do dr. Léo
'^nnoniunicando que vai partir para osEstados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa

rno- em estudos das nossas plantas for-ra^eiras e pedindo cartas de recommendação
Principaes criadores naquelles Estados,idem do dr. Severino Marques Pinheiro, go

vernador de Pernambuco, communicando ter
governo do Estado determinado o uso do

ai^cooi como combustível nos automóveis e lan-
cnas. idem do cônsul geral americano, envian-

publicações referentes aos Postos Ex-
utal Agricultura. Carta do sr. 'W. R.inzendo considerações sobre a exporta-
vAm ítT? ^ África e enviando jornaes em que
cin ria í^ntos vários artigos a respeito. Offi-
dn a Nacional, communican-
manrlantn'^'^ ®na directoria. Carta do com-
tindo d® Castro, transmit-
tidos pelo resultados ob-
'^ional TriarS 1 n® ' consumindo carvao na-
que relatará th ^ee, communicando
nez manga-
sileira, accusando n Exportadora Bra-
lução da Directoida dn « ^
Pastoril a pronostà da .^nn^iÇO de Industria
pelles, etc e ao-rado desmfecção do couros.
Sociedade em favor r?a i°® officios da
Telegramma do presiden??^^'^^
Riograndense, pedindo pr,i Federação Rural
çõesRuraesde Minaa fh Associa-apoio em pról da Por,, ° solicitando o seuhoje, con/ as maí^seVía,"
do dr. Octavin difficuldades. Carta
niencia de serem enviados^"^^'^'^"'^" ^ conve-
sentados á Sociedade fru? Parcceres apre-
e Hypotheeario, a varias auto Agrícola
o assumpto deve intere^ar

Sociedade as medidas qio^^^íneionaTara a
protecção á industria do xarque e que foram
.sohctiadas ao presidente d Republica. Carta do
sr. Aehinitzspalni, pedindo informações para a
acquisição de borracha de 1° qualidade, do
P'ará. Officio do sr. Arno Konder, enviando' 100

exemplares do programma e regulamento da 4*
Exposição Nacional de Gado. Idem do Ministro
da Fazenda, accusando o recebimento do offi
cio em que a Sociedade pedia autorização para
receber álcool desnaturado. independente de
matricula e taxas e communicando não haver
formalidade a preencher, tiesde que o álcool
seja desnaturado com qualquer outro desnatu-
rante que não seja o azul tle metiiyjene, para
0 que se torna necessária aiilorizacao tia Re-
cebedoria do Districlo Federal. Carta do dr.
Carlos Botelho, accusando o recebimento do of
ficio da Sociedade sobre o 3" Congresso N. de
-\irricultura e Pecuaria e á Conferência I. Al-
o-odoeira e communicando que. sendo possível,
^matará theses sobre a Lagarta Rosea e Carnesde ExpoHàçãr.. Idem do sr. .1. Si.não da Cost_a,
fV/endo '*arias considerações sobre a protlucçaomuSlal de algodão. I.lem .Io sr, .To_s.-> .V Tau-
,o re nedindo seringa para in.j.-cçao. OfficioSo presidente do C.miro do Conimert-n. d.t Caft-.-
L.r.. «ando O recebimento ilo officio da Socie-

1  riò «obre o 3" Congresso N. de .Agricultura e
PecSaria e communicando haver divulgado cn-fre fs sncios daquelle Centro os d.zeres des.se
officio Carta do sr. Jnao TIerinann. accusandoo recebimento do officio em que a SociedadenePe relatar tbeses para ajConferenca .Algo-
doeira Idem do sr. J. Simões Coelho pedindo
vaccinas Idem do mesmo pedindo plantas.
Idem do sr. Jos.- F. Pacheco Pereira, pedindo
mudes de arvores frutíferas e números daLaVoura". Idem dos srs. David.soii Pulleri tf-
r nedindo mudas de arvore.^, fimtif. ias. Idem
rio sr losi' Fernamles Grassi. accusando o recebimento dos estatutos da Sociedade e pro-
r^ondn mais dois socios. Gffi.no dos srs. Neu-
mann <f- C accusando o rect>bimentn do officio
da Sociedade sobre a reslucão .Ia Directoria de
Tndu«tria Pastoril .sobre as medidas prophy-
actif^as expedidas para a exportação de couros,nel eP etc Carta do sr. J. C. Alves de Lima.

enviando uma carta em que o sr. Frank C. Mn-
«on cnmmiinica o consumo de goiabada nos
Lmietes da Muson Steam'sbiii Line o felici
tando a Sociedade nela iniciativa do consumo
do álcool como combustivel. Idem do sr. Raul
Mendes, enviando 10 caixas de mangas. Of_
ficio do inspector dos Patronatos do Serviço doP^oimento do Solo, commiinican.l.i _estar o
Porreio de Pinheiros subor.Pnado a Directoria
d^r Industria Pastoril e enviando iiin folheto
pnntendo as formalidades necessárias á admis
são nos Pat.ronatos. Carta do Banque Italo-
Pelcrp enviando quatro exemi.lares da "Noti-
cia^Estatistica sobre as Sociedades Italianas
nor accÕes" e communicando ui se terem esgo-
t"do os exemolares da "Italie Economiqne".
Idem do Embaixador americano, pedindo infor
mar se o 3° Congresso Pan-Americano da Crian
ça tem caracter nfficial e pedindo uma lista dos
congressos que se realizarão durante a cele
bração do Centenário. Idem .Io sr. Francisco J.
Ferreira, enviando um cheque para o paga
mento de seu debito. Idem do Banque Françai-
se et Italienne. agra.te.mndo a rem.-ssa dos
mannas estatistic.is sobre a exn.irta.-ão de al
godão. Idem do dr. .1. Artliaiid Berthet, dire-
ctnr do Instituto .Agronomico do Esta.lo de São
Paulo, communicando que aquelle Instituto
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Indo fará pai^a rollaliorar com a Socicdado na

divulgarão do |)ãi) mixlo. Ofricio do vico-prc-

sidciUo da l'.xi)osirão Nacional do Centenário,
pedindo mai.s lüP exemplares ilo programma
e estatutos do 3" (".ongresso N. de Agricultura e
Pecuaria. Carla do ilr. Augusto Carlos da Sil
va Telles, communicanilo não ixuler comijare-
cer á sessão em (pie se tratará do Credito Agri-
cola e Ilypotliia-ario. Idem do dr. Plinio Mos-
coso Fillio. pedindo infocmarões sobre porcos
de rara e solicitando |)lantas. hlem dos srs. Ma
galhães tf- IL, informando tio iirero para o
álcool, posto ein S. Paulo. Officio dos srs. Han-
nihal Porto. \'ictor Leiv.is e (ionralves .Tunior
respondendo á uma consulta feita* [tela Socie
dade sobre o tocnecimento (pu» propõe os srs.
Martins Harros if- (t. fjtd. aos socios da Socie
dade. fvarta do genmte da Continental Protlucts
Company. accusanilo o rectáiinitmlo da carta
da Sociedade i> nroim^tfemlo providenciar para
serem fornecidas mensalmente as informarões
solicitadas. Oft icio da Socitulade Mineira de
Agricultura, accusando o recebimento ilo pro
gramma e estatutos do ,3" Congresso N. da Agri
cultura e Pecuaria e avisaiulo ter entregue a
propagaiula di'sse comicio á commissão incum
bida de repi-esentar aquella Sociedade Junto ao
mesco. (.arta do sr. Francisco H. de Vasconcel-
los communicamlo lião ter remettido ha mais
temiio os tonneis tle álcool sidicitados pela So
ciedade poc (litficuldade.s imperiosas, tdem do
sr. Luiz Fernandes Ribeiro, ixalindo estatutos
e prop(>ctos da Sociedade. Idem do sr. A. C. A.
Monteiro de Rarros, pedindo a lista dos usi-
iieircKs (te (.ampo.s e Piu-namlmco. Idem do sr.
Cbi-i.stiano Penna. pedindo plantas. Officio da
Recebedoria do Ivstado de Pernambuco, envian
do a pauta semanal das mercadorias de produc-
ção do Lstado. Carta do sr. Tertuliano Gí^es.
pedindo lolbejos sobre a cultura do coqueiro,
do ''i'- -L Simao da Costa, e a monograpbia de
3 ravassiis. Oi t icio da Companhia ,Frigorifica
e Pastoril, prestando informações sobre o mer
cado de gdo em Barretos. Fdem da .Vssociacão
Commercial de Pelotas, communicando a elei
ção e iiosse da sua directoria. Carta do sr. An
tônio B. Leite Ribidro agradecendo a solicitu
de com que a Sociedaile acottieu o appello dos
si'S. Gcassi (f- sobi-e um empréstimo feito ao
Banco do Brasd. Officio do presidente do Ban
co do Bi'asil accusando o recebimento do offi
cio da Sociedade sobre a criação de uma agen
cia do Banco cm Gannavieiras e pedindo a So
ciedade providenciar junto ao Syndicato dos
Agricultores de Cai-au para que forneça deta
lhadas intormações sobre a renda, numero de
predms, _etc. mormente sobre a importação e
exportação do município. Officio ,1a Reparti
ção de Fstatistica Bancaria do Estado de São
Paulo, enviando a resenha das transacções dos
Bancos da Capital, filiaes e agencias no inte
rior do Estado. Idem da .Associação dos Em-
prega'ios no 'Commercio do Rio de Janeiro,
agradecendo á Sociedade o se ter feito repre
sentar ira sessão commemorativa do 42" anni-
versario de sua fundação. Carta de Bromberg
tP C., enviando cooia dé um requerimento apre
sentado ao Ministério da .Agricultui-a jiara que
figui-e lia Exposição Nacional de 1922 uma lo
comotiva fabricada para consumir o carvão na

cional. Officio da Directoria das Rendas do
Estado da Bahia enviando pauta quinzenal dos
valore.s das mercadorias de prodücçao o manu-
factura do Estado.

CREDITO .AGRICOL.A. — Esgotado o expe
diente. são approvadas

varias in-opostas para socios, e, em seguida,
concedida a palavra ao dr. Carlos Jordão, que
h"' um luminoso parecer sobre a organização do
Credito .\gricola no Brasil, parecer este pu
blicado no presente numero da ".A Lavoura".
O sr. presidente, finda a leitura do brilhante

parecer, agradece a s. ex. a valiosa contribui
ção levada á Sociedade para a solução de um
assmnplo de maxima importância para a vida
econômica do paiz. resolvendo, [lor fim, adiar
a sua discussão por isso que não era conve
niente fazel-o immediatamente.

.A divulgação desse magnífico parecer será
feita para conhecimento dos interessados e con-
socios que. depois do uma leitura ponderada
desta como de outras contribuições offorecidas
á Sociedade sobre o mesmo assumpto, melhor
poderiam votar conclusões.
A seguir occupa a tribuna o sr. J. Simão

d Costa, que, depois de muito louvar o bri
lhante [larecer do sr. Carlos Jordão, justifica
uma interessante proposta attincnte ao as
sumpto.

A borracha. — E' concedida, então, a pala
vra ao sr. -Alberto ̂ loreira, que a solicitara ,para
responder ás considerações que um matutino
fizera, "num gesto desolador de derrotismo".
segunda a sua própria expressão contra 'a in
dustria gommifera da Amozonia."

Refere-se o orador ao commentario feito pelo
"O Jornal", a proposito de certo telogramma
transmittido jiara esta capital, pelo qual se
tornaram iniblicos os resultados de uma re
união de plantadores de borracha realizada
em Londres, em que ficara resolvido restrin
gir a producção desse artigO:
O jornalista alongára-se em considerações

sobre o resultado transmittido, considerações
essas que siniam .justas, affirma o orador, se
a questão da borracha pudesse ser estudada no
Brasil pelo mesmo aspecto por que fora exa
minado naquella reunião.
O 01 adoi justifica i^lenamente esta affirma-

tiva, exminando cuidadosamente a situação da
industria gommifera do Oriente
Desse estudo tira o orador conclusões as

mais favoráveis para o nosso naiz 'affirnnndo
fluc c» |,la.,l.d„i.cs d„ Orhnuo nit c t 3 o e
produzir Ijorrach; p„r prego inferi ,r ao custo
da nossa producção.
Explicando esse facto diz s s ■ "elles tè-m

f^mpregados nesse in-dustiia e no.-, tennis apenas as picadas e os
bariacoi í, espalhadoa pelas selvas, construidos
a custa da própria borracha.
Em 1911, a média do custo da producção de

boi racha no Oriente, era, segundo o quadro an-
ncxn ao parecer apresenta-lo ao Senado pelo
.sr. E oy de Souza, baseado cm dados exactos
colhidos em publicações idôneas, de 2$720 de
borracha produzida. Esse custo, prosegue sua
s., foi grandemente elevado pelo agio da prata,
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pois os pagamentos na índia são feitos nessa
especie, e pela elevação dos salários, que ali
foi superior a 30 °|°.
Esse custo foi calculado — continuou o ora

dor—ao cambio daquella época, Se, porém,
fizermos o calculo e tomando o cambio actual,
38$ por esterlino, o preço médio da tabella or
ganizada pelo senador Eloy de Souz 118,25 shil-
lings, nos dará para o custo da producção in
diana, não levndo em conta a majoração dos
salarios, nem o agio da prata, a somma de
3$i99 por libra de peso, ou 6$868 por Idio de
borracha.

Os plantadores do Oriente estão se arruinan
do; elles precisam reduzir a producção para
elevar as cotações ua matéria prima, mas en
contram pela frente o "trust" dos fabricantes,
hoje, socios interessados em grande numero de
plantações que a isso se oppõem, porque o que
perdem na matéria prima, ganham na sua in
dustrialização.
Do expostp, conclúe s. s., verifica-se que a

Amazônia pode produzir hoje borracha a me-
nor preço que a obtida nas plantações.
renas estasa considerações o sr. Alberto -Mo-

3 provar que a super-producção da
borracha nas plantações não affecta a borracha
da Amazônia.
O sr. Simão da Costa, citado pelo sr. Alberto

exposição que acabára de fazer,

í  dever de abordar o as-sumpo, íazendo-o para esclarecer certos pon-
I) ^ o orador que o precedera.

'Jeie sempre se intere.ssou

gas consirio?^ - Peehlema amazônico, faz lar-
tisfeitissimn^^'°'^^ ^ respeito, mostrando-se sa-
Pelo sr Albertn^M^ noticia levada á Sociedade

Cl -^mcuo Moreira

destinos rima fé inabalavel nos
nue o região,
itrave
ide.

Infelizmente, diz s.

■que o exodo"fía^"* região, lamnntando, porém,
entrave ádade. ^ da sua antiga prosperi-seja o mais sério

poderia vencer é. A Amazônia
dentro de poucos annrf ainda a assoberba
em seu território ^■^resse podido reter
governo deveria an on- , Populações, que o
gresso, manter ali facilitar o seu re-
recursos para atteniiap^^m^^^^^^^-^^res todos os
nisar-lbes o desconfõw'^® agruras, ame-grave crise por que J conseqüente da
que a situação melhni.Q atravessara, até
segundo tudo faz nro, ' due o Oriente,
juizo as suas plantaon ^^^ntem com pre-
póde permanecer dari situação não
com prejuizo. ' ' due ninguém trabalhe

A fallencia das nlant, -
a continuarem as cousa« Oriente é, pois.
Creio bem — diz s ex estão ,inevitável,
gar a taes estremes os
acharão solução adeauadP rP ^ hevéa
o producto. Pdde valorizar

Foi pois, conclue s. ev ns,, a »
lações heróicas da Amazônia P popu-

o maior erroeronomuo commetfido contra ella, do que á
e prova fnzante a reducçao considerável que á
lalta de braços, soffreu a nossa produccão de
borracha, baixando de 42 mil toneladas cm
1910 para 1/ mil em 1921.

Por ultimo, o sr. Carlos .lonlão solicita., da
commissão da Sociedaile que estuda as dif-
ficuldades que a.ssoberbam a nossa indus
tria iiastoril. liara que a mesma lome eonbe-
cimento de um aiiiiPlin dos xaiapieadore.s sul-
riograinleses.

O sr. presldenfe. jiislificandii n pedido, re
solve convocar essa commissão para uma ses
são, que se effecluará na jiroxiina sexta-fiura.

E", cm seguida encerrada ^ sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA EM 28 DE MARÇO
DE 1922

Prcsi(l<'nria do sr. A(//v; ('ostro

O KXPEDIE-VTE — Eiila e approvada a acfa ila
sessão anterior, realiza-se a

leitura do exiiedienfe. (jiie consfa ile numero
sos papeis, salieiilando-se n.s seguintes: Tele-
gramma do riovemo do Estado do Rio (írandc
do Norte agradecendo a eommiiiiicação do sr.
minisfro da Agricultura i- dizenrio que se es
forçará im sentido daqiiclle Estado concorrer
para o bom exilo do .3." Congresso N. de Agri
cultura e Peruaria c dos demais a s.' realiza
rem nor occasião da cnmmemoracao do Cente
nário bem como da Conferência Algodoeica. Of-
ficio fia Cnmmis.são Organizadora da Exposi
ção ílo Cenfenario remctfcmlo i-xoniplares em
noHiiguez e em vários idiomas das informações
destinadas aos cxpnrfadorcs de producfos os-
Unceiros na Ivxposicao Nacional. T elegcam-

nVo do Prc.sidentc do l-lsfado da Paraliylia adlm-
PmUn ao 3" Congresso Nacional dc AgriculturaP Peruaria o aos rlemais a .se realizarem por oc-

iián da commemoracãn do Cenlenarin da nos-'f Tndepen?]enria. o bem assim á Conferoncia
í  Amodneira e bypotlieeando o seu apoio no

V: In de promover a sua propaganda naanelle

rP harina aftenfendn ao apelln do sr. ministro;^ ÂPc cultura, diz ter felegcapbado aos Supe-
fntende^ ^s ado no

.• In rie desenvolverem a prnnagamla do 3.°
^^ngresso N. de Agriculfura e P_ecuacia e dos
V  an^«'a se realizarem por ocrnsiao do Commo-demars a . p^pnfpnarin e bem assim da Con-
moracao a ig-ofioeira. Cartão do hiblindiecario
^r^MÍnfsterio da Agrirultiira da Republica Ar-(lo -.,.„,ippcndo a remessa dos mimerosgpntina agia q„e solicitara. Offi-
atrazar^ Commercin da Cidade do Rio
Grande appellando para a Soriedade m. .sentido
drterbõa.solução a questão de certificados re
ferentes ao serviço de fisealizaçao de generos

mentirios c enviando copia da representação
ao miiiislvo ,la Fa.onOa Carla do

sr Gonzalo de Faro Rollemherg pedindo se
mentes de capim gordura roxo. Idem do sr. F.Eclachp pedindo sua inscripçan como socio da
Sociedade remettendo 40 schillmgs para paga
mento da'mesma e pedindo informações acerca
das culturas nos Estados que menciona. Idem do
sr Manoel Lopes propondo-se para membro da
Sociedade. Idem da Companhia Armnur do Bra
sil informando para onde deverá ser remettida
a sua correspondência. Idem da Embaixada do
Brasil em França agradecendo a remessa de
exemplares da "Á Lavoura''. Officio da Socie-
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clado Agrirula de, J>el(i(as coinmunicando a elei
ção e posse, de sua in)va Direcloria e pondo os
seus pi'(»slimos á disposição da Sociedade para
iodos os assuinptos eoncernenles á classe que
representa. Idein da Uirecloria do Serviço de
Inspecçao e Koiuento Agricola accusando o re-
cenunento do olficio ila Sociedade sobre o 3."
Congre.sso A. de Agricultura e Peruaria e de
clarando haver, do seu conteúdo, datlo scien-
cia aos Inspeidores Agrícolas. Carta do sr. dr.
J linio .Moscoso Filho pedindo informações so
bre porcíjs de raça e (.laiuio o seu novo ende
reço. Ideni do sr. Diogo Cavalcanli de Albu
querque pedindo vim arado e um cultivavior.
hiem do .sr. L.ugenio Rangel accusando o rece
bimento da carta da Sociedade o communicando
que envidara todos os esforços para correspon
der ao appello da Sociedade sobro o 3.° Gon-
gi e.sso de Agricultura e Recuaria e sobre a
l^onlei'oncia 1. Algodoeira. Officio da Socieda-
de buissa accusaiulo o recebimento do officio
c do I rogranima da Conferência 1. Algodoeira e
communicainlo que vie prompto não poderá at-
lendcr ao convite via Socieviade, por se achar em
viagem o encarregado da Secção. Idem da Com-
missao encarri'gada da erecção de um mauso-
leo sobre o tumulo vio B. e \'isc. do Rio Branco.
Carta do .sr. Rubem Pinheiro Guimarães pedin
do semenU's e instrucções para inscripção no
lygistro de Lavradores e criadores. Officio de
Gustavo A. Silveira accusando o recebimento
üo oiiicio e dos programmas da Conferência
A godoeira, communica ter distribuído e pro-
mette envidar todos os esforços, afim de levar
u. ^ a sua conribuição. Carta da'^^d'an Meat & C. accusando o recebimento do
o  icio sobre a Recuaria o pedindo o exemplar
do Estado de S. Paulo". Carta do sr. Benja-
mim Hunnicutt communicando estar nesta Ca
pital no (ha 28 do corrente. Carta do sr. Arlin-
t o Zaioni communicando ter feito encommen-
da de machiiias eni seu nome e para serem des
pachadas aos cuidados da Sociedade o pedin-
do retiral-as da alfandega. Carta do sr. Antô
nio vaz Sobrinho accusando o recebimento da
ciicular da Sociedade contendo os Estatutos e
í rogranima do 3.° Congresso Nacional de Agri-
oac.Ann^ " Pccuaria o enviando um cheque de208000 para pagamento de sua annuidade. Car
ta (10 sr. Oscar Hansammann fornecendo o seu
endeieço conlorme pedido da Sociedade e com
municando ja haver pago a sua annuidade. Car-
ta do sr. M. da Costa Barcos enviando uma
lism ue socios que propõe. Memorial de Campos
& L. accvisando o recebimento do pedido de 10
famílias de abelhas e diz ser conveniente a So
ciedade incumbir alguém para recebel-as. Gar-

foAOAnA Rodrigues Tucunduva enviando
M  , pagamento da annuidade de JoséAlves do Araújo e para pagamento de encoin-
mendas que o mesmo fez á Sociedade de for-
micida e vaccinas. Carta de Urbino Vianna pe-

7? exemplar do livro de Antonio NevesU Sertão e raças de gado". Proposta do sr.
Mario S. Phiago de um socio. Carta do sr. Ben
to Ribeiro Ferraz pedindo instrucções sobre a
mscripção de socios. Idem do sr. A. H. Dubet
lazendo considerações sobre o methodo de ex
termínio de formigas em Entre-Rios, Republica
Argentina. Officio do dr. Justiniano Serpa, Go
vernador do Ceará accusando o recebimento do

officio referente á Conferência Algodoeira e
communicando que envidará os melhores es
forços para o desempenho da missão que
lhe fora solicitada pela Sociedade. Idem da As
sociação Commercial da Bahia accusando o re
cebimento do officio referente á Conferência I.
Algodoeira e agradecendo a communicação da
Sociedade sobre a desigualdade dos fretes. Car
ta do sr. Felix Vandcsmett fazendo varias con
siderações sobre a multa que lhe fora impos
ta, tendo recorrido ao si*, ministro da Fazenda,
pede a intervenção da Sociedade em favor de
sua reclamação. Idem do dr. João Baptista Go
mes Netto accusando o recebimento do officio
e do Programma e Estatutos da Conferência I.
Algodoeira e communicando que relatará the-
ses que encerrem assumptos da sua especiali
dade. Officio do dr. Gustavo A. Silveira confir
mando o telegramma do Governador do Estado
de Santa Catharina e enviando collecção das
leis daquele Estado, que, regulam os impostos
cobrados pelas mercadorias em transito. Car
ta dos srs. Pedro José & C. pedindo para a So
ciedade conseguir um empréstimo agricola e
bem assim transporte gratuito para machinas
agricolas. Officio do dr. Dias Martins, Director
Geral de Agricultura communicando, de accor-
do com o pedido da Sociedade, estar fazendo a
distribuição dos Programmas e Estatutos da
Conferência I. Algodoeira e do 3.° Congresso N.
de Agricultura. Carta do sr. Manoel da Costa
V. de Almeida agradecendo a solicitude com
que a Sociedade procurou dar andamento ao seu
pedido de plantas. Officio da Estação Experi
mental de Tucuman accusando e agrade
cendo o recebimento dos números da "A Lavou
ra", que lhe foram enviados. Carta do Sr. To-
bias Teixeira Gomes pedindo informações so
bre as plantas que a Sociedade distribue gra
tuitamente. Idem dos Srs. Dias Garcia & Comp.
fazendo proposta para o fornecimento de ara
me farpado aos socios da Sociedade e pedin
do autorisação para importar 1.000 a 2.000 rolos
por conta da Sociedade. Idem da Casa Arens
enviando nota do despacho feito por ordem
da Sociedade paia o Dr. Diogo G. de Albuquer
que. Officio do Syndicato Agricola de Tim-
bâLibci f3.zGn,uo \&iiâs consicl6r&çõGs sobre o
credito agricola e a Caixa N. de Exportação de
Assucar para o Estrangeiro. Officio do Dr T
Arthaud Barthet, Director do Insíuuto Agro-

« recebimSntodo officio sobie o 3 Congresso N. de Agricultu
ra e Recuaria e communicando iá ter pedido

la, 11 atai a aas seguintes Questões* eafe pp-

plStai "fl
rimenlaos. Carta ÇP'
Carvalho pedindo plantas Tdo vr 7^
Vianna am-adppTnu,; ' ^0 Dr. Victor
feito mia relata, H ° ^«nvite que lhe fora
SHciltura o Ppp 3 Congresso N. deA.giicuuuia e Recuaria. Teleeramma do Pre-

Secandn ""«l do Rto « ão Sul
hfp n,pHi!k,c solidariedade da Sociedade so-
qí- 1 i^^lativas ao xarque. Cartas dobi. uauos de Oliveira Leite confirmando sua
carta oe 1/ do corrente, communica ter o Mi
nistério da Agricultura informado do motivo
por que ainda não foi satisfeito o seu pedido
de sementes de feijão. Officio do Director do
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Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas
aceusando o recebimento do officio n. 58.025 c
informando acerca dos específicos para a ex
tinção de pestes e moléstias que atacam as
plantações o colheitas. Idem da Gamara de
Commercio Internacional do Brasil pedindo
uma lista das Empresas Brasileiras que nego
ciam em gado da raça Holstein Fresiam. Offi
cio do Sr. Arno Konder enviando 1000 cxem-

. plares do "Regulamento e Programma da I
Exposição Xacional de Gado" e communicando
não enviar os 4.000 pedidos, por não dispor,
actualmente, e promettendo para breve a re-
niessa pedida. Idem da Agencia Executiva Mu-
nicipal de S. Gonçalo do Sapucaliy aceusando
o recebimento da circular dirigida aos socios
da Sociedade e Programma e Estatutos do 3.°
Congresso N. de Agricultura o Peruaria e com
municando que envidará esforços para a re
presentação do Município nesse Certamen.
Carta do sr. Antonip Barretos communicando
ao Congresso de Álcool o fabrico de álcool de
mandioca e fazendo varias considerações a
respeito. Oílicio da Associação Comercial de
Campos, desejando installar em seu edifício
rnachinas e motores geradores de energia ele-
clrica, movidos a álcool, pede instrucções á So
ciedade para proceder a essas installações.
carta do Director da revista "Cliacaras e Quin-
taes aceusando o recebimento dos Program-
mas do 3.» Congresso N. de Agricultura e Pe-
•  aria e_ da Conferência Algodoeira e pondo á

^ Sociedade as columnas daquella
fipsfio artigos relativos ao assumpto,
ó  mesmos sejam resumidos, devido
cio do alludida revista. Offi-
Analvsps rpm u Laboratório Xacional de
que lhe for^lf ° resultado da analyso
do sr. Francisco Sociedade. Carta
por não porier excusando-se,

. pela Sociedade com r' appello dirigido
algodão. Idem do j'rferencia á cultura do
apresentando ó Fernandes da Graça
Oliveira Ney, « '^r. Ricardino de
em Campinas, GovqJ S , Intendente Municipal
Xeylor desejando fazer ™ Duglas O.termedio da sua revistíf ^'^'npaganda, por in-
A*! Ç'''Çnltura e Pecno Congresso N.Algodoeira, solicita On Conferência I.
vos programmas. Idem os respecti-
te suggerindo á SocWiI ? L^derico C. Duar
que devem ser algumasque uRvem ser postas"p

ne

seus

combusti

na.

tante adeanlados e vãn siunlo cnrnados de ple
no êxito. E' nessa situação, observa o sr. pre
sidente, que chega a coniribuição do sr. Me
nezes Sobrinho, cjiie faz uin e.studo minucioso
do que se tem feilo para solução ilo proble
ma do combustivid, ipu' <■ uma das mais agu
das preoccupações ilo momento.

"Xota-se, diz s.s., em lodo o mundo .scien-
tifico e industrial um mo\imento desusado,
um desdobrar insolilo de miergias no procurar
uma solução para o grande pr<d)lema que mais
avulta.

O alto lireço do earvao de pedra e a escas-
.sez continua do jietndeu, sao os grandes ins
piradores desta mobilização universal. Feliz
mente as in\'e.stigaçoes e 1 eiitat,i\ti.s le\adas a
effeito até a iiresente data. tranquilizou-nos
sobremaneira com o de.s\'endar. ao mundo at-
tonito, as maravilhosas possibilidades laten
tes no'álcool. .V utilização do álcool como com
bustível lios motores de combustão interna já
não está mais na phase indecisa das experiên
cias affirma s.s., que proseguindo declaraaue "os elfeitos que os toimavam mefticientes
sob as onlinarias condições de carburaçao, es-
no ' satisfatoi-iamente corrigidos com a

n hliccão do ether sulphurico. que, além de1^ e aumuentar a vulatibilidade, confere-lhe
mais fin-ca em virtude do seu alto valor ther-
^I', Vsia mistura de álcool e de etlier cons-

"itué o moderno combustível "A Xatalite cujo^íccesso em Hawaii, Alrica do isul, Austrália,etc autorizam o dr. Menezes Sobrinho a acrc-
diCar que o succedaneo da gazolma ja esta
'''nalí'"corroborar tal affirmatica, refere o sr.
AI np-fes Solirinho, as apreliensoics que os Es-^  L rnidos já nutrem no tocante a sua pro-

,".'r ' de combustíveis, apesar de ainda os
OU) escala formidável.

nT"' algumas medidas
^ Isrhamento cios ^ Pratica afim de cvi-melhor a naorte da mu,?? írigorificos, ou

'Áustria pastoril.
ÁLCOOL INOlJSTRlAT ta

Por ultimo o sr.
ressante trabalho um inte-
nezes Sobrinho, em oue ^elo sr. A. Me-

s estudos sob a ntue resultado dos
fibustivel dos motore/'^?^" '''° álcool como'•ores de combustão inter-

0 assumpto está em i
cieriado Xacional dc Agriceu
tilda com o maior carinho °
iinia conimissão especial, da nnní #
hoje alguns especialistas nomeado^^""^
ministro ria Guerra, os quaes vão
nhando a experiência com o mecím^ .^^Prupa-
Os trabalhos dessa commissão estão^^já^^b^'^^'

V.. 'ioLdaterra a situação nao e melhor, e,
,iUi. o Board of Trade "lia grave.s receios

a permanente e universal fome do
H ctivel mesmo a preços fabulosos .coiimu nrosegiie s. s. no meio dessas eon-

.  'V;: "; in-jectuiii^ _ vislunibra-.s(> uma esperança
quietai ' se affirma numa realidade
que, , __ „ álcool, com o qual, se addicio-
fulgura ^ other etliylico, se obtém um ma-

"^''•^im.so combustível — a NATAEITIÇ, já emravillnJiAU muitos títulos, o mais per-
usP' " uccR'láiu''^' da gazolina nos motores de

i. ici-To interna.'  ,n,mbustivel cuja base é o álcool ethy-
ouímiiantissimi) sub-produeto da nossa

mrnsf. ia assucaroira. A sua eninposição o
Álcool etbylico
Jsfber etbylico
Amiuonia

.55.0 <"1°
44.9 "l"

0.1 "1°

100.0 "l"

■  Proseguindo, o sr. Menezes Sobrinho explica
a funeção de cada qual desses elementos,apontando, a seguir, as vantagens da NATALI-
TE sobre os demais combustíveis, r^ntre nós,
a imiustria da NATALITP; seria uma industriaessencialmente nacional, pois que as substan
cias que entram na sua composição, nós as
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produzimos abundaiiloirKuif o. Continuando,
friza cpio a produr(,'ão dosto coinbustivol não
será como talvez pareça, uma industria in
teiramente nova no nosso paiz, parecendo-lhc
antes a fusão de industrias Já existento.s. pois
fabricamos o álcool e o etbt>r: — a nova indus-

•tria apenas os Junta. Refere-sp. então, ã pos-
siliilidade (pie se nos offiM-ece de produzir a
iSWr.Md'!'M. cpie se pôde obter por dois mo
dos expostos poi' s. s. nos seus minimos de-
tallies.

Finda a leitura desse brilhante trabalho, o
sr. presidente loiivando-lbe a importância, re
solve encaminbal-o á Commissão especial no
meada para estudar o momentoso assumpto.

EXPÜHT.VÇÃO DIí FRUCT.AS — E' então con
cedida a palavra

ao (ir. Ilamiibal Porto para communicar que
estiveram presentes, na si-dt» da Sociedade, em
i'eunião a que comparecera o director tecbnico
dr. \ ictor Eeivas. vários pomicultores de São
(ionçido, no Estado do Rio (pie. como se sabe,
tem tama p(da superioridad(> da laranja Sele-
cta e dos abacaxis, afim de combinarem a ma
neira de acondicionar e encaminhar a expor
tação liara os miM'cados de .Nova York. laindres
e Ravre.

O sr. Hannibal Porto deu conhecimento aos
interessados da tiaica de correspondência com
o SI'. .lose C. .\lves d(> Lima (> da muita sym-
patbia da Sociei.lade por essa iniciativa.

Os srs. Rodrigues d(> Carvalho e Josi^ Manoel,
em nome dos pomicultores. deram sciencia ao
orador, por (>ssa occasião. das facilidades que
encontraram da parte do dr. Buarque de Ma
cedo no sentido de transportar as fructas nos
frigoi-ificos dos vapores do Lloyd Brasileiro,
conipromett endo-se outrosim. a fazel-o gra
tuitamente nas primeiras partidas.

Ficou resolvido que a primeira remessa fos
se (!(> cem caixas para cada um aquelles mer
cados, no proximo mez de Maio. aproveitando
o  inicio da safra, sendo feito, segundo as re-
commendações. o rigoroso seleccionamento das
fructas, de modo a facilitar o êxito de tão in
teressante comnnnauo.

O sr. Hannibal Porto promptificou-se a pro-
nniver todas as facilidades ao seu alcance, in
dicando, outrosim, as firmas poderosas que,
naquelb>s mercados, exploram, em larga escala,
o ci^nnmercio de fructas.

Ainda com a palavra, o sr. Hannibal Por
to, a proposito do nosso Intercâmbio cominer-
cial com a .\trica do Sul, correspondendo ao
appello dirigido á Sociedade N. de Agricul
tura pelo sr. W. Ij. Black, e desobrigando-se
da incumbência que lhe fora comettida, 16 o
seai parecer sobre a momentosa questão, em
torno da qual falam os srs. Lyra Castro e Ger
mano Courróge.

O sr. Lyra Castro observa que a navegação
para a .Vfrica não lhe parece de alcance eco
nômico apreciável .por ser um paiz de pro-
ducção congenere á nossa. Esse paiz pouco
nos terá que comprar e menos ainda o que
vender. Em todo caso acha que não deve ser
tentada sem um exame cuidadoso dos mer
cados que se pretenda pôr em correspondên
cia.

E', então, encerrada a sessão.

SESS.xO DE DIRECTORIA EM 4 DE ABRIL
DE 1922

Presidência do Sr. Miguel Calmon.

A CRISE DA PECUARI.X—Esta reunião reves
te-se de summa im

portância, dada a natureza da matéria discu
tida.

Apesar de haver sohre a mesa um copioso
e  interessante expediente, não é possivel tra-
tar-ise de outro assumpto que o da grave crise
por que atravessa a industria pastoril nacional.

O Sr. Presidente declara que a reunião- Idra
especialmente convocada para que a Socieda
de ouvisse a pa]avra dos membros da Commis
são da Sociedade Rural Brasileira, de S. Pau
lo, ali presentes, a qual, com o- máximo (cari
nho, vem estudando os mais importantes pro-
'b 1 em a s ec o n o-m i^cc '-ib r a s i 1 e i r o s-, s o br e s a h i n d ojs e
a sua ultima campanha em defesa dos interes
ses da nossa industria pastoril, ameaçada de
ruina.

Faz então o Sr. Presidente largas referen
cias á crise que assoberba, no mmnento ,a nossa
industria pastoril, crise aggravada pela occur-
rencia da peste bovina é pelo desequilíbrio eco
nômico resultante da conflagração mundial-
Faz ainda S. Exc. em evidencia os ônus exagge-
rados que recahem, entre nós, sobre a industria
pastoril e as suas correlatas, a dos frigorificos
e a do xarque, ônus esses que se foram tornando
dia a dia mais pesados e as estão asphyxiando
quasi por completo, apesar do admirável flo
rescimento que, durante alguns annos, as mes
mas registraram. S. Ex., a proposito, faz uma
série de considerações, pondo em destaque os
intelligentes esforços que a Sociedade Rural
Brasileira vem despendendo para a solução da
crise actual e que constituem um poderoso sub
sidio aos estudos que a Sociedade Nacional de
.Agricultura vem realisando no- momento sen
tido .

E', pois, com a maior satisfação que a So
ciedade v^e ouvir a exposição dos illustres re
presentantes de (C(õ-irmã paulista, que vem col-
laborar corn a Sociedaíle de modo a conseguir-se
uma solução que satisfaça ás diversas zonas
criadoras do paiz.

Examinada a questão, o Sr. Presidente for
mula um voto de agradecimento á Sociedade Ru
ral Brasileira, pela nomeação da Commissão es
pecial ali presente, a cuja frente se encontra
uma das gramles figuras do Estado de São
Paulo, que esta destinado a desempenhar -pa
pel muito saliente em relação á industria pas
toril.

O Dr. P^ulo de Moraes Barros. que é o
Presidente da Sociedade Rural Brasileira e que
também preside a essa Commissão. não se limi-
tara aos estudos de gabinete, indo. como foi, a
Matto Grosso- examinar, de vlsu, as condições
dessa^ região, para, desse modo, ter uma im-
pressao viva das suas necessidades e das suas
possibilidades. Os conselhos de S. Ex. devem
encerrar, pois, suggestões dignas de todo- o apre
ço, e a asscKciação que S. Ex. ali representava,
conta em seu seio os melhores elementos repre
sentativos da vida agricola e pastoril de S.
Paulo e Matto -Grosso para nos S"uiar no- mar
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de difficuldades por gue atravessa a vida eco
nômica do paiz.

De toda parte surgem- conselhos e procla
mam-se as soluções para a crise, mas ainda se
não adoptou plano efficaz para levar a todos
os recantos da nação oe auxilies necessários
que reanimem os nossos criadores e lhes fa
çam readquirir a fé nos melhores destinos des
se ramo' da sua actividade.

E S. Ex- encerra o seu discurso saudan
do mais uma vez a Commissão da Sociedade
Rural Brasileira ,rendendo sincero preito de
reconhecimento pela collaboração efficaz que
presta á Sociedade.

Em seguida S. Ex. offerece a palavra aos
membros da Commissão da Associação Com-
mercial do- Rio de Janeiro, que declinam de fa
zer qualquer suggestão antes de ouvirem a ex
posição do Presidente da Commissão da So
ciedade Rural Brasileira.

Fala, então, o Dr. Paulo de Moraes Bar-
ros, que, ern seu nome e no dos seus colle-
gas de naissão, os Drs. Lauro Gomes e Car
los Leoncio de Magalhães, agradece a maneira
carinhosa com que a Sociedade Nacional de
Agricultura os acolhe.

Depois, passa a expor as suas idéas em face
da grave crise que assoberba a nossa industria
pastoril 6 as causas que determinam o fecha
mento dos frigorificos estabelecidos entre nós.
Poe em foco, de um modo geral, o estadoi actual
de urna e de^ outra industria, mostrando- como
as -mesmas têm se desenvolvido entre nós, até
chegar o momento presente, que S. Ex. exami
na meticulosamente.

SP por fixar as causas da cri-
vêr fip riMP pecuaria, que são, a seu
primeiras e nacionaes-- As
de estarem e^ropéas, residem no facto
banhos refeitos os re-
ífTgOiriíicadas e em p stock de carnespõem os mereadoT
-restricção do consumi ultimo, naExpli.candoTT°-n?^e ali se verifica,
os rebanhos eurònpní de facto
casião -da grande mipnn ''Aduzidos Por d'C-
como se encontravarp ' acham -quasi
ainda a existência rip Nerificando-se
de carnes frigorificarinc:^'^ eomsideravel stock
não desembarcado spn.ip ̂  conserva ainda
que a reducção do rrm=ií^' mesmo tempo
posta como. medida ria d^-S carnes é im-
go-vernos dos -paizes Poi" todos os
grande confliclo. ^ empenharam no

guintes: a ̂ quaiid^àde^dl
sificada de 4" classp brasileira, cia-,
field. valendo metadrda" nn^^^^^do de Sr -
a  -tributação exagerada npi^^^Tt^- ^ Sado, ;
tados e pelos municipios^ 1 Uniao, pelos Es

anspoirte ferrp.-p;ô„f- elevação dos pre-çocs de transporte ferro-vUrfo r^^^^ a
S. Ex. examina uma n?>V da guerra.

sas. mostrando que, em conspr,^"^^ essas cau-
.sificação dada ás carnes brasiw^^®'^-
çam as mesmas, n'aquelles mercarif^"^° alcan-
que a metaile do valor que elias lAm^pgj2_ ^ "-em: no n-o's-so

Quanto á tributação, nada pôde haver de
mais descabido, bastando frisar que o aarm -v-m
do do Matto Grosso para o Rio de Seiro'

(Matto Grosso é o Estado que maior contin
gente fornece para a exportação de Santos e
Rio) paga de impostos e taxa, por c-abeça...
50§420, sendo 14.SÕ00 em .Matto Grosso, 203780
em S.' Paulo, e á União. 153140.

Desta scmma, observa S. Ex. devem ser
ixcluidas as seguintes parcellas para a exporta
ção para o estrangeiro, pelo porto de Santos:
Imposto de gado de S. Paulo-, que

.sobe para outros Estados .. • • 10-3000
a deduzir do total de .. 503-Í20
o que resulta para a exportação, de carnes feita
pelo porto de Santos ,a somma real de 40-3420.

A tributação a que S. Ex. se refere pôde
ser assim discriminada:

MATTO GROSSO:

Imposto estadoal por cabeça.. ..
Feira de Tres Lagoas, obrigatória
Travessia do Rio Parana, pelo porto

15 de Novembro, 5SOOO; pelo ta-
boadoi, 33000 —i média.._ .. •

Taxa municipal- de exportação poi
cabeça

1-3000
33000

43000

-3500

Total

EST.\DO DE S. PAI LO :

Taxa de feira, concessão a^ parti-
Inscripção e estadia na feira . • •

íaía de íiaçío^^stadoai) •laxa 00 V - Qgtos ..sobre o capi-
Proporçao de impos ^ ^

-r»xf
Taxi^ de J^P^^poGação^^^sob"^^^^ gacio
^'"^que°sahe para outros Estados, por

cabeça

Total

,cabe_ça ■ • • • j^pogtos sobre m-
Proporçao sobre mspecçao

dustria e P Ajforição, Viaçao
Veterinária, Aiionça -
por C£lt)GÇ3" •

FEDERAL:

Taxa sanitaria^ P°Lir^ cab^eça..' • • • •
Taxa de P^a proporção so-

.sub-prodiictos. por

Varias\i»as, como ™'^|'''^pà'uío'"sam
trias e pro.f. em S- Pauto, oa

tos e Rio, por cabeça
Taxa de viação carne transportada

por estrada de ferro a ,001 real
por kiliQi sobre boi de 240 kilos.

14-3500

Total

33000
13000
3600
1.3000

3300

3500
33000

10.3000

193400

3500

3500

3380

20-3780

3500
3100

13300

3100

3240

2.3540
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Taxa -rio oapala/ias oni Santos sobre
carne (! snli-proiiuctos. por cabeça 2$000

Direitos aduaneiros sobre nialeriaes
impor!adi s para exploração dos
frigorificos. (Deve entrar em vi
gor em .luntio de 1022. prazo em
que cessa a isenção de direi-
Los lOÇGOtí

Total . . . . . . . . Í5!?l-i0

Além dessa tributação ha ainda a conside
rar as taxas concedidas ás estradas de ferrf
paulistas, que são:
de expediente, de Barrelos a S, Pau

lo, por cabeça $.'tOO
de manobras em desvios particula

res. • $G00

Total 1§000

Com tal tributação comoi é possivel que
dar-se que vivam as nossas industrias? K c
orador i)ede que se não estranhe que esteja
fazer causa commum com a industria de fri-
goirificos, ac-centuando que os mesmos estão
em situação afflictiva

Mas nao é só. Ha a accrescentar a esse
exaggero de impostos e de taxas a elevação
das taxas ferro-viarias a que altudira, elevação
císsa que chegou, para certos producto-s a ser
superior a 17

O Sr. .Moraes I3arros passa a estudar a si
tuação dos frigorificos em face dessa tributa
ção exaggerada e para só referir-se os de S,
Paulo, que sao quatro — o da .\rmour, o Con
tinental Producto, (Osascol o de Barretos e
o do Santos, (leclara que por anno, de 1.110,000
cabeças, tiudam d(> pagar sobre õõõ.OOO bois
multipli.cados por ■i0íií'i20, tofal da tributação ou
sejam 22, -'i33:100.?000!

Se, porém, acreseentar-se a esse total as
taxas concedidas ás estradas de ferro de 1$000
por cabeça, feriamos mais 555:0008000 que ele
vam aquelle total a 22:9888000; 1008000, tocan
do só aoi frigorifieo do .-Vrmour do Brasil, que é
o o maior delles, a considerável somma de
12. -426:0008000!

Ha, pois, uma imprescindível conveniência
em reduzir os imposeos e taxas ao strictamento
neco.ssario para as despezas obrigatórias com o
serviço de fiscalisação, expediente e embar
ques.

Nessas icondiç.ões propõe S. Ex, que a So
ciedade Nacional de -Agricultura, representan
do as -Associações Commerciaes e as Socieda
des Ruraes, Brasileira do Rio Grande do Sul,
de Santa Catharina e do Minas Geraes, interpo
nha junto- aos poderes constituídos da União,
dos Estados e dos municípios, os seus bons
officios no sentido de serem abolidos ou redu
zidos ao minimo os impostos e taxas que gra
vam ois estabelecimentos frigorificos, com as
reservas que entender necessárias em beneficio
da industria pa.storil.

Em vista da urgência, porém, e opportuni-
dade de ser o assumplo ventilado agora, por
estar sendo discutidoi, pelo Cangresso, como
emenda ao projecto que estabelec-e a defesa da
prnducção nacional uma parte referente a pro-

tecção a peruaria, propõe S, Ex. que se re
presente ao Senadoi Federal, verbalmente, so,-
bn^ a necessidade de. ser prorogado pela mes
ma emenda e pelo prazo de 10 annos, o art.
•15 da lei n. 3347, de 3 de Outubro de 1917,
que concede ás emprezas frigoríficas isenção
de direitos, os materiaes destinados á sua in-
stallação e exploração.

Que a taxa sobre inspecção veterinária fe
deral determinada pelo Decreto n. 14,711 de 5
de Março de 1921, seja revogada e em seu lo-
gar seja estabelecida taxa fixa não- superior a
60:0008000 por estabelecimento frigorífico.

Que sejam suspensos pelo prazo de 10 an
nos os demais impostos federaes que gravam
es frigoríficos sob os títulos de — taxas de
viação, sanitaria, industrias e profissões, ma

nta onerando a carne exportada e seus sub-
pi UliUCll/o.

Quanto aos ônus fiscaes que os Estados
de S, Paulo e Mal to Grosso fazem pezar sobre
a pecuária e frigorificos, esses podem ficar a
cargo da Sociedade Rural Brasileira que tem
Commissão especial nomeada para promover a
reducção de impostos e taxas.

O Dr. Paulo de Moraes Barros, formu
lada a resposta, a justifica exhaustivamente,
dando a razão de ser de cada uma das providen
cias solicitadas, passando' em seguida a esbo
çar a orientação que devemos seguir para ju-
milar a crise da peruaria nacional, bas-eando-se
no projecto elaborado pela aggremiação- que
representava,

Em meio da exposição de S. Ex, o Sr, Se
nador Eloy de Souza retira-se, tendo o Sr. Pre
sidente, em seu nome,, declarado que S. Ex.
fòra forçado a fazel-o por motivo inadiável,
mas que lhe pedira para apresentar as suas ex-
cusas ao Dr, Moraes Barro®, autorizando-o a
affirmar-lhe que, no Senado, procurará tomar
vivo interesse pela solução da grave -crise.

Presentes á importante reunião se acham
lambem os_Srs, .Albano' Issler e Cario® Mi
randa Jordão, niembros da Commissão espe
cial da -Associação Commercial do Rio de Ja
neiro-, incumbida de estudar o mesmo assumpto.

-O Sr, 'Mjranda Jordão, logo apó-s encerra
da a exposição do representante paulista, so-lici-
tado pelo Sr, Presidente, expende a sua opi
nião, firmando-se nos mesm. i.s prin-cipios que
ado-ptára no 'seio da Associação Commer-cial.

E o orador examina, por sua vez, a situação
em que se encontra a pecuária nacional, de
clarando que, a seu vèr, a -causa principal da
crise esta na lalta de -CTpdito directo ao criador
p invernista,

Essa é, pelo- menos, a situação dos criado-
r(3S ®ul-riograndenses que, á falta delle, estão
em muito mas condições, Accresce que a di
vida daquelles e de 500 mil contos de réis,
que- nait podem- pagar, pela circumsta-ncia de
nao podei em negociar os no-vilhos destinados
ao corte, que ise calculam em 2.000,000 de ca
beças, diante, da baixa offerta dos frigorificos.

u ter, Miranda Jordão- allude, em seguida,
a uma outra reclamação do-s- criadores sul-rio-
grandenses que querem, como medida de sal
vação, a elevação da taxa aduaneira para diffi-
cultar a entrada do xarque estrangeiro-,

Explieada a razão de ser dessa providen-
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cia, o Sr. Miranda Jordão volta a tratar do pro-
_ blema do credito, que não é só solicitado para
' amparar a pecuaria, mas por todos os demais

factores da nossa actividade econômica. Jã,
não ha muito, no seiO' da Sociedade Nacional
de Agricultura puzera em fóco essa affirma-
tiva, justifkando-a de modo tão completo quan
to lhe fôra possível. O debate que se travára
alli, naquella occasião, vinha ainda servir para
corroborar as suas idéas. O que carecemos
em primeiro logar é do credito, mas dO' credito
agrícola amplo, positivo.

Um factor torna evidente essa necessidade.
Basta pensar que o Rio Grande do' Sul, reclama
insistentemente pelo credito agrícola, e, no en
tanto, o numero não excede de 400 estabeleci
mentos. 0_ orador prosegue nessa ordem de
considerações, sendo, por vezes, aparteadc»,
pelos srs. Miguel Calmon, Luiz Guaraná, Moraes
Barros e outros.

Tem em seguida a palavra o Sr. Octavio
Carneiro, membro da Commissão especial (Ia
Sociedade, que,_no impedimento do seu Presi
dente, o or. João Teixeira Soares, e a convite
do Sr. Miguel Calmon, iníorma aos presenets
da orientação impressa aos trabalhoS' da Gom-

ainda não formulára conclusões
deiiniti^vas sobre o assumpto, porque aguarda-
va a chegada da CommissãO' nomeada pela So
ciedade Rural Brasileira, cujos conselhos con-

tíidoT impq^Tancia para os seus es-
a felicidade de estar pre-

PYnn-ir-Q^ assim ouvir a brilhante
coincidiam d Moraes Barras, cujas idéas
das nela geral, com as adopta-
Agricullura Sociedade Nacional de
lar-se. ' ° motivo para rejubi-

Sr. Leonicio^^oe'^í.^^^oicação, foma palavra o
bem da Sociedarti n representante tam-
tulo de subsidio Brasileira que, a ti-
ciedade Nacional ^ Commissão da So-
guinte compulo exhibe o se--
procedente de Matfp custo de um boi
Santos; Grosso e destinadoi a
us o do gado em Mattp' r-

cana) .. .. Grosso vac-
Arreio. de Matio Grosip'A ••• TO.jlOOO

em Barcelos ® mvernadas

d°e^l sal • p,;-
n  O a 12 mezes ''Perdas por mortes etc' "' ' •' • • • 30$000
Juros do invernistà nn'p=' -; 10$000
Arreio dos pastos Para ná 4 • • 12$000barque e despezL ®m-

mento .. . de carrega-
Frete da Estrada'd» ' l$000

Paulo (excluindo a-'? ^ão
Frete de São Paulo a ■ ■ ■ 12$6i0

carne e 3»4,

Taxas de Matlo Grosso a Santos.. IS

217$791

Usa da palavra, depois ,o Sr
de Souza e Silva que, referindolse á prlpo^ta

formulada pelo Sr. Paulo de Moraes Barros,
declara 'Ser urgente a acção da Sociedade jun
to ao Senado-, visto que a emenda a que S- S.
alludira está dependendo de uma unicm solução
e, como ha da parte dos conüre.ssistas o mais
vivo empenho- em ultimar a discussão da pal
pitante matéria, parecia-lhe que a Sociedade
deveria promover, com a maxima brevidade, a
sua intervenção, conforme aliás -suggerira o Sr.
Moraes Barros.

Acolhendo a proposta, o Sr. Presidente
nomeia os Srs. Octavio Carneiro, Victor Lei-
vas e Júlio César Lutterbach para, em com-
mum com os rcpre.sentanles U-as Sociedade
Rural Brasileira e da .-t.ssüciação- Commercial
do Rio de Janeiro, procurarem a Commissão
de congressista.-;, afim de lhe offerecer as sug-
gestões que julgarem mai.s_ offica/.es.

Esscl nio^^nia- Gorninissão solicit-ará do Sr,
Prosidcnto díi H.cpu.bliu*í.i umâ siidionciji. cspo-
cial, para tratar do inesníO' importante as-

em seguida o Sr. Benjamin Hunnicutt,
aue tratando aindo do assumpto, formula uma
série de suggestões, que divide em duas or-
den.s, umas, medidas dc emergencia, e outras,
resuítado.s mais remotos. , j • ,

Encarando a situação sob o ponto de. vr&ta
do criador brasileiro, o orador traça um pro-
Samma de acção para os mesmos e que de-nende exclusivamente do seu esforço, passando
deSois a indicar uma série de medidas que o
llwlvno deveria pôr em pratica para attenuarf cSe actual e melhorar as condições futuras
da apresentado pela Companhia
c  fT dn Brasil um longo memorial sobreSwift 'J" nncslão e no- qual a Companhia
^ fuSITminudenteniente as condições do criador,pstuda mu frigorilico em face da cri-
do' suggcrindo, por sua vez, uma 'Série

de outra contribuição vae ser encami-
n  commissão especial da Sociedade, quenhada a ̂ ^i estudos no- sentido de or-continuará nos seu^^^ definitivo para a de-

ganisar ^ ^ossa industria pecuaria de
feza durado g^Tre nós a mesma esta-
modo ,Vnos Estados Unidos, que devemos
bilidade que sentido o Sr. Pre-sidento exhor-
imitar. g^g .conso-cios, membros da Com-
tou nao so ̂  -gj^^jg Nacional de Agricultura,
missão ba ̂  -g g aos representantes da So-
como ao-s oei Associação Commercial a
ciedade Bma estudos^ a não medirem
proseguirem j,ggg]g,ção dessa palpitante que-

'nnraT e da Associação Commercial a
nos -seus estudos, a nao mediremproseguirem j,ggg]g,ção dessa palpitante que-

esforços ,|ggiarandn que já se podia con-
slao econor . (^^^ada que, pelo menos,
c.luirda o ^ggijtia-g aventadas naquella oc-ires_o-u qua adoptadas, porque a sua vanta-

gem^csta-va na consciência de todos.
Por ultimo S. Ex. se congratula com os

nresentes pela harmonia de vistas exi-stentes
entre as associações all-i representnda-s, cujo
prestigio ninguém punha em duvida, rejubi-
lando se ainda mais por que os, voto-s que as
mesmas em comm-um vão emittir representam,
por certo, a aspiração das classes interessadas
na industria pastoril. ■ . , • í-i

Allude, então, o-sr. Presidente a influencia
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dcfisiva lio rsi)irit() ilc. associa^-fio ^para a reso
lução dos maiiuios piaibleinas naeionacs. ter-
iiiiiiaiido o seu iliseurso por formular um con-
vile aos presentes, e a iiuantos se interessam
pela nossa peruaria, para assistirem ás duas
conferências tpie s(d)re essa matéria fará, na
sede da Sociedade, ás i 1,2 horas da tarde de
õ" e i)" feira pi'o.\imas. ü e 7 dias do corrente, o
iltu.sire, represenlanle (• Presidente da Sotdeda-
de Rural Brasileira

SK:^S.\() 1)K DlRKC/rOlUA K.M 11 ÜK AHRII.
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l'n'si(l<'ii<-i(i dl) nr. Miipn'! Viduion

O  assumptii posto em
fóeo nesta reunião i' ain-

ila o da giaive crise que atravessa a industria
pasloidl brasileira.

Antes. poriMU. de inieiaiio o expediente, o
Sr. PresidiMite eonuuuniea aos seus rollegas
que, durante a sua estada na Bahia, tuupre-
gára estorços no sentido di.' fazer-se ali a pro
paganda do ti" (longresso .Nacional de .Agricul
tura e Peruaria e da Conferência Internacio
nal .Mgoiloeira. pi'omovidns pela Sociedade
Nacional d(> .Vgricultura.

Retere-se cntao S. Lixa. á grande reunião
con.juncta da .Vssnciação Commercial da Ba
hia, do Syndicalo ilos .Vgricultoiaís de Cacau,
do Syndicato .\ssucareiro e do Centro Indus
trial do Algodão, qvie são os mais h^gitimos
rei)resentantes das classes productoras ba-
hianas. na tpial S. Mxa. fizera circumstancia-
da exposição dos propositos coMimados por
esses dous importantes comicios, concitando os
present.es a iirostareiu aos mesmos o effi-
ciente concurso de suas luzes e experiência,
para que taes emprehendimentos alcançassem
o mais brilhante êxito.

O seu apiiello — grato é dizel-o — foi re
cebido com a maior sympathia, tendo-lhe sido
assegurada pela maioria dos presentes a col-
lahoração solicitada.

Dada a variedade de productos e de zonas
do L.stado da Bahia — diz s. ex., encarecendo o
valor da contribuição promettida — pode-se
alfirmar que aquelle listado fornece, por si
só, elementos para a elucidação de quasi to
das as theses constantes dos programmas dos
futuros congressos, e os subsídios que a Baliia
trará aos mesmos será, está certo, por isso
mesmo dos mais importantes, quer quanto ao
numero, quer quanto á competência das pessoas
que- os subscreverão,
O acolhimento que lhe fòra dispensado sen

sibilizou-o grandemente, e s. ex. pede per
missão aos seus collegas para reiterar áquel-
las prestigiosas instituições bahianas o protun-
do reconhecimento da v^ociedade Nacional de
.Agricultura.

Continuando com a palavra, o sr. Miguel
Calmou propõe o lançamento em acta de um
voto de profundo pezar pelo fallecimento do
eminente geologu americano, Mr. John Branner,
cu,ios serviços ao Brasil podem se avaliar pelo
pumero de vezes que o illustre morto nos VI-

sitou, percorrendo demoradamentc vastas zo
nas lio nosso território e reunindo materiaès
jn-eciosos sobre o nosso paiz, mesmo em domi-
nios alheios á geologia, como por exemplo os
que condensou no seu brilhante relatório sobre
a cultura do algodão no Brasil.
Rememorar os sus trabalhos, entretanto, era

tarefa impossível naquelle momento, pois se
ria iireciso dedicar-lhe uma sessão especial.
Mas a ultima producção do eminente, geologo,
da maior importância para nós, é o "mappa
geologico do Brasil", que é também o mais
completo e o mais perfeito até hoje conhecido.
O valor desse excellente trabalho é funda

mental para o futuro economico do nosso paiz,
pois sem ellc a nossa actividade agricola não
teria onde se apoiar, para orientar melhor os
seus esforços.
O sr. presidente perora, chamando a attén-

ção para o facto de ter o grande geologo con
sagrado ao nosso paiz. que tanto elle amou, a
sua ultima obra.
.Approvado o voto proposto, resolve a dire-

ctoria transmittir a expressão do seu pezar ao
sr. embaixador americano e á Universidade de
Stanford.
Usa então da palavra o dr, Hannibal Porto,

que propõe seja lançado em acta um voto de
profundo pezar pelo passamento do dr. José
Bezerra, governador do Estado de Pernambuco
a quem deve o Brasil assignalados serviços,
dentre os quaes sobresahem os que se referem
á nossa industria assucareira, de que s, ex, foi
um dos mais notáveis paladinos, do que é pro
va inconslestavel o seu excellente estabeleci-
niento industrial.
Membro do conselho superior da Sociedade

Nacional de .Agricultura, s, ex, quando minis
tro da .Agricultura honrára a Sociedade com o
maior apoio, participando de maneira decisiva
na acção dessa instituição,

E', pois, uma homenagem justa, a que pede
seja feita em memória do illustre brasileiro.
A approvação é unanime e a Directoria da

Sociedade transmittirá o voto de pezar á exma,
família do dr. José Bezerra e bem assim ao
governador do Estado de Pernambuco.

Açoitando a falar, o sr. presidente commu-
nica que acabava de ser informado do que o
Tribunal^ de Uontas dera parecer favorável á
solicitado dos tahricantes de álcool, (redistil-
ladores) no sentido de lhes ser permittido re
ceber a^id, _'^'orada ou desnaturada, des
tinada a labricaçao de álcool, eximindo-a do
imposto de sello, uor inciriu. ^

--.V ^ 1111 ttiVlU 11-

rada ou desnaturada, des-

reimres iá
fro da Ea/endi ^ caso, o sr. minis-
qffimdpi-í' ' 1 ■ depende a solução,
dustriae;'de CampS i-^^-lamação dos in-
Continuando s ex. faz longas referencias ás

unagmaveis difficuUlades oppostas ao com-
meicio do álcool no nosso pais, declarando que
a hociedade tinha agora a respeito amarga ex-
pci lencia, pois que ha tres mezes lucta para
conseguir utilisar-se de um vagão de álcool que
mandara vir de Campos para as experiências
que vem realizando sobre o emprego desse
comhustivel nos motores de e.xplosão, apesar
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dos esforços que foram postos em pratica para
remover todos os embaraços.
'Não matdiz, entretanto, s. ex. essa amarga

experiência, por isso que assim, melhor orien
tada, a Sociedade vae promover uma mudança
do regimen, que tolhe as iniciatvas e prejudi
ca consideravelmente os que se dedicam á ex
ploração da industria.
O sr. Severiano Lessa, industrial em Cam

pos, presente á reunião, agradece em nome
dos seus collegas os bons officios da Socieda
de para a solução do caso posto em fóco, espe
cializando esse agradecimento á pessoa de seu
presidente, o dr. Miguel Calmon, que tem sido
incansável na defesa dos interesses de nossa
industria assucareira.
O sr. Sanchez Gongoi'a faz também referen

cias as difficuldades com que luctam os in-
dustriaes de assucar, solicitando, por fim, que
a Sociedade transmitia a informação a que al-

P^^sidente á Associação Commer-
cim de Campos, o que é approvado.

nc a//' -Moreira agradece, em seguida,'jiie a Sociedade fizera, com êxito,

L,. or, j^^^nisterio da Fazenda, no sentido de
nao-amllu ° numerario necessário ao
f mino-, I funccionarios que ali trabalham
miP iT?fnr 1'ecursos, adiantando, com pezar,
fim onr? ^ verba remettida para tal
zonas Delegacia Fiscal do Ama-

PECL-\RIA. Passa-se então ao expediente,
o seguinte telegrSa:^'"® primeiro legar
interíereSir^sp^tid?'^'^^"^? patrióticapq1p,,.i„ ,i_-, s ntido imposto xarque platinocalculo dadoi! nr.cu —
xação quinhenm^ mostra necessidade fi-
imohibitivo íó ' a embora ainda não
Quanto artigo do? producto nacional.
.\breu lembramos eminente Vespucio

industriaes gado contando
terão difficuldades

geralmente safras «n
amortizações semeslr''''^''^
fáceis aes 10

reguiares "J" sendo-lhes mais
saudações ^^'''^^Sões annuaes 20

TTsf ^^"edade Rural -^^m-írns, pr
Esse telegramma ui ̂ abrielense."

■esi-
Iflegramma dá a7o"

cesi.d£
finac.i ^iJ5)t5i-var
dnr^i„5° parece que aedida n ...j"

ex^^^ip'^à''^ ®r. presWp^t^'^^ longa expla-exame da ruípct? .'. '^'^^f-rvando suaprimeira m

íin ""'"«ai, admluK ao consumo tio
A Onostão, pocém , „ ■ '

tos interesses, parèccndfTm^^®' ® envolve mui-parte das Republicas P°ssivel que da
presalias prejudiciaes á surgissem re-

Observa, então, s e* econômica,
asserto, que ' "" '
com

-  -..oau, s. ex r-.n ■ «^i^umjmica.to, que o nosso inteípa rsse
aquellas Republicas .p commercial
Je siffnificanSr, rem nara r.õa .,rv,ora nós umagrande significação P^

deiles, o üruguay, 'import^dn^^^dpa
-  -mt, -mporfa""! 11 rimzes mais do que para lá pt,^ , Ires ve-

Accresce que a industria ^°'"''.^rnos.
tem se generalizado nos iiRimo *^0 xarque
Estados da União já „ pussu
proposta iielos xarqueadoros modid
derá á expectativa deites próprios?Além disso, o xarque é um producto destina

do ás classes pobres. O seu preço actual já é
sobremaneira exaggerado, e a elevação do im
posto traria ccrtameiilc a alta desse artigo,
com grave [irejiiizo jiara as classes menos abas
tadas, diante da falia iirovavej de coiicui-rencia
nos mercados.

O que SC precisa lazer c conciliar os interes
ses em jogo, organizando-sc um iirogramma
que attenda a uns c a outros. S. cx. prosegue
nessa ordem de consiilccaçõcs, declarando que
o assumpto deveria ser disciil ido amplamente
no seio da Sociedade.

escassez de temiio de que disiiuzera a eom-
niissão esiiecial da ."Sociedade [lara elaborar o
seu parecer sobre a crise ipie assobertia a in
dustria pastoril brasileira não pennitiira fosse
o mesmo discutido pela Direetoria.

A cuinniís.síiíi (*.si><h*íuI '!*> ixtiaun, á
qual foi tal parecer submet i ido, demorara a re
solução definitiva do jirojecto da deiesa que
está'elaborando, e era por isso ainda opjiortu-
no ventilar-se o assurniito detinitivamonte.

Eis por que a Direidoida o .fura ainda, apezar
de reconhecer o mérito do iiareeer da illustre
ennimissão que noineára e que de modo lao
brilhante se desobrigara <la ineiiiiibenrm, tra-
h-iibando em eoinmurn eoni as eomiiiissoes no-„da s,„.i,.dad.; " A"-
sociaeão Coinniereial do Rio di, Jaiiciio.

Dadas essas explicações, o sr. presidento Io
o seguinte parecer do sr \ lelor Le.vas ainda
snhrc a momeiiLosa questão.•Desejo sóniente, sr. presidente, tornar bem
cHm o ponto de vista por que encarei na com-

ãri o nareeer dado sobre as medidas acon-missdo o 'y,j,. i,.dade .Nacional de .\gricul-

S'aT.™ ridv"-- a .■H- ."■""«■■Ih
prcoccupa. commissão, que os es-

Iloconli L^ s pstão justamentetabclecim - ^ cessação da isenção dos im-
alarmaFJS a^.-o gozavam, nao dei-postos un 1 ,.f.^.,ji,pecer que maior e rnais
xo tambtni ^ alarme dos xarqueadores,

da perspectiva de terem de luctar comdcante ,.i„\jf.ssas grandes Gompanhias naa noncurrencia^i;;;^^^^. .pes a pa-
producçao impostos, cuja iseiiçao ellas
gar_ esses ''' ndo Sim, porque, é preciso queestão pled<; _ xarqueadas do Estado do
se saiba, c.iPque são aquellas de que temosHio ;íis, contribuem para o fisco,
informações se„ui d , ^ , . _ _
por animal, r ^IMPOSTOS FJvDFJDVi.^

Sal
Vasilhame
Cal^o para enfaidai .
Saccos
Fio para coser
Arcos para carne. . .
Diversos

nfmaf com as'seguintes quantias:
6.$26õ
l.$064
.$870

l.$368
.$018
$019
$079

7$900
t-MPOSTOS ííSTADTjAIçS

De sangria
Export. de xarque.
Exportação de couros
De sebo
Diversos productos.

Temos assim 7$900

$2 I 0
1$350
l$04o
1$050
$545

4$200

4$2O0 I 2$100.
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Port-m. como anncxo :i fabricação de carnes
enlatadas, alfrunias xarqiieadas manttbii a pre
paração de exlracto ile carne e tem de pagar
por tudo quanto importam, necessário a essa
industria, liireitus ile exportação e importa
ção, que vão quasi a IS^OOO por animal, vè-ac
claramente a vantãg(>m que os friporificos le
vam sobre as xai-queadas que é de IS^OOO por
cabeça.

Agora, fazendo-se com esses dados o calculo
de quanio pagam as xarqueailas por i20 kilos,
peso médio ])ara vaccas e novilhos, cbega-se ã
conclusão <le que montam essi^s impostos a
ÍS031 i)or kilo. domo a safra de 1920-1921 foi
de 0,30 mil rabecas, temos:
630.000 X ■'.2() _ 207. 120.000 kilos. Por

tanto 207.120.000 kilos X .$031 — 8.280 :720$000.
Foi essa respeilav(>l somma, reiiresentada

por impostos, i)aga sómenie iielas xarqueadas
sul-riograndenses, emquanto que os frigori-
cos , que jxda proporção da matança deveriam
pagar 1,750 contos por esses mesmos impostos,
gosam de isenção, vantagem essa que as colloca
em visivel posição de inferioridade na partici
pação dos favores oíficiaes.

.\ssim,emquanto no meio desta crsie tremen
da as xai'queadas vão se arrastando nessa posi
ção de inferioridade, os frigoríficos que plei
teiam favores, que, a serem concedidos, deve
rão beneficial-as lambem, ])or se tratar de
uma industria nacional que tem sido o único
elemento de q\ie os criatlores tem lançado mão
para acautelareni os seus interesses, graças á
inicialiva e inbmsa i)roi)aganda do illustre, dr.
Jacyntbo riom(\s, que ha t(uui)os venU deno-
dadamenie .se balendo no sentido de se em-
gregarem os criadores do Rio Grande do Sul
conli'a a crise actual, que elle tão seguramente
previu, e, como medico experimentado, fez o
diagnostico, indicando a tbcrapeutica conve
niente.

Sem a _organização do credito necessário e
na situação desigual em que se encontram os
criadores, será difficil escaparem á ruina, sa-
crificando-se todo o tnabalho já realizado cm
prol do desenvolvimento da peruaria rio-gran-
dense.

Mais lamentável se. torna esse contraste de in
ferioridade da situação das nossas xarqueadas
quando se [lensa como eu, que a percentagein
no desfrute de animaes em condições de peso e
qualidades exigidas iielos frigorificos, é ainda
reduzida mesmo no Rio Grande dõ Sul, c que
estes favores os frigorificos terão do aprovei
tar fazendo xarque,

Vão nos illudamos. Por bastantes annos
ainda os frigoidfiyos, mesmo para se mante
rem em Rio Grande do Sul, terão que fazer
xarques ate que seja sufficienteincnte melho
rada a criação.

Com tão forte concurrencia, mais o contra
bando do xarque do gado gordo, torna-se abso
lutamente impossível a vida das xarqueadas
do Rio Grande do Sul,

Quanto ao augmento do 100 réis poj kilo no
imposto de exportação de xarque não consi
gna a sua efficacia.

Pelos cálculos apresentados pelos proprios
interessados do Rio Grande do Sul, o xarque
platino, pagando todos os impostos, quer de ex

portação lá, quer de imimrtação aqui, cliega ao
Rio de Janeiro, por 18250, emquanto que o
nosso xarque rio grandense, nas mesmas con
dições, só poderá ficar nesta capital por 1.8570.

Se fosse augmentado o imposto que foi pro
posto de 100 réis, que sendo do importação cor
respondente approximadiamente a 300 réis fi
caria ainda o xarque platino mais barato 20
réis em kilo do que o nosso, não se levando
em conta a sua qualidade, que o faz valer no
mercado mais 200 réis.

Se pensarmos que os governos platinos po
dem reduzir ainda mais ou supprimir as taxas
de exportação, teremos que, em vez de 100 réis,
será necessário elevar-se a 300 réis o imposto,
o que cori-esponderá, approximadamente, a
mais lie 900 réis por kilo para attender-se o
fim collimado.

Vão convirá aos interesses do Rio Grande do
Sul, mesmo sem invocar razões outras, evitar
qualquer irritação tarifaria, sobretudo se pen
sarmos no nosso arroz, berva-matte, farinha de
mandioca, fumos, fructas, tecidos, carvão, etc.?

.Tul.ao também necessário muito tacto para
fazer com que todos estes favores conseguidos
nossam reflectir, ainda que longinquamente, al
gum beneficio aos criadores,

Muitos ensinamentos se podem tirar do que
se passa actualmente no abastecimento de car
ne verde a est.a capital.

Houve uma época em que a carne encare
ceu, cbegancio a ter um preço que, embora ele
vado, era muito mais baixo que o actual. Ante
as reclamações dos consumidores, o Poder Pu
blico int(>rveio e, como medida necessária para
resolver a crise do pi-eço da carne, concedeu
favores esneciaes ao transnnrte dos animaes
mra o matadouro de Santa Cruz e reduccão dos
fretes na Estrada de Ferro Central do Brasil,

Vo entretanto, dessa época para cá, o pre
ço do .gado começou a baixar e a carne a ele
var-se nqvii no mercado, sendo que lactuãlmen-
(e é ella vendida em S, Diogo, depois de nago
fndo o neso dos tacs impostos, por 8780 o kilo,
da melhor qualidade, nara ser revendida ao
puhlico a 1.8400 e 1S500, por intermediários,
sem nenhuma vantagem nara os criadores que
continuam \ ivendo em situação angustiosa.

Eis, sr, presidente, o que me occorreu dizer
par ahem esclarecer n meu ponto de vista, iá
esboçado no parecer da Cmnmissão de que fiz
parte,

omfnr ?i Of t-âvio Carneiro,
mio fT/ , mn PSoecíal da Sociedade,que faz uma longa exposição sobre os trabalhos
mmTfemle?.l''o'®®^'"- ^^0 as idéas
semnre fndn rio "Urdidas que condemnána,

.  acoordo -ooni as com-

mb-a deT'p"T í^neiedade Rural Brasi-cinl'do Pin urV '^la -Associação Commer-
ms om im ( de cuja commissão anc-
Jordão ' discordára p dr. Carlos

O sr. Octavio Carneiro trata, depois, longa
mente, (Ia questão do imnosto sobre o xarque
plntjnn, declarando quo desde a primeira re
união da commissão esse caso ficára em foco.
tendo desde logo s. s, esclarecido a sua opinião,
que não soffnou até o fim nenhuma contesta
ção.
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S. ex. defende então, máis uma vez, as suas
idéas sobre o assumplo, affirmando que a so
lução do problema estaria em reduzir-se o
custo da producção de modo a tornar o xar-
que mais barato, mais accessivel ao pobre.

S. s. aborda a questão do ponto de vista in
ternacional, alludindo ás possíveis represálias
por parte das republicas platinas, o que, sem
duvida, devemos evitar.

O sr. Miguel Calmon, por motivo imperioso
retira-se nessa altura, passando a presidência
ao sr. Hannibal Porto.

OUTROS ASSU.VIPTOS. — Discute-se ainda o
assumpto ligeiramente,

seguindo-se a continuação do expediente, de
que se salienta uma longa representação da
Companhia Brasileira Exportadora, agradecen
do os serviços prestados pela -Sociedade defen
dendo a reclamação que fizera sobre as medi-

nnh\rlQvío _ ,.,1 _

oQouiiiuu-ou (1 tuiu.jiluaçao ao expeaie
que se salienta uma longa representa.
Companhia Brasileira Exportadora, agradecen
do os serviços prestados pela Sociedade defen
dendo a reclamação que fizera sobre as medi
das 06 prophylaxia impostas pe'lo novo Regula
mento do Serviço de Industria Pastoril para o

couros, pelles e outros artigos da
industria animal, as quaes ora estão suspensas,
graças a intervenção da Sociedade.

A (^ompanhia Exportadora, pleiteando a sup-
piesaao definitiva dessas medidas, adduz novos
_ rgumentos, para patentear o e.xcessivo rigor

i-nmonf exportadores de taes artigos, ar-
submettidos á con-

tadVra^R^rn^^^ " ensejo, a Companhia Expor-
á baila na Bahia, traz

a attençâo da SocieS.^"®'
mos direitos^de ''l^ere-se aos pesadissi-
do, que mais se evU^^^ cobrados pelo Esta-
aos que cobram ®e os compararmos
dando motivo ao pa. Estados do Norte,
te das pelles e couro® sempre crescen-
destinos, para os Estoo ^í?'a, por meios clan-
Rfclama também a Po ^™>trophes.

contra os fretes das Exportadora
lado, cuja difierença em^ ®s-
a de 1919, em vigor T ^ de 1911 e
300 -l". c. em certos artigos, de
Lni rpla,(;ão á desinfpp ~

sr. Germano Courrége nnl' couros, fala o
pontos da questão e mo-Un^ esclarecer certos
terem sido bem interpretaHrf' parece não
gulamento da Industria Po , artigos do Re-
represcnlação da CompLiht p"'' ̂ eíeHdos na

Merece também esner lÜ 'exportadora,
sentes uma interessante òt attenção dos pre-
portunidades positivas de op-
de escala, de nossos orimp'''" gcan-
Greeia, dirigida á Rociedade'^^'"®, Oroductos na
Barros Pimentel, da Lee-acão rP u '• de
paiz. ° do Brasil naquelle
Álcool mrívstriul. — EeitQ,

bJV pn.P'''" Hanni-
siderações em torno do assumrdn
leilura de um officio da Sociedac]e"pp^
.\griciil(iira, remettendo á Rociedad

•  V 1 oDLlOüarJo nmn momona sobri- o álcool como combustivid
A proposito, diz aqiiella instituição-
•■A «ocie.Jade Paulista de Agricultura tem o

prazer de otierecer a sua co-irmã uma memó

ria sobre ó actual combustivel, apresentada por
um seu consocio na sessão ordinária ih; 17 do
março p. passado.

A producção de um combustivel genuina
mente nacional possível em todas as manifes
tações da nossa actividade, é um problema ao
qual não é licito a um cidadãfi brasileiro, seja
qual for a sua caíegorai,mostrar-se inditterenie
e muito menos as sociedades agricotas cpie to
maram a si os estudos de todos os productos
do nosso sólo, aliás a única riqueza nacional.

O estudo do iiroblema do combustivel nacm-
nal não pode ser limitado a um ou outro
tado, affecta o Brasil inteiro, e como tal deve
ser considerado.

A Sociedade Nacional de .\gricullura em boa
hora chamou a si os estudos e divulgações dos
trabalhos que rlirectameiite, ou indirectamente
se prendem á utilização do álcool como com
bustível. Não basta, é preciso que a Socieda
de se considei-e como centro convergente de
todos os estudos que se elaborarem no iiaiz e
em correspondência continuada com as .socie
dades agrícolas, ruraes. teclinu-as. >ndu.striaes
e commerciaes dos rlivei-sos E.st.ados, posSc
ligir taes dados que offerecidos a apreciaçaodoi nossos dirigentes permitia ao nosso pa.z
iniciar o grande commettimento.

A Sociedade Paulista '' Voeicu^^
tos para que a Sociedade Nacional de ri1",™. U.1Í, à «lU-. JiS]..-..- ,in, ..I.'...-!.!,»
espose a idéa ora enuttida.

7» á ^ íl Ist-O, S<1() ll —Fivi do c.rpedicn .. seguintes pa
peis:

Carta do sr. Em as Calandrino Pinheiro, re-
lara iia.uamento de seu

'  " a-
ento
ár

e

as
lade laciiuanw ■ -Tdein do sr. Jose Macha-de bori-aclia do Pai a. - . - fabricação

do Borba Directoria de Rendas
-  ' - Pauta quinze-de farinha. — «aviando a Pauta quin

do Estado da Br niercadnrias de producção
e manufactuia ' opf.,.etário da Exposiçãofim Carlos da^^ paliando cooia do parecer do
Í^Bulhões de Carvalho sobre as distribuiçõesloes da EIx-

o assumi■  . ueceita Idem do presidente
da Direciona da ueceua. > pp-naii cmn
da Sociedade de Entomologia do Biasil com-
municando ter em sessão de 9 de março sido
conferido a Sociedade o titulo de nteiubro be
nemérito pelos serviços prestados aqm Ha So
ciedade. Carta do sr. Carlos Emílio Ghekim-o
pedindo mudas de arvores tructiferas e semen
tes. Idem do sr. José Rodrigues I.eite nedin-
do vaccinas. Tdem do sr. Abilio Marcondes Go-
doy jiedindo mmlas de lucalyptus. Idem iln
con.sul do Brasil enviando catalogo de machi —
nas. Officio da Sociedarle Agrícola de Taivras
fazendo considerações sobre o despacho de cafi"'
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para Sanlos o da sua dLMiiora na Estrada dc
Ferro e (íiiviaiulo uma carta de um commissa-
rio de Santos sobre o assumi)to. Cartão do 3Ii-
nisterio da Aprieuitura da lti>i)ulilica Argenti
na agi-adeceinio a remessa da "A Tiavoura". Of-
fieio do driecloe ila ileparticão de Ivstatislica do
Estado do llio (irandi> ilo Sul accusando o re
cebimento do officio da Sociedade o agrade
cendo a remessa das publicaiaães que lii.e foi
feita e coiumunicando liaver diderminado que
sejam remeitiiias a Sociedade todas as oliras
distribuidas por aquella llepartigão.

Idein da Sociedade Paulista de. Agricultura
pedimlo i)ara a Sociedade ladirar da Biblio-
tliei-a Nacional os volumes que lhe foram re
meti idos do eslrangeico. Carta dos srs. Neu-
man & Irmão |)ropondo-se i)ara fornecer etber
sulfuiuco. Idem dos srs. ,1. Ilonorio & Barbo
sa pedindo iirforinacõi-s sobre a assignatura da
"A Lavoura". Idem do sr. Fernando No
gueira Filho i>edindo o apoio da Sociedade
para um seu pedido ao Ministinuo da .\gricul-
tura .sobre a construceão de um silo. no sen
tido de lhe ser concedido o piaunio instituido
7)ara tal fim. Officio da Hecebedoria do Es
tado d(! Pernambuco enviando Pauta semanal
das meiauidorais de [)roduccão (> manufactura
do Estado. Idem da Sociedadi> Maranhense de
.'\gricultura accusando o rec(>bime,nt<i do offi
cio da Sociedade pelo qual lhe foram enviados
progranwiias Estatutos do ,T" Congresso N. de
Agricultura (■ Peruaria e da Conferência T. .-U-
godoeira. Oaida do srs. ]a'onciü do Carmo
Chaves e Nestor Itezende fazendo considerações
sobro o consumo da gazolina e a sua substitui
ção pelo álcool e (jedindo a formula do álcool
como combustível e demais esclarecimentos
que se prendam ao assumptu. Idem do sr.
Castro Ron fazendo considerações sobre o 3°
Congresso N. de .Vgricultura e Peruaria. Idem
do sr. Pedro Rocha Cavalcanti pedindo orça
mento coinpleto |)ara machinismos destinados
á fabricação ria farinha de mandioca, diz que
remette /iO$OOü irara pagamento de suas annui-
dades. Iilem do dr. Hannibal Porto pedindo
mudas de Eucalyptus |)ara o sr. .1. J. Fernan
des Couto. presid(>nt(> da Comiranhia Brasileira
de Cerâmica.

Officio do Syndicalo dos .\gricuttores de Ca
cau da Bahia jjedindo mais 20 exemplares do
fjrogramina e estatutos do 3" Congresso N. de
Agricultura e_Pecuaria. Carta do sr. .Tose Au
gusto (luimarães jredindo vaccinas. Officio do
secretario coaumercial da Embaixada Britan-
nica i)edinilo a remessa dos futuros números da
A Lavnvra e o nunuMH) extraordinário da mes-
nva dedicado á Conferência Algodocira. Carta
dos rs. Watrlion Pedrosa & C.. agradecendo o
officio pelo qual a Sociedade lhe. enviou pro-
gramma e Estatutos da Conferência I. Algodoci
ra e coiumunicando ter encarregado o professor
Green de ridatar thoses constantes do alludido
pi-ogramma. Idem do sr. Oriano Mimdes en
viando dois attestados para que a Sociedade
promova a sua inscripeão no Ministério da
Agricultura. Officio da Companhia Nacional
de Navegação Costeira accusando o recebimen
to do officio da Sociedade i> communicando
não ser possível, actualmente, fazer reducção
nos fretes ilo assucar. Idem da Estatística Ban

caria do E. de E. Paulo enviando a resenhadas
transacções dos Bancos daquella capital. Idem
da Camara do Commercio da Cidade do Rio
Grande accusando o recebimento dos officios
lia Sociedade pelos quaes lhe foram enviados
programmas e Estatística da Conferência I.
.Mgodoeira e do 3" Congresso N. de Agricultura
e Peruaria e communicando haver feito a dis
tribuição dos mesmos, de accordo com o pedi
do da Sociedade. Carta do sr. Gabriel Itie. di-
rector da "La Revista Agrícola" accusando o
recebimento dos números da Lavoura" que
lhe foram remeti idos. Officio do Consulado
Geral do Brasil em Buenos .\yres prestando in
formações sobre a crise da Peruaria na Repu
blica .\r,centina e apresentando medidas para
a sua solução. Carta do sr. J. F. de Barros
Pimentel enviando copia de um officio diri
gido ao ministro do Exterior sobre a oppor-
tunidade da exportação para a Grécia e pedindo
o auxilio da Sociedade para a divulgação dos
referidos officios aos centros agricojas. firmas
exportadoras e sociedades commerciaes. Of
ficio do direct.or da Secretaria da Justiça e Ne-
gorois 'Interoires reiterando o pedido de ál
cool desnaturado ao Departamento Nacional de
Saúde Publica. Policia Militar e Corpo de Bom
beiros para experiência e que sejam forne
cidas algumas latas de álcool carburetado. Idem
da Sociedade Paulista de Agricultura enviando
uma memória sobre o álcool como combustí
vel e fazendo varias considerações sobre o as-
sumpto.

Por ultimo, ao encerrar-se a sessão, o sr.
.Vraujo Góes manda á mesa uma indicação pro
pondo que a Sociedade patrocine a idóa da
crcação entre nós. da festa das arvores, a se
iniciar com a 'installação do "Parque do Cente
nário". no Districto Federal, cujas arvores se
jam plantadas pelos representantes das nações
amigas, que nos visitarem por aquella occasião.

.\ directoria toma em apreço a indicação do
sr. Araújo Góes. que será discutida na pró
xima reunião, sendo, então suspensos os tra
balhos.

SESS.Ã.0 DE DIRECTORIA EM 18 DE ABRIL
de 1922

Presidência do sr. Hannibal Porto.
A reunião ó presidida no empedimento do

snr. Miguel Calmon. pelo snr. Hannibal Porto
vice-presidente da mesma.

EXPORTAOiO BAHIANA. _ No expeilenle, co-
z u.io ,,.v,o .... , PiosiC e interessante,
norfÍdorrBr/«no®®^"^^^" Companhia Ex-poifadoia Biasileira. da Bahia, representando
tado, p ndo em foco os óbices oppostos ao
cioimmercio. exqmrlador do mesmo. no que
m Qn direitos de exportação,-quer quan-
ferro fretes nas estradas de

Exportadora pede que a Sociedade tome na maior consideração os seus
reclainos. . affirmando. quanto aos direitos deexportação c-obrados pelo Estado, que os mes
mos sao pesadíssimos, principalmente se com
parados aos demais estados do Norte, dando
logar ao escoamento, sempre crescente das
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nr><5 noT-Q ^ 'Bahia por meios clandesti-
Estados limilr.ophes.

Dortadnrp- hoh*^- ° reclamo, dizem os ex-
reoetidas^rpplnmo^-' lemos feito varias e
sobre as dívprlT^®'^®^^® Governo do Estado
tados para com outros Es-
guimos ° "°®®o ® aincla nada conse-

de ías^pautaí^^e®??!"^® uniformida-
sentir eelere sLdo t^nf ''^'"petencia se fazquanto » Sre™á?
é de ig,.!»!», emquanhfJÍ ^ ^ "°®®^
de 6«|«, a de Ser^fiíl Pernambuco é
inferiores portanto !1J' ^
offerecer melhopoo P°^®ndo os competidores
tingem de 300 a vezes, at-
300 em kilo de cnnp/®'® P®"es. e de 100 a
o decrescimento ria '"^sultando de tudo issO'
d e a conseqüente "0®®° E®ta-

Para melhor La? ®"as rendas."
tam os exportadorpi^^^"®''®'" ̂  Sociedade jun-
tação, longa o fe naa represen-
vernador do Estado ®®'^''''lo dirigiram ao go-

dencia o seu em evi-
que a differenca entp' ®^^.'^'oando e provando
Í9i9, ainda Z yiZi / ^
300°[oí é em certos artigos, de

'Prova, íía
mente os exportadopp*^ u®?®.^'®'» juntam egual-
tabeUas cnmparativas interessanfe.s

matéria exposta'resoK, importância dasympatbia o apnelin .recolher com a maior
J^°"^ideneiar iunfo""'®'/^® ^ Sociedade, que

Eedeia?^^® Governo do Estado e
das P«f !?^^^li'cacâo n ®®'^l''lo de obter uma
portrcão qúanVo' ^s tarifasponaçao. quanto aos direitos de ex-

Considerando' que o preço offerecdo pelo
gado em pé actualmente é de 300 reis por ki-
logramma, como informaram diversas associa
ções Ruraes dos Estarlos. que, segundo as no
ticias diariamente publicadas, n pr(»çí> da carne
para a alimentação publica em S. Diogo oscilla
entre 750 e 800 reis por kilogramma;

Considerando no entanto nos açougues o
preço.varia de 1300 a 1500 para a venda a va
rejo; e que em muitos rlelles se maniem per
manentemente em 1500 ;

Considerando que consta exislir um accor-
do official com os retalhistas para nao vender
a carne por preço de 300 reis sobre o preçoj^ em
S. Diogo ajuste que, se de facto existe, não é
respeitado; ,

■Considerando no entanto que deve ser re
speitada a liberdade conTinercial, mas que aos
poderes publicas compete zelar pelos interesses
da coílectividade; r. ^ v •

'PROPONHO 1." — Que a Sociedade Nacio
nal de Agricultura officie ao Superintendente
da Alimentação Publica fazendo votos para que
seja examinada a possibilidade, que nos pare-
ce admissivel, de reduzir o preço actiial dacarpe^verde cm S. ^
verde nas feiras livres, em tao boa bora instuluíla nessa cidade e boje consagrada pela po-pulaçao^ Que sejam aberlos mercados perma-

<  1 ^Qpnníi nos pontos prmcipaes da ci-nentes verde seja vendida ao pu-
dade, ^ • :„o para os cofres públicos, mas
blico sem reduzido que for possivel. Es-
pelo preço 'Ip^jam ser estabelecidos pelases aÇO'"£^rintpndencia ou por accordo com
P''».imr^a em qualquer caso dispensadasa" Prefeitura, por determina-

"ríz^ afim" de pcrmittir ímmediata solu-

meMo uma bem funda naturalmente seTa.poss^i^^^^^.^ atf_endendo aos
está a. a indnsf,.??P°rtuna. neste mo- Ção ogies frigoríficos estão pagando

pefo gado em pé-
,.,r,-ir \rjn — São nossos votos paraOBSERVAÇ;^0 oirdidas propostas,

que. antes de . Abastecimento
procure a »up^ marchantes reta-rapido entendimento co ^ outro.s. ante
Ibistas na espeia comprometiam- a
a perspectiva a o.? .seus lucros com-
reduzir ae ■ j je fornecimento ao pu-
merciaes, sem pn j»^"
blico

A PECUARI./V p
Uonf-OTrv^ n

considerações a ^^taviomentada proposfn ^"'^'edade um? submette amento, em q?» • .'"uito onnnrT
está a bracn^?. ^®ste mo-

A proposta sérir^S'^ nacionalestá conc^hif: S- approSA proposta de sériâ-ante, está eoncebifa ^os^S»'
CARNE NO MERCAOn .
que a causa prinsiste na falta dn crisp no í^^rando
que appareeem lo meíL!'""' eomSopesmtimos que ps vep?e'q™M° »f(e,re«^ preçol
""•co„eideP.„a» .... eulpo-®®®'^ ..q ■^"nsmeram ruino-Considerando que » ,,,,trangedro está Praticamente^?n^'^ão para o ex-
os productos só encontram f^®"ompida e que
mercados nacionaes; Tranca .sabida nos

Considerando que ba oim'
thora nos campos de gado dcít? pie-
tação; nosimados a alimen-

Considerando que a carne m i"i
grandes cidades elemento princinni" i
tação, tanto das classes abastadas ? alimen-
classe.s menos favorecidas; '

ft irvprniFNTE. — E' depois lido c despacba-O EXPEDIL-ixt*- ^ seguinte expediente:
Carta do Sr. Eugênio Sanchez Gongora pe-dind^plantas e publicações sobre a cultura de

''^%^lm%o"'s"'^M?noel Hermogenes \Mdal ac-
cusand?o recebimento de uma carta da So-cie-d?de e agradecendo o interesse tomado pela
mesma iunto ao Minisícrio da Agricultura no^entX de Ibe ser fornecido o certificado desu?inscripção, certificado esse que já se acba
em seu poder.
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Officio da Gamara do Commercio Interna
cional do Brasil solicitando, a pedido da firma
José Trinidad Padilla. de S. Francisco da Ca.
lifornia, um exemplar da "A Lavoura' e uma
tabella de preços de annuncios naquella revista.

Idem da Assocfiação Gommercial do Rio de
Janeiro enviando copia de um officio dirigido
pela Associarão Gommercial da Bahia e o me
morial dos Srs. Orassi & Gomo., a proposito da
installação de uma Estação Experimental de
Algodão e pedindo o apoio da Sociedade junto
aos noderes públicos.

Garta do Sr. J. Simão da Costa accusando
o recebimento do officio sobre o 3.® Congresso
N. de Agricultura e Pecuaria e communicando
que opporfunamente apresentará trabalhos so
bre o alludido Programma.

Idem do Dr. Arthue Getulio das Neves
communicando haver assumido a Presidência
do Club de Engenhraia .na qualidade de seu 1.®
Vice-Prosidente. durante a ausência temperaria
do Dr. Frontin.

Idem dos Srs. Albuqueraue Neves & Gomp
Lfd. communicando a constituição da firma
Albuquerque <!t Neves em sociedade de respon
sabilidade limitada, com a entrada do novo so-
cio.

Idem do Sr.^José Fabrino de Oliveira pe.
dindo informações sobre cabras "Angorá" e
plantas diversas. ^

Idem do Sr. H. A. Miller pedindo tabella
de preços de annuncios na "A Lavoura".

Tdem do Sr. José A. da Silva communican
do estar actualmente no Gonsultorio do Com
mercio, onde aguarda as ordens da Sociedade.

Idem do Sr. Fernando da Silva Gosta, com
municando estar a'etualmente no Gonsultorio do
Commercio, onde aguarda as ordens da So
ciedade.

Idem do Sr^ Fernando da Silva Costa pe
dindo informações sobre como poderá obter
mudas de arvores fructiferas no Ministério da
Agricultura e se a Sociedade as fornece aos
seus socios.

Officio do Secretario da Fazenda e The-
souro do Estado de S. Paulo accusando o rece
bimento dos Estatutos e Programmas' do' 3.®
Congresso N. de Agricultura e Pecuaria e da
Conferência L Algodoeira e hypothecando o «seu
apoio aos certaimens.

Idem do intendente Municipal de S. Leoi-
poldo accusando o recebimento do officio que
acompanhou Estatuts e Programma da Con
ferência 1. Algodoeira e do 3.o Congresso N. de
Agricultura e Peruaria.

Idem do Dr. Francisco Tito de Souza Reis
accusando o recebimento do Programma e Es
tatutos da Conferência T. Algodoeira e promet-
tendo reler theses para a referida Conferência.

Carta do Sr. Matbias da Gosta Barros pe
dindo modelo de Estatutos para associações ru-
raes. visto pretender fundar uma Sociedade
Agrícola sob a denominação de Associação Ru
ral de S. Miguel dos Campos.

Idem do Sr. Dnrval Publio da Costa com-
municando que instituirá tres taças para prê
mios a serem' ̂conferidos durante a Exposição,
nue se realizará na Bahia por oecasião das
festas do Centenário e fazendo varias conside
rações a respeito.

Idem do Sr. José Targino da Cruz, Secreta

rio da União Agricola Areinse. ícommunic^ndo
a fundação da Sociedade e pedindo o apoio da
Sciedade N. de Agricultura.

Idem do Sr. Vicente Miguel pedindo infor
mações sobre cómo deverá proceder para es-
terelisar cereaes para evitar o caruncbo.

Officio do Dr. Francisco Dias Martins. Di-
rector Geral de Agricultura pedindo informa
ções sobre qual o Municipio do Estado de
Goyaz que se fez representar na Exposição de
Gado. realizada em 1920.

Carta do Sr. Francisco Paiva, Presidente
do Syndicato dos Agricultores de Cacáu da Ba
hia accusando o recebimento do officio sobre
o 3.® Congresso N. de Agricultura e Pecuaria e
communicando ter ampliado o convite a todos
os Intendentes da zona cacaueira dirigentes do
Syndicato e a socios de^ maior evidencia e bem
assim que apresentará trabalhos para esse
Congresso.

Officio da Associação Gommercial de Ijuhy
communicando a eleição e posse de sua Dire-
ctoria.

Idem da Recebedoria do Estado- de Per
nambuco enviando pauta semanal dos valo
res das mercadorias de producção e manufa-
ctura do Estado, de 10 a 15 de Abril corrente.

Carta de Sr. Mario S. Thiago accusando o
recebimento da..^carta de 12 do corrente e pe
dindo informações, sobre se existe algum livro
sobre "Leis Agricòlas Brasileiras" e fazendo
considerações sobre à obrigatoriedade de criar
racionalmente, baseada na lei de eonstrucção.

Carta" dos Srs. Konder & Gomp., enviando
meniorandum sobre reclamações e pedindo
para a So-ciedade encaminhal-o junto aos pode-
res públicos.

Officio do Sr. Luiz Faria, do Instituto de
Chimica communicando haver assumido inte-
tuto.
rinamente o cargo de Director daquelle Insti-

Carta de Sr. Antonio Marcellino das Neves
da Sociedade Evolutiva respondendo a uma
consulta da Sociedade sobre a "Rhéa"

Tdem do Sr. Francnsco de Napoli enviando
sópia do boletim de mscripção para a Exipoisi-
cão e communicando haver tomado a liberdade
de indicar a Sociedade como seu representan
te junto a Commissão e pedindo dizer se ac-
ceita a incumbência e conimunicando de que
se comporá o mostruario que irá exnor

Telegramma do Sr. Marinho. Chaves Secre
tario da Fazenda do Rio Grande do Sul infor
mando sobre os impostos cobrados sobre o

viando o impresso para o seu^^egiltc?'^ Mi
dê S e um talão do imposto"
nvian^Hn Almanack Laemertenviando orçanoento para a impressão defuma

Idem do Sr. Lindolpho Xavier solicitando
o trabalho Ghorographia da Bahia" e fazen
do uma consulta sobre o trabalho "Industria e
Agricultura .

Idem do' Sr^ Ezequiel Ubatuba fazendo va
rias considerações sobre o xarque e lembran-

Píica solução da crise da pecuaria.
Tdem da Libreria Espanola communican-
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do já haver recebido a obra "La moeda el cre
dito X. los bancos en Ia Argentina".

Télegramma do Sr. Francisco Paiva agra
decendo os serviços prestados pela Sociedade á
industria cacaueira.

Officio do Director de Estatistica Commer-
cial remettendo dados relativos á importação
e exportação do xarque nos portos da Republi
ca, com discriminação das quantidades.

Idem do Intendente Municipal de Campo
Grande âccusando O' recebimento do officio da
Sociedade sobre o 3.® Congresso N. de Agricul
tura e Peruaria e communicando que toma
rá na devida consideração.

Carta do Sr. Celso Galvão dizendo que ten
do tido sciencia de que a Sociedade se reunirá
por occasião da Commemoração da Indepen
dência do nosso Centenário, o 3.® Congresso N.
de Agricultura e Peruaria, deseja saber se a
intenção é re reunir os trabalhos apresentados
sobre diversos assumptos para serem publi
cados ,e em caso affirmativo onde poderá adqui
rir o referido trabalho.

i  Antonio José Duarte soHcitan-
í? ^^atuifo para macbinismos agricO'las.

I  Octavio Vecchi accusando o^ceoimento de uma carta da Sociedade e com
municando bavel-a remettido para Londres, on-

P''' Navarro de Andrade,
viiio oi f Associação Commercial de Join-

o  '"^csbimento da circular e do
e Pppii^iii^ ° Congresso N. de Agricultura
do mesmo ^ a iniciativa da reunião

mações™so1v<Po' Rezende pedindo infor-
Pebre Apbtosa Congresso de
Ção do CenlénàrFn Commemora-

Carta da Independência,ra e outro® envl^rt^ ^ Exportadora Brasilei-
feita ao Governadno ̂  c^ia de uma exposição
tos e tarifas e fazendl°i sobre os impos-
bre os prejuízos oa^o considerações so-
e Pelles, sendo nosia» ° eonimercio de couros
propbylaeticas existida^ execução as medidas
dldi^^ e pedindo a in? Ministério da

Que seja Socie-Idem do Sr. j d- |eda essa exigência,
considerações sobre a ®<5es fazendo

A®' 'déa- de ser^^^ ° mattas.Festa das Arvores e ina^l marcado o dia dã
Sar^^^^^P "m parqua^T^Ção das festas do
annfp d® Centenário" g ned^^d^ denominaçãoapoio da Sociedade. Pedindo para isso o
T.ogo depol, é encerra a saasAo

SBSBAO BK « .5 BE ABMB
Presidência do tr t"O SI. Lyra Castro

A pecuaria. — No imnod-
&uel

dencia o sr. Lyra Castro ou ' f®®^me a presi-
trabalhoá"p1'ocede á leitura d inicio aos
gramma,. dirigido á Sociedad^ longo tele-
da Fáí^ííâk do Estado do Rin n secretario
dr. Marinho Chaves, e assim ^d^" f
"De ordem Presidente Estado rà?'

so telegramma 18 março ultimo' Conr
pensa cobrança imposto exportação

gado corte, sujeito somente taxa expediente
1  1|2. Quanto gado cria só se acham cm vi
gor seguintes taxas, quando exportado: 3$000
por cabeça gado vaccum, quando exportado di
versos Estados Paraná c Santa Gatharina; 10$
quando exportado pelas fronteiras orientaes e
argentinas e 1$500 quando exportado pela Bar
ra Estado. Existe lambem imposto de 200
réis por cabeça de gado abatido nas xarquea-
das sobre valor sebo couros vacciins e caval-
lares seccos c salgados exi)orta(Jos incide ta
xas 5 sobre o de prodiiclos bovinos não
especificados mesmas condições taxa O es
tão isentos taxas exportação xarque e productos;
estabelecimentos frigoríficos uma vez conser
vados cobram seguintes impostos: taxa esta
tistica ou expediente entre 1|2 e 2 sobre
valor exportação productos e sub-productos,
imposto pecuário na media de 700 réis por ca
beça gado cria. Saudações."
O sr. presidente explica que essas informa

ções haviam sido solicitadas pela commissão
da Sociedade incumbida de estudar as causas
da grave crise que assoberba a indiistria pas
toril nacional, servindo taes esclai ecimentos de
subsidio aos seus trabalhos.

Álcool industrial. - Lê a .soguir, um breve
rclatorio da reunião

realizada pela commissão que estuda os meios
de desenvolver entre nós, o uso das applica-
cões industriaes do álcool.
A essa reunião, qu.e se e.ffectuou na f/araf/e

da fabrica de latas do sr. Emílio Lambert, sitada Barros, compareceram os srs.

ronel Rego Monteiro e tenente Sylvio Ran-coronel Ministério da Guerra, e os
kin, por ao 1 ^ ^ ̂
drs. nartè da Sociedade Nacional
mes Earmo, P ^Espontaneamente, também
de Agricultur . q dr. Severino Lessa,
esteve «ssucar em Campos, e autor de
industrial de • , j ether e hydrocarbure-
uma m'stura de ̂ «'^p,j.e^ado ̂ 111.
to (gaz), J^^^„jencias feitas na Fabrica Lam-

^mfe?am-se dois automóveis "Benz",bert, escolheja gazolina e outro do
que fu?'^''|,°^Mfstura de álcool e provavelmen-
'K ®r de ether, usda ha tres annos pelo dr.
Oscar '^®'^^.®'™;^^fonsistiram na ida até ao Alto

^XZf TvoUa ao ponto de partida. O
da Boa Nista e ^ (j^^s vezes,
percurso foi vci .queimou Dorelina"
Na fprin^,',i'0' ̂  na segunda vez inver-

?eu-Te o fomuuilivel. queimando o aulo "A"leu be u ^ , aT)Qi>(3iina .
gazolina ® "^^venientomente s. entrada de ar.Regulada con j^j^^pioparam perfeitamente,
os dois aarro „jgtura levava vantagem á
parecendo i^e , mais prompta a accen-
gazolina, como senão a = h
der e accelerar a aastaram-se

.Nfl ida á primeira viagem, gasiaiam se

""Tconsumo '?e%OTdinàj' foi de 6 litros
e tres decilitros e 0 de gazolina foi apenas de
3 litros e nove decilitros.

Nestas condições, póde-se computar o gasto
de "Dorelina", por hora, em 9 litros e 45 deci-
litros; e o de gazolina, no mesmo tempo em
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5 litros c 35 docilitros. Na segunda excursão
o consumo da gazolina subiu a 4 litros e o de
"Dorelina" foi de 6 litros e 20 decilitros.

Essas informações foram ministradas pelo
secretario da Gommissão, sr. Gomes Carmo.

O expediente, — A seguir, são lidos outros
papeis do expediente, cujo

resumo é o seguinte:
Carta de AMredo de Azevedo Santos pedin

do uma lista dos socios da Sociedade residen
tes na^Bahia e dos que se acharem em atrazo
e bem assim 150 números da "A Lavoura".
Idem do dr. Joaquim Nogueira Paranaguá pro-
pondo-se para vsocio da Sociedade. Idem do dr.
Luiz M. de Mattos apresentando um socio. Idem
do sr. Antonio «Maria Monnerat pedindo enxa
das. Idem do sr. Eugênio Khan pedindo infor
mações sobre vaccas, producção de leite e sua
aclimatação no Rio de Janeiro. Idem do sr.
C. A. Sarandy Raposo, da Confederação Syndi-
calista Cooperativista Brasileira enviando co
pia de um trecho da acta das deliberações to
madas em assembléa geral daquella Confedera
ção realizada em 5 do corrente c chamando a
attenção para as mesmas. Idem do sr. H. A.
Miller 'propondo-se fornecer para experiências,
um tractor Internacional para 'verificar o con
sumo de álcool com relação aos demais combus-
tiveis. Idem do sr. Manoel da Costa Vieira de
Almeida pedindo informar se as plantas que a
Sociedade fornece são pagas ou gratuitas e bem
assim a remessa do Guia Agricola do Brasil.
Idem do dr. Olympio Paranhos communicando
que apresentará memórias ao 3° Congresso N.
de Agricultura e Pecuaria e a Conferência In
ternacional Algodoeira. Telegramma do pro
fessor Benjamin Hunnicutt pedindo instrucções
sobre a realização da Exposição de Milho. Car
tão da Liga da Defesa 'Nacional convidando a
Sociedade a se fazer representar na conferên
cia do dr. Augusto de Lima sobre Tiradentes
realizada em 21 do corrente. Officio do Syn-
dicato dos Agricultores de Cacau da Bahia
communicando haver sido proposto e acceito
como socio benemerito daquelle Syndicato o
dr. Miguel Calmou. Idem da Associação Gom-
mercial da Bahia communicando a eleição de
sua nova Directoria. Idem da Secretaria de Es
tado dos Negocios da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas do Estado de S. Paulo trans-
mittindo copia das informações prestadas pela
Directoria de Industria Pastoril e relativas aos
diversos impostos estaduaes, municipaes e in-
terestaduaes sobre gado exportado ou em tran
sito e sub-productos. Idem do Superintenden
te do Abastecimento agradecendo o telegram
ma de felicitações da Sociedade pelo passa
mento do 1° anniversario da inauguração das
Feiras Lives. Idem do Cônsul do Brasil em
Buenos Ayres accusando o recebimento do te
legramma sobre impostos cobrados pela Muni
cipalidade e Estados sobre o gado e remetten-
do algumas obras que tratam do assumpto e
bem assim retalhos de jornaes. Carta do con-
d^ Amadeu A. Barbielline communicando a re
messa de um numero da revista "Chacaras e
Quintaes". Idem do dr. Octavio Carneiro fazen
do considerações sobre o preço da carne ver
de e apresentando proposta para a sua solu-

ção.Officio da The LeopoldinaRailway Co.,com
municando haver cencedido frete gratuito para
um engradado com plantas destinado ao sr.
Ricardo de Souza Barros. Carta do sr. Luiz M.
Pinto Queiróa enviando copia de um carta do
dr. Ulsmann que poderá prestar bons serviços
com os seus conliecimentos. Bilhete-postal do
Instituto Agricola Coloniale Italiano pedindo
exemplares da "A Lavoura". Carta do sr. An
tonio Geraldo da Costa communicando o seu
novo endereço e pedindo sementes. Idem do sr.
Antonio Ozorio de Almeida adherindo ao Con
gresso N. de Leiteria, annexo ao 3® Co-ngresso
N. de Agricultura e Pecuaria. Idem do sr. Pe
dro Ladeira pedindo informações sobre a fa
bricação de massa de tomates. Idem do profes
sor Edward Green accusando o recebimento da
carta da iSociedade, diz acceitar o convite que
lhe fora feito e promette elaborar memórias
relativas ás suas experiências no Nordeste
Brasileiro, e se possivel, comparecerá á Con
ferência. Communica também que apresen
tará uma collecção de amostras illustrativas da
classificação commercial dos typos de algodão
naquella região pela casa Warton Pedrosa & C.,
de Natal, de cuja preparação está encarregado.
Idem do sr. José Teixeira iRezende pedindo 100
dóses de vaccina contra a peste da manqueira.
Officio da Prefeitura Municipal de Guaratuba
accusando o recebimento dos programmas do
3° Congresso N. de Agricultura e Pecuaria e
Conferência Internacional Algodoeira. Idem do
cônsul geral dos Estados Unidos da América
pedindo informações sobre a industria assu-
careira, enviando um questionário sobre o
mesmo assumpto e pedindo informações sobre
se a Sociedade fornece mensalmente dados so
bre essa industria aos srs. Lamborn & C., de
Nova York. Carta do sr. Aldunate Morei & C.,
communicando haver reformado seu estabele
cimento para purificação de sementes e fa
zendo outras considerações. Officio da Associa
ção Commercial de Theophilo Ottoni accusan
do o recebimento do officio da,Sociedade e en
viando dois requerimentos para serem renietti-
dos ao Ministério da Agricultura solicitando
vaccinas. Idem da Sociedade Paulista de Agri-
cultura accusando o recebimento da oar-

corrente pela qual a Socie-
dade lhe 9 caixote contendo os volumes
retirados da Bibhotheca Nacional, e que eram
dirigidos aquella Sociedade. Carta do Ma
noel Soares Palmeira agradecenS a sua accS-

--«J-enSfr ?ar-
dn sua carfa Ho o u Í' ° ̂ubeiro confirmaii-

PecuSa P 3 Congresso N. de Agricultura ejr-ecuaria e Conferência I. Algodoeira e com-
municando não haver recebido os exemplares
remettidos.

OUTROS ASSUMPTOS — Findo o expediente,
usa da palavra o sr.

Silva Araújo, que em nome dos agricultores
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de Therezopolis, formúla um appello á So
ciedade.
Informa s. s. que desde o dia 15 do corrente

está paralysado o trafico de cargas de There
zopolis para o Rio e daqui para lá o que acar
reta grandes prejuízos aos lavradores daquel-
le município, que exportam para o Rio não
pequena quantidade de artigos e de valor não
pequeno, como acontece, por exemplo, com as
batatas, que Therezopolis exporta para o Rio
numa media de 150 contos mensaes.
O sr. Silva Araújo chama, então, a attenção

para os prejuízos decorrentes dessa anormali
dade, que se estende por todas as estações in
termediárias onde se accumula, nas platafor
mas, grande quantidade de productos, que fi
cam, assim, sujeitos á accão do tempo, dete
rioram-se, tornando-se, por isso imprestáveis
ao consumo publico.
O sr. Silva Araújo observa que não vac na

sua reclamação nenhuma critica ao director
da Estrada de Ferro Therezopolis, que, ao
contrario, lhe merece os melhores elogios;
quer apenas solicitar da Sociedade, que com
tanto empenho advoga os interesses da lavou
ra, interponha os seus bons officios junto ao

Ministério da Viação, afim de que o mesmo,
tratando-se como acontece de um caso que exi
ge solução urgente, coadjuve a administração
da Estrada de L"erro T]ierezo|)olis, afm de jjòr
termo com a maior hi-evidade ao embaraço que
s. s. aponta e que resulta da (piihla de uma
barreira sobre a linha datiuella via fei'rea.

O appello do sr. Silva Araújo é acoliiitlo com
a maior sympatiiia pela Directoria, que se diri
girá, nesse sentido ao titular da N iação.

Por ultimo o sr. Ilamiibal Porto propõe que
a Directoria manifeste ao Syndicato dos Agri
cultores de (lacau da Bahia o seu profundo re-
conheciment(j p(da eleição lio sr. Miguel Cal-
mon, presidímtf! da iSociedade como sociu ho
norário da prestigiosa Instituição, em retri
buição aos excellentes sm-viços prestados a elle
I)or s. ex. O sr. Hannibal Porto idiama a atteii-
ção de seus collegas para a alta significação iles-
sa excepcional homenagem, mostrando que .a
Sociedade nã(j pode deixar de manifestar a sua
gratidão por esse honroso gicsto de sua eo-
irmã.

Essa jjroi)osta õ unanimemente ai)provada,
cncerrando-se em seguida a sessão.

A F-E LIO idade; DA IVILILMER
EIstá na Fluxosedatina

f  -1—po e deixar progredir o
cernemADjEJBAJVUÍL^ mal.

Importante. — As partu-
rientes que usarera a Flu-
xosedatina de accordo

com as indicações que
acompanham cada prospecto, terão os seus partos quasi sem dores^ e sem o tnini-
mo perigo antes e post partum. E' um medicamento seguro, de effeito certo e inoí-
ensivo e e gosto agradavel. E' receitado por milhares de médicos e parteiras.

JrUncontra=se nas P*tiarnaacias e Drogarias
RIO - S. PAULO - BAHIA - CURITYBA

Depositários: GALVAO & Cia.
Boa Libero Balaró, 103 ■ 8. Paula:: I vidra pelo carteio 7S000
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[redilo ioriíolg e Higolbetaiio no Eiasil
Um in:T.porteinte questionário e as respostas que

mereceu, agitando o relevantissimo assunipto
nacional.

iNa reunião ele 14 de Feivereiro do corren
te anno, o sr. deputado Luiz Bartholomeu pe
diu á Sociedade Nacional de Agricultura que
eubmettesse a eetudoe o seguinte questionário:

"Questionário sobre a melhor fôrma de
se organizar o credito agricola e hypothecario
no Brasil:

1". — Como deve ser organizado o credito
agricola e hypothecario no Brasil?

2c. — Essa. organização deve ficar a car
go do governo, ou caber á iniciativa particular
com o auxilioi e fiscalização do governo?

3o. — O apparelhamento permanente para
incrementar e defender a producção nacional
deve ser único, abrangendo todos os productos
das industrias agrícolas e pastoris, ou a defe
sa do café deve ser tratada á parte ?

4o. — Co.m que recursos deve ser constituído
inicialmente qualquer apparelhamento sobre o
credito agricola e hypothecario?

5". — Qual a melhor ifórma de conetituiri
o  'fundo de garantia, que será imprescindivel
para assegurar o êxito de qualquer emprehen-
dimento sobre o credito agricola e hypothe
cario? .

Na mesma reunião ficou nomeada uma
co.mmissão especial para formular respostas ao
questionário supra, e que foi constituída pelos
srs. Luiz Bartholomeu, Augusto Carlos Silva
Telles, Plácido de Mello e Octavio Carneiro.

Bis os importantes pareceres formulados
pelos srs. Silva Telles, Octavio Carneiro, Plá
cido de Mello, e também pelo sr. Carlos Miran
da Jordão.

Vão insertofí na ordem indicada:
"No quadro em que figura o programma

estabelecido e seguido pela iSociedade Nacional
de Agricultura, penso deva occupar predomi
nante logar e constituir sua primeira preoccu-
pação o problema do credito agricola.

Na agricultura tem o Brasil a solida base
de sua riqueza e prosperidade.

Industria agricola sem elemento de cre
dito ongamizado tem fatalmente um viver de
constantels e inquietadores soibresaltos; em tão
falso terreno, nunca se poderá formar rique

za estável: é o que devemos estar fartos de
observar e de soffrer em seus effeitos.

Nada de novo ahi fica dito; são concei
tos, co.m foros de verdades acceitas e procla
madas .

Impressionante é que até hoje nada ainda
tenha sido feito com serio proiposito de en--
carar de frente e resolver o máximo problema
da economia brasileira.

Merecedor de applausos é o appello que o
sr. Luiz Bartholomeu dirige á Sociedade Na
cional de Agricultura, pedindo se manifeste a
benemerita instituição sobre o questionário que
formulou e sobre o qual é chamada esta Com-
missão a se pronunciar.

A momentosa questão tem sido calorosa
mente debatida na imprensa e no Parlamento.
Com.pr.e.hende-ise a grande opportunida.de do
appello á ponderada manifestação da Socieda
de Nacional de Agricultura, que poderá influ
ir beneficamente na solução almejada.

Tanta importância ligo a esta matéria, que
desejo deixar em termos bem precisos o que
penso, correspondendo ao questionário de que
nos occupamos.

Como deve ser organisado o Cre
dito Agricola e Hypothecario no Bra
sil?

A questão de fôrma por que deve ser or
ganisado o Credito Agricola e Hypothecario,
qualquer que seja ella, estará dependente do
alicerce em que assente o systema; do fundo
de capital que ampare o credito.

2 . Essa Oir,gainiza,ção deve ficar a car
go do Governo ou caber á iniciativa
particular, com. auxilio e fiscalização
do Governo?

Sem rodeios, oensn « • -«que essa organizaçao
deve ser feita pelos lav,-Q„i.,-'"Vradores, com um peique-
no. auxilio nrovisorin"uiio ao Governo que exerce
rá sobre a mesma n pnr>t,.Ai„o controle superior.

^  ®'PP3reilhaimentoi permanente
pana increm.entar e defender a produ
cção naicional deve ser único, abran-
gendoi toldos os productos das indus
trias agriicolas e pastoris, ou a defesa
do café deve ser tratada a giaxte?
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Não me parece que, de um salto, devamos
realizar obra tão complexa, quando, até aqui,
nada tenha sido comprehendido seriamente para

incrementar e defender nenhum dos ramos da

nossa producção agricola;, da qual se destaca e

sobresae um artigo que, pelo valor e pelo vo

lume, se impõe nos mercados de todos os con

tinentes o. CBifé.

O que ahi se vê, até os dias que correm,

é que ainda longe estamos de ter a nossa in

dustria mater em situação de tranquilla esta

bilidade; succedem-se as crises, com graves

damnos a toda economia nacional.

O café é o regulador da nossa balança

commercial; sem receio de errar, pode-se dizer
íue, amparada e normalizada a producçã ca-

feeira, terá o Brasil ensinamento feito e re

cursos seguros para ir em auxilio a todas as

nossas industrias.

— 'Com que recursos deverá ser con-

etituido inicialmente qualquer appa-
relhamento sobre o Credito Agrícola e
Hypothecario?

Qual a melhor forma de se cons-

tituir o fundo de garantia, que será

imprescindível para assegurar o êxito
de qualquer emiprehendimento sobre
o Creditoi .Agrícola e .Hypo*thecario?

Ante situação que a todos apavora, veiu o
no Federal em soccorro á lavoura, balão

vnii respirar o laizendeiro. e sal-
°  d, „„

t«Mo.
A iTif,d..r 'sgimen a ser seguido,

rece graves official no mercado offe-
a diminuição q^rso^íf
publico, descendo á magestade do poder
operações mercantis^'^^^^ empenhar em
ordinárias do grand^' as praticas
nos importância oi ®
de avultadas sommas ° ^ haver movimento
commerciaes, não necessidades
publico —. . g j ^ sempre trazido a

-Por melhor que ® melindroso.
actual valorização nân °
constituir a deeeiàda = expediente
blema. oluçao do grande pro-

írovisorio ou permanente, o apparelha
mento para incrementar e . appareina

.  , - ® dôfôndcr a Drodu-cçao agrícola depende de avnit^a ■ ® ^ue avultado capital; aifi-
gura-se-me erro de perigceaí, ppp„ .

■* , .3 ■„ conseqüências formar capital de cifra tão incerta ro„
recorrendo aeuccessivas emissões de .papei moeda or mais

criteriosa e sagaz que seja a gestão dás repecti-
vas operações commerciaes.

Aos 4". e 5". quesitos reeponho:

Tem o Governo Federal em suas mãos con
centrado o movimento do nosso mercado- café-
eiro. Poderá combinar com os Estados cafe-
giros a creaçao de uma taxa oiiio de exporta
ção do café, diga-fce 5 francos por sacca.

Esta contribuição seria convertida em ac-
ções do grande Banco, acçõee nominativamente
pertencentes aos lavradores, na proporção de
suas expedições.

Progressivamente, iria o banco constitu
indo seu fundo de capital ouro e também se iria
o  lavrador enriquecendo com o crescente nu
mero de seus titulos de banco.

Como se vê, não se trata aqui de um im
posto novo a crear.

Suppondo a producção cafeeira numa me
dia de 10.000.000 de saccas ao anuo, em cin
co annos estaria realisado o capital ouro de
Frs 250.000.000; a 600 rs. por franco, ter-
se ia feito o capital ouro de 155 . 000:000$000,
nuer dizer um dos mais fortes institutos ban-
Lios do mundo. Sem sentir, construiria a la
voura o poderoso baluarte de seu amparo, de
sua defesa, de um precioso elemento de cre
dito nacional.

Firmado que seja o accordo entre o Go-
^ VPderal e cs Estados cafeeiros, ahi esta-rTuma base solida que justificaria qualquer

-  1,. predito, ou mesmo uma certa emis-operaçao ^^g^a para o movimento inicial
sao a P ^iefião esta resgatavel coaitinuamiente

::rr pe-pí° -
^°"'°Fiscalização directa pelos Estados cafe-

ontrôle superior do Governo Federal,
^''^''^pestão do banco por escolha dos accionis-
.  navradoree), tanto quanto possível inde-

f  de influencia official, variavel comopendente „overnos, em sua instável per-
é esta com os gov

/>ííi © •

O que me occorre expender; já me te-
•  manifestado e a reflexão cada dianho assim modo de encarar o problema,

^a-is brasileira.
Augusto Carlos da

10 He Fevereiro de 19^4 .Janeiro, 1° ue

"Tendo recebido hontem á tarde a noticia
da minha designação para fazer parte da com-da mimna isociedade Naiío.nal de A-
missão nomeada pe
gricultura para emittir parecer sobre a organi
zação do credito Agrícola e Hypothecario no
Brasil, pela resposta aos queêitos formulados
pelo Sr Dr. Luiz Bartholomeu, tenho a satis-façL de resumir o que penso a respeito, no es
boço de projecto que apresento em seguida,
cujas falhas e imperfeições devem ser julga-
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das com indulgência, em vista da escassez de

tempo de que dispuz para tratar de tão comple

xo problema.

■Eis em linhas geraes o que me parece
mais acertado fazer para attender de modo pra
tico e efficiente aos justos clamores das classes
agrícolas contra a absoluta falta de apparelha-
mento de credito a que possam recorrer, mesmo
quando offerecem as mais sólidas garantias, dei
xadas sempre a margem pelos nossos estabeleci
mentos bancários, cujas operações se limitam
aos casos de endosso de firmas individuaes ou
commerciaes de alto conceito nos se'u cadas
tros, mesmo quando elles se denominam de
Credito Real, Credito Agrícola e Hypothecario,
da Lavoura, etc.
PRO,T'EOTO GERAL DE ORGANIZAÇÃO DO

CREDITO agrícola E HYPOTHECARIO
Para attender <l organização do Credito

Agrícola e Hypothecario, seria adoptada uma
solução mixta, de contribuição e intervenção do
Governo por um lado, e do particular por ou
tro .

iNo inicio da organização e das operações
a principal contribuição e direcção seria do
Governo, e paulatinamente Iria se transferindo
para a iniciativai particular, até cessar por com
pleto a acção do Governo e constituir-se em or
ganização independente-

Para conseguir tal resultado, seriam adopta-
das as seguintes medidas:

O Governo confiaria a organização e
direcção ao Banco do Brasil, onde se
ria creada a carteira de Credito Agrí
cola e Hypothecario, gerida no pri
meiro período de organização exclusi
vamente pelo Banco e por suas agen
cias e representantes nos diversos Es
tados. Por sua ve:z, Banco propor
cionaria os recursos necessários para
ique todas as Cooperativas ou Asso
ciações Agrícolas, organizadas ou que
se organizassem no interior do Paiz
e que offerecessem garantias indiscu
tíveis, pudessem operar nos mesmas
bases deste plano geral.

t))—Para inicio das operações o Governo
faria uma emissão do valor de réis
100 . 000 : OOOJOOO, ou mais, por par-
cellas, e á medida das necessidades,
com applicação exclusiva ao credito
agriicolla e hypothecario, mas com o
curso do papel moeda. — Das emis
sões feitas, poderia ser applicada es
pecialmente ao café uma cóta não ex
cedente de 60 °|», reservando-se 40 °|*
para as demais a<pplicações.

c)—Na mesma proporção das emissões, o
Banco do Brasil faria o lançamento de
títulos especiaes, á disposição dos to
madores para subscripção integral ou
por prestações a largo prazo, titules
destinados á constituição da futura or
ganização autonoma, e que, á propor
ção que fossem sendo tomados e pa
gos, iriam proporcionando a passagem
paulatina, do Governo para os accionis-
tas, da organização do Credito Agrí
cola e Hypothecario, começando pela
participação de um ou mais represen
tantes desses accionistas na Carteira
especial do Banco e nas secções agrí
colas das suas Agencias e proseguln-
do essa intromissão doe portadores de
títulos até a organização própria e in-
independente da nova instituição.

d)—Para garantia da subscripção desses
titules, as operações de credito só be
neficiariam aos seus portadores, faci-
litando-se sua acquisição pela própria
operação de credito, desde que a Car
teira do Banco se julgasse garantida
pela operação proposta. — Esses tí
tulos constituiriam garantia especial
da Carteira e da futura organização au
tonoma, e reverteriam a uma ou ou
tra, independente da liquidação das
outras garantias, quando nãO' fosse
cumprido o compromisso da operação
de credito.

e)—As operações de credito teriam como
ipreiliminar possuir uma. certa perceti-
tagem dos títulos referidos, 10 ®[® por
exemplo, em relação ao máximo a
realizar. Esaa condição substituiria
qualquer imposto directo ou indirecto,
habitual em taes projectos, e pasaria
sómente sobre os que desejassem es-
tar^em condições de gosar dessas ope
rações, realisando uma verdadeira
cooperativa de quótas variáveis á von
tade de cada qual, limitando cada uma
por essa preliminar o vulto das ope
rações,, realizando uma verdadeira
quanto não estivesse completamenite
resgatada a emissão total feita pelo
Governo, seria preciso, para realizai
ção de novos empréstimos, mesmo
quando liquidado os anteriores, que o
emprestador estivesse habilitado com
uma quóta de títulos que ainda não
tivessem servido, de base preliminar
para operação de credito j,á realizada.
A condição anterior constituiria sim-
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g)-

h)-

ples preliminar para exame de pro

postas de operações e não dispensa

ria as garantias effectivas communs

em taes casos.

-Os tiitulos jpoderiam ser adquiridos por

pagamento integral ou por pagamen

tos par.cellados a lon^go prazoi, mas a
base para as operações seria sempre o
valor do pagamento realizado. Esses

titulos não seriam transferiveis em-

quanto não estivesse resgatada a
emissãO', e às acquisições só poderiam
ser feitas directamente ao Banco

emissor dos titulos ou suas Agencias
ou representantes.

As operações da Carteira de Credito
Agrícola e Hypothecario se limitariam
exclusivamente ao fim bem determina
do e preciso dà sua instituição e não
poderiam se estender a outro campo.

nAté amortização completa da emissão
a que se refere a clausula b, os lucros
•das operações^ ou pelo menos uma for
te p.ercentageni d'eilles, seMam appli- ̂
cadas na amortização da emissão, e os
titulos dos po-rtadoree não ,go6ariam
de dividendos ou só participariam de
uma reduzida parte dos lucros, até fi
nal emancipação pelo resgate comple
to da emissão.

nadafT^^^^^^ credito seriam exami-
niariofi^ ^osolvidas por processos sum-

de facto^^^^ ^ Poder aproveitar
ductores ̂  tempo — aos pro-
diarios é ^^'do-os dos inVterme-®  agiotagens.

As propostas e os tu, !
de exigiriam sómente responsabilida-
nente, salvo nos casos ̂ do propo-

Afiflim, seriam titulo tnencionados:
rações: 'garantidores das ope-

i)-

D-

de

-Os bens immoveis
compromissos tn ®®®^^araçados .do valor côrr^^^''® ^®rça par
tos .que sobre
do- faltasse ou f ou quan-
elememto, pei^, contestado esse
avaliador da
tido por dois -A-gricola, aseis-

endoiÜT"'"""
minda compromieeos
teira de Credito. a Car-

II—Pelas mercadorias em ser
ae quaes ficariam warrantadas ,á Caneira de Ore

dito Agricoia pela metadp a
,  j "«ao seu valor, avaliado como no caso anterior.

III—.Pelas calheitas pendentes, na terça

parte da sua avaliação, deduzidas to

das as despezas prováveis até sua en

trada no mercado, e cuja warranta-

gem seria (feita depois de realizada a

colheita, podendo a operação ser me

lhorada de accordo com a clausula II.

IV—Peflos emiprehendimantos agrioo-lai-m-

dustri^es projectados, ficando esses

emprehendimentos e os resultados que

•delles provieesem como garantia da li-

liquidação. Essa garantia especial, a

juizo da Carteira Agrícola, dependeria

sempre do endosso effectivo da segun

da firma, ou de segunda e terceira fir

mas, de acceitação da Carteira de Cre

dito .

V—As operações com garantia, de qual
quer especie, seriam feitas pela terça
parte da sua avaliação ou por quóta
differente conforme a região do Paiz.

VI Constituiriam também elemento -de

credito, tomado pela quarte parte da
sua avaliação, os instrumentos agrá
rios, os vehiculos de transportes, os
machinismos agricolas-industriaes, ae
installações de beneficiamento e tran
sformação dos productos.

yjj As explorações de madeiras cerradas
ou em bruto constituiriam elemento de
credito, quer pelos stocks derrubados
e transportados para junto das Estra
das de Ferro, tomados pela quarte da
sua ajvailiação, quer pelos despachos
feitos sobre wagon para determinados
deisfinos, to>madcs ipela terça parte da
sua avaliação.

VTTI—-A falta de cumprimento de qualquer
dOiS comfpromissos esipecificados- per-
mittiria á Carteira de Credito liquida
ção suimmaria para sua indemnização.

empréstimos ©erlam realizados con-
forme a regulamentação estabelecida
para os diversos casos e as varias re
giões -do 'Paiz por prazos de 3 mezes a
5 annos, sendo os empréstimos pqr
mais de 6 mezes com amortizações se-
mestraes.

,Qg juros não excederiam de 7 e as
commissões, nos caeos de enprestimos
a mais de 6 mezes, não seriam maiores

2  «l''. — As operações realizadas
pelas lAseoclações A.grlco'las ou Coope
rativas gosariam de acerescimo de
1  o|o sobre as condições contractadae
com o Banco ou suas Agencias, ou de
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reducção correspondente por parte

do Banco.

Esta exposição tem por fim apresentar o

plano geral e indicar em termos geraes a en

grenagem das operações, e si. por ventura, me

recer approvação da Comniissão nomeada pela

Sociedade Nacional de Agricultura, precisará ser

revista e melhorada, introduzindo-se os córtes

ou as ampliações que forem propostos.

•Rio de Janeiro, 17 de Fevereiro de 1922.

—Octavio Cjinieiro".

"O Credito Agricola e Hypothecario deve

ser organizado no Brasil, como na Bélgica, por

intermédio das caixas Raiffeisen e pela federa

ção destas em caixa® regionaes, presididas por
um instituto central, com séde na Capital do

Paiz.

A's caixas regionaes e á central (coopera

tivas de forma anonyma, com capital por ac-
ções ou quotas: decreto n. 1637, de 5 de Ja

neiro de 1907) será permittido emittir letras

hypothecarias, á semelhança do que se passa
com a caixa central de Credito de Louvain.

O valor nominal das obrigações em circu
lação não excederá nunca o total dos créditos

hypothecarios das caixas locaes, regionaes e
central oriundos dos empréstimos realizados me

diante fundos obtidos pela commissão dessas

o-brigações.

O «ocio de uma Raiffeisem, que deseja tomar
dinheiro sob ihypotheca, dirige-se a eua caixa,
que lhe exige os títulos de propriedade.

Estes são remettidos á regional, ou à cen
tral, conjunctamente com o pedido de emprés
timo, com a avaliação feita pela Raiffeisen da
propriedade offerecida em garantia, e com os
demais dados que interessem a caixa solicitada

(especialmente as respostas do candidato a um

minucioso'questionário) . — A regional ou Cen
tral examina O' pedido e, se juiiga satisifatoria
a avaliação e os titules legaes, adianta os fun
dos, que relisa, a local .que os empresta aos so-

cios com um pequeno lucro na differença dos
juros.

Os empréstimo® são assim feitos sobre bens

avaliados por pessoas do logar, em melhores
condições do que ninguém para conhecerem da
situação ambiente e além disso interessadas em
que a avaliação não seja exagerada, já que eão
elles solidaria e illimitadamente responsáveis

pelos prejuízos que se venham a verificar.

Tratando-se de empréstimos directamente fei
tos pela central ou por uma regional a lavra

dor de munipio ou districto, onde não haja cai
xa loicail, a sbmma adiantada por porcentagem
do valor dos bens será menor; e o juro, um pou

co maior.

O plano exposto é simples. Verifica-se por

elle a descentralização indispensável a um bom

regimen de credito agricola.

Ninguém, a principio, acreditava na effi-

cacia do systema, na Bélgica. Os Belgas não

se deixaram esmorecer por objecções: propuze-

ram-se provar o movimento, andando; e fizeram

essa prova sem ruido, e com successo.

A -organiza,çâo do iCredito -ágricola e Hy

pothecario deve caber á iniciativa particular au
xiliada indirectamente pelo Estado, que isen
tará as ícaixae de qualquer imposto e custeará,
pelo Ministério da Agricultura, um corpo de
propagandistas fundadores, chefiados por quem
já tenha dado mostras de devotamento por es
sas instituições, em nossa patria.

O chefe do serviço terá, na escolha dos

seus auxiliares, a maior liberdade. Cabe aqui
mais, que em qualquer parte, a divisa de Garcia

Moreno: "homens para o emprego e não empre

gos para os homens".

Oe recursos iniciaes para essa organização

serão fornecidos pelo Banco do Brasil que, a

juro de 5 "l", fará empréstimos não excedentes

de' 20 contos de réis -a cada caixa que se venha
organizar.

O Banco do Districto Federal tem, a res
peito, experiência feita. Com auxílios dessa
parte ás caixas por mim organizadas ( sou fun-
ccionario para esse fim commissionado no Fo
mento Agricola) as vae o Banco desenvolvendo
a  todos victoriosamente, recebendo de algu
mas já deposites avultados, energias latentes
a transbordarem dos centros ruraes, onde ha
sempre dinheiro de sobra para o fomento da
producção agricola. Esse dinheiro está escon
dido no pé de meia, sem gyro nem acção. E'
preciso ̂ trahil-o. o meio especifico para isso é
a caixa Raiffeisen.

Banco a que presido, fructo das con
clusões do segundo congresso Nacional de Agri
cultura, cooperativa de crosit,,
j j j credito de responsabiii-dade limRada e capital variável, do typo Luzzat-
ti, e hoje uma federação de caixas Raiííei-
sen. e a Central Provisória das caixas do Rio de
Janeiro e Districto Federal

Não carece a organização lembrada de ou
tro fundo de garantia para assegurar-lhe o êxito
além da austeridade doe directorea das caixas.

A selecção para esse fim se opera natural
mente dentro do proprio systema'Raiffeisen. As
caixas locaes escolhem com critério os seus di-
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rigentes; os socios são solidariamente reepon-

eaveis peloe prejuízos. Os directores não rece

bem renumeração alguma.

Das caixas locaee surgirão os regentes

das regionaes, escolhidos por lorça entre os so

cios mais idoneos: a Bolsa é commum. Das re

gionaes virão as investiduras para. a direcção

central.

O Governo, não deve intervir; deve deixar,
neste ponto, a mais ampla autonomia ás cai

xas; deve apenas, repito, favorecel-as com al
guns recursos de inicioi que prompto regressam

ao Thezouro e com uma legislação fácil de pri
vilégios. Os de que já gozam, entre nós, as cai
xas iReiÊfeisen, são eufficientee.

Tenhamos sempre presente o fracasso das
cooperativas mineiras e o da Incorporadora de
S. CPaulo.

O CreditO' Hypothecario e Agrícola ou se
ha de organizar por si, e assim: da periferia ,
para o centro; ou seria melhor que elle não se
organizasse no Brasil.

Rio de Janeiro, 24 de Fevereiro de 1922.
— Plácido de Mello",

Não se ipóde miais' icontestar a necessidade
que ha de resolver a questão primacial da pro-

pinlT" que tem no credito o seu principal ponto de apoio. ^

proporci-

cer todas as ^ que deve mere- ■
sa producsão é ^
corresponde aos esí diminuta e nao
al-a precisamente ®mpregados, para cre-
dancia dos recurso dispõe da abun-
vimento que para o desenvoi-®m todos os ̂^ai ̂  •
realiza cm certa ifac^iUd^s ^ producção se
servador consciencioso ̂  ^^'^ificaria logo o ob-
te erfeitamente organíJlL''®^^®® ° exis-
suas diversas manitestà^-^° ^ ^ outorgato ás
dancia, sem outra de ^ maior abun-
que decorre do exame 'do que aquella
cada uma das suas 00 ^ ̂ PPWcação adequada a

Oonetantemente s^ u^iía '
cessidade de crear o oredit
a maior amplitude aos ° ®sricola e de dar
credito hypothecario. ^^^^aios existentes do

O credito agrícola não é
credito commum appi,içado an
credito, pessoal que existe no ^ ®
seado no valor que beneficiado

ÍDS'PlT3, '9.0 dfi-
tentor do capital, confiando na ...

® '^cetituiçãoi da
ãomma emprestada no termo do ,

" pcazo do ajus
te e quando muito baseado em valores moveis.

Sem duvida, é o credito baseado em haveres

que um indivíduo possue e que constitue uma
certeza moral, reconhecida pela assignatura de

que o capital emprestadq fecundou uma deter
minada operação e pôde facilmente ser resti-

tuido findo o prazo da obrigação contrahida.

E por isso iDupin assegurava que não existe

o credito agrícola, existe o credito, consistin

do as cousas tão sómente em psrmittir que o
agricultor possa obter, com sua assignatura,
os mesmos meios do credito de que goza o com-
merciante.

No commercio as cousas paesam-se com: cer

ta facilidade, porque as operações se desdobram
em prazos curtos e se ooncentram em torno dos
estabelecimentos bancários existentes nos gran

des centros, 'de maneira a tornar simples a evo
lução que taes operações apresentam.

Na industria já os factos não se realizam
do mesmo modo, porque em geral o trabalho de
transformações que nelles se operam deman
da tempo maior para ser praticado e pela
mesma força de razão existe a exigência de um
prazo maior para que a evolução se complete.

Na agricultura a exigência de um prazo
bem maior é a resultante 'de uma serie de ope
rações que a natureza pratica, precedidas e se-

.  actos complementares que tem um

certo, alheio á vontade pessoafl do ope-
^ e que demanda uma dilatação mais lar-
^ ra tornar possível a execução completa

!! fransacção. Eis Por que nos paizes de' bôa
organização bancaria, o credito toma fôrma de

dito commercial, credito industrial e credito
Agrícola coinforme as modalHdades de sua appli-
cação.

Nlo credito a questão do prazo máximo
io 'de uma obrigação é sempre o factorordinar^^ porque presupõe que, dentro delle, te-

princip . effectuar-se beneficamente o

d  da operaÇãO' e determinou-lhe o reicur-resuilta o^^ causa estranheza e é
®°' niversalmente consagrado o .prazo de 9 0facto 'dias para as operações da na-

^ "uramente commercial. Entre nôs, de-tureza P^^^ .conquista justamente adquirida de
1SO dias, ipara certa natureza de

um prazo oe ,, j
_  rptrogradamos, voltando ao razoObrigações, retr s ,

1  .ip i?0 dias no banco oifficial.máximo deizuu

De s'orte que pretender tornar extensivo
prazo tão exiguo ás operações de industria e
muito menos ás transações agrícolas, é anteci
padamente negar, sob uma fôrma hábil, porém
nefasta, o credito de que estas actividades ca
recem .

No que diz respeito especialmente ás va-
rladissimas operações que a agricultura brasi-
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leira precisa praticar, é illudir seientemente, in

tentando proporcionar o credito sob forma tão

falaz, como o foi aquella queo Congresso votou,

em 19 no valor de 30 miil contos e da qual

nem um ceitil foi utilizado pela oomprehensão

nítida que ella teve do seu total desvalor.

' Neste assumpto um grande e acertado pas

so foi dado pelo regimen monarchico,quando es

tabeleceu pelo decreto n. 3.2 72 de 5 de Ou

tubro de 1S85, regulamentado em 2 3 de Ja

neiro de 1886 pelo Decreto 9.549, dictando nor

mas para o processo^ das execuções civis e com-

merciaee, o penhor agrícola sobre colheitas pen

dentes, productos agricolas, animaes, machinas,

nãa comprehendidcs na escriptura de hypothe-

cas ou quando o estejam com o consentimento

do credor hypothecario, permanecendo em mão

do devedor e contrario dp que se verificou com

o penhor mercantil, que tem de ser transferido

ao credor, e extinguiu, também a adjudicação
forçada na liquidação dos créditos hypbtheca-

rios, que era o grande entrave opposto aét en

tão ao desenvolvimento dessa modalidade de

credito.

Posteriormente, no actual regimen, o acto
h. 310, de 2 de Maioi de 1890, regulamentou o
credito agrícola e movei e até equiparou as le
tras de canrbio, os bilhetes pagaveis em merca

dorias — as ordine in derrate, verdadeiros títu
los agricolas italianos que absolutamente não

têm sido comprehendidos pela nossa gente, la

vradores e banqueiros, em contacto com a n'ossa

lavoura, aliás em numero tão reduzido.

Desta sabia lei não foram tiradas as con

seqüências naturaes em favor da agricultura

nacional, aesar de estar este genero de pe
nhor também consagrado no nosso Codigo Ci

vil CArt. e nem o serão emiquanto: oe
poderes dirigentes da Nação se mantiverem aves
sos ás necessidades terminantes e positivas des

sa industria, na qual a abundancia de recursos

e a certeza de oibtel-os são condições primordiaes
para permittir, iniciar culturas,moivimental-as e

ultimal-as. As leis existem, muito bem estabe

lecidas, para proiporcionar garantias reciprocas

a devedores e credores; o que não tem existido,

o que não ha presentemente e o que ainda dei

xará de haver por muito tempo, é a somma co

lossal de capitães que a agricultura constante

mente reclama, para poder medrar e pros

perar .

Os capitães diaponiveis, que periodicamente
sé formam entre nós pela accumulação e pelo
resultado dos variadiQs emprehendimentos, não
se encaminham ipara a agricultura, porque elia

não offerece incentivo bastante forte, que tem

no juro o seu principal factor; as transacções

de Bolsa, o emprego em títulos mobiliários, as

especulações momentâneas, o emprego em im-
moveis urbanos e tantos outros são attractivos

vencedores que faiciimente disputam essa prefe
rencia pela maior vantagem que proporcionam

no quantum de renda e na prompta liquidação

em dada emergencia.

Carece, pois, essa industria, apesar de sua

classificação característica entre todos os po

vos do universO', de sst a primeira das indus

trias de organizações especiaes de credito, para

que os requisites indispensáveis possam lhe ser

outorgados.

Todos esses projectos que têm sido deline

ados em tempos idos entre nós e os que agora

são apresentados com o fim de proporcionar o

credito agricotta, embora; baeados em condições

perfeitamente formulados na sua intextura, não
poderão preencher o destino colimado, por isso.
que partem de uma reunião de capitães que é
preciso congregar, que sempre carece cogitar do
máximo interesse, não é perfeitamente natural

e que não- encontram nos lucros das operações
de credito agrícola margem sufficiente para a
remuneração compensadôra.

A agricultura precisa em tudas as suas di
versas manifestações de moeda corrente e

por prazo conveniente para roteamento de suas
culturas ordinárias ou para os grandes melho

ramentos nos seus methodos 'de trabalho, para

as transformações que carece operar ou para

cs alargamentos que precisa realizar.

Para as primeiras hypotheses é o credito

agrícola outorgado pelo prazo de seis mezes

a dois annos, baseado nas possibilidades de tra

balho que o devedor offerece, em virtude de
conhecimento que o credor deve ter; para as de

mais circumetancias só a concessão do credi

to hypothecario pôde permittir realizal-as nas
condições geralmente admittidas e perfeitamente
comprehendidas.

O que nos importa averiguar é a quantia
dos juros que llie deve ser exigida no prazo pelo
qual o empréstimo se faz. E* assumpto de
maior importância que tem sido completamen
te descurado e que tem sempre redundado em
desfavor da benemerita classe dos agricultores,
embora apparentemente defendida nas altas re

giões da política por talentos de escol, mas
sem coragem até agora para conceder-lhe o cre
dito abundante com a baixa taxa de aluguel.

Estas duas condições que constituem a
sua suprema aspiração para que possa trabalhar
afanosamente, de maneira a cooperar pa.ra a di
minuição do custo da producção, só .podem ser
alcançadas pelo bando de emissão, e redescon

tos, com a capacidade precisa para levar pelo
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numero considerável de suas agencias, estabele

cidas nos vàriados centros de producção, os re

cursos em dinheiro corrente em quantidade pre

cisa para a satisíaqão adequada dessas já hoje

multiplicee culturas e com juro reduzido que

estes estabelecimentos devem conceder.

Não é imais uma questão que deve ser

examinada á luz da intelligencia, mas é uma

questão de Consciência outorgar ao agricultor

brasiileinoi e mesmo ao colono o recurso em

moeda corrente para comprar a semente e a fer
ramenta, preparar a terra, acompanhar a evolu
ção da natureza e fazer a colheita para lograr
a obtençãoi da producção^ abundante, natural
mente susceptível de ser vendida em condi

ções razoáveis de preço.
Que estímulos pôde ter o agricultor brasi

leiro, sujeito a supportar resignadamente as
incertezas que as irregularidades das estações
occasionam aos seus serviços, se não pode
encontrar no credito que lhe deve ser concedido
o auxilio indispensável para aguardar melhor
opportunidade., uma vez que as condições dessa
concessão sãO' incompatíveis com os lucros que
pôde depois obter para tudo liquidar?

Sem esta condição primordial é inútil pensar
na infiltração mais dilatada das idéas de aban
dono da rotina, da introducção de melihoramen-
tos, de transformação de methodo de trabalho,
que esta benemerita associação' tanto se esfor-
S  P r propagar para beneficio de ordem geral

vas seguida e continuadamente pro-
triotico^^^ esforço intelligente e altamente pa-

lelto pela^eèrie^ ^®ricultura precisa, pois, ser
mentos ibancarioT^iw ̂  d,e pequenos estabele,ci-
de producção .dos ^'■^^dos nos centros
ração, promptoe a f Estados da Fede-
Para o custeio das quantias precisas
dicos pelos prazos culturas a juros mo-
de cada u,ma dessas natureza
os recursos precisos^ ^^dalidades. Recebendo
podem essas íillaes^ 'iianco de emissão,
decendo ao critério segurança, obe-
vimento ,d'o6 que de impulsionar o mo-
os meios de iníorina^-"^ 'trabalhar, tendo á mão
dicernimento com a^^° Para estabelecer o seu
verificação; nestas con^rtT-^^"^ rapida
nheiro terá baixa cotacã ° aluguel do di-
cultura e o prazo de sua''
responder á necessidade 6x^14^^!
do emprego., compativel com nr natureza
tabelecidas. ^ prescrrpções prees-

Assim o credito agricola será distribuído
aos que cultivam cerea.es po.r i,,v, .,  ̂ ,, . um critério dlffe-rente daquelle que e appUcado á cultura do
café. da oanna, do cacaiu, do, algodão, e ae inspi

rará nas necessidades regionaes nas épocas pró
prias, de sorte que poderá sempre ser conside
rado um pouco á parte, passível da rotação do
credito, isto é, as disiponibilidades que forem
apparacendo em determinadas regiões podem
ser aproveitadas nas que mais carecerem pelo
conhecimento exacto que a direcção central deve

ter.

Nada impede que em torno dessas filiaes
bancarias medrem caixas ruraes do systema al-
lemão, as cooperativas italianas e todas quan
tas associações de credito se .formarem para au
xiliar mutuamente aos pequenos agricultores,
muitas vezes sem os característicos precisos
para obter mesmo por si isoladamente os recur
sos para o. custeio de suas lavouras.

Bem ao contrario, pôde fazer parte do pro-
gramma do banco de emissãO' e redesconto, ao
crear taes succursaes bancarias, determinar in-
strucções especiaes para que os respectivos
gerentes promovam installações de taes ag-
gremiaçõee, muito necessárias para facilitar a
acção administrativa nos primeiros tempos, for-
necendo-lhes elementos básicos para as resolu
ções acertadas que carecem praticar.

.Esta distribuição do credito já é praticada
na Republica Argentina, onde o grande Banco
installado em Buenos-Ayres leva o credito á ila-

á necuaria plantinas por intermedievoura. c y ^

das duzentas agencias disseminadas pelo seu ter
ritório e numa proporção que é sempre superior

duzentos milhões de pesos, isto é, cerca de 5.50
^  contos de réis, sem embargo de todas ae
™\ras grandes operações que pratica com a pro-

-  sob outras .fôrmas; ainda ahi econo-
"^istas" de nota patenteam que o credito não
°stá democratizado na proporção conveniente

mais desenvolver as suas actividades agrí
colas e pecuariaiS.

peto rellatorio de 19,20 verificam-se emprés
timos directos no valor de 27 5 milhões de pe-

sendo que a proporção dos pequenos adian-
^ ,je 8 3 "1° em relação ao numero e de

^9°»?° em relação ao valor.
Feita a comparação com os nbssos meios

"o é que se comprova a grande inferiori-
d^de^^dl nossa situação e naturalmente explica-

ficam os motivos da ntossa capacidade pro-
d^ctora como tantas vezes tem sido constatado
nos quadros suggestivos organizadios pelo emi
nente parlamentar o Or. Cincinato Braga e
pelos quaes se verifica que nessa escala estamos
abaixo de Cuba, Canadá, Argentina, Uruguay,
Chile e sô em numero superior ao Paraguay
por uma differença bem minima.

,Em relação á extensão territorial desse
paiz, que é a terça parte da nossa suiperíicie e
da população que também tem quasi a mesma
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pro(porcionailidade, oi numero' de agencias banca
rias deveria do nosso lado approximar-se de
600, quandb de facto o numero de agencias do
nosso grande Banco ainda não attingiu a 50, e
a totalidade de Bancos, filiaes, casas bancarias,
ainda não alcança 400. E, como na questão
do credito o factor da vehiculação tem con
siderável influencia, não se pôde deixar de ob
servar que a nossa kilometrageni de vias fér
reas ainda é em absoluto inferior, só nos caben
do superioridade nas facilidades de navegação
fluvial ou costeira; mas egual deprimencia exis
te no ique concerne ás estradas carroçaveis,
apesar da conveniência -facilitada no momento
actual, creada pelo carro autombvel.

A mesma inferioridade nosea se verifica

no -que diz respeito á circulação fiduciaria, que
na Argentina é de cerca de uni bilhão, trezentos
milhões de pesos, isto é, 3.-560.000 contos, ao
passo que a nossa não 'attinge a dois milhões
de contos, com a particular e accentuada dlffe-
rença que a velocidade em que ella se opera
nesse paiz é mais de trez vezes superior á n'os-
sa, por causa do concurso de todos estes facto-
re que vimos de mencionar.

Na iPrança, a demonstração do interesse
pelo credito agrícola se constata pela imposição
que se estabeleceu nas renovações periódicas
do privilegio que aquelle banco tem como gran
de disseminador do credito; ha sempre a pre-
occupação de determinar uma somma avultada
para ser empregada em transacções de credito
agrícola com a obrigação supplementar de crear
sempre novas agencias nas villas ou aldeias
que ainda não as possuem. iSó na ultima re
novação recente, nada se estipulou relativa
mente a este ponto pelas preoccupações de bu-
tra ordem que alli absorviam a attenção dos di
rigentes; mas nem por isso a attenção da di-
rectoria bancaria se desviou da necessidade de
provar constantemente as menores necessida

des da industria agrícola franceza.
E' na observação reiterada a factos assim

verificados nesees dois paizes, nos quaes nos é
mais fácil accentuar estas constatações, que se
formou a convicção, comprovada também pelo
que existe em tantas outras nações onde a pre-
occupação pelas questões que se filiam ao desen
volvimento da pVoducção é assumpto preferen
cial, de que o credito agrícola precisa ser for
necido com laTgueza e por assim dizer levar,
com o conhecimento de causa, aos lugares da
producção, além do baixo preço com que deve
ser conseguido e de certa liberalidade nas suas
condições.

Organizado o banco de emissão e de redes
conto-, a inst-a-l-laçãoi de um banco central agrí
cola e hypothecario nbs moldes do projecto apre

sentado pelo Sr. Luiz Bartholomeu encontrará
rota fácil para uma rapida prosperidade, maf
levar a efifeito uma eetructura do credito, sem
a expansão evidente e inadiável que a nosea cir
culação carece ter, é praticar uma nova ten
tativa fadada aos mesmos destines de tantas ou

tras jã existentes entre nós e que no decurso
do seu desenvolvimeno têm sido obrigadas a
afastar-se do seu principal objectivo para man
ter muitos um certo quantum de lucros.

E' por isso que o Sr. Rafael Emiliani, eco
nomista argentino, diz muito a proposito no eeu
recente livro:

"O engrandecimento economico do paiz
não pôde ser 'alcançado senão pelo desenvolvi
mento do credito bancario, abandonando de
uma vez nosso bimanismo estático, que nos
ma-ntem semipre na mesma posição, não- obstante
nossos ifrequentes mavimentos de criticas e la
mentações pela ausenci-a de estabelecimentos
de credito, com a base sempre da permanência
do actual systema monetário e acanhada con
cepção da garantia da mdeda.

-Com ds anhelos de miutualidade, coopera
ção e invocações de patriotismo, para a applica-
ção de capitães na organização de nossas for
ças productôras, se quer conseguir aquelle ob
jectivo e res'olver nossos problemas economi-
Cos".

As proporções do capital -que se deseja con
gregar para enfrentar tantas quantas opera
ções comnierciaes e agrícolas e se -delineiam no
projecto, nos parecem diminutas e para tanto
dem'oni&trar -basta salientar que entre ellas se
quer incluir a -da -defesa permanente do café,
que só por si carecerá sempre de somma muito
mais elevada do que o Capital bancario para
poder inspirar confiança completa aos que -delia
dependerem.

■O recurso á cédula hypothecaria que o
ban-oo poderá emittir na razão do -decuplo do
seu Capital e precário, por que esse titulo, por
muito garadt-ido que possa vir a ser considera
do, encontrará sempre um concurrente podero
so na apólice, 60'bretudo depois do abueo de suas
emissões praticadas para pagamentos impostos
a  iversos mesteres e com absoluto esquecimen
to da faculdade acqiuisitiva da economia brasi
leira, eem fal-lar de outros titules mobiliários
que pertodicamente também disputam a prefe
rencia dos capitães disponíveis. E' uma circum-
stancia de maior ponderação a que se não tem
Querido prestar a devida attenção; estanca-se,
em certa medida, a possibilidade de novas ini
ciativas, sempre mais o-u menos aliatorias, dian
te da offerta repetida de titulo-s de inteiro re
pouso e que pela sua relativa depreciação of-
recem uma renda convidativa.
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Nao ee declara também de modo positivo

com'o eeriá feita a emissão doe titulos hypothe-

carios, mas deve-se deduzir que ella será reali

zada pelo banco directamente, visto como ha

nas differentes cláusulas especificaüoras das

operações a determinação salutar da maior con

veniência que os empréstimos serãio feitos por
credito aberto aos interessados, afim de ique
elles lhes sejam entregues gradativamente con
forme as necessidades se forem apresentando,
por isso que assim se OiEferece uma probabilida
de a mais da perfeita applicação do dinhelroí ao
fim colimado-, sem os desvios que muitas ve
zes se praticam quando o empréstimo é recebido
em começo e no seu valor total.

Hefensor domo tenho eido' do apparelho
que é a carteira de redesconto, donsciente idos
serviços eminentes que ella já prestou e que pôde
ainda vir a prestar, não occulto todavia que não
terá ella o mérito de prover ás necessidades a
que precisamos attender com efficacia para
resolver as difficuldades tremendas que estão
affligindo de modo brutal a economia brasileira,
para quem desassombradamente quizera analy-
sar as condições isoladas de qualquer das ma
nifestações dd trabalho nacional.

A Carteira de Redesconto facilita o desafo
go das paralysações commerciaes, permitte a ex-

«s
mas não tem o nos momentâneas,
mobilizando as L a prOducção,
dida necessária o>nToT ^«'•inação na me-
as e nem permitte 'Para organizal-
biaes, de sorte que^^-^ operações cam-
a essencial nos ban^cos ^ capacidade que é
sempre preparados emissão de estarem
quantas operações ut^^'^^ '^^responder a todas
doias com o. creterio^lie^^ ̂ Presentam, reguilan-'
ção, em que o vaidr d Prudente aprecia-
cionaes deve ter uma p^Samentos interna-
ca para evitar as caracterieti-

bio. «uctüações do cam-

O banco de emissão, não «o
rente, inspira completa c f concur-
tas instituições vêm ^ üodae quan-
mento e auxilio, sem a de 'P®-'''®' O' sen váli-
simples funcção fiscalizadorr'^^'^^^^ restricta da
tendência ao alargamento do'creTi/^^^^^
Ihido pelo conhecimento que vpo
estabelecimento que maneja a ant^^i °

,  . . . ^.ctuai cartoira
E' um desvirtuamento do pensamar^t "-'^ma.

ycusamento primitivo
de sua creaçao, que attenuará semnr^

a exüan-são do credito por parte dos outros grandes es
tabelecimentos, não querendo sujeitar-ee a esta
conti/gencia.

E' a organização que se impõe para que

sob seus auspícios, possam ser ideados, creados,

installados quantos outros emprehendimentos

impulsionaddres seja util estabelecer, para ter

nelle o ponto de apoio indispensável afim de

supprir as deficiências dos capitães pequenos

ou avultados de suas primitivas formações e

como meio de donvicção animadora.

Não se notou porventura que nesta crise

de habitações de forte intensidade nesta nos
sa Metrópole, como noutdos centros de popula
ção, o creditO' byipothecario, defieientô como
sempre tivemos, e tem sido causa de innume-
ras liquidações desastrosas e de annullações
ou perdas de capitães agrícolas e industriaes,
não pretouo auxilio effícaz que seria necessá
rio para vencer, apezar de todos os outros fa
vores que se cogitou conceder, por isso que
nenhum delle nem no seu conjuncto tem a
força conveniente e egual ao do concurso que
dá um banco emissor, proporcionando o capital
supplementar a uma taxa animadora para as
iniciativas desta ordem? Nesta capital, onde o
valor dos immoveis tem uma grande estabilida
de com todas ae suas tendências valorizadoras,
fornecendo portanto uma base garantidora de
primeira ordem, é corrente o juro de 12 °|" para
as operações de credito hypothecario, o que
mostra ainda, por esta face, a falta de disponi
bilidades capazes de financiar uma corrente que

deve incentivar como demonstração de pro-
so- dahi não ser para admirar que a mes-

^'^^^^aúsencia de dispossibilidades se note em
tudo quanto se referei á agricultura que não
óde pagar commumente juros elevados, mas
^  está sempre acorrentada a juros extorei-

„  trazem em relações deprimentes de
vos que a rrazc^ »
dependência e com o pesq. de divida que repe
tidamente se liquidai desastrosamente com des-
proveito para o paiz.

Tal é o complexo de considerações, que
ao modo singelO' a necessidade abso-

concurso abundante de capitaes com

tas exigências de juros, velha aspiração
^  • ultura nacional, nunca conseguida por
faltado até qi presente a necessária ousadia

dT enfrentar o problema e dar-lhe a solução úni
ca capaz de permittir a instituição das corpora
ções .complementares auxiliadoras, indispensá
veis para o desenvolvimento da producçãq e
consequentemente a util organização que será
a do projecto do Banco Central Agrícola e Hy
pothecario. que dispensará então os favores go-
vernamentaes de garantia de juros para os seus
títulos.

Rio de Janeiro, 12 de Março de 1922. —
Carlos Jordão".
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C3S3 Luso-Brssileirs
SALES, S©U::A, SALDANHA & Cia.

1(>0, Hoi'iiL)y R-OfcTci,

BOMBAY, índia

End. Telegraphico: LUSBRASIL —

Estabelecimento fundado especiatniente pai'a i)romover o
intereamljio commerciat entre a tmíia, Devsia, Araliia, Mesopota-
mia, ele., e o Brasit, bem assim Portngat.

tMlH)RTAÇÃO: Café, madeiras, diamantes, fumo, atgodão, gê
neros alimcnticios, matte, cervejas, borraclia. vintios, cereaes, fa-
i-inlias, azeite, etc., etc.

tvXt^ORTAÇÃO: (iado indiano, pérolas, Jiita, chá da tndia, se
das, tapetes, ctiales, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do tirasit, correspondên
cia comnosco e amostras de suas mercadorias. l"ornecemos as me-
tliores referencias.

Otorigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos
referi(tos, em condições sem eom]ieteneia.
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C&S& ESPECIAL DE HORTICULTURA
A DO OUVIDOR.

RIO DE JANEIRO

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Telephone Norte 1352

ORTULANI

Grande i^orlnnvnlo de }<ementcs noras de hintaliras, de florcsy de íti<tala.s

intva agricultura, etc.
Grande sortunento de ferrafjois, ulensiiios e oltjeeios para todos os tuisteres

de jaríliuaf/eni.Gaiola, alimento para passaros, pó da J'ersia e rhá da índia (KaiU LaTs)

QRANDF OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES NATURAES

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos, bailes.
festas, enterros, finados, etc.

AGENTES cio:

contra o carrapato no gado.
SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

M anlmaes domésticos. .r,!-»..
PUIVPD^ matar formigas "BATAILLARD , etc.^*-UVER!SADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS:

~ 92, RUA S. FRANCISCO XAVIER, 92

CULTURA DE FLORES:

RETIRO PETROPOLIS

E. Carneiro Leão & Cia.
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CarrapaticÉ "Kii D"
(Dos fabricantes THE SHERWIN-WILLIAMa Ce.)

Approvado e adoptado officialniente pelo Ministério da

Agricultura

Para ser usado na proporção de um litro do '^KILTIK De

para 145 litros d'agua

E' garantiao o KILTIK D'* exposto d venda como sendo perfeitamente egual
ao itppvovado na experienciít officiat procedida, na Eazenda Modelo de Criarão

de Santa Monica por ordem do Ministério da Agricultura

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

miia t iHi
Rio de Janeiro

Avenida Rio Branco, 25
Telephone: Norte 4678

Caixa do Correio, 1534

(W

S. Paulo

Rua 15 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul

ATTE & IRMÃOS
PORTO ALEGRE
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BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA

de.

de.

de.

de.

de.
de.

1 prêmio
6 prêmios
7 prêmios
9 prêmios
16 prêmios
31 prêmios
70 prêmios de
150 prêmios de
260 prêmios de
675 prêmios de

1.225 prêmios de
7.550 prêmios de

500:0008000
100:0008000
50:0008000

20:0008000
10:0008000

5:0008000
2:0008000

1:0008000
5008000
2008000
1008000
508000

.500:0008000
600:0008000
350:0008000

180:0008000
160:0008000
155:0008000
140:0008000
150:0008000
130:0008000
135:0008000
122:5008000
377:5008000

10.000 prêmios no valor de. 3.000:0008000

Esses prêmios serão distribuídos do seguinte modo:
Quatro sorteios iguaes (Março, Maio, Julho e Setembro de 1922) compondo-se cada um desses

sorteios dos seguintes prêmios:

de
de
de

de
de
de
de
de
de

100:0008000 100:0008000
.50:0008000 50:0008000
20:0008000 20:0008000
10:0008000 20:0008000

5:0008000 20:0008000
2:0008000 20:0008000
1:0008000 20:0008000
.5008000 20:0008000
2008000 20:0008000

200 de

1.679 prêmios no valor de

Quinto sorteio realisar-se- durante a

2.350 de

3.284 prêmios no valor de.

1008000 20:0008000
508000 65:0008000

37d:000$00(I

;ão e constará dos prêmios seiruintes*

500:0008000 500:0008000

100:0008000 200:0008000

.50:0008000 150:0008000

20:0008000 100:0008000

10:0008000 80:0008000

5:0008000 75:0008000

2:0008000 60:0008000

1:0008000 70:0008000

5008000 50:0008000

2008000 .55:0008000
1008000 42:5008000

50sono 117:5008000

1.500:000$00C

O^vírno Federal, Preíeltur. do Dl.lrleto Federal, pe-
Os l^nxTTrS^ Estados, municipalidades e expositores. ;nf.iii^ivn ó TOMROT Asendo l?^en^iados não concorrerão nos sorteios, inclusive a FOMROLA,
Nn Pr>rém, os respectivos coupons de c*nti*iidas iin Exposição,

sorteio. repetição do numero já premindo, procedcr-se-a immcdintaniente a novo
BÔNUS dilacerados on dc-rcituosos cuja legitimidade não se possaxerao pagosNão

verificar.

prêmios prescreverão no prazo de 120 dias contados do ultimo sorteio.
^ possuidores de BÔNUS poderão dispôr como bem entenderem dos respectivos cou-
^  representam vigésimos de BÔNUS e apenas correspondem ao valor dei?í)UUU para entradas nos recintos da Exposição, de accordo com o regulamento especial que

expedido; não concorrem aos prêmios em dinheiro nem á TOMBOLAÜA EXPOSIÇÃO. Sô os possuidores de BÔNUS, COM OU SEM GOUPONS, é que terão direito
aos prêmios ou objectos sorteados.

AGENTES GERAES NO DISTRICTO FEDERAL:
RUA 1® DE MARÇO, 81

BANCO COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO
— RIO DE JANEIRO

Ninguém deve deixar escapar a opportunidade de adquirir alguns BÔNUS DA INDE
PENDÊNCIA. Cada bônus custa apenas 208000 e além de dar lugar a 20 entradas na Exposição
concorre a 10.000 prêmios no valor de 3.000:0008000, distribuídos como se segue:

>1^
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INSTITUTO EVANGÉLICO

Escola Agricola de Lavras
FUNDADA UM 1908

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estada de

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de *'AgTo-

nomo", sendo os diplomas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura

do Estado de Minas, em virtude da Lei n. 690, de 10 de Setembro de 1917,

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula, o

fxame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o aliimno
ser diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijanvse ao Director da Escola
Agricola de Lavras. Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1^ Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7 prêmios
na 2'' Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de bronze na'

S"" Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estados e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes. ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri
cola de Lavras, E. de Minas.

•C3iimiiiiuiC3iiiiiiiiiiiinHifiMiiiiii{iiiic3iiiiiiii(ii!niiiiiiiiiiiiniiHuniinc]iiHnHtiuc]Hi!<!!initniiiiHiiuiiniutiniiiHC]iiiit!!Hiiit]iiiUiUiiiiC]i(iiuiiiiiic]iiiiiiiiiiitC3iniiiiiiiiiniiiiii!miiaiif^
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Casa matriz: Avenida Rio Branco n. 20 -Rio de Janeiro
Caixa Postai lool —'l^cifítraiiimas: Arcns Rio.

Casa filiai: Rua Florencio de Abreu n. 58 —S. Paulo
Caixa I^ostal 277 — 'l"eic*.'nixiniinas : Arcns - S. i'aiiio

Fabricante especiaüsta de machinas para beneficiar arroz

•ichinisníos Gompiotos e modernos para
beneticíar desde .VS até 1000 saccos ^

de arroz pr>-- dia. ^

Deseaseadores

l>riiniil<)i-es

i^olidores

Se|")aradores
Classi (ieadores

\'entiiadoi"es

Hiesadores

.Arrastadores

.\s|-)i radores
Kte. etc.

Machinas combinadas "íris" e "Paulista" para 6 a 50 saccos diários
IN/I I

^ S|IVI|=>|_E

IVI AIS

AS IVi APreços 0 informações, mediante consulta, citando esta Revista |
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"remos iiislalhiçõvs de me.cliinas do arroz "DouRlas & Grant ". de Escossia (os maiores
e mais antigos 1'abricanlcs mundiaes de macbinaa de arroz, com brunidores e dcscaseado-
res dc pedras de esmeril), para as capacidades de Cã, 58. 80. 125, 160. 250 e 330 saccos de ar
roz limpo por dia. .Mém destas lnstallac;õcs. temos Grundores. Descascudorcs S^^oaradores
Esmalladoros ou Liistradores. Seccadorcs do arroz e mcasca. etc., dos mcsniôs lábricaiUcs.

Peçam preços e iiíformações a

liií KMUS i imil o Ul, Üilliiti
su cí oeissq Q e:

HUPTON & companhia, Uimitada

Largo de S. Bento N. 12 flv. Rio Branco M.
S. PAULO jj^jQ 23E janeiro



m sfiss

■ ■

■

4

alé lioje conhecido

Pf*atÍGo

0GonomÍGO

e infalliVGl

Encontra-se em todas as

casas de 1' ordem, de

artigos para lavoura,

nesta capital.

Representantes em S. Paulo:

Martins Barros i C. Itl
e no Rio G. do Sul:

11." F. BeiiinnsÉtt S C.

Varões, Sciiomaker S C.
I de StMii. !I2-
Teleph. C. 3564
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Sociedade Nacional de
Kcv:onhcv.-ivla lic ii t i livi iul^- publica p.;la l.ci . 3.54;) de ib de (.'«uluhro dc H)iS.

FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CAi>rrri.o ii nos i;s"rA'iT i'os

Art. 8 o A Sociedade admitte as se

guintes caiegorias de socios :

Socios effc-tivos, concspondentes, iio-
norarios, beneméritos e associados.

S 1.° - Serão socios effectivos todas as
pessoas residentes no paiz, qne forem de
vidamente propostas, e contrilTitirem com a
joia de 15S,)00 e a annnidade de 21S000.

S 2,o — Serão socios correspondentes
as pessoas on associações com residência onas pessoas ou associações com residência ou

Art 9o - Os associados deverão de- ■
clarar o sen desejo de participar dos tra-
baihos da Sociedade. Os demais socios de- ■_
verão ser propostos por indicação de qual. B
quer socio e a apresentação de dons mem- n*.
bros da Directoria e ser acceitos per una- ^
nim idade. B

Art. 19'~ Os socios. qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re- ■
uniões sociaes, discutindo e propondo o Bp
que julgarem conveniente; ter.io direito a b"
todas as publicações da Sociedade e a to- ■
dos os serviços que a mesma estiver habi- *B«JJ dos os serviços que a mesma estiver habi-

sc-de no estrangeiro, que forem escoliiidas Ji litada a prestar, independentemente de
pela Directoria, em reconhecimento dos ■* qualquer contribuição especiai.

_  ̂ • ■seus méritos , e dos serviços que possam ou |[|«
queiram prestar Sociedade "I

■

■

§ .'i o — Serão socios honorários e be- ]J"
nemeritos as pessoas que, por sua dedica-
çno ou relevantes serviços ã lavoura, se te- íj[
nham tornado dignas dessa distincção. "■

S

S 4,o - Serão associados as corpora- ^
ções do caracter official e as associações
agricolas filiadas ou confederadas, que con- S
tribuirem com a joia de 30S0ÜO e a annui- Zj
dade de 50$OJÜ. "■

§ 5 o — Os socios effectivos e os asso.
ciados poderão remir-se nas condições que ^

■"

-  . , - ' .f

§ 1 o — Os associados- por seu caracter
V de conectividade, terão preferencia para os

referidos serviços e recebendo das publica-
^ ções da Sociedade o maior numero de exem-

jdares que esta puder dispor,
S

H  g 2,0 -- O direito de votar e ser vota-
V do e extensivo a todos os socios- e limita

do. porem, para os a.ssociados e socios cor-
S respoudentes. osquaes iião poderão receber
^ votos para os cargos de administração

J  S 3,0 Os socios perderão sõmenfe
:• os seus direitos em virtude de esponlanea

— ...muc ue esponlaneaorem preceituadas no regulamento, nno S renuncia, ou quando a assemblea oeral re-
devendo, porein, a contribuição fixada para ^ solver a sua exclusão, por prop^osta da
c.^-se fim ser inferior a dez lOi anniiidades. Directoria,



SOCIEDADE SUISSA

RUA DE S. PEDRO N. 14

RIO oe: jameiro

CAIXA POSTAL 1775
/•

^ ILT

S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadeira "SHARR^-^^
Temos estas a a., a • , nnVo modelo á succao, "uiiiea" c
í^ira com desnatndeiras, novo m -por horas de Velocidade e rendimento constante, de 100 a 2.

^ rnuo polia e a Vapor.

^^niOS Cstitt a
natadcira ooin v .^^"^''das desnatíideiras,
litros por horas de Velocidade e ;

^ niuo, polia e a Vapor.

ras, sâlgadei^°^ todos os apparelhOs para a industria de lacticinios: Ihit
"Sharples", p,'. 1 Tatas e Paldes para conducçao de leite, tirdei.hadi

ssteurizador e Rcsfriador "Üaulin-Paris".

Enviamos .,,
Sratuitamente ó no^so catalogo illustrado.

Consultem . ..
nossos preços ; attenderenios iinmediatameintc.

VILLftlMl ?? B ARB CRO-CEI/litílAMRRPSSO-RIO


